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.- EM!8AS@ 
BIOGRAPHICO-CRITICO 

SOBRE OS MELHORES 

PÒXTA3 roaTirGuasas. ' 
«imo vvii. 

CONTINUAÇÃO DA ESCHOLA HESPANHOLA. 

CAPITULO I. 

Manoel Quintano de Vasconcellos. 

INaBCeo na ViHa de Estremoz, ao que parece, pomo 
atiles de 1.6011,. e f&i-fiJhode João Qaiutaoo de Vastoocel- 
los, fidalgo da Casa Real, e de D. Guiomar de Lemos sue 
mwlàer, qnenao eedia-em nobreza a seu marido, pois era 
descendente da Caia da Trofa, Ião iilustrc como todos sa- 
.Ifemi ...-■■ 

. : foi, como seu Pai, fidalgo da Caia Real, e entre mui- 
las possessões, e domínios, de que era senhor, se conta o 
Morgado da Silveiriaha, de qoe clie .em 18 de Janeiro de 
1638 fez cedência em seu. sobrinho, João de Villalonos o 
>asconcelkn. 

Estudou com grande aproveitamento as.bollas letras, i 
a historia profana, em que consta fora mui douto, e cul- 
tivou a poesia desde os seus primeiros aonos, adquirindo 
por ella grande reputação ■enlre.os seus contemporâneos; 

Casou com D. Jerpnyma de Almada, Senho» moi dís- 
lineta, de quem nâd leve soceessâo. ■ ; 

flaveodo-se retirado para o seu solar da Estremoz, sua 
pátria, na província do Alentejo, ali terminou sua «is_- 
leocia no dia 3 de Jaibo de 166S. / ■ 

D.g,tzMbfG00gIe 



t emua woubaphjco caniço, towo viti. 

Escreveo muitas Obras era prosa, e verso, as de que 
lemos noticia Hm as seguintes : 
. A 1'acúuti* CmtUiMie, decursos políticos, em estvlo 
pastoril. 
Poesias Porlugums. 
Historia Seplenlríoiial.' 

Todas estas Obrai ficaram fim manuscripto, excepto a 
primeira, qoe sahio á lur era Lisboa, no anuo de 1622, 
na Typographía de Pedro Craesbeefc, formato de 8.", de- 
dicada a Obra a D. Lopo de Ar.evedo, Almirante de Por- 
tugal, Claveiro do Mestrado de S. Bento de A vi?, Com- 
mendador, * Alcaide Mór"di Villa de Juromenha. 

Será difficil encontrar um Poeta mais completamente es- 
quecido, de que Manoel Quintano de Vasconcelios, e que 
"menos mereça este esvaecimento. 

A Paciência Constaníe, título, que mais indica ama com- 
posição ascética, do que ama novella pastoral, é ttm dos 
muitos Romances Bucólicos, que nessa epocha inundaram 
a Europa, como as Arcádias de Sanoaziaro, eLope de Ve- 
ga, a Primavera, e Pastor Peregrino, e Desenganado de 
Francisco Rodrigues Lobo, e a Diana de Jorge de Mon- 
teauior,~e dos seas coatiinadores Gil Polo, e Alouso Pe- 
res, e a Lusitânia- Transformada de Fernão Alvares do 
Oriente. ' ' 

Manael Quinta» de Yasc*a«e*ta parece ter tomado po> 
ra modelo a Jorge de Uontemaior,' a quem imita nas dis- 
cussões metaphísicas, e na pintura um pouco affectada de 
certos sentimentos! Parece- me porém que na imitação ha 
um Drama mellior orgauisado, e mais movimento. A sua 
linguagem seria em geral mni para, se não a houvesse sal- 
picado ás vezes com ibèrismos, que pouco se conformam 
com a índole do jdynma Portuguez : ií sua prosa fi clara, 
torrente, harmoniosa, e pictoresca nas descri pcôes, como 
pode vér-se' da seguinte : 

« Até que veio a parar em um valfe, que ainda que ti- 
vesse sen centro sobre grau parte dé altura de aquelles 
montes, sendo bella coroa do seu robasto corpo, s ticava 
sendo de outra maior altura de penhas da própria nature- 
ta espedacádãs s cercavam-no cilas em roda , como qne 
sua vista defendiam das conjunctas ladeiras, cujo informe 
vulto, e intraclavel rudeza a tanta formosura não quisera. 
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i natureza annexar. Era a espessa mnltidao destes pe- 
nhascos sem arte, ou porporção com tanta conveniência 
encadeada, qne «na sobre outros procedendo, dividido* 
aqui, e alti fechados, tinham juntar-se no remate destk) 
ameno valle, e misturados, e unidos fazia detlet- o fcrtia> 
ce soberano una «bobada, q«e toda a arebkectara avan» 
tajava ; c nio tbe faltavam pinturas, porque vestida esta- 
va de musgo, q*e em differeales ceres se partia. 

« Subiam do escabroso alicerce deste raro edifício, 4 
porfia aunando aqoelias pedras, que também se amavam, 
era branco, ora negro, e o de miadas folhas, é a vide 
salvage, cheia de flores moradas, dilatando seus ramos, 
e em tio daro assento descantando. 

« Occapavam os togares, qne estas, e entras mates n5a 
cobriam, a serpeante zigis, a silvestre endívia, o oure- 
gSo, e inculta segurelha, matizando, como por vivo» 
desta guarnição, o qoe restava, e com flores, e aromáti- 
co cheiro deleitando. 

a Estava a porta do astro peregrino entre duas áltaat 
faias, e mais chegadas a eilas certas giestas, onde pafhi- 
cts flores campeavam, e alguns frágeis jasmins, que ii 
pedras arrimados lascivamente pela parte de dentro pio* 
cediam ; por baixo deites guarneciam immortaes parede! 
matas de murta verde de brancas flores, e de fruo lo ne- 
gro, de salve, qoe com o cheiro das crivadas' folhas so* 
bra villoses tailos recreavam , e de paligonate semithan» 
te nas folhas ao loureiro, mas adornadas de tantas flore* 
brancas, qas os excedem. 

o A uma parle desta sala, qoe todo o engenho humana 
avantajava, se recolhia um antro enjo estreito dittricto sei 
divisava com a reflexão da soa claridade IBo afferrada de 
denso, e vilioso musgo, e alcatifado de gramma sagrada a 
Marte, coberta toda de florinhas brancas, qua bem po- 
diam por elm despretar-ee os aposentos, onde a lascívia 
humana fabrica mais excessos de regalos. Por secreta* 
partes vinham, as entranhas do monte dividindo, aa aguas,' 
que cansava o ar em suas concavidades suspendidas, e 
descendo por entre pedras, que ás do raro aposento se ar- 
rimavam, vieram a sobcavar nma, qoe ao centro estava, 
sobre a qual outra, daquella mesma procedendo, se via 
em forma de pvrajnide tr« corados levantada, e por su- 



£ HfgJLtO 1IOSBAPHI0O CtLfTICO, TOMO VII I. 

.bir « que descido tinham, oh peregrina forca da ni»liira> 
sa.1 Estavam as entranhas desta peneirando, saldado do 
«uine desta sobre ouLia pedra, que seu antigo movimen- 
to em forma de pia subcayara, em gotUs tão espessas. 
e unias. irae das outras procedentes, que, mais que agua. 
parecia crista) em infinitas partas dividido. 
. « Veslia-se.esla pedra pyramjdal de raminhos de alfa- 
cinha do rio, por entre os quaes alguns de verde avêa , cá 
era sua humidade vida, de donde porfiando, com a agua, 
que continuamente de gotinhas de cândido aljôfar a co> 
iriam, as deitavam de si no mesmo instante cobrindo, per 
descobrir a, verde cm-, de perlai o pedregoso parque, don- 
de em diaphano humor se convertiam, dali faiiam seu «a* 
Hiiahov.e rodeando o valle deleitoso, delcndo-se ás vetes 
catre seisiohos, alves por conversar com as hervas, qus 
antes pareciam escutar seu queixoso -movimento. s 

Por este longo trecho poderá o Leitor avaliar a prosa 
de Manoel Quintano de Vasconcellos ; porém ella cm mi* 
taba opinião é muito inferior á sua poesia. 

A. are h i teci um do Romance, ou Novella Pastoril- a Pã> 
Ciência Constante consiste em uma multiplicidade de see* 
nas, maia juntas que ligadas, em que alguns pastores em 
diversos lagares,, se encontram, conversam, descutem, 
mo-ralisam, separam-se, levantam*», tornam a encontrar- 
se, cantam, ou choram segando a disposição do -seu es* 
pirito, e contam ás vetes íiovcll&s íjuasi sempre engenho- 
sas, e cheias de interessei 

A Obra é-dividida cm cinco livros, nao pequenos, mas 
fe&o está acabada, pois o mesmo Aulhor a termina promet- 
tendo a continuação, dizendo : * Aqui também suspenda 
■eu rústico accenlo a frauta minha, té que com novo alen- 
to prosiga seus suecessos, dando fim aos da Lisandro, o 
Claridea. > 

Não sai si Manoel Quintano escreveu, On terrainoa es- 
te segunda parle, ou se ticou -manuscripla como as suas 
outras Obras ; o que é certo é que nunca veio á loz ; pa- 
reço fado das composições deste género: assim succecleo 
i Diana de MoaCemajor, á Galathea de Cervantes, e mais 
algumas, que seila escusado apontar. 

feios cinco livros desta Novella derramou, o Poeta com 
àm pródiga Sonetos, Éclogas, Canções, Entleixas, Oito* 



MTM TOI.' T CIMTOtO I . •* 

ias, Decimas, Romances, e Ioda a casta de Poemas usa- 
dos do seu tempo, sem faltarem mesmo as sem sabor; e 
insofríveis Sentinas. 
Estas poesia; posto que aq*ti, e ali salpicadas de affe- 

. fiação, e iscadas de gongorismo, nrjdt.'0) ser contadas en- 
tre as melhores, que dos licaram daquelie scculo ; nem tem 
os brilhantes falsos, e os equívocos de Frey Jeronymo Va- 
hia, nem os pensamentos obscuros, e Sybilinps da jConde- 
ça da Ericeira, vê-se que o seu bom gosto natural reagia 
contra as nrescupacões, e a mania do século, e da eschola 
a que pertencia. 

A sua versificação é fluida, e harmoniosa, e n sua ex- 
pressão, si nem sempre é forte, é muitas vexes graciosa. 
As suas rymas, que nunca sam violentas, nem esquisitas, 
eam quasi sempre bem collocadas. Outro mérito 3as suas 
composições, muilo raro naquella epocha, é a sua brevi- 
dade. Alguns dos seus Poemas, que passamos a transcre- 
ver, mostrarão o caracter do sen eslylo, e farão sentir a 
injustiça do esqueci mento, cmqne este lielto engenho tem 
estado até hoje sepultado. Principiaremos pela scguiule. 

ÉCLOGA. 



Floridora, que as flòrcV deste prado 

Em teu nome ditosas, 
O leu sobre as Eslrellas levantado 

Tem, puras, e formosas, 

Porque assim tão piedosas 

Essas lagrimas vertes. 
Si a alma de quem te ví neltas convertes? 



N3o tem» Liriandro, hum triste mõr tormento 

Que, estando padecendo. 
Querer saber bum livre pensamento, 

A causa, conhecendo . - 

De si que está morrendo, 

E que he qual falso Espelho 
Quem, doo sentindo amor, quer dar conselho. 



tt nmto uommico ainw, tomo vin. 

LIBUUMO. 

NiDca livre de amor para contigo 
Esteve o coração, 
Sen quem/sugeite a Amor, Mus passos si 
Que minha opinião, 
* Fundada na razão 
De te ser semilliante, 
Teve para mudar-se o mesmo instante. 



Agora claramente entenderemos 

A potencia amorosa, 
£ as-doodices passadas pagaremos; 

Mas a lança forçosa 

Dessa voi lastimosa 

Me declara, si lie certo 
Que foi ten blasonar frágil, e incerto, 

lirundco. 

Fôi-so em meu desamor o Amor gerando 

De toa liberdade, 
Foi-me Dão o entendendo, namorando 

Ten rigor, e crueldade, 

A loa Honestidade 

Me transformou de modo, 
Que em meus de teus jififeclos vive o todo, 

KLOJ11D0RA. 

Liriandre, si Amor podo trocar-tt 

Tomando por sugeito 
A quem fei impossível agradar-te, 

Qoii por bum, e outro peito 

No pasce mais estreito, 

Aborrecendo amando, 
En por Liceno, tu por mini chamando. 
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Ta sã de meus seitidos lai, « espber* 
Foste (lesta mudança 

Precisa cansa, que amor «ãa poderá 
Faltando a esperaaca, 
Que todo o bem, que alcança. 
Si de quem te ama amante 

Que Amor de si produz- o semiihante. 



Si Amor fira cleic3o do entendimento, 
Bem poderá nulpar-me 

pc (So desordenado moimento : 
Mas posso consolar- me, 
E a mim mesmo queixar-me 
De Amor, que n3o o lendo, 

{Gozara o bem que amando estou perdendo. 



Pois. ja sabes que he amar aborrecida, 

Não soffres Unia pena, 
iValma aonde de Amor recebes vida ; 

A lei, que Amor ordena, 

■He a que nos condena, 

Não quem nos aborrece, 
Mas a quem por amor amor merece. 



Cbamavam-te o Pastor desamarado, 

E a todas desamando, 
Perseguias, e agora namorado 

Me estás marlyrisaado : 

Fica-te lamentando, 

Que he cousa mui penosa 
ftayir queixas de «mor, doutrem queijos». 
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NSo é menos bella a Écloga de Ursico, e Leobello, qua 
se le oo livro segundo a paginas 89. 



Phylis colhendo as flores deste prado 
Descalços tinha entre ellas os pequenos 
Pés, e na. neve cândida abrazado 
A mi co*a ltis.de seus olhos serenos. 
Crescendo em seu descuido meu cuidado, 
Tudo querendo, e desejando' o menos, 
Por loca-los tomara por partido 
Ser n'huma de taes flores convertido. 

LEOBELLO. 

Penteando seus cabéllos de ooro fino 
Tlliíia, o vento entre elles namorava, 
E no lér de seu rosto hum matutino 
Crepuscalo, enlaçando-se, formava. 
Depois, soltos nos hombros, o divino 
Sol dos olhos sahíu, que me abrazavs. 
Eu deixara de ser então Leobello 
Por crepúsculo, Sol, e Ceo tão bello. 

Estas recapitnlaç&es de objectos encontram -se a cada 
passo nas poesias da Eschola de Gongora, ondo passavam 
por admiráveis bellezas de eslyto : mas o que se tornava 
Vicioso era a prodigalidade, com, que se fazia uso del- 
ias na mesma composição. 

tESIKO. 

Qual a melodiosa Phylomena 
Sen ninho amado vendo descoberto, 
Os raminhos arroja, e desorflena, 
Formando queixas deste desconcerto, 
Phylis de seu regaço donde ordena 
Artificiosa com gentil concerto 
Grinaldas, tudo engeita, e desgostosa : 
Se mostra esquiva porém mais formosa. ;. . - 
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Qual enlre húmidas nuvens o formoso 
Sol reflexando, íris nos descobre, 
£ sobrevindo Tempo pluvioso 
Sua luz, e formosura nos encobre, 
Ulina, que não menos ao sombra* 
Valle luzeiro hera puro, e nobre, 
Fugindo o valíe 09 olhos por perdei» 
Tornam tristeza, e agoa o item do vela. 



Divina Phylís, maia qne-o Lyrio branca, 
Mais vermelha que rosa não tocada, 

X feroz, e ligeira 

Qual Cerva na carniça, 
Que esiás, si a Natureza te foi franca, 
Co mesmo excesso- de rigor armada, 
Vôa os meus aonde andas por te veres, 
Os olhos, em que as almas 4'amor feres. 



Ulina bella, cujo lindo gesto 
Da Papoula, e Jasmim a cór excede. 

Mui mais veloz, e esquiva 
• ■ Que Gflma 
Yô-nie, porque em 
Amor, quando le ' 
Pois não has de d< 
Que ames quem p lá. 



Que ames quem para èttrarte qner a vida, 
He justo, c.fgran rigor dar-ma penosa, 
Que inda que se le' deva, 
Nào he bem de li se escreva ■ 
Que, sendo lua seja mal perdida 
Discreta a amar obrigas, e formosa; < 
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Itto dis com laes extremos a crueza, 
Qtre amor be perfeijao d» Natureza. 



. Que amor he perferfáo da Nafatafa 
.Na variedade ddla se conhece, 

SeoS «ourarias effiikw 

amor e* tem sugçitos 
Por a Iey do amor bjm Iey fc* d» Nobrew, 
A machina Mundana não perece, 
Iflina só nSo ama sendo 1 amado. 
Beste ley por metr da*» reservada. 



Léobello, a negra sorofjra desta 1 altoif 
Por receber a noite vem eahiodo, 
E o Gado, com balidos, na espesswa 
Se vai do verte campo despedindo; 



Cesse pois 4a adorada ferroosnís 
O canto, qae nas almas repetindo 
Por estyle suve, e differente 
Estará o doce Amor eternamente. 

Qualquer que seja o mérito destra doas Éclogas, que 
nlo é pequeno, especialmente si atlendermos ao tempo, 
em que foram esctiptas, eu nãoduvidarei preferir-thea de 
Daristo, e Harfido, pertencente ao Livro T , paginas 
Ml; éem oitava ryma, e apresenta) ifrqMBdvectqnaid» 
i graça, e a loucania de Camões. 



Considera, Marfido, o- manso Gado, 
Que, passado o rigor da Noite fria. 
Se- descuida da Berra deite prado 

Saudando aleg» «- desejado dia.;. 
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O ar da Madrugada delicado, 
È das pi atadas Ates a harmonia. 
Rio fujas da razão para á tristeza. 
Porque queíB desespera he a fraqneu. 

BUllFÍW. 

Baristo, em meu cuidado convertido 
ípito imagem da dor, e da saudade. 
Vejo. estéril o prado mais florido. 
Vo gosto, e passatempos a crueldade; 
Ausente de mim próprio taco sentido, 
Sou mentira- a mim mesmo da Verdade, 
Oue a Morte tem metida em quanto vJ$a> 
O fcro.Ôasiiisco do Desaja. 



Anda meu pensaftiento retratand* 
Walma o divino rosto da Pastora 
Por quem alegre vivo suspirando, 
Mas esta obra eicelleote nlo melnora 
Porque inda que « amor lhe Vai 
A formosura de que se namora 
tiSn pôde comprehendcla, e si p 
Sempre por impotsivel o tirara. 



O sngeilô mais alto, e peregrino 
One ceconeti nunca humano pensamento, 
foi; quando o permettia o meu destine, 
I)ore causa do meu contentamento; 
Agora suas partes imagino 
14'ftlma eFrriptas da dor do men tormento, 
B sendo esta a raiBó de *ntristeccr-me. 
Em memorias quizera revolver-ine. 



Cilicia minhii, enja bonestídada 
Se graças, e telleia enriquecida. 
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O Desejo suspende,' a Liberdade 
Acredita, e contenta em ser vencida; 
Usai comigo liberalidade 
Divina cansa, por quem tenho vida, 
Amai, que só de amor 13o bem fundado 
Precede o bem amar, e ser amado. 

«ABKIBtf. 

Gelioda, em cuja graça, e formosura 
Tudo o que deve amar-se resplandece, 
Que não tem mais que dar-nos a ventura, 
Nem roeoea qae esperar quem v»s conhece, 
Não seria cnfpada enr ser ingrata, e díray 
Nem amando comvosco se merece, 
E para não haver- vos conhecido 
fie gloria ser de vós"lboíftcido. 



Sr penleaodo-se está, quando aminfiectt', ' 
Cilicia, envergonhada Foge a' Aurora, 
£ dfstríbnindb luzes amanhece 
O Sol, que de tal vista se enamora; f- 

Nos Ceos, bo Campo, e rie se conhece 
Que a Natureza Ioda se melhora, '- 

Eu, que alegre seus olhos vér mereço, 
Em ter siso por donde me conheço. 

Já na Écloga antecedente o Poeta frz «tensão rtftuma 
Pastora, que se esta-va penteando; b3« sei porque Rosto 
extravagante os Poetas da Eschnla Castelhana se enleva- 
vam tanto em ver as suas Damas na oceasíSo de pen- 
tenr-se, cjne é uma das situações menos favoráveis para 
qualquer mulher parecer formosa, no entanto elles esgo- 
tavam o seu vasto armazém He hypurboles, e de çuncei- 
los para pintarem em seus versos esta circnmstancia, ao 
menos para mim, desagradável, , isto não era só mania doa 
Portugnezes, ella dominava igualmente na Hespanha co. 
mo pôde vér-se doa seguintes Tersos íe um Soneto do 
Conde de Villamediana. . ''■}■. 
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Al Sol Niu tonava golfos Mio» 
Coa ãorado taxei d* metal cano; 
Âfrmta dt la plata tro su mano, 
¥ afrtnta de fel rates nu eabtllos. 

Direi de passagem qaeeslea versos podem lambem sef- 
V\r ile exemplo das meihaphoras ridículas, e mal forma- 
das, de que tanto usava a Eschola de Gongora. 

HABPItK). 

Estava-se Gelioda penteando 
Do ser vista iunoceulo, e descuidada, 
Laços de ouro subtis Amor formando, 
X fogo a tnão de neve não toca da; 
Hia as luzes divinas imitando 
Do raro objecto a roxa Madrugada, 
Eu linha, occuUo em tal contentamento, 
Nos olhos transformado o pensamento. 

DABISTO. 

Já ao nosso Zcnith o Sol subindo 
Aquenta a Terra, que ama, e favorece, 



Vai-se o manso rebanho dividindo, 
tóas ioda Florismonle não parece, 



Vai-te, Harfido, a mala ora subindo, 

Que fresca sombra já nos offerece, 

Em quanto o manso Gado ajuntar quero, 

MABFIDO. 

Seja como quiseres,- tá te espero. 

No tempo, em que este Poeta floresceo, andavam os 
Sonetos tio validos, que se preferiam a qualquer outro 
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género de Poemas; si fosse pessivel colligir todos, que 
enião se compozeram, talvez não bastassem cem volumes 
de folio para os conter todos, mas si fossemos a escolher 
somente «s bons, duvido que enchessem só um volume. 
Seria pois um milagre si elle Dão recheasse a sua No- 
vella Pastoral de um boro número de Sooetoi. Felizmen- 
te catre os seus aebara-se muitos, que podem passar pe- 
los melhores, que sahiram á luz naquella epocha sooett* 
ia. Tal é este ao Rouxinol. 

SONETO. 

Com tanta suavidade estás cantando, 
Mudada em Passarinho, Philomena, 
Que eterna fazes tua justa pena, 
Sentidos, e memoria lastimando. 

Os suaves accentos, que formando 
Estas na Estancia por ti mais amena, 
Accendem a alma, aonde Amor ordena 
Que te vara meus suspiros imitando. 

Mas ai ! qne não sam queixas, doce canto, 
Forma Amor em teu peito, a que o lasdivo 
Consorte namorado te responde. 

Eu c'o ronco gemido do meu pranto 
Onde não morro, porque já não vivo 
Chamo quem lendo-a em mim, de mim se esconde. 

Tal é este á Liberdade, que, como o antecedente, per- 
tence ao Livro I. 

SONETO. 

Preciosa, inestimável Liberdade, 
Chera, e divina prenda do alvedrio, 
Levo, ornamento, graça, e atavio 
Da alma immorlat, thesouro da Vontade. 

Caminho claro, liei seguridade, 
Do Entendimento paz, honesto brio, 
E segurança, do animo, desvio 
. Do inade víi, da atroe tsrçm-idade, - ' 
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Perde-te o triste, que, o amor perdido, 
Seus effeitos imita, cego tendo 
Por- bem seu mal; voando ao seu cuidado 

Com azas de suspiros, não vivendo 
De alegria, ob repenso do sentido, 
Ta só na vida hes feltce estado. 

SONETO, ... 

De puto ouro os cabellos a Pastora, 
Tem que amo, os olhos negros, donde ardendo 
Triuifipha Amor, humilde parecendo. 
Calma, minta, que nelles vejo agora. 

: Brancas perlas por dentro, coraes fora 

fia grossa, e linda bocca se estam vendo, 
Quando se ri, duas covas offrecendo, 
Em que mora o Desejo, que namora. 

A côr morena em sen divino gesto 
De branco, e roxo qniz o Ceo forma-la, •■ 
Dando graças de grafa em doce ensejo, 

Tem o corpo gentil, andar modesto, 
Si eu sei mal, por sei rude, retraia-la, 
Nos olhos a verás, com qae te vejo. 

Este retrato deve agradar muito ás Senhoras triguei- 
ras, a quem as alvas n9o querem conceder partilha na 
helleza, posto que muitos homens sejam de opinião con- 
traria, e elles sabem bem porque. 

SONETO. . 

A/quelle falso gesto, que me inspira 
Amor tao cé|o em mim para meu dam»*, 
■■■■' Gfe«go, e á vista do rosto soberano, ■ ■ 

O Desej» admirado se retira. ' -' : ' • 

S* 
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A Vontade de si própria se admira, 
Tem tanto bem os olhos por engano, 
Muda está a liogoa, e vendo o Desengano, 
O coração, rompeiido-se, suspira. 

Não posso gecegar o pensamento, 
Em mil coMradiccfies arrebatado, 
Miséria procurada, e conhecida. 

Ah impossível do meo doudo intento, 
Suspende as azas, que hc Vaidade o Fado, 
Mas tacs os gostos sam d'aquesta vida. 

Também não é para admirar qtfe o nosso Poeta con- 
sagrasse um Soneto a D. Iguez de Castro, assumpto de 
predilecção para quasi lodos os nossos Vates. Eis aqui 
este Sopeio, que se encontra a paginas 131, do Livro IV. 

SONETO. 

A bella Nise que de Pedro amada. 
Príncipe poderoso, á dura sorte 
Fugir nSo pôde de huma injusta morte, 
Nella para viver executada. 

Fortuna, leve ao bem, ao mal pesada. 
Mostra cffeitos da Inveja iníqua, e forte, , 
Elle ama immorlal, porque consorte 
O fez vivo da Amante sepultada. 

Felicc, e raro amante, que gozaste . 
Amor de quem a vida em menos teve, 
Sendo-o de toda a humana formosura, 

E to, Nise ditosa, que alcançaste 
Perdendo a vida em fim caduca, e breve, 
A coroa da Fama, que mais dura. 

De todas as poesias de Manoel Quintano de Yascon- 
celtos, é talvez esta a que se encontra Dia,is retine ta no 
estylo de Googora; eis aqui um dos grandes inconve- 
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nientes de tractar assumptos moitas vezes iractados, que- 
rermos dizer alguma cousa nova, e cahirmos ao rebus- 
cado, e extravagante. 

O seguinte a uns olhos formosos, está mais descarre- 
gado dessa poeira seiscentistica. 

SONETO. 

Formosos olhos, cuja luz divina 
Se lagrimas piedosas eclypsada, 
Parece o Sol, que nuvem congelada 
Desfaz opposla em agua cristalina. 

Si cobrem mão, e véo a peregrina 
Formosura de perlas malisada, 
Porque enxutos vejaes representada 
A Tragedia nos meus, que Amor me .ensina. 

Nio dar causa com vôr luzeiros puros, 
Que outro objecto se forme no sentido, 
Que este em que Amor co'a vida está matando. 

Que si vivo de mim sede seguros, 
Que vos sigo era suspiros convertido, 
£ que Ucaes nos meus sempre chorando. 

Bem conheço que ha uma distancia immeusa entro es- 
tes Sonetos, e os de Santos e Silva, Domingos Maximia- 
no Torres, Bocage, Francisco Manoel, cCauiQes, que sam. 
os reis neste género decomposição; porém, si os compa- 
rarmos com os dos contemporâneos, o nosso juizo a res- 
peito delles será muito differenle'. Tolbe'e-sa a Pkenix 
Renascida, o Postilhão d'Apòllo,'e as 'Sessões de algumas 
Academias mnilo affamadas naquelle século, e vêja-se 
quantos Sonetos ali se deparam milito inferiores aos que 
aqui deixamos copiados. Para fazer justiça a um Author, 
6 necessário julgar as suas Obras em relação aos tem- 
pos, e ás circumslancias, em que escreveu. 

Manoel Quiolano de Vasconceltos faz muitas vezes uso 
da antiga poesia dos Trovadores, assim o vemos nestas 
Coplas de pé quebrado, que bok distinguem das doa 
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Poelas do Cancioneiro de Resende pela melhoria da - iex- 
giíicacão, e mais apurado dos pensamenlos. 

COPLAS. 

Temerário pensamento, 

Muda intento, 
Contra mim não te levantes, 
Que sara annos 03 instantes. 
Que vens a dar-me tormentos 

Contentar 
Não queiras com porfiar, 

Que a porfia 
Tem mais de descorlezía, 
Que de saber agradar. 

Como não passo por ti, 

Que nasci 
Com vantagem tSo notória, 
Que o que me trazes por gloria 
Vem só a ser pena em mi ? 

Em que parte 
Posso sem mi vir acharle; 

Que offendida ■ , 

Não ruja da própria vida , „ 

Por não tornar a encontraria. 

Mas, aíl que digo? si vejo 

O desejo 
Favorecer teu partido, ■ , 

E delle favorecido 
.Contra a minha alma pelejo, 

Considero 
Que me respondes que espero, 

Que me canço 
Fugindo do meu descanpo, 
£ por nio querer o quero. . :t • 

■ . Já digo que tens razão, •: 

& opinião 
aludo no intento, que sigo, 
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imo ira,, cmra*i; S8 
Quero^te ter "por amigo, - 
E dar-te miuha affeicâo . 

De maneira, 
Que nade estar pura, e inteira 

Em teu centro, 
Que consiste em te-ia dentro 
A gloria mais verdadeira. 

Pois nos temos concertado, 

Confirmado 
Fiqne em nós este partido, 
Que sejas o meu querido 
Para não ser declarado, 

Voando 
Me leva de quando em quando 

Mas com tento, 
Não saiba Amor nosso intento, ' 
Que me perderás amando. 

Também pertence á poesia dos TroradorM a seguinte 
Cantiga de Cilicia, que:se lé a pagitas*!», do Livro V. 

Amo satisfeita 
Do meu pensamento, 
Mas que me aproveita ' 
Si a confiança be vento? 

To amas, e queres 
A satisfação* . 

He para temer . j 

Qualquer coraf&o, 
Porque a conctosío . ■ 
Do mais firme intento 
He ser lado Tento,- 



Fora gloria amar, . 
Só por Natureza:. 
Temer, e esperar 
Argoe fraqueza: 
Diflkil empreza 
He fiar do Vento 
O contentameiíte. 
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No mesmo caso estím estas Endechas, a pagiuas 898, 
do mesmo Livro V. 

Amanl» em preocupa, 
Ausente querido, 
Firme nas mudanças, 
Para falso amigo. 

Fácil impossível, 
De Amor peregrino, 
Inuiil achado 
Na razão perdido. 

Que vens lamentando 
Meus passos seguindo, 
Ausente me erraste; 
Chora «6 comtigo. 

No. mal, que fizeste, 
Sem ser induzido, ■ 

As próprias desculpas 
Servem de castigo. 

Que si Amor disseres 
Triumpho do alvedrio. 
Em lai inconstância 
Ficas convencida. 

Si elle te obrigava, 
Já tn foste digno 
Que te amasse tanto, 
Que agora to digo. 

Em obedecer-me 
Do teu mal principio, 
liais foi que ley minha 
Força do Destino. 

Si de mi te ausentas 
Pelo que imagino, 
Nisso qne he nao tér-te ■' - 
De mi so me privo. 



Lino nu-, caíitclo i. 
Pelo fim das cousas 
Se verá ao principio. 
Sentir que le amassem 
De omar-tc hera indicio. 

Si não desculpar-le 
Foi guardar-me o Edito, 
Que intentas agora 
Tendo reincidido? 

De amor nao cuidou 
Meo primor altivo, 
Chegando-me a te-ia 
O houvesse fingido. 

Mas no desengano 
Gran dita comsigo, 
Que antes de catiir 
He utii o Aviso. ' 

Por mais n9o amar 
- Que te amei colijo, 
Embora vá erro, 
Que tal bem me ba sido. 

Todos meãs secretos 
No ultimo publico, 
Que, inda que não morro, 
Para ti não viro. 

Goza teu cuidado, 
Amado inimigo, 
Que porque foi meu 
Que o gases estimo. 

Nfio passes árante 
Torna a teu caminho, 

Seguir o qoe çerdes 
Será desvario. 
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Também neste Romance Pastoril se. encontram ás ve- 
zes Voltas no gosto antigo, o que mostra bem que oPoe- 
ta não só estudava os Poetas do século pwcedeale, po- 
jém mesmo os antigos Cancioneiros. 



. VOLTA. 

Minina, qne nas Minínas 
Destes meus olhos andaes, 
Diiei porque me mataes. 

Glosa. ■ 

Ornavam de várias flores 
As armas, que Amor trazia. 
Duas Mininas de cores, 
Outra zombando de. amoras 
Huma capella tecia; 
EUe co'a fleia dourada 
Pregar-lhe quiz as boninas ; 
Dá antes essa flechada 
(Disse eu) na desamorada 
Minina, que nas Mininas. ' 

Amor os olhos- virando,. ' 
Vendo-a nos meus debuxada, 
Dii-me : « Tu estás zombando, 
« Duas sam » e assim tirando 
A frecha em mi foi cravada • 
Ferido disse: « ditosa 
Morte, Minina me daes,, 
Que a alma vossos olhos goza 
Vós por Minina formosa 
Nestes meus olhos andaes. ■■■ 

Formosíssima Minina, 
Da formosura retrato, 
Rara Estampa peregrinai 
Encantadora, divina 
Da Belleza luz, e ornato-; 
Porque esse Sol escondeis 
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Trai de quem a alma loyaes? 
Porque arriscar-vos quereis? 
Si vós dentro em mim Tereis 
Dizei porque me mataes? - 

Poeta Tez igualmente uso das Quintilhas, que na 
verdade sam nma das mais felizes combinações ri micas, 
que nos Gearam da nossa poesia primitiva ; por isso não 
tem faltado Poetas modernos, que as adoptassem noEpi- 
grantma, nas Salyras, nas Epístolas familiares, nas Fa- 
bulas, taes foram Bocage, NicoláoTolunlino, Biugre, Mo- 
niz, e Pimentel Maldonado. Vejamos como o Author da 
Pacitneia Constante fazia uso das Quintilhas. 

Quer Amor justificar 
Cos que presentes estaes. 
No que aqui se nade mostrar 
Que a razão de casos taes 
Sente só quem sabe amar. 

Aos que não sabem de Amor , 

O poder meravilhoso, 
£ o julgam por fabuloso, 
Esconder-lhe tic gran primor 
Todo o saçcesso amoroso. 

O Pastor, qqe agora enlmt 
Mesta oioelleule morada., 
A outra Pastora amou, , 

Que altiva, determisada, 

■ E ingrata «.desterrou. 

E posto em ausência dura, \ -, 

Conde bens passados chora, .: 
Amado dessa Pastora 
Ama a ausente formosura, 
. ,Eo que lhe deve Ignora. 

EUa que crêo ser amada, 
- De bume Mulher persuadida, ' 

E se. deu por obrigada, ..'■-.' 
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Quer já que a perda da Vida 
Desculpe o ser enganada. 

Mas Amor, que tudo vence 
Nessa amorosa contenda, 
Quer que a Rozfio se defenda, 
E que novo Amor dispense 
Porque sen poder se entenda. 

A Quintilha é susceptível de differentes travaç&és de ry- 
tna; e todas de mui bom ehYito. O Poeta aqui alternou 
doas deltas, talvez com o fim de evitar a monotonia ; 
não o censuro, antes o approvo, mas parece -me que te- 
ria feito melhor, seguindo o exemplo de Lope de Vega 
Carpio, que escrevendo cm Quintilhas o seu Poema de 
Santo Isidro, apresenta a fio todas as variações rymieãs 
das Quintilhas, e quando chega a ultima volta á primei- 
ra, e segue na mesma ordem. 

Quasi todos os Poetas da Eschola Italiana, e Hespa- 
nhola (iteram saudades das Cebolas do Egtjplo, isto é, 
■pesar de trabalharem por introduzir, e plantar no Pia- 
do Portuguez uma poesia uova, sempre mais, ou menos 
cultivaram a antiga poesia nacional, e Luiz de Camões 
foi talvez o que mais se deu aella; e, o que è mais, c!e- 
vou-a a uma grande perfeição, a que elta nunca tinha 
chegado. Até certo ponto tenho por desculpável esta pre- 
dilecção pela poesia dos Trovadores, é na verdade unia 
poesia creança, que ainda balhocia, e tropeça; mas 
por isso mesmo tem certa graça infantil, certa vivacida- 
de estouvada, certa singeleza dcsafieetada, de que o bom 
gosto pôde contenlar-se : mas o que e um cóntrasenso 
é que por moda se queira nos nossos tempos fazer resus- 
citar essa poesia morta, e fazer delta a poesia nacional. 

A poesia dos nossos Copleíros, Trovislas, e Dezidores, 
. era boa para o estado de imperfeição, em que ainda exis- 
tia o idyoma, para ser nos palácios doa grandes cantada 
nos estrados ao som da viola, ou da harpa. Mas por isso 
mesmo que era uma poesia de salões, é que não pôde ser 
poesia nacional, isto é, poesia pela qual se julga do talen- 
to poético de um povo, e de que a posteridade tem co- 
nhecimento. Que é feito de tantos milhares de Sirventts, 
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de Bailadas, e Tensões, de que os Trovadores de Itália, 
d' Ale manha, de Trança, e de Provença inundaram a Eu- 
ropa? Lá dormem ena vnluminosas collecçoes na Biblio- 
theca de Paris, onde de longe em longe algum Archeolo- 
go, algum Critico, e muito mais raramente algum Poeta 
folheia bocejando algumas paginas. Ao passo que a Bivi- 
na Comedia de Dante anda nas mãos de nalnraes, e es- 
trangeiros, é cada vez maia admirada, reimpressa, e tra- 
duzida, porque ali se encontra um quadro da idade me- 
dia, com seus crimes, seus costumes, suas discórdias, 
suas guerras, suas opiniões, desenhado cora mais exac- 
(2o, e colorida com tintas mais vivas, e mais verdadei- 
ras, que o que a Historia nos apresenta. 
. Embora os tossos Poetas novos, componham Chácaras, 
Solaos, Romances, Cançonetas, para recitarem ás suas 
Irellas nas Assem bléas, para serem cantadas nosTheatros, 
eu pelos Artistas nas suas Oficinas; é necessário que haja 
uma poesia popular para as mulheres, e para as classes 
laboriosas, mas é necessário qne haja uma poesia nacio- 
nal para os Sábios, epara os Literatos: manejem algu- 
inas vezes, aTheorba do Trovador, mas não se esqueçam 
da Comedia, da Tragedia, do Poema Didatico, e da Epo- 
peia, desses Poemas que sam de todos os tempos, de to- 
das as nações, e porque, a posteridade se interessa. N8p 
se me tome isto por tfroa censura, mas por um conselho 
creio que o meu reconhecido zelo pela literatura pátria' 
c a minha idade avançada me dam direito para clamar à 
tantos mancebos, que boje cultivam a poesia, e cujo ta- 
lento ninguém estima mais do que eu : « Olhai que hides 
errados, mudai de caminho, segui o trilho de CamOes, e 
de Phylinlo, si quereis honrar a palria, e que as Musas 
vos coroem no Piado. » 
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CAPITULO II. 



Outras Poesias de Manoel 'Quintana 
de Fascancctlos. 



i aréée que os Poetas, que no século passai», oo no 
anterior a elle, escreveram Romances Pastoraes, os con- 
sideravam simplesmente como sm mostrador, on tabole- 
la, onde expunham os seus Poemas de pequena esietifãó 
aos olhos do público, e por isso se descuidaram tanto no 
artificio, e contextura da Tabula desses Romances, em 
que sempre encontramos falia de anidftde,* e verosim^ 
lhaoca. 

Mas qual seria o motivo, que os induziria a publicar 
assim os seus versos? Assentariam acaso que o contras- 
te da prosa os faria parecer mais bellos? On que eslá 
variedade facilitaria a leitura? Mas achou alguém monó- 
tonas ás poesias de Pindaro, de Homero, de Horácio, i 
de Virgílio por hão emborilhadas em treetios de prosa? 
Acaso a despedida de Heitor, e Andromacha, ou a morte 
de Dido interessariam mais se estivessem entrecaladas 
cm um capitulo prosaico? A Ode a Hieron, ou a Ode i. 
Fortuna perdem alguma cousa de seu valor por esse mo- 
tivo? N3o por certo, para que é pois esta mistura barba- 
ra de duas linguagens oppostas, a que nunca pude &nV 
zer-me. Si uma Novella Pastoril, a Arcádia, por exem- 
plo, ou a Diana, é um Poema, deve ser toda escripta em 
verso; si nSo o é, então os Pastores, que nella figuram 
não devem fallar umas veies em prosa, e ootras em 
verso. 

Já no Capitulo antecedente mostramos, que Manoel 
Quintano de Vasconcellos iolercallou na sua Paciência 
Constante varias qualidades de Poemas, como Éclogas, 
Sonetos, Voltas, Quintilhas, &c, agora demonstraremos 
neste, que nelte introduzio ainda outros Poemas, como 
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Romances, Elegias, Oitavas, Epistolas, e CançBes; «que. 
dá a entender que o principal objecto do Aothor na com- 
posição desta Obra foi atliviar a sua carteira da muita 
versaria, de que eslava pejada. 

As Oitavas deste Poeta sara de ordinário bem fabrica- 
das, e cheias de Torça, e sonoridade ; tnes sam as que a 
paginas 33 no Livro I. canta o Pastor Liceno. 

Enganado viveo meu pensamento, 
Ou forcado de minha desventura, ■ ' 
Per tendendo abrandar com meu tormento. 
v A tenção mais feroz, rogada, e doía;. > 

Qah em v3o conquistar bum peito isempl» ' 
Com lagrimas, serviços,, e brandura. 
Magoada agora estou aoens erros vendo, - 
E a memoria de magoas não defendo. 

Já vendo o porto estou, onde procuro 
As velas amainar do vão desejo, 
Ê a Esperança em logar firme, e seguro 
Agradável lançar âncora vejo; 
A obrigação me guia, o doce, e puro , . 
Amor me leva, donde achar festejo 
Acolheita amorosa, e socegada 
Alma n'hum mar de pranto sepultada. 

Livre de hum mal de mi já conhecido, 
Gozando o doce bem ; que na*ò mereço, 
Tão bem ganhado, quanto mal perdido ' . 
Onde ao vêf-meetn meu siso me endoudeço; 
Hum coração de vós enriquecido 
Bello Templo d'Amor vos oflereço. 
Não com cautella, nem para outro eÍTeito, 
Que o ser de contentar-vos satisfeito. 

Taes sam estas do mesmo Livro, que fazem parte do 
Poemeto de Briseida, 'que por sua estençfio nSo pode ex- 
pflr-se aqui. 

Imaginando andava de continuo - 
Na aspara solução. do seu conjuro, -.'• 
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Pertendendo evitar o cm destino, 

Que a Nympha ameaçava acerbo, e duro : 

Quanto mais nella bom garbo almo, e divino 

Gentil resplandecia, honesto, e paro, 

Evitar quer Arterio o triste fado 

Contra tal formosura conjurado. 

Depois de mil discursos determina 
Formar de seus conjuros novo encanto, 
Que envelhecido, e-cégo na oficina 
De huma consciência dura chega a tanto; 
Cinge de ar a parte cristalina, 
Que oecnpa o sitio sen de escuro manto 
De névoa, que, apesar da força humana, 
Os passos impedindo, a vista engana. 

Fora daquella densa escuridade 
Por hum padrão de Letras, qoe continha 
Que a ninguém confiando na Amisade 
Soa, ou do próprio esforço lhe convinha 
Na névoa entrar, adonde com crueldade 
O castigo de tal desordem tinha, 
Porque és Mulheres só se consentia 
A entrada, que dos Homens defendia. 

E para que Briseida alegremente 
Goze da bella Estanca em todo o ensejo, 
E nos olhos seu gosto represente 
Sem que a continuação lhe faca pejo : 
Em tndo o de que pôde ser contente 
Imitação fez dar ao seu desejo 
Com providencia tão considerada, 
Qoe athe do desejar o modo agrada. 

Hum vergel fabricou 13o deleitoso, 
Que excedia os famosos de Alciano, 
Adonde de Amalthea o copioso 
Corno se derramava sempre ufano; 
Aa puríssimas fontes com queixoso, 
E gentil movimento mais que humano 
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l)e cândido cristal o vão bordando 
As da antiga Trinacria desprezando. 

O Poeta nesU Strofme, pela imperiosa necessidade da 
ryma, crismou o antigo Rei dos Pheaces tio famoso na 
Odyssea de Homero, mudando-lhe o seu verdadeiro no-' 
me de Alcinoo, no de Alciáno : mas que admira isso? O 
grande Tasso pela. mesma razão nSo crismou tioffredo em 
Gofftídõf E ha tanto apaixonado da ryma, que obriga até 
os grandes Poetas a cabirem nestas ridículas extravagân- 
cias! 

A verde Primavera, o sasonado 

Verão o sitio ameno enriquecido 

Tem, que no mesmo (empo esiá colmado 

O Arvoredo de Eructas, e florido; 

Deleita-se nas oínos o cuidado, 

Suspendem vários cheiros o sentido* 

E das Aves a Mjisica divina 

Outro modo de ouvir mais alto ensina. 

Junto ao Vergel divino hum bosque estivai 
Que excede de Diana a Dodonea 
Selva, donde, buma gruta repousava 
Be cristalino humor banhada, e cliea, 
Daqui por entre flores- dilatava 
The onde existe bum . Lago a branda vea ' ' 
Assi cândido, betto, ameno, e paro» - 
Que bera ante elle o de Sálmicis 1 escoro. 

Aqui o simples Coelho, a fugaz Lebre 
Em pui se alegram sem temer engano, 
Livres que a ligeireza se celebre 
Do Galgo, e do Podengo por seu damno ; 
Pois o Corço seguro de que quebre 
' Do seu correr o curso o deshumano 
Caçador, vai tão manso, e soeegado, 
Que só do seu descuido tein cuidado. 



Ante elles apparece de improviso 
Cholerico Leonido, e desajudado, 
E, antes que Briseida esto do aviso, 
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Na m3o lhe pta o circulo dourado; 
Já conhece Alexandre, e perde o sito, 
E Leonido, que vive em seu cuidado. 
Triste o Conde no engano nlo repara, 
Leonido, assim filiando, se declara. 

« Este hc o teu Leonido verdadeiro, 

> E aquelle o falso Conde, que te engana, 
» De quem gozada hes, lendo eu primeiro 

. » k fc, que dessa sorte se profana, 
bE porque o sentimento derradeiro 
s lie o que tenho da desgraça humana, 
» Co' a minha a vida deste falso acabe, 

> Porque nesta traíego tal bem não cabe. • . 

Assim dizendo, fero, e animoso 
Chnm cutello de morte o Conde invíste, 
Qne indignado no extremo, e corajoso, 
Procurando acaba-la, ihe resiste ; 
Eriseida, vendo o caso lastimoso, 
Té que o remédio deite só consiste 
Ma morte, que com pranto, e rogos chama, 
Tendo- a contra outra Tida, que mais ama. 

Túi seu Gm lamentável descobrindo 
O sangue, que procede das feridas, 
Dos dous amantes, que se estam ferindo 
Com gloria de se vêr perder as ridas: 
A Nympha, tristes queixas repelindo. 
Tantas lagrimas da alma lem vertidas, 
Que desmaiada S ddr mortal se entrega, 
Mas Artenio a sustenta, que então chega. 

Aviso de sen damno leve o Telho, 
E sem elle cuida-lo inda presume, 
Mas do sangue o legar vendo vermelho, 
Em que dos dous a vida se resume, 
E que a Sobrinha por sen mau conselho 
A sua em tristes lagrimas consume, 
Bem que em seus erros fero, e obstinado, 
A morte espera já desesperado. 
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O mal ditoso Coado, o sem ventura 
Leouido as chatas vidas vam perdendo, 
Brisfiida, a mal lograda formosura 
E a Arleuio a presumpçflo taei cousas vendo; 
Quando lá na immorlal, suprema altura 
Os Deoses deste caso conhecendo, 
Artenio nesta pedra converteram, 
Em que aos Sábios do Mundo exemplo deram. 

k Nympha, quasi em lagrimas desfeita, 
Foi nesta clara fonte convertida, 
E no Ulmeiro que delia se aproveita, 
O Coade, de quem foi sempre querida ; 
Leonido de agua amada o curso acceila, 
E com sombra saudável nos convida, 
O gentil corpo á forma reduzido 
Do verde Freixo, adonde inda he querido, 

Estas Estancas de Oitava ryma, e outras, que se en- 
contram na Paciência Constante, darflo a vér que si Ma- 
noel Quintano do Vasconcellos eroprebe&desse a com- 
posição de um Poema Épico, sahiría mais airosamenta 
desta difficíl empreza, do que muitos outros, que entra 
nós gozam de bastante estima ; pelo menos não lhe fal- 
taria nem talento narrativo, nem* etlvlo sustentado, e vi- 
goroso, nem boa versificação. 

O Romance, que passo a transcrever, e que o Poeta 
faz cantar porCIaridea, adsom da harpa naTorre, em que 
seu Tio a tem encerrada, fará conhecer ao Leitor, qual 
era o grande talento, que oAulhor possuía para este pe- 
queno Poema, tanto em voga no seu tempo. 

Todas as vezes, que canto 
Por alliviar minha pena, 
Segue o pensamento a vez 
The chegar 4 cansa delia. 

Lá entre mil alegrias. 
Que a memoria representa, 
Tão triste me considero, 
Que me converto em. tristeza, 
»• 
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Ser atlivio de hum mal grande, 
Qualquer gosto ninguém crêa, 
Que augmente ao contrario as forçai 
Huma débil resiBlencia. 

Bouba o tempo ao mesmo tempo 
A Musica, o animo alegra, 
E be tão querida de amor, 
Que amando o mais rudo adestra. 

Tema do seu doce efeito 
Prodigiosas experiências. 
Nas Aves, de que be seguida, 
-Nos aaimaes, que deleita. 

Eu só me afttijo cantando, 
E todo o bem me atormenta, 
Que perder vida, e memoria 
Sam os remédios da ausência. 

Tem por mór mal o da Horle 
Nossa frágil Natureza, 
Mas maior mal na na vida, 
Si ba memorias, o sofTre-la. 

Aqui só nesta prisSo, 
E em meu cuidado mais presa, 
Estam tão longe de mim, 
Que nada sei de mim mesma.. 

Lagrimas me tem corasigo 
Quando a suspirar me leva, 
De quem fui tenho saudada, 
E de ser quem sou me pesa. 

Viver co'a dftr, que padeço, 
Deve ser ventura alhéa, 
Ioda qne dam desventuras 
Forcas a nossa fraqueza. 
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Mas quem desespera ausente 
Do bem, que amando deseja, 
Já não tem dor que sentir, - - 

E embalde outra morte espera. 
Conto esle por um dos melhores Romances Portugue- 
ses, breve, aftectuoso, escripto em estylo simples,- sem 
equívocos, trocadilhos, ou ideas rebuscadas, e extrava- 
gantes, si n5o iguala, aproxima-se muito á pureza do 
estylo, e gosto dos Poetas da Arcádia, parece que a lei- 
tura dos livros Francezes hia principiando a curar os 
nossos Vates da mauia do estylo culto, que tanto os 
havia desvairado ao tempo dos Filippes, e dos reinados, 
que í m media la mente se lhe seguiram. 

A Elegia também reina na Paciência Constante, eis 
aqui um exemplo. 

ELEGIA. 

Escura noite, que dq negro manto 
Vens sonhos aos JUortaés 'distribuindo. 
Acompanhada do silencio saneio. 

Tu, que cegos errores encobrindo, 
Propicia a Amor, a Roubos, e Vingança, 
Estás também cuidados reprimindo. 

Agora que co'a luz, que Diana alcança, 
Os campos se descobrem, que enriquece. 
Seu humor, de vivas perlas semilhança. 
■ E o nocturno velo, que escurece 
Os Elementos, e teu rosto encobre, 
Halisado de Estrellas resplandece. 

De mim, Pastor hum tempo alegre, e pobre, 
Já, a triste voz escota em noite eterna, 
Sem luz daqnelles olhos pura, e nobre. 

Acompanha esta voz que a dor interna 
Lança fora. Aves tristes, vosso canto, 
Firam do Écbo os acentos a caverna. 

E tu, doce inimiga, que entre tanto 
Que a alma do mortal corpo se despede 
Porque o nfio seja a causa do meu pranto. 

Descuidado que a Morte me procede 
De teu rigor, repousas ignorando 
Que a Ingratidão todo o castigo excedo. 
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Si espantoso clamor, quo dilatando' 
Se vai na altura do Rochedo informe, 
Os Animaes que escutam lastimando, 

E si hum tio bem sofTrído quanto enorme 
Aggravo, qae já a vida lhe concedo, 
Merece a teu rigor, que se reforme. 

Sentado me imagina n'hum penedo, 
Que rociado da geada fria 
Mostra chorar comigo mudo, e qnedo. 

Si o mal que vem depois de hfia alegria 
He designai. Pastara considera, 
Na que teu tracto honesto concedia. 

A rigorosa morte, que me espera, 
Si, como queres, me desterra o Fado, 
Sem cnlpa contra ti, do claro Terá. 

Em que, Geliuda bella, meu cuidado' 
Pode onender-te, si elle, e a alma triste 
Sam de luas acções vivo traslado? 

Si a rara perfeição, que em ti assiste, 
Notas, da Natureza triumphando, 
Como hum Monstro de crueza em li ii5o viste? 
. Eis que me aparto já, si antes notando 
Algum logar, o que passei comligo 
Não me consumo aqui considerando. 

Eis que as ultimas queixas já prosigo, 
Que me ouvirás, ingrata, e desdenhosa, 
Que apoz tão alto bem eternas digo. 

Eis-me rendido aqui donde a furiosa 
Dôr, n'alma triste teu furor imprime, 
Sentença injusta, fera, e lacrimosa. 

Ai ! digna de que o Ceo crnel te estime. 
Pois género de pena imaginaste. 
Que o gosto de soffre-ia me reprime. 

Onde possas ser vista nfio ha contraste 
De Fortuna, que bem táo alto impida, 
Deste' com desterrar-me me privaste. 

Si tão pouco tempo ha, perdera a vida,' 
Alma sem fim piedosa te gozara, 
Gomo te bade soflrer endurecida? 
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' Oh do Tera corrente limpa, e clara, 
Do teu murmuro o sentimento bramiu 
Me nega iajnstameoie a Sorte avara. 

Já por ouvir-me não te hirás parando, 
Quando o Vento enfreado concertava 
Meu canto, teus queixumes imitando. 

Verde, e florido prado, onde buscava 
Fresca sombra o meu Gado, resplandece 
Já dos olhos sem mim d'onde tcffhava, 

£ em quanto a Ur/, que aspiram te enriquece 
Se suas vaas promessas, a esperança 
Secca em sua memoria, reverdece. 

Quiçá seja de eleito esta lembrança. 
Que sinta deste amor a injusta paga, 
Qne ausente cão pertendo outra bonança. 

Oh Animaes, que Amor inflama», e apaga, 
E este ardor a piedosa Natureza 
Nas Feras, nao amantes, vos apaga 

Livres gozai dos Campos a largueza, 
Não heide perseguír-vos, e a Gelina 
Esperando obrigar-voa a terneza. . 

Todos vivem sem mim, porque si (linda 
Vivo, só para males tenho vida, 
Mas não para durar lhe doce vinda. 

He para não vos vêr esta partida, 
E em dor, qne tanto sinto, Amor ordena 
Que athe da própria vida me despida, 
Que mal o pode ser em taala pena. 

Esta Elegia é um canto de desterro do Pastor Marfido, 
a quem o preceito da Pastora Gelinda obriga a partir das 
margens do Tera. Será ella inferior és de Bernardes, ou 
de Frey Agostinho da Cruz? Parece-rae que não. E sem 
alguns Iberismos, e alguns pequenos desleixos depbrase, 
e melro, raro, é verdade, seria por ventura a melhor 
Elegia, que naquelle tempo se escreveo. 

No eslylo epistolar me nío parece o Poeta menos há- 
bil, que no elegiaco, e para prova transcreverei a Carla 
do Pastor Marfido á Pastora Ismenia, que sendo em Deci- 
mas servira lambera para dar a conhecer como elle ma- 
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nejava esta combinação ryihmiea, que havia sido de fi 
co introduzida no idyoma Lusitano. 

EPISTOLA. 

Pastora, em cuja bellera, 
Si do Ceo teus o modelo, 
Formando corpo 15q bulia 
Si excedeu a Natureza ; 
Si co'as armas da crueza 
Impenelrante, e segura 
Possuis tanta formosura 
Livre, porém enganada. 
Si presumis que confiada 
Tereis por vós a ventura. 

E si eu, que chegando a vêr 
A preço da Liberdade 
O que em vossa honestidade 
Não se pôde comprehender ; 
Vivendo em vosso querer 
£ morrendo em meu desejo, 
Quando só ser vosso elejo 
Ingrata a meu pensamento 
Quereis que sejam tormento 
Aa perfeições, que em vós vejo. 

Si sots cruel, e formosa, 
Si amo, e sou desamado, 
Livrai-vos do meu cuidado 
Sendo em malar-mc piedosa ; 
Porque si he Ley generosa 
Fugir de amar quem vos ama, 
Também buscareis a fama 
De ser fezoi, e homecida, 
Já que mataes sendo vida 
De quem vosso amor iuílamma. 

Mas sí o que tendes de humana, 
Ioda que o sô-lo excedeis, 

D.g,tzMBiG00gIC 
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Be que nunca ser podeis 
Divina vos desengana, 
Atropellando a profana 
PresumpçSo dessa Belleza, 
Vereis ley da Natureza, 
Condenar tudo a mudança, 
The que custa homa lembrança 
' Muitas de magoa, e tristeza. 

Agora, que docemente 
As Flores da Mocidade, 
Lisonja da Honestidade 
Sam, que vêr-vos não consente ; 
Tendo o futuro presente 
O fim do humano cuidado, 
Gozai quaudo lie procurado, 
NSo desprezeis meu desejo. 
Cifra de quanto em vós vejo, 
E mais que o Sol dilatado. 

E si para merecer-vos 
Me falta merecimento. 
Excede meu pensamento 
Impossíveis de querer-vos, 
A summa gloria de vêr-vos 
Não foi acaso; já estava 
Do Ceo, e ali- me esperava 
Amor feito Honestidade, 
' Que, Lyrio em minha vontade 
Com virtodes namorava., 

Vi-vos para nSo vêr mais, 
Amei para sempre amar-vos, 
Efeitos de contemplar -vos, 
E da vida que me dais 
Sabeis, si considerais 
Serdes em tudo extremada, 
Que he justo serdes- amada, 
E de mim quer ella ser, 
Que vivo de vos querer, 
E qoero esperando nada. 
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Um amante, que quer esperando nada, deve ser bem 
pouco importuno para o objecto da sua paixão ; mas este 
platonismo amoroso, esta ternura mclhapoysiea andara 
muito em moda no tempo do Poeta. 

Mas de todas as poesias de que Manoel Qumtano de 
Yasconcellos recheou a sua Pastoral, as mais numerosas, 
e quanto a mim as melhores sam as Canções ; nellas pa- 
rece que o Poeta se desvia um tanto da Eschola Caste- 
lhana, para aproximar-se mais da Italiana, parecendo 
muitas vezes possuído da veleidade de imitar a Sarjnaz- 
zaro no corte das Estrophes, na collocaçâo das rymas, 
e mesmo na maneira de colorir. Neste género o seu es- 
tyto é verdadeiramente lyrico, e florido com demasia, 
pelo menos na generalidade da composição, abunda de 
pinceladas agradáveis, e ás vezes fortes, e enérgicas, e 
de pensamentos originaes ; sam estas composições as que 
mais fazem lastimar que não viesse á luz o seu volume 
de Poesias Portoguezas, que não podiam deixar de muito 
honrar o sen nome, e a nossa literatura. Vejamos agora 
algumas das que elie derramou pela sua Paciência Cons- 
tante. 

CANÇÃO. 

Feminil formosura, 

Sugeito alto, e profundo, 
Que a quem te fez levanta o pensamento : 

Ornato, e compostura 

Do Mundo, e de ontro Mundo' 
Pequeno, luz, amor, contentamento, 
Acordo musical, raro instrumento, 
Que de palavras tem cordas divinas, , 

E caoçam dilatadas 
Em graças, e virtudes afleiladas 
Nas almas consonancias peregrinas, 

Caifèa de vontade. 
Senhora do alvedrio, e liberdade. 

Tu sempre íriumpiíanle 
Da feroz valentia, 
Que mais glorias, e triumphos alcatifara, 
Hercules sugeitasle 
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Co fuso, que regia 
Km logar da hacha, que vencendo, nsava : 
Do Impeno do Mundo, a que aspirava. 
Privaste António, que o teu só procura, 
. Aquelie em forcas raro 

Atando, fazes clara 
Ser comligo a maior menos segara, 

£ o gran saber vencendo 
Mostras não ha saber, e estar-te vendo. 

Invicta, e poderosa, 

Â terra te obedece, 
E os, que habitam no Ceo, descem a ella; 

Que a cousa mais formosa 

He, si honesta appareoe, 
A tenra, formosíssima Donzella: 
Júpiter moda a forma saneia, e bella. 
Convertido primeiro em teu cuidado, 

Orpbeo o fogo eterno 

Não teme, porque Inferno 
Lhe parece d3o vér o rosto amado; 

A Senhora a ti própria, 
Por comligo obrigar entra na copia. 

Fazes formoso, ,e nobre 

O feminil sugeílo, 
Donde se preza só ser necessário, 

Tu douras este cobre, 

£ animas este peito, 
£ hes precioso lhesouro deste Erário, 
Pois si bes da Natureza relicário, 
E possues do Mundo o corarão, 

Que pertendes de quem 

Por ti já nada tem? 
Qaéz de quebrar a fé ser oceasiâo, 

Que para se mudar 
Só em mudanças toas tem logar. 

Formosura divina 
Do humano entendimento, 
Laberynto patente, e Crocodilo, 
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Naquelia peregrina 

Do meu destino intento 
Firmar (morra eu por cila) o doce eslylo, 
E antes os olhos, que do humor, que eslilto - 
Fontes pereones faz, a atma desfeita • 

Cegos, não vejam mais 

Que vôr em mi sigoaes 
Do que outra vista Amor nelles receita. 

Meu gosto só procura 
No mal, que de perde-la me assegura. 

E tu, divina Ismena, 

Donde o Ceo tem cifrado 
Os thesouros d' Amor, da Natureza, 

Foge da minha pena, 

Não ponhas teu cuidado 
Adonde poz o Ceo dôr, e tristeza. 
Não se empregue tão mal tanta beileia, 
O mal de não ter dita he contagioso, 

E a mor desaventura 

De quem não tem ventura 
Be chegar a occasião de ser ditoso. 

Goza teu bem com ligo, 
Que o mal, que lhe succede, anda comigo. 

Triste Caugão formosa, 

Do meu vão pensamento 
Debuxo, que voz sendo lastimosa 
Delle, como elle d'alma, vai ao Vento, 

Leva a cuja he a beileia 
Torna á alma donde a arrancas, a tristeza. 

Reina nesta Canção certa mistura de Piodaro, e de 
Gongora, que mostra que o Poeta levado por seu bom 
gosto natural para a boa imitação dos antigos, era fre- 
quentes vezes subjugado pelo espirito do seu século, nas- _ 
cendo daqui o não dar completamente nos desvarios de 
pensamentos, e nos absurdos de eslylo dos Googorislas, 
nem chegar á correcção, e juizo dos Gregos, e dos Roma- 
nos, qne não deixavam, de exercer nelle grande influen- 
cia. £' um doente em convalescença, que ainda se resen* 
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te dos sofrimentos da enfermidade, porque passou, não 
tendo ainda a força, que vai restitui r-lhc a perfeita saúde. 
A. seguinte Cascão pela rapidez, e colorido de estylo, 
e a pequenez das Estroplies dámais ares de ama Ode, 
que de uma Canção. 

CANÇiO. 

Triumphai, Pastoras bellas, 

Gozai do vencimento - 
De qualquer invejoso pensamento; 

E sobem the ás Estreitas 

De vós lautos louvores, 
Que os excedem no Ceo, no campo ás flores. 

Esta- vos convidando 

Alegre o fresco prado 
De cheirosas Botinas m alisado; 

•Que as vades enlaçando 

Entre 01 ruivos cabellos 
Por tornar a veucer quem possa ve-los. 

As namoradas Aves 
No canto differentes, 
Em louvar-ros conformes, e contentes, 

Nas cantigas suaves 
Vosso nome cifraudo, 
Se vam pelo ar diaphano espalhando. 

Tbe esta Fonte pura, 

Cristalina aposento 
Das Nymphas escondidas no sen centro, 
' Na pintada verdura 

Pérolas esparsiedo. 
De quem quiz offeuder-vos se vai rindo. ' 

Celebrai a vjetoria, 

Pois tudo, eh raro effeilo. 
Virtualmente a vós tendes sugeito: 

E viva na memoria 

Ser a Mulher virtuosa. 
Do Universo a cousa mais formosa. 
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Para acbir naquella epocha uma poesia, qoe poisa com* 
petir com esta em belleza, e louçaoia de estylo, e tem 
verdadeiramente lyrico , é necessário recorrer as Lyraa 
do Licenciado Manoel da Veiga Tagarro, o melhor Lyrico 
daqnelles tempos. 

Si a Canção anlccedeate se chega muito ao estylo da 
Ode, a que se segue está perfeita mente pela forma éster* 
na, e interna no caracter da Canção, especialmente como 
os Hespanhoes a entenderam. 

CANÇÃO. 

■' Algoz da Liberdade, 
Inimigo commum da vida humnoa, 
Hinino, á vista Monstro imaginado, 

Crocodilo, qne engana 
Armado de furor contra a Piedade, 
Com azas para o mal, destro, e armado, 
Cago no bem, perdido, e descuidado, 
Da honestidade injnria conhecida. 
Encoberta Serpente em prado ameno, 

A li, doce veneno, 
De aparente prazer, e pena unida. 

Cujos brandos efieitos, 
Produzem de ordinário o ura da vida, 
A li á vista dos que (ens swgeitos. 
Publico por traidor, e falso amigo. 
Ditoso quem viver na Ley, que sigo. 

Accendes o desejo, 
E suspendes c'o nome o pensamento, 
Amor, Ódio, e Furor do cego Amante, 

Que, por seguir o intento 
De quem ama, a si próprio fugir vejo. 
Morre, vive, arde, treme a cada instante, . 
Do seu temor a seita penetrante 
Sentindo a alma, para o mais não sua, 
Oh caso que provocas dor, e espanto, 

Diabólico encanto, 
Que nfip se goze a gloria, e se possoe I 

Aqui vér-me parece 

DalzcaByGOOQlC 
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Atado Promotheo na pedra nua, : 
Que porbum bom, que apenas apparece, 
Si ala o amante á Mulher sagaz, e ímpia, 
Mais estéril, e iautil penedia. 

Esta Estrophe é excellenle pelas idéas, pela expres- 
bSo, e pelos versos ; e fazer do marido ligado á mulher, 
o. symbolo -ãe Promelheo pregado a um rochedo do Cáu- 
caso é um rasgo da maia enérgica, e brilhante poesia. 

Diz que he mal necessário 
Amor, quem seus extremos só condena, 
Mor mal se isto assim f&r que a mesma morte, 

Mas eu lhe chamo pena 
De Occiosos, e Senhor desnecessário, 
£ da Occiosidade vil Consorte : 
A quantos se trocou a feliz sorte 
Perdendo o nome de Héroes vaterosos 
Por esta occasiSo d'alma occiosa ! 

Quantos a preciosa: 
Joya da Liberdade, cobiçosos 

De hum deleite perderam, 
De .si próprios ficando vergonhosos; 
Mostrando que os iriumphos, que tiveram, 
Acaso, e nio por força, se alcançaram, 
Pois a Paixão tão baixa se inclinaram. - 

O Poeta chamando ao Amor Consorte da Occiosidaie, 
e pena de Occiosos, pensava a este respeito como Oví- 
dio, grande mestre destas matérias, que exprimia a mes- 
ma idéa nos seguintes versos. 

'Quceritur Egislhui qmre sií factus Aduliert 
In promptu causa tst; dtsidiosus trut. 

Recantar as ruínas 
Cansadas por Amor em todo o Mundo, 
Be cousa inntil, pois be tão sabida, 

O secreto profundo, 
As cousas escondidas, peregrinas, 
Com que, lyrannisando a humana vida, 
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Estima quem o serve o ser perdida. 
Isto não sei, nem quero o desengano, 
Com fugir de senti— Jo me contento, 

Vendo em meu pensamento 
Aqnelle caso horrendo, e deshumano, 

De Fattslina doente. 
Que para remediar seu mal insano 
Foi de quem ama o sangue .conveniente. 
Digo que, quando Amor mostra piedade, 
He violento Monstro de crueldade. * 

Escute pois meu canto, 
Tada que rouco, certo, e concertado. 
Veja a clara razão, que approvo, e sigo. 

Não quem Cor namorado, 
Cujos sentidos deUe distam tanto, 
Que a si próprio não pôde ter comsigo, 
Mas alma livre, sim, deste inimigo 
Commum, graciosíssima, e ditosa, 
Que armada de Virtude honesta, e pura, 

Alropelia segura 
Essa turba terrestre, monstruosa : 

Vénus em vosso intento 
Só digna de ser lida por Formosa, 
Quer dizer privação do Entendimento, 
Fugir tão falso Amor lie ser sisudo, 
E a quem não sabe sii-lo falta tudo. 

Canção, suspende a voz, porque a Verdade, 
Que defendes, o Mundo reconhece, 
Que a luz mais entre as trevas resplandece. 

Não duvido de que algumas pessoas chamem a esta 
invectiva contra o Amor um logar commum ; não (orna- 
rei a canceira de contesta-lo, porém esses mesmos Críti- 
cos não poderão negar que a execução é brilhante, 
que os exemplos históricos, c mythologicos estanraquí 
habilmente fundidos na poesia, e bem applicados, e não 
acarretados com pesadez, e alardeados com pedantaria ; 
predicado este um pouco diQicil de encontrar uosCoetas, 
o Oradores daqueUc tempo; e que um Poeta que possuía 
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esta força, e esta abundância, merecia ser mais conhecí- 
do do que é hoje Manoel Qnintano de Vasconcellos, 

Eis aqui uma Canção phylosophica, que se faz nola- 
vcl pela sua brevidade, Torça de pensa men tos, e vigor 
de expressão. 

CANÇÃO. 

Escondido logar, que a Natureza 
Fez da si própria exemplo milagroso, 
Duro, inlractavel, sim, mas deleitoso, 
Informe, roas assumpto de helleza, 
Felice aquelle, que por ti despreza 
As riquezas, que o Mando lhe presenla, 

E humilde se contenta 
Da tua solidão, tourada vida 
De muitos, mas de poucos escolhida. 

Não entra do confuso Lahyriotbo 
Da Corte, donde habita, e se desama 
O fero Monstro, qne Ambição se chama, 
Cujos dauinos fingidos não consinto ; 
Daqui com claros olhos vê distincto 
O engano de cautellas adornado, 

E o temor, e cuidado, 
Com que está fabricando o pensamento 
Esperança no ar do fingimento. 

O gran mar da vaidade considera, 
Seus perigos no Porto reconhece, 
E a ley tão sublimada do interesse, 
Livre, e contente assi que nada espera : 
Ah! si propicio. o Ceo me concedera 
Logar ameno em ti, que o claro gesto, 

Qne puro, e manifesto 
Vive n'alma comigo juntamente, 
Da tua habitação fora contente, 

E aqui de tua falda as frescas rosas 
Colhendo, em seus cahellos permíllisse 
As compozesse donde alegre as visse, - 
De si próprias vencidas, e invejosas, ' 
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Mas lembranças inúteis, amorosas, 
Adoode me levais o v3o desejo? 

Si em todo quanto vejo 
A doce cansa de me vér ausente 
Só o da dura morte me consente? 

No livro V. a paginas 237 lê-se outra Canção em que 
o Aulhor narra mui poeticamente a morte de Leandro, 
afogado no Hellesponto na occasião, em que o atravessa- 
va a nado, para hir ler com flero, que o "esperava na 
torre, onde estava encerrada napraia contraria. Tem-se 
questionado muito, não como era de razão sobre a ve- 
racidade do facto, que tem todo o cunbo de uma men- 
tira grega, mas sobre a possibilidade de se poder passar 
a nado aquelle braço de mar : Lord Biron, o maior Poeta 
da moderna Inglaterra, e o génio mais extravagante do 
nosso século, quiz tentar a em preza, e com eBeito, sem 
ser animado pela esperança de hir gozar de uma linda 
moça, que é um incentivo o mais poderoso para obrigar 
qualquer mancebo a tentar o impossível, conseguis leva- 
la ao cabo, passando de Sesto a Abido, e de Abido a Ses- 
1o, sem mais desconto, que uma grande eonslipação. 

CANÇÃO. 

Soltava a noite escura 

De seu lobrego manto 
As pontas, e suas azas estendia. 

Com hórrida figura 

O medo vil, e em tanto 
Pela praia o silencio se estendia; 

Mas Leandro, que ardia 

Em desejo amoroso. 

Vendo a luz, qoe esperava, 

Nas agoas se arrojava, 
Ai 1 mal a floriu nado, e - animoso ! 

A Sesto o encaminha 

O Sol, que n'almá tinha. 

Do raro atrevimento 
Enfadado Neptuno 

D ,„GoogIc ' 
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Cu gran tridente o crespo mar ferindo, 

Bramando n'hum momento 

A. si próprio importuno 
Se eslá D'hum ponto, enchendo e dividindo 

O Moço reprimindo 

Tanto furor apenas, 

Do que perde impaciente, 

De perder-se contente 
Taes cousas como cego Amor ordena. 

Se queixa lastimado 

Só da Noite escutado. 



« Oh divina Deidade, 

- Ob Deosa da Belleta 

■ Filha do Mar, de Amor Madre querida, 

- Serena com piedade 
»A desigual crueza 

*< Dãs agoas, que nio be bem que humi alma unida, 

» E ao ardor reduzida 

»De Amor, pereça nellas; 

" O Vento iniqoo, e duro 

>Enfréa, birei seguro 
»Do teu rosto mostrando as luzes beBas, 

»Mas st Hero o doce porto 

-For, chegue títo, ou morto. 



"E si está decretado 

» No excelso throno elhereo 

«Meu mal adnude todo o bem buscava, 
"Morra o corpo pesado 
»E o pensamento aéreo 

«Viva adeade sem elle descaoçava, 
•• Desejo me levava 
■'Cancado em teus effeitos 
. » Ai ! vêja-me entre os braços 
"De Hero, e em pedaços 

» Sejam meus membros á ternada feitos, 
» Que em vio se lamentara 
» Quem deite se apartara. 
4* 
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Qn»lqwef Monstro Marinho, 

E o rochedo imminente 
Seolio a voz, que ouvira o firmamento, 

Mas rompeste o caminho 

Tu, Boreas inclemente, 
Convertendo em ti próprio o brando aCcento * 

Reduzirain-se em vento 

As queixas lastimosas, 

Que Hòto soffre offandida, 

E delias extinguida 
A luz, foram Phantasmas espantosas, 
Com qne o Moço atrevido 

Ftcou cego, e vencido. 

O alento lhe faltava, 

As forças consumidas , 
E ao desejo inulil a Esperança 

Defunln, em vão chorava, 

Ai lagrimas perdidas' 
Dar agoa ao mar, e Amor tal frueto alcança. 

A que em soa lembrança 

Foi sempre charo porto, 

«Praia, (disse) já chego, 

» E ser gran bem n3o nego 
■ Qne pois não posso vivo seja morto, 

- Doce he meu fado esquivo 

- Pois morro aonde vivo. » 

Mas lastimas dissera ; 

Si o surdo, e indignado. 
Mar, palavras, e corpo sepultando, 

A voz niio detivera, 

Em tanto o Sol dourado 
De luz, todo aquelle Islhmo matisando, 

Permillio, que chegando 

A cuidadosa Hero 

Visse o seu suave fogo, 

Das agoas triste jogo 
E dizendo, si o disse, «já não quero 

"Viver" pelo ar caminlia 

Donde seu centro linha. 
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Vio o corpo defunto, 

Que animava vivendo, 
Si he alma de quem ama a cousa amada, 

Ocupou todo JUD(0 ' 

Deste caso estupendo 
O espanto a alma da Dana delicada, 

Da alia Torre arrojada 

Unir estes extremos 

Quiz, mas não o consente. 

Em fim laorreo contente 
Assim Lice cantava ao som dos remos 

E as Nymphas, que escutavam, 

De magoa, e dôr choravam. 

Poucas legendas Gregas terão accendído tanto o estro 
dos Poetas antigos, e modernos como a de Leandro, e 
Hero: Museo, Ovídio, Buscai), Manoel Tavares Cavallei- 
ro, Manoel Quinlano de Vasconcellos, Nóbrega, Bocage, 
e outros cantaram a desgraça destes amantes cada um 
por seu modo, e segundo o alcance dos seus talentos ; e 
debaixo de todas asfórmas, de que tem apparecido reves- 
tida, tem sempre agradado, e interessado aos Leitores. 

A que se segue dirigida a uma fonte não é nada in- 
ferior ás outras. 

CANÇÃO. 

Oh Fonte cristalina. 

Oh logar deleitoso. 
Capazes de mais gloria, que agoa, e flórea, 

Que a belleza divina 
- Em eslylo amoroso 
Celebráveis, e o bem de meus amores. 

Já em voz se parece 
Que he triste qnem alegre ser merece. 

Com vossa sombra amena 

Com licor frio, e puro, 
Que eterna faz a condida corrente, 

Quando Napecia ordena 

Logar ao Sol seguro, 
A convidáveis leda, e docemente 
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Já que este bem perdeis, 
Logar de dor, e lagrimas serei». 

Procurou a Ventura 

Dar-ma tão sem medida, 
Que antes de o ser cuidou que ao fira chegava ; 

Si uão foi desventura, 

Bem mostra a frágil vida 
Que mais, sendo felice, se arriscava, 

Pois do gosto esperado 
Só magoas permanecem ao cuidado. 

Quem recear poderá 

Depois de vêr saudosa 
Quem a noite da ausência em lui tornava, 

Tal que a Aurora poderá 

Assi a sombra espaulosa 
Tirar porque mais bella me alegrava, 

Dòr em lauta alegria 
Oh a quem poder não te-ia lembraria I 

De ordinária mudança 

Não Soube recear -me, 
Nem que só bens conversa, falsa amiga, 

A mordaz Esperança 

Também pôde enganar-me, 
Que ninguém enganado crê que a siga 

E do, que se ama muito, 
O que be só verde agrai, he doce Truito. 

Bem vejo, sitio ameno, 

Que, como já prazer. 
Só tristeza te estou communicando; 

Si a causa porque peno 

Quiçá para me vér 
Com línguas d agoa, e Vento irás buscando, 

Que ali movas te peco 
As que em choro, e suspiros te offreço. 

Porque, para mostrar-se 
O justo -SCQlimenlo, 

D.g.tzcdbfGoOgle 
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Me vai faltando a miserável vida, 

Devendo eternizasse 

Sendo eterno tormento 
Seja ímraortal matéria constituída, 

De mais que o fado ordena 
Que aonde o gosto passa dure a pena. 

Terminarei com a Canção a Floridora, que se lê a pa- 
ginas 28 no Livro I., e que se faz aotavel por sua bre- 
vidade, e concisão. 

CANÇÃO. 

Divina Fioridora, 
Humana Fera, adonde vás Tugindo? 

Onde deixas. Pastora, 
O corpo d'alma, qne te vai seguindo? 
Porque do mal, que causas, te vás rindo? 

Quem segues? a qaem deixas? 
Convertido em furor, tristezas, queixas. 

Porque, querida ingrata, 
Te mostras, .despresaodo a formosura, 

Em qne o Ceo se retrata, 
Gloria do Mando, assombro da Ventura, 
O com que a amor obrigas te faz dura, 

Traçtando-te amorosa 
Quem te ama por cruel, não por formosa. 

Não sei como te diga 
Sempre te oSendo no que me parece, 

Qne acompanhas amiga 
Quem os bens, que possues, aborrece. 
Nem donde teu louvor menos merece. 

Si aborrecendo amada, 
Ou conversando quem de amor se enfada. 

Não me ames por amar-te. 
Pois he desmerecer amar comtigo, 

Mostra-me contentar te 
De mim pelo que sou meu inimigo. 
Com todos os tormentos me persiga 
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Vêr-me si te aborreço 
Pela mal que me faies te mereço. 

As Feras afugentas 
Co dardo usando de rigor, e manha, 

1 esse ícro contentas 
Fero oa condição fugaz, e estranha, 
Elle, de amor fugindo, te acompanha, 

Eu fico despresado 
Das memorias de râr-te acompanhado. 

Elle alegre possua 
O bem da tua doce companhia; 

Não qoefo a dita sua 
Si do alto bem d'amar-te me desvia i 
Goze de vêr-te em quanto dura o Dia, 

• Que cu só da vida espera 
O bem que em contemplar-le considero. 

Alarguei de propósito as citações para dar melhor a 
conhecer este Poeta boje tão igoorado de todos, e que 
de justiça deve ser qualificado como um doa melhores 
alumnos da Kschola Hespanhola. 

Jacinlho Cordeiro ao seu Elogio dos Poetas Lusitanos 
fez niensão deste Poeta nos seguintes versos, prosaicos 
como todos os que sahíram da sua penna. 

Quando Manoel Quintana et premio intenta 
Con pluma libre, con florida mano, 
jVo correrá dei golfo la tormenta 
Hi es el laurel con todos cortesano. 
Iíst. LM. 
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CAPITULO III. 

Soror Viohmtc do Ceo. 



Em 



-Jta todas as nações da Europa moderna tem havido 
Senhoras, que muito se tem distinguido pelo cultivo das 
tetras, e com especialidade da poesia, e o Parnaso Por- 
tuguês n;k) tem sido pouco habitado por estas amáveis 
Nymphas^ e si ellas fossem menos descuidadas na pu- 
blicação dos seus escriptos, du nós mais curiosos de re- 
colher as soas memorias, c desentranhar do põ das li- 
vrarias, onde jazem sepultadas muitas poesias, com quo 
o hcllo sexo honrou, e ennobrecco a língua Lusitana, 
talvez fosse Portugal o único, que podesse neste género, 
de gloria -disputar a palma á Itália. Se o meu plano me 
penui Liasse fatiar de Authores vivos, hoje mesmo não 
faltariam Damas, de cujo taleoto eu poderia fazer honro- 
sa mensão, 

Entre as Poetisas, de que mais se honra a Eschola Hes- 
panhola entre nós, parece-me que nenhuma foi mais 
amplamente dotada pela natureza com os doles que for. 
mam o grande Poeta, e que também nenhuma abusou 
mais delies do que Soror Violante do Ceo ; e se houvesse 
tido a fortuna de nascer em um século de gosto menos 
corrompido, é natural que o seu nome fosse ora tSo res- 
peitado como antes do estabelecimento da Arcádia. 

Violante do Ceo, nasceu nesta Cidade de Lisboa no 
dia SO de Maio do anno de 1601, c ao que parece de 
nma família dislincta, como pôde ajuizar-se tanto pela 
educação, que lhe deu, como petas altas personagens, com 
quem durante toda a sua vida esteve em relação, e cor- 
respondência. 

Foi lilha legitima de Manoel da Silveira Monleritio, e 
de sua mnlher Helena Franco, e conhecendo seus Pais a 
muita viveza, penetração, e a facilidade de aprender, de 
que era dotada, c desejando aproveitar 'áqtfcllas felizes 
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disposições, Ibe procuraram mestres com quem apremleo 
quasi tudo, que não era muilo, que se sabia no seu tem- 
po, tornando-se mui hábil na liogua Latina, Italiana, e 
Hespanhola, que fallava, e que escrevia tão perfeitamen- 
te como se vê das poesias, que netla compflz, sendo além 
disso muito perita oa musica tanto vocal como instru- 
mental. 

A sua facilidade nas composições poéticas, recommen- 
dáveis sobre tudo pela viveza das imagens, e a harmo- 
nia, e doçura dos versos, era um objecto de admiração, 
para quantos a conheciam, e existem poesias de escrip- 
tores mui affamados daquelle tempo, como António Hen- 
riques Gomes, Aulhor do Poema El Sanson Nazareno, 
e de grande número de Comedias Hespanholas, estima- 
das, e outras Obras tanto métricas, como prosaicas, o 
Capitão Miguel Carvalho, Author da Philis, e algumas 
poesias lyricas, em que se tecem os maiores louvores a 
esta Musa Lisbonense. 

Contava esta Poetisa apenas dezoito annos de idade 
quando compôz a Comedia de Santa Eugenia, que foi 
representada com grande apparalo na presença de Filip- 
pe III. quando este Rei visitou Lisboa no anuo de 1619, 
em que o Senado da Camará, e Iodas as Corporações se 
esmeraram em festejos, espectáculos, e divertimentos, 
por esta occasião ; applausos, e festejos que tão caro cus- 
taram a Fazenda da Cidade. Não foi porém pequena glo- 
ria para Violante do Ceo, que o seu Drama fosse preferi* 
do para representar-se na presença do Monarcha, e em 
occasião tão solemne. 

Vivia pois Violante do Ceo em uma atmospbera da 
brilhante resplendor literário, de perfumes poelicos, de 
incensos, e louvores da admiração publica, quando de 
repente, e quando menos se esperava, a viram abandonar 
a casa paterna, e a brilhante sociedade, de que havia si- 
do o idolo, e as delicias, para recoiher-se no Convento 
da Rosa de Lisboa. Era esta casa um Convento da Ordem 
Dominicana situado na Freguezia de S. Lourenço, próxi- 
mo á rua das Farinhas; sendo derrubado pelo terremoto 
de 1753, não tornou a rcedificar-se, e as Religiosas del- 
ia foram encorporadas na Comm unidade de Santa Joan- 
na da mesma. Ordem de S, Domingos, nclle tomou Vis- 
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lacte do Ceo o habito, e proferio seus votos depois de 
comprido o auno do Noviciado, e as mais ceremonias do 
eslyto. 

E' muito natural qae aos seus contemporâneos causas- 
se não pequena estranheza que uma donzella de vinte e 
nove annos de idade, formosa, segundo consta, creada 
no grande mando, prendada, estimada, e lisonjeada pe- 
ias mais altas personagens da corte, e pelos maiores li- 
leratos naluracs, e mesmo estrangeiros, toraa-se a reso- 
lução de ser Freyra, e levasse avante essa resolução de* 
«esperada, e imprudente; mas é apesar disso verdade 
■que nenhum deites teve o cuidado de nos informar dos 
motivos desse proceder, porque devia necessariamente 
iave-los. 

Não consta que seus Pais a constrangessem, nem a 
sua idade, e situação permittem suppo-lo, pois não lho 
faltariam protectores, que obstassem a tal semrazão pa- 
terna ; não consta que ella fosse levada a isso por algu- 
ma grande calamidade, que sobreviesse ásua família, não 
faltará quem supponlia que tal passo nascesse do fanatis* 
mo, ou de vocação sincera, mas essa supposição é para 
mim inadmissível, porque depois da sua profissão conti- 
nuou a levar uma vida mais mundana, que clauslral, 
cultivando as Musas, e a Musica, tractando com as mes- 
mas pessoas, com quem sedava dantes, correspondendo- 
se com ellas, e as suas poesias desse tempo não respi- 
ram aquelle espirito ascético, e aquelle despego do Mun- 
do, que se faz notar nas Obras de Frey Agostinho da 
Cruz, e de Frey António das Chagas, depois que toca- 
dos da graça divina se recolheram ao claustro, nem del- 
ia nos contam as austeridade?, e penitencia, que daquel- 
es nos referem ; bem pelo contrario lodos celebram a 
>ua jovialidade, espirito, e boa feição. 

Não tendo porém outros documentos para fixar o meu 
_uizo sobre esta matéria, examinei, attenlamente as suas 
poesias, e de algumas delias me pareceo deduzir-se que 
um despeito amoroso a conduzira a tal desvario. Chamo- 
lhe desvario, não porque reprove a vida religiosa, mas 
porque é desvario, e grande, que uma pessoa entre nclta 
sem vocação, ou chamamento de Deos, mas só por ca- 
pricho, arrebatamento de paixão, ou despeito impruden- 
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te, e neste caso me parece que estará Violante do Ceo. 
Em alguns de seus versos ella se mostra vivamente na- 
morada, queixa-sc de uma ausência, mostra-se ciosa, o 
lamenla-se de uma ingratidão. Leiara-se com atlenç3n 
cilas poesias. 

SONETO. 

Si, apartada do corpo a doce vida, 
Domina em seu logar a dura morte; 
De que nasce tardar-me tanto a morte, 
Si ausente d'alma estou que me dá vida? 

N3o qnero sem Silvano já ter vida, 
Pois tudo sem Silvano lie viva morte, 
Já que se foi Silvano venha a morte, 
Perca-se por Silvano a minha vida. 

Ah suspirado ausente ! si esta morte 
Não te obriga a querer vir dar -me vida. 
Como não ma vem dar a mesma morte? 

Mas si n'alma consiste a própria vida. 
Bem sei que si me tarda tanto a morte, 
He porque sinta a morte de tal vida! 

Este eslylo é na verdade a quinta essência de Gongo- 
ra, mas nem por isso deixa de vislumbrar-se neste Sone- 
to a força da paixão amorosa, de que a Authora estava, 
dominada. 

SONETO. 

Que suspensão! qne enleio! que cuidado 
Be este meu, tyranno Deos Cupido, 
Pois tirando-me em rim todo o sentido 
Me deixa o sentimento duplicado? 

Absorta no rigor de hum duro fado. 
Tanto de meus sentidos me divido, 
Que tenho só de vida o bem sentido 
E tenho já da morte o mal logrado. 
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Enlevo-me no damno, que me offende, 
Suspendo-me na causa do meu pranto, 
Mas meu mal, ai tio mim ! nao se suspende; 

Oh cesse, cesse, amor, Ião raro encanto, 
Que para quem de li não se defende, 
Basta menos rigor, não rigor tanto. 

ODE. 

Amante pensamento. 
Núncio de amor, terceiro de vontade; 

Emulação do Vento, 
Lisonja da mais triste soledade; 

Ministro da Lembrança, 
Gosto na posse, allivio na esperança. 

Já que de minhas queixas 
A causa idolatrada vas seguindo, 

Dize-lhe que me deixas, 
Dize-Ihe que estou morta, mas sentindo, 

Que pôde mal ião forte 
fazer que sinta, ai triste, a mesma morte. 

Dize-lhe qae hc já tanto 
O pesar de me vér tfio dividida, 

Que só me canea espanto 
A sombra, que me segue de buma vida 

Tão morta para o gosto 
Como viva ai de mim para o desgosto t 

Dize-lhe que me inata 
Quem vesdo-me morrer sem resistência, 

De soccorrer-me tracta, 
Pois para quem padece o mal d'ausen(e, 

Que he só remédio entendo 
Ver o que quer, ou fenecer querendo. 

Dize-lhe que a memoria 
Toma por instrumento do meu damno, 
A já passada gloria ; 
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Fazendo o mais suave tSo lyrann», 

Que obtém mais estimado 
Me passa o corBção, porque he passado. 

Dize-lhe que se sabe 
O poder de huma ausência rigorosa. 

Que a, que começa, acabe 
Antes quo ella me acabe poderosa; 

Pois de tal modo a sinto, 
Que julgo por Eterno o mais suecioto. 

Dize-lhe, que si admitia 
Rogos de hum coração, que o segue amante, 

Que vêr-me solicite, 
Apesar do preciso, e do distante ; 

E que tão cedo seja, 
Que toda a compaixão se torne inveja, 

Dize-lhe que se acorde 
De Imos efieilos d'amor, que encarecia; 

E que todos recorde ; 
Vais que seja hum minuto cada dia, 

Pois em cada minuto 
Infinitas lembranças lhe tributo, 

Dize-lhe que athe á morte 
Assistência continua lheoflereces; 

E que te invejo a sorte, 
E em fim sò do meu mal te compadeces, 

Oh pensamento amigo, 
Dize-lhe tudo, ou leva-me contigo. 

Até aqui suspiros de paixão amorosa ; vejamos agora 
es lamentos do ciúme. 

ROMANCE, 

Cesscn ya los remédios 
Que para vivir me applican, 
Que quien de Zelos se muere 
No es bien que moriendo vira. 
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Dexen ya d'importunarme 
Cansadas philosophias, 
Que nunca males dei alma 
De Esculápio nccessitaa. 

Deporiga las diligencias 
Quien mi vida solecila, 
Que apressa rar-me la muerte 
Es solo dar-roe la vida. 

Con la muerte vigorosa 
Las desdichas se lerminan, ■ • ■-■' 

Que si do es dicha la muerte, 
Es la poslrera desdicha. 

Vivir coo zelos, y penas 
Mal si puede llamar vida, 
Que vida con que se moere 
Es solo una muerte viva, 

Huera quien amando tanto 
Mereció tau poça dicha, 
Que en vez de correspondências 
Exprimeitte lyrannias. 

Mnera quien idolatrando 
La causa mas peregrina, 
Aquerió soto desdenes 
Con firmes idolatrias. 

Mnera quien siendo constante 
Foé lan mal correspondida, 
Que, tributando verdades, 
Adquerió solo mentiras. 

Apesar desta paixão tão viva, manifestada nao só nes- 
tes versos, mas em outros muitos, que é desnecessário ci- 
tar, vé-se por nm Romance dirigido a uma amiga inti- 
ma, que Violante do Ceo, por não estar occiosa, na au- 
sência do amante, admiitio, como costumam em taes ca- 
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sos fazer quasi todas as jnulheres, o cortejo de outro na- 
morado, e isto como ellas, dizem todas, por pastar tempo. 

Mas, pensando eu los agrabios, 
Tanto me venció la fúria, 
Que admilli divertimientos, 
Veras amorosas nunca. 

maio antigo amante soube áo divertimento itmoante, enão 
o achou ao que parece, nem muito delicado, nem muito 
gracioso, e queixou-se altamente, o quanta a mim com 
toda a razão, pois a Poetisa accrescenla. 

Dcspues u"lium lustro (('ausência, 
Despues de tanta fortuna, 
El que negava rcspuesias, 
Me hace agora perguntas. 

Matar-me qniere de nuevo. 
Porque como aliiu se oceulta. 
Nó teme ser boitiecida, 

Y mas de vida. que es suya. 

Violante do Ceo estranha muito este proceder, porque 
.is mulheres nunca acham razão nas accusacSes, qne se 
lhe fazem, ainda as mais justificadas; porém a ré logo 
por suas próprias palavras se cendemna, pois confessa à 
sua amiga que o tal amante por divertimento, tinha fei- 
to tanta impressão em sua alma, que não sabia decidir- 
se entre os dous. 

Si asseguro quien me olvida, 
Si olvido quien mi assegura, 
Obedeseo a mis desseo», 
Pêro sogelo-me a culpa. 

Si mi usurpo alo que adoro, 
Si vence lo que triumplia, 
En vida ta» peligrosa 
Queda la niuerle segura.. 

D.g.tzMbfGoOgle 
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Oh dá-mc consego Nise, 
Si de que mueras do gustas. 
Que sieato perder la vida 
Entre impossibles, y dudas. 

Iguales son por lo noble, 
Estas dei Ciclo columoas. 
Mas ai ! qae la que yo quiero 
Dureza at marmol usurpa. 

Já se vfl qne em laes casos quando uma mulher pede 
conselho já o tem tomado, e só procura um pretexto pa- 
ra justificar a sua resolução. Não sei se Violante do Cuo 
se rcsolveo pelo primeiro, ou pelo segundo amante, mas 
o que não admilte dúvida é que foi abandonada de am- 
bos, ou do que cila prclirio ; o certo é, qne nas seguintes 
Decimas apparecem os gritos do despeito, e da desespera- 
ção. 

Coração, basta o sofrido. 

Ponhamos termo ao cuidado, 

Que hum despreso averiguada 

Não hc para repelido ; r 

Basta o que havemos sentido, 

Não dêmos mata ao tormento, 

Que passa de sofTrímento 

Dar por hum desdém tyranno 

Toda a alma ao desengano. 

Toda a vida ao sentimento. 

Fujamos deste perigo, 
Livremo-nos, coração, 
Qne ego ha bom galardão 
O qne parece castigo. 
En comvosco, e vós comigo 
Melhor o mal passaremos. 
Pois entre amantes extremos 
Tão divididos ficamos, 
Qne se nos communicamoí 
He só qoaudo padecemos. 

Aquelle bronze animado 
Por quem deisaes de assislir-mc, 

u.,:.,:>. GoOgk 
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Ai ! que as finezas de firme 
Troca em desdém de mudado. 
Deixemos pois bum cuidado 
Que serve só de homecida, 
Porém si be força que a vida 
Pique igualmente arriscada, 
Antes que de despresada 
Quero morrer de esquecida. 

Quando uma mulher se confessa despresada é porque 
o golpe do despreso penetrou profundamente no seu co- 
ração, e lhe faz perder todo o dissimulo. As queiras que 
Violante do Ceo tinha contra ó seu ingrato, acham-se cia- 
lamente articuladas noa seguintes versos. , 

Tuve favores, y prendas, 
Mas como lodo se muda, 
£1 que era Sol en bellezas 
Fuc luego eu mudanças Luoa. 

Eizo loucuras por olra, 
Fué fino en las astúcias, 
Marsias Asiano en finesas, 
Adónis tambien en culpas. 

A' vista destes trechos, e de outros muitos, que pode- 
ria citar, me parece que não é temeridade altribuir a um 
despeito amoroso a vocação de Soror Violante do Ceo. 
1' crivei que se deixasse' dominar da mania das donzel- 
las, abandonadas pelos amantes, -qite é, pensarem que 
se vingam delles casando-se precipitadamente, e ás ve- 
zes com o primeiro noivo, que. lhe appareoe, ou entrar 
para Freiras, sem lerem a disposição necessária para a 
vida clauslral. Esta desgraçada inania, que enche a Eu- 
ropa de ruins Mais de família, e de ruins Religiosas, pas- 
sa com o tempo, e então é qoe conhecem o abysmo em 
que se arrojaram, e se detestam os grilhões pesados, e 
indissolúveis a que imprudentemente se sogeitaram. 

Creio que foi esta a sorte de Soror Violante do Ceo, 
n3o s6 pelo seu modo de vida todo profano, mas porque 
a idéa de piedade, s fervor religioso, não pôde de modo 
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algum comtiiaar-se cem algumas poesias, que se depa- 
ram eulre as suas, tão cheias de arrebatamentos apaixo- 
nados, de admirações da formosura de certa Meuandra, 
de colloquios temos, de finesas ardentes, e o que é mais 
em estylo tão natura!, despido dos seus costumados jion- 
gorismos, como (lidados pelo coração, e níio pelo espiri- 
to, que dam motivo para desconfiar muito da 60a hones- 
tidade : leiam-se com atlcnçSo estes Tersos. 

Si vivo en ti transformada, 
Mennndra, bien lo averiguas, 
Pués quando me tiras flechas 
Hallas en ti las heridas. 

Flechas me tiras a) alma. 
Nas quando flechas me tiras, 
Como cd li misnia mi hieres, 
Dallas la herida es ti misma. 

Tu mano cândida, y bclla, 
Dulce Senora, lo diga, 
Pués siendo yo la flechada', 
Ella fué solo la* herida. 

Ta no dirás que en tu mano 
No tienes el alma mia ; 
Pués quando el alma mi hieres, 
Sangre tu mano destila. 

To Ia vi simbrar clayelcs 
Sobre Asuceuas divinas, 
Después de malar tyraaa, 
Sespucs de herir homecída. 

Quien vlo prodígio mas raro, - 

Pués quedamos aquel dia 
Con sangre la vencedora, 
T sin sangre Ia vencida. 

Pêro que mocho, Senora, 

Qne en lan dkhosa conquista 

No ml quitásseis lo sangre. 

Si nunca a muertos se quita, 

8* 

D.g.tzcdbfGoOgle 
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Mas iii ! que entre dos extremos 
Itien sabes tu que estaria, 
Para verter sangre muerla, 
Para sentir flechas* vi»a. 

Oh tu de mis pensamentos 
Idolatrada homecida, 
Dulce hechiso de las almas, 
Dulce muerle de las vidas. 

Si ver nó quieres, Senora 
la nieve en sangre lenida, 
Si el rigor, con que me trácias 
Nó quieres ver en li misma. 

Nó tires mas flechas tantas 
Al blaneo dei alma mia, 
Pués tirarás a tu mano 
Si ai blaneo dei alma tiras. 

Ora como me parece qne uma amísade simples, e pura 
nunca usou de semilhante linguagem, presumo, que sem 
escrúpulo, poderei iuferír desta, e d'outras poesias, que a 
moderna Sapho ardeo nas chammas daquelle amor inatn- 
ral, de que foi aceusada a antiga Sapho, e qne tão fre- 
quente se desenvolve nas mulheres, e com especialidade 
nas Freiras, pôde com tudo ser que me engane, nem 
periendo que os Leitores adoptem a minha opinião como 
certa, mas que examinem, e decidam como entenderem. 

Soror Violante do Ceo chegou 1 a nma idade muito 
avançada, goiando sempre de boa, e robusta saúde, con- 
servando o uso da memoria, e das outras faculdades 
jnenlaes, e cultivando sempre a poesia, e a mnsica até 
que em 28 de Janeiro de 1693 pagou o feudo á nature- 
za contando noventa e dous aunos de idade, e sessenta e 
três de Freira. 

As Obras desta Religiosa, que sahiram á luz sam 89 
seguintes. 

Rymas Varias. Ruan 16Í6 — 8." 

Parnaso Lusitano. Lisboa 1733 — 2 Volumes 8." 

Dous Sonetos, e cinco Decimas em língua Castelhana, 
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iiuc se encontram nas Memorias fúnebres de D. Maria 
de Ataíde. Lisboa 1650 — 4." 

Romance a Chrislo Crucilicado no livro intitulado Avi- 
sos para la mutrte. Lisboa 1659 — 12.° 

Solilóquios para antes, e depois daCommunhão, cons- 
tam de cinco Romances. Lisboa 1668 — 21." 

Meditações (em Oitava rytjia) da Missa e Preparações 
afíectuosas de uma alma devota. Lisboa 1 0B9 — 16.*— - 
1728 — 16.' 

Nenhuma outra Poetisa Portugueza gozou de tanta es- 
tima,- u de tanta nomeada dentro, e fora do reino, as suas 
composições eram lidas nos salões com o maior apptau» 
so, e enthusiasmo, e as suas edições eram, digamo-lo 
assim, arrebatadas das mãos dos livreiros, a inveja irn- 
mudecia diante da sua fama; em quanto viveu esteve 
sempre ouvindo louvares, e foi condecorada com o titulo 
de 1'heri'is dos engenhos Lusitanos, depois de morta, a 
sua sepultura foi adornada com as mais ricas flores que 
o Pindo então produzia, e o seu nome repetido com res- 
peito, e com saudade: mas de tanta reputação, de tan- 
tos applausos, e de tamanha gloria literária, que resta 
depois de século e meio? fJui nome, que poucos conhe- 
cem, uma reputação equivoca de talentos, Obras que os 
Poetas clássicos tractam com despreso, que os crilicos 
aceusam de mau gosto, sendo de uns, e de outros bem 
poucos os que as tem lido, para nellas examinarem os 
fundamentos de tamanha nomeada, ou de tamanho des- 
preso nos tempos posteriores. 

As poesias de Soror Violante do Ceo sam numerosas, 
e escriptas tanto era Portuguez, como cm Castelhano ; 
ha nellas muita imaginação, muita viveza de pincel, e 
demasiado espirito, e engenho. A sua linguagem ê ge- 
ralmente pura, correcta, e elegante, a sua exprcssjSo fá- 
cil, e a sua versificação harmoniosa. 

Discípula fervorosa deGongora, si não o imita na obs- 
curidade, empítrelha com elle nos atrevimentos poéticos í 
o furor de dizer as cousas de um modo extraordinário, e 
novo, a faz cahir em um estylo prelencioso, "emborilha- 
do, e fugir da naturalidade, e singeleza como se fossem 
grandes vícios do estylo, a ninguém podia melhor appíi- 
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car-ie o verso de um Poeta Francez em loavor de Ron- 
sard. 

l\ n'apoint de mortti, gui parte comine íui. 

Mais desejosa de produzir effcito, c de assombrar do 
que de conimover e deleitar, multiplica os conceitos, re- 
tina os pensamentos, busca avidamente as metaphoras, 
□s opposifOcs de idéas, e de palavras, e nem ás vezes 
poupa os equívocos. E não serão poucas as vezes que 
'pessoas de bom senso, lendo as suas Obras, e rançadas 
daquelle lahyrintho terão exclamado: «Porque deu a 
natureza tanto engenho a esta mulher I » 

Ha porém alguns felizes momentos em que Soror Vio- 
lante do Cco desce das alturas do gongorismo, e explica 
as suas idéas em um tom mais natural, e singelo, como 
acontece nesta Epislolá dirigida aFrey Álvaro de Castro, 
Provincial da Ordem dos Pregadores, e por isso Prelado 
da Autliora. 

Si a tanta occupaçào, tanto cuidado 
Usurpar-vos podeis hum breve instante,' 
Ob sagrado Pastor, ob gran Prelado. 

Si o peso de hum Governo vigilante, 
Em que vos poz, Senhor, a dita nossa, 
Piverlír-vos pcrmitle do importante. 

Ouvi da mais indigna Serva vossa, 
N5o louvores iguacs a lai sugeito. 
Que em hm não pode haver quem tanto possa. 

Delírios si, nascidos de respeito, 
Se bem quem, respeitando-vos, delira 
Muito faí, Seohõr, o que he defeito. 

Oh quanto du respeito se retira 
Quem accerta a faltar a superiores? 
Pb quanto accerta só, quem só s'admira! 

Tanto tem de delidos os louvores, 
Si limitados sam, quanto de offensas ' . 

Quanto tem os sugeitos de maiores. 

Vossas parles, Senhor, sam quasi immensas, 
Louva-las pouco, he offcnde-Ias muilo, 
Traçai castigos, preveni defensas. 
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Sois da mais Regia planta excelso Tracto, 
Tfio nobre, Ião illustre, tão preclaro 
Como se vê de Castro no aitrihuto. 

Sois 4a mesma Virtude eiemplo raro, 
Tam singular em tudo, e tão perfeito, 
Que só comvosco mesmo vos comparo. 

Ob felicc mil vezes o sugetto 
Que da Nobreza herdada, e da adquirida 
Liligantea iguaes, também tem feito. 

Si foi vossa prudência conhecida 
Digna, diga-o. Senhor, a dignidade 
Antecipada si, mas merccida. 

NSo consiste o valor na mais idade, 
Vossas parles sacn mais, que vossos ânuos, 
Ou vossos ânuos conte a Eternidade. 

Vossos antecessores soberanos 
Tanto façam por vos nu Empíreo "Corte, 
Que eterno pareçaes entre os humanos. 

Respeite o vosso nome a mesma morte, 
E tenha sempre a esphera Dominica 
Hum sacro Atlante em vós, hum sacro Norte. 

O sagrado Gusmão vos communica 
O mesmo officio seu, quem não conhece, 
Que seu mesmo edifício em vós fabrica. , 

EUe, pois que de luz vos enriquece. 
Vos mostra sempre o que he paixão, ou zelo 
Pois talvez a paixão zelo parece. ■ , • 

Vós, que sois de prudência igual modele. 
Vede, Vede, Senhor, benignamente. 
Que vai muito de o ser a parece-lo. 

Castigai com brandura o delinquente, 
Possa mais a piedade, que a Justiça, . ! 

Não tenham por zeloso o maldizente. 

Oh quanto arrisca a vida hnna injustiça! 
Nunca falta, Senhor, sempre sobeja ' 
Quem provoca o rigor, a fúria Mica. 

Tífio seja agora assi, Senhor, não seja, - 
A Piedade triumpbe á vossa vista, 
Fuja, fuja o rigor, fuja a Inveja, 
E ditei vós também viva o Baptista. 
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Os Tercetos desta Kpislola sam bem fabricados, ainda 
que nelles se notem alguas pensamentos rebuscados, e 
alguma arlectacão, de que a Aulhora nunca pôde des- 
apressar se em nenhuma das suas composições, mas é 
essa uma das em que menos se descobre esse peccado de 
cosiume. 

O fim principal qne Soror Violante doCeo (eve cm es- 
creve-la, parece ler sido não tanto dar os parabéns do 
cargo ao novo Província!, mas preveni-lo contra as intri- 
gas dos praguentos, que sempre abundaram nas corpora- 
ções Religiosas, tanto de homens, como de mulheres, e 
que uns para caberem com os superiores, eoutros pira sa- 
tisfazer ódios particulares, não cessavam de perturbar com 
seus mexeriques o desça oco da vida clauslml. Pode ser 
mesmo, que a Aulhora tivesse alguns motivos de queixa 
lo Provincialalo antecedente, e que por isso quizesse as- 
sim buscar protecção no novo Prelado. 

O mesmo caracter de eslylo encontrará o Lei tor no se- 
guinte Soneto, cuja idéa não deixa de ser engenhosa. 

SONETO. 

Quem, depois de alcançar o que perlende, 
Da mesma obrigação delicio forma. 
Quem em castigo o galardão transforma, 
Ou aborrece muito, ou pouco entende. 

Mas do nome de ingrato se defende. 
Bem c'o de presumido se conforma, 
Quem quando mais feliz queixoso o Informa, 
Quem em vez de premiar ingrato offondo. - 

Porém quando o juizo h.e levantado, 
Quem duvida que a queixa he fingimento, 
De quem não se quer dar por obrigado? 

Este o motivo foi do vosso intento, 

Porém não se logrou, que o meu cuidado 
Tem por premio melhor este escarmento. 

Soror Violante do Ceo abraçou com lodo o cnthúsias- 
moa gloriosa revolução de 1640, que reslituio o Tbrono 
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Português á Sereníssima Casa de Bragança. Elta cele- 
brou nos seus versos, não só aqnella grarnle façanha em 
sua generalidade, mas muitos de seus factos particula- 
res, e as pessoas, que nella figuraram: entre estas com- 
posições se encontra a seguinte Sylva a JB I— Rei D. João 
IV., a que pertencem os trechos, que passo a copiar. 



Rendido estava o Reyno Lusitano 
Oh Monarcha famoso, e soberano, 
A' maior tyrannia, 

Que via do seu throno o Rey do Dia, 
Rendido estava ao gosto 
De quem, dando motivos ao desgosto, 
Só neste rendimento 
Não queria que houvesse detrimento. 
Quando toda a Nobreza, 
Lustre da Mooarchía Portuguesa, 
Vos Tez Restaurador das Liberdades, 
Vos fez libertador, oâo das vontades 
Pois estas mais caplivas, 
Dando a vossa grandeza immensos vivas, 
De sorte a vosso amor se sugeilaram, 
Quo todas igualmente festejaram. 
Sem valer-se de effeílo lisougeiro. 
Mui mais que á Liberdade o capttvetro; 
Porque, si bem ha tanto, 
Que com felice encanto 
De parles, e grandezas 
Sois Senhor das vontades Portuguezas, 
Hoje a vosso fovoT mais obrigadas 
As cadeias de amor tem duplicadas, 
£ com ellas as glorias 
De passarem de oceultas a notórias, 
Pois he, para quem ama de verdade, 
Dura calamidade, 

Pena, que a toda a pena leva a palma, 
Occullar muito tempo affottos d'alma. 

Decreto foi, Senhor, da excelsa mente, 
Que sempre a vossas cousas favorável 
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Se Tez, por exaKar-vos imitarei t 
Qne viésseis remir a Lusa Gente, 
No mesmo tempo, em que a remir o Mundo, 
Veio lambem dos trez o que be segundo; 
Porque se bem grandezas iuliiiiias 
Não podem comparar-se coías tinUas, 
A's vezes Deos com eslas, 

Faz aquellas, Senhor, mais manifestas., 

£ assim quis que no tempo, em que benino 
ti nio ao ser humano o ser divino, 
Por vir, como Monarcha verdadeiro, 
A libertar do Mundo o captiveiro, 
Viésseis vós lambem com lai piedade 
A restaurar da Pátria a Liberdade; 
Porque, contemplativo o pensamento, 
Em hum, e em outro advento 
Rastejasse o divino pelo humano, 
Contemplando no gosto Lusitano, 
Que se vem restaurando Liberdades, 
Levantando humildados, 
Admittindo finezas, 
Occasionando glorias, 
Outhorgando mercês, dando viclorias. 
Hum Rey, que humano be, si bem 19o dino, 
Que faria, Senhor, hum Re; divino? 



E vás, oh Lusitanos vaferosos, 
Que por ficar em tudo mais famosos, 
Quizesles ser gngeilos a hum sugeito 
Que hera ta o incapaz de ser subjeilo : 
Vós que solicitando eternidades 
Quizestes, em favor das Liberdades, 
Resuscílar os ínclitos valores 
De vossos generosos anteriores, 
Lograi eleruidades a ventura, 
Que o mesmo Rey do Ceo vos assegura, 
Tributando finezas. 
Adorações, victorias, e proezas, 
A hum Rey, que com benignos alíribulos 
Só. desta qualidade quex. tributos. 
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Por este trecho pode fazer-se itléa das bailéus, e de- 
feitos do eslylo de Soror Violante do Ceo. Vé-se aqui a 
elevação de pensamentos, o engenho, a facilidade, e 
harmonia da versificação, com o esquadrinhado da ex- 
pressão, o dizer hyperbolico, e os jogou de palavras, co- 
ma: « quizestes ser mg tit OS a um tntgtiCo 'incapaz de ser 
sugeilo. » Esta repetição do vocábulo sugeito trez veies 
repelido, e variando na significação, parecia, no tempo da 
Aulhora, um grande esforço de espirito, e hoje nos pare- 
ce, com razão, uma puerilidade ridícula. 

Soror Violante do Ceo celebrou lambem a acclamaçao 
d'EI-Rei D. João 1Y. com este Soneto, que teve então 
muita voga. 

SONETO.' 

«Que logras, Portugal? » — Hum Rey perfeito, 
« Quem o constituía? » — Sacra piedade. 
« Que alcançaste com elle?» — A Liberdade. 
«Que liberdade tens?» — Sér-Ihc sugeilo. 

«Que tens na sugeição?» — Honra, e proveito. 
«O que he o nosso Rey?» — Quasi Deidade. 
o Que ostenta nas acções?» — Felicidade. 
a E que tem de feliz ? » — Ser por Deos feito. 

«O que heras antes deite? » — Hum 'Labyrintho. 
«Que K julgas agora?» — Hum Firmamento. 
«Temes alguém?:» — Não temo a mesma Parca. 

«Sentes alguma pena?» — Huma só sinto. 
« Qualhc? » — Naoser hum Mundo, ou não ser cento, 
Para ser mais capaz de tal Monarcha. 

Os Sonetos em perguntas, e respostas, e em Echos cs> 
tavam então mnito em moda, e não admira por isso que 
nas Obras da nossa Poetisa se encontre esta composição. 
Os Poetas desta epoeba nos deixaram, muitos nas duas 
formas acima dietas, mas ao passo que se eneonlram al- 
guns bons, a pluralidade delles é insoffrífel: o mais é 
que a mania dos Echos até passou para o Theatro, onde 
tinham muito menos cabida, e até o suavíssimo, e enge- 
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iilioso Guariai, do seu Pastor Fido, nos deixou ama scena 
toda em Eclios. 

A Auihora, em outro Soneto, cobrio de flores o tumu- 
lo de André de Alboquerque, um dosGeneraes, que mais 
se desiinguiram na Guerra da Acclamaçâo, perecendo ás 
mãos dos Castelhanos combatendo valerosameutc na ba- 
talha das linhas d'EWas. 

SONETO. 

Que bem com huma aceito, Heroc valente, 
Duas viclorias juntas alcançaste; 
Pois quando Ceo, ou Elvas acclamaste 
Elvas, e Ceo ganhaste juntamente. 

O Ceo, porque na bala mais ardente 
O espirito immortal purificaste; 
Elvas, porque do sitio a Libertaste, 
Sendo raro exemplar da Lusa Gente. 

Ob vive nessas cândidas moradas, 
Invicto General, gozando glorias. 
Com lio heróico esforço grangeadas. 

Vive no Ceo, c vive nas memorias, 
Que he bem, que logre vidas duplicadas 
Quem logrou duplicadas as viclorias. 

Este Soneto me parece digno do assumpto, lauto pela 
força das idéas, como, com poucas excepções, pela expres- 
são. Aproveitarei a occasião para transcrever mais alguns 1 , 
que possam fazer conhecer o talento da 1'oetisa, para este 
género de composições. 

SONETO. 

Vida que não acaba de acabar-se. 
Chegando já de vós a despedir-se, 
Ou deixa por sentida de sentir-se, 
Ou pode de immortal acreditar-stj. 
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Vida, que já nso chega a tcrminar-se. 

Pois chega já de vós a dividir-se. 

Ou procura, vivendo, eonsumir-se, 

Ou perlcnde, inalando, eternisar-se. 

Mas o certo he, Senhor, que nio fenece 
Antes do que padece se reporta, 
Porque nao so lemite o que padece. 

Mas viver entre lagrimas qne importa? 
Si vida, que entre ausências permanece, 
He só viva ao pesar, ao gosto morta. 

O que se segue, feito a um retrato que o seu amaste 
Hie deixara ausentando -se, c de que nestas poesias se 
faz muitas veios menção, é ainda melhor, porque está 
mais desempoeirado do Gongorismo, qne sempre entrava 
como eugrediente do mel fabricado por esta Abelha. 

SONETO. 

Vive no original deste traslado. 
Que venero constante, Amor rendido, 
O valor mais capaz de ser querido, 
O saber mais capaz de ser louvado. 

Si poderá o valor ser retratado, 
Si poderá o valor ser esculpido. 
Rendera a copia só todo o sentido. 
Vencera a copia só lodo o cuidado. 

Mas quem quizer em fim render-lhe a palma, 
Tendo o melhor traslado por motivo, 
£ vendo tudo junto no aparente, 

Veja, ai pôde ser, de Célia a alma. 
Verá tudo pintado lanto ao vivo. 
Como vivo o pintado eternamente. 

A Aulhora dirigio á sua amiga D. Marianna de Luna 
•çte Soneto, qne Bolcrweek transcreve, accrescenlando, 
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Eu íuíelke em fim, Lauro esquecido. 

Quem vio mais dura .sorte? 
Tantos males, Amor,- para huma morte? 

Não basta contra a vida 
Esta ausência cruel, esla partida? 
Não basta Unia dor? tanto receio? 
Tanto cuidado, ai triste, e tanto enUi»? 

Não basta estar assente 
Para perder a vida infelizmente? 
Se n3o também, cruel, neste conflito 
Me negas o soccorro de hum escriplo? 
Porque esta dor, que a alma me penetra, 
Não ache o menor bem na mesma letra : 
Ai 1 bem fa7.es, Amor, lira-me tudo. 
Não haja alivio não, não haja escudo, . 

Que a vida me defeoda. 
Tudo me falte em fim, tudo me offeada, 

Tudo me tire o vida. 
Pois eu a não perdi na despedida. 

Algumas das. Decimas de Soror Violante do Ceo podem 
passar por bons Epigram mas, lai é esta dirigida a louvar 
as Fabulas de Jorge da Camará. 

DECIMA. 

, Si com fingidas Deidades 
Venceis os Celestes Lyras, 
. Quem tão bem canta mentiras 
Como cantará verdades? 
Adquirindo Eternidades 
Tão bem canlaes o enganoso, 
Que quem ouve o portentoso 
De canto tão lisongeiro. 
Que mais que algum verdadeiro 
Vos quero a v«s fabuloso. . . 

Não pude, apem de bastantes indagações, conhecer o 
'que eram estas Fabulas de Jorge da Camará. Seria algu* 
ma Collecção de Fabulas como as d&Lafonlaine? Seria 
algum Poema tecido de historias fabulosas como as Ale- 
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lamorpboses d'Ovidio? Alguns contos em versos, ou le- 
gendas nacionaes? NSo sei : mas pôde ser, que a perda 
destas Obras de Jorge da Camará, seja orna das moitas 
que a Literatura Porlugueza tem justa razão de lamentar. 
Também forma um chistoso Epigramma esta Decima 
a D. Maria de Lima, pedindo-lhe uns Reposteiros. 

DECIMA. 

Quer a Sacristãs da Rosa, 
Oh prodígio do Universo , 
. ■ Qoe veja ze alcança o Tersa 
O que nío alcança a prosa. 
E assi , si bem temerosa. 
Desses divinos luzeiros. 
Peço com versos grosseiros, 
Apesar de mil apostas, 
Que em vez de dar-me respostas 
Me queiraes dar Reposteiros. 

Se os jogos de palavras, e. os equívocos podem Ur lo- 
gar em asseiada escrípiura, ésónoestylo joòoserio ; é po- 
rém necessário d3o pródiga lisa- los como usa Frey Jero- 
nymo Vahia, porque uma longa enfiada detaes agudezas 
depreça fatiga, e se torna importuna- para o Leitor sen- 
sato. 

A jovialidade, e promplidia do engenho de Soror Vio- 
lante se manifesta bem na Decima com qoe replicou ex- 
temporaneamente a certo Doutor, que acabava de recitar- 
lhe uns versos, em que a denominava— Vioio Flor, t 
Instrumento. ... . . . 

DECIMA. 

Contradizer a hum Doutor, 
Bem sei que be temeridade/ 
Porém com numa verdade, 
Qscro pagar hum louvor. 
Nem instrumento; nem flor 
Sou, porém si o posso ser, ■ 

Ninguém trate de emprébender 
O que 'dão bade alcançar, 
I 

D.g.tzMbfGoOgle 
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Pois nenhum me hade tocar, 
Pois nenhum me hade colher. 

Soror Violante do Ceo também applicon o sen talento 
poético' á composição de Elegias, e Epístolas ; mas a maior 
parto delias sam cm língua Castelhana. Das Elegias, qua 
escreveu em eossb lingua, parece-me que deve ser ha- 
vida pela melhor, a que tem o numero trez, e que é con- 
sagrada á morte do Infante D. Duarte, irmão de D. João 
IV., preso traidoramcnle em Alemanha, aonde militava, 
e talvez ahi assassinado, sem mais culpa, que haver seu 
régio irmão, cingido i Corda de Portugal, qoe de direito 
lhe pertencia. 

ELEGIA. 

Chore o valor, desmaie*-se o alento. 
Sinta a razão, suspenda-se o sentido, 
líejne o pesar, impere o sellinento. 

Vendo a breve despojo reduzido 
O maior vencedor, o mais iriomphante, 
Que foi da mesma' Inveja conhecido. 

O que, por ser de PorlogaUnfaofe, 
Objecto foi da acçífo mais rigorosa; 
Que chorou justamente affeeto- amante. 

Vivia a competência temerosa, 
Invejoso o valor, teimosa a Ira, 
• •' livre o vigor, a Inveja poderosa. 
' E como cada qoal sempre delira, 
Cada qual decretou que se acabasse " 

A vida, porque Amor chora, e suspira. * 

Quem vio que com rigor se terminasse 
h grandeza, o valor, a valentia, . 
Que hera razão, que o Mundo eternisasse. 

Mas já qne etemisar-se não podja, . , , 
Tão divino valor por ser humano. 
Não lhe apressara o fim a Tyranoia. 

Mas como fora o ódio ISo tyranao, 
Si não se resolvera o desatino,. 

Si não seguio as lejs do cego engano ! ; 

• D .„GoogÍc 
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Tirar do Mondo o mérito mais dino, 
E tirar— lhe primeiro a liberdade, 
Foi bárbaro rigor de peito indino. 

Mas que importa acabar a Humanidade, 
Si fica a alma em tudo mais luzida, 
No logar ímmortal da Eternidade? , 

Que importa que feneça a mortal vida, 
Si fica para sempre a Soberana 
Na mesma Eternidade introduzida. 

Oh tu. Augusto Rey, Deidade humana, 
Quarto no nome, e no valor primeiro, 
libertador da Pátria Lusitana. 

Tu que como Monarclia verdadeiro. 
Extinguiste o poder de huma violência, 
Terminaste o rigor de hum caplíveiro, 

Não sintas de Duarte a dura ausência, 
Considera, Senhor, que tens agora 
Mais útil seu favor que na assistência. 

Considera que a perda foi melhora, 
Pois tens na melhor Corte hum assistente, 
Que a divino Poder favor implora. 

Considera que vive eternamente ■ 
Teu virtuoso IrroSo, onde á ventura 
Vinculado está sempre o pensamento. 

E la, que absorto estás na luz maia para, 
Generoso Duarte, excelso Infante, 
Possuindo a; bonança mais segura. 

Lembra-le d'evitaro naulragante, 
De quem ne mar do Mondo impetuoso 
Sabes que fica ainda navegante. 

Lembra-te de evitar o tormentoso, 
Conservar o iranquillo, e socegado 
Apesar do contrario rigoroso. 

Mostra de Portugal tanto cuidado, 
Que fique o pensamento do homecida 
Com seu próprio delicto castigado. 

Seja a lua victoria dividida, 
Porque seja maior essa victoria, 
■ Gozando tu no Ceo ímmortal gloria. 
Tendo joio ao Munda Ímmortal Tida, 

6* 
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Ha uniAutÍio!'iiiglei,p9ritomcGíjWiailh„quepnblÍcoii 
pouco notes da revolução Franceza, ou ao tempo delia, 
um Livro, que leve «Qlão grande voga, intitulado Os 
Crimes dos tíabineks, nunca o li, e por isso oão sei se 
lá está consignado o que faz objecta desta Elegia, que 
na verdade era liem digna de figurar a par dos outros. 
D. Duarte irmão <lo Duque de Brasuca, mancebo, se- 
gundo afirmam os contemporâneos, de grandes esperan-' 
cas, oplimamente educada, c valente como um Cava liei- 
ro da Tabula redonda, havia sabido dç.Põrlugfl para 
viajar pela Europa, e adquirir gloria militando ao, ser- 
viço de algumas Potencias Estrangeiras, e em todas el- 
las havia grangeado grande reputarão de soldado intré- 
pido, e brioso. 

Militava etle ao serviço da Casa d'AustrÍa quando'- Por- 
tugal sacudio o jugo de Castella colloçando no thròno o 
Bei legitimo,' é chegando esta notiqià a Alemanha, ou 
por exigência da Corte deHespanho.otf sem cila,' foi lo- 
go preso cm uma masmorra, oride depresso falteseeo, e 
foi então voz geral, que de morte violenta. De qualquer 
forma que as cousas se passassem, êrnegavel qrfe foi 
um horroroso crime politico prender i&l Príncipe Estran- 
geiro por facto n5ó set), r em que hão ftavia tomado 
parte, e dè que laNe» nem notieia 'litesw ; ! esto acção, 
que nem nos Turrais podia ser- desculpável; multa mais 
aggravaatew lérna pfaíicada por vaaGoote Giríslãa, e 
devota. ,.-.!■ - ■ ■ . vi -■ 

Das Epistolas pôde o Leitor fazev idéarptla qae -deixa- 
mos Iranscripta ao novo Provincial dos"DomlnÍods, ver- 
sttn com poucas excepfOe&aofare abjuoto» -particulares, e 
de pouco interesse, o seu estyJo :é singelo, >e se-a metro 
corrente. As Silvas btftlem/ bastantes Iredbasduboa poe- 
sia, mas peccam ptír demasiada" en-tensíti, defeito. que se 
faz sentir ainda mais por serem todas Laudatorias,'. não 
havendo cousa qW (ante fatigue, e affronte o Ltfilor, co- 
mo uma longa série ,,tie verãos, que não eotitém'senão 
elogios, muitas vezes iiyperbolicos,. e.Ulveztinal mereci- 
dos. ..,., ,,-:':■ . ■■ ■ -.;"■'. 

As Canções de Soror iVi&lanie da Ceo sa-m dft, todps as 
deste tempo, as que mais se oufigamáOdQ, jápataiesty- 
lo, já pelo cortardes ramos, , tjlif) .Pa major: paíteilellas 
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»m'dc poucos versos, o que prova que na Autluira ei re- 
lia em não pequeno grau o instinclo lytiòo. -- 

Para se julgar dos seus Romances creio que liasla o 
que acima copiei delles-para Outro tim, os seus Vilanci- 
cos para o Dia de Natal, algumas Sextinas, e Glozas sam 
como todas as poesias deste género, qõe ' por si pouco 
valem, ■ ' ' ' ■ ■■ i . 

Não devo porém deixar no silencio as snas poesias mo- 
raes/ é espirilnaes, escriptás quando- a Authorá eslava 
adiantada em annos, e esfriado o Togo das paixões, que 
a dominaram no verdor da idade, principiava a ípclmar- 
se, como ccosloqic, a peusanieoios mais sérios, é mesmo 
á devoção. Estas poesias além de serem superiores a 
quasi todas as desta qualidade, que -até ali se haviam 
composto etilrc nós, serycm.de prova conyençenie de que 
Soror Violapte do Ceo conservou, como acima dissemos, 
a Torça c vigor do Estro ale ao termo da sqa Longa vi- 
da. Citaremos em aliono desta assers3o o seguinte Sone- 
to cm que a Authorá Unge que entrando em uaja igreja 
cerla Dama só com o lim de ser vista, e louvada de lo- 
dos, chega a uma scpullura de.ouira Dama, e Ijiudo lêr 
o epilhaphio, acha em logar dclle, este 

, SONETO. .■ 

Oli Tu, que com enganos' diverlida 
Vives do qoe has de .sftf,- ião descuidada, 
Aprende aqui licites de escarmentada, 
Ostentarás acçQes de prevenida, . . 

Considera que em terra, convertida 
Sa-t aqui a bcllcza mais louvada, 
E que tudo o da vida lie' pó, i>è nada, 
E que menos que nada he lua vida-. 

Considera que a Morte rigorosa ' ' -; 

Nâo respeita heileza, nem juízo, ' * 

E que sendo Ião certa he duvidoSÍL ' 

Deste Tqmolo pote admiítíi o- Aviso, 
E vive d© M*''llm mais cuidadosa. 
Pois jftftes que! o teu linche ião procisov 
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Também pode conlar-se entre os seus bons Sonetos 
moraes esle sobre. o temor da morte repentina. 

SONETO. 

Temer que se execute buma Sentença 
A lodo o Humano Ser notificada, 
Ac^ão be natural, mas bem fundada 
Na conta de buma offensa, e outra offensa. 

Imaginar que he qualquer doença 
Precursora da morte decretada, 
Que muito, si talvez, dissimulada 
Vem sem aviso, e sempre sem licença' 

Cuidem meus temores quem se atreve 
A viver sem temor no breve encanto 
Da rida, que conhece por 13o breve, 

E tema eu. Senhor, com justo espanto ; 
Porque sí só nSo teme quem uão deve 
Bom he que tema eu pois devo tanto. 

E este para servir de epilhaphio á sepultura de D. 
alaria Luiza Hichaela de Noronha, Senhora da família 
dos Castros, que fallecera na idade de treze aunos. 

SONETO. 

Aqui jaz o exemplar da Formosura, 
A esphera superior do Entendimento, 
Que se atreveo ás Partes de hum portento 
A sacrílega mão da Parca dura. 

Aqui jaz huma luz, que estando escura 
Te mostra por motivo de escarmento 
Que o grande de maior merecimento 
Cabe era fim na mais breve sepultura. 

Mas porque se termine o duvidoso 
Aqui jaz, oh confuso caminhante. 
Dos Castros hum Luzeiro portentos», 
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Que por nascer com luz mais rutilaste 
No melhor Oriente Sol formoso, 

Neste Occidente jaz Lua mingoanle. 

Quasi todas as poesias sagradas de Soror Violante do 
Cco saiu escriplas em Hespanhol, língua que cila muito 
estimava, e em que escrevia com muita facilidade, e pu- 
reza, e por esse motivo pouco é o que no presente En- 
saio se pôde citar delia naquclle género, e isso mesmo 
não é talvez o melhor, copiarei com tudo uma Canção, 
que melhor se intitularia Ode, feita por occasião de um 
raio que cahio sobre uma cruz, que eslava na cerca do 
Convento dos Capuchinhos dn Serra de Cintra, por cila 
poderá o Leitor avaliar o modo porque a Authora tracla- 
va os assumptos de deropão. 

CANÇÃO. 

Si minha penna fora 
Das azas de algum Anjo produzida, 

Tanto voara agora, 
Qae da Arvore que o foi da melhor vida, 
Applandíra o valor com canto excelso. 
Como anbela a razão, pede o suecesso. ■ 

Mas supposto que seja 
Indigna rainha penna de tal gloria, 

Quero que o Mundo veja 
A nova Redempçào, nora vietoría, 
Que obrou, que conseguio a Cruz divina 
Na Casa singular, que patrocina. 

Naquella altiva Serra, 
Que em Cintra desafia o Firmamento, 

Hum breve Cco na Terra 
Ostenta a Santidade, de hum Convento, 
Tão raro na virtude, e Santidade; 
Come raro também na brevidade. 

He o titulo deliu- 
Sancta Cruz, porque i Cruz he dedicado, 
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Que assiste sempre tielle 
Pois do mesmo Sacrário collocado 
Tem aquelle ditoso, e Saneio Leobo,- 
Que fui das nossas almas desempenho. 

Na breve cerca deste 
Epilogo de excessos portentosos, 

Quií o pepd&o celeste 
Obrar tampem eicessos amorosos 
Poíb da balia terrível de puni corisca 
Quií que Tosse só seu o alheio risco. 

Porque dando temores 
A todo o clgro globo h u iii a tormenta, : . 

Que em raios, e esplendores, 
falsificou cruel alma violenta. 
Abortou o vapor que congelado 
Ficou em pedra dura transformado, 

Nao dirigio o tiro 
A' soberba da Seira levantada, 

Senão ao bom retiro 
De hum 'logar que na cerca íimilada, ' 
Serve, por sotrtarjo t de deserto, 
Aos que vau contemplar no amor mais certo. 

E sendo frequentado. 
De bum, e outro Capucho venturoso, 

togar tão retirado 
Principio do Succcsso milagroso',' * 

Foi nã"o estar nenhum naquella hora ; 

Aonde cada qual contempla, e ora. 

Com barbara ousadia 
Ao pé da Arvore excelsa catio logo ■ 

A pedra, que (rasto 
Contra toda ã defensa armas de fogo 
Mus oppoodo-se a tudo a Crut divina 
Tomou sobre si sò toda a mina. ' 

Porque quebrando a fúria 
A pedra do Corisco na, que linha 
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A Croz, lhe Tet i ajuris 
De a partir, sendo de outras tão visinlia, 
Que de inveja poderá desfazc-las 
Por serem pedraria das es Ire tias. 

Porém como invejosa 
Só da Pedra, que tinha a Grui sagrada. 

Por ser mais preciosa 
Por estar á Cruz santa mais chegada, 
Cora tal fúria a quebrou 'que fez pedaços 
A quem o mesmo Deos leve em seus braços. 

Mas, ficando corrida 
De atrevimento tal, tal- desacato, . k 

A pedra já partida 
Escoodeo «pire outras com recato, 
Mostrando envergonhar-se do deleito, 
De não guardar a Cruz todo o respeito. 

Porém todo guardara 
Si quem Delia morreo pão permiltira. 

Com piedade rara 
Que objecto fosse a Cruz a tanta ira. 
Porque nenhuma vida perigasse 
E a soberana Cruz mais o imitasse. 

Porque como Deos 1 nellà 
Nossas culpas livrou, nossos tormentos, - • 

Quiz também que a Cruz bella • 
Tomasse sobre si riscos violentos, 
Porque se visse bem que na Cruz Santa 
Semilbaaca influio onião tanta. 

Porém a semilbança, ■'■ 

Que eu acho nesta acção tão parecida, 

He que a humana offensa 
Pagou Christo, e a Cruz exclarescida, 
Por Justos, como já por Peccadores 
Finezas ostentou, soffreo rigores. • 

Oh bemaventu rados '"■■.. 

Os que adquirir souberam lai fineza ,. 
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Vivendo retirados 
Em tal imitação, em lai pobreza ' ! 

Que do simples por breve porlealoso 
lie bum peando só tecto famoso. 

Ditosos os que habitam 
Em tâo doce prisão, tal soledade, 

Pois viver solicitam 
Na largueza maior da Eternidade, 
E ditoso lambem o Ileroe illustre 
Que em tal casa fundou da Terra o lustre. 

Oh ! multiplique glorias 
k seu ditoso Espirito a Crui Santa 

Por quem levou viclolias 
Que a Fama solemnisa a Terra canta 
Com as quaes imprimio nos mesmos Astros, 
O lymbre dos Norouhas, e dos Castros. 

E vós Capuchos Santos 
Que com tanta Oração, tal penitencia 

Gauhacs favores tantos 
Àlcançai-me da. Eterna Providencia 
Favor para que louve a Cruz divina, 
Que a tão firmes bonanças vos destina. 

Pedi ao Bey piedoso 
Que servis nesse breve Paraíso 

Que de seu Sol glorioso 
Bum átomo conceda ao meu juizo. 
Porque acccrle a louvar a- Cruz dilosa 
Das almas doce Mài, de Deos Esposa. 

Pcdi-lhe que suspenda 
' Os castigos, que lenho merecido, 

E que a Cruz me defenda 
Do risco, que, por grande, lie tão temido, 
Pois lie certo se falta a Soberana- . 
Que contra o Ceo não vai defera humana. 

Soror Violante do Ceo capitula de milagre o cahir um 
raio na cerca dos Capachos da Serra- de Giáfra, e não 

>„,C.oogIc 
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fid Convento, e quebrar a cr lie que allt sa achava, sem 
malar oingiiora aonde ninguém estava : tão discutirei se 
oeslc incidente ha, ou não as circumstancins necessárias 
em boa Theologia pura si haver por milagre, o que me 
parece bastante problemático, limilo-me como Critico a 
observar que o exórdio desta Canção é haslantomenlc 
lyrico, c ale com seus arremedos de Pindarico ; que o fe- 
char com. uma deprecacâo de misericórdia para os sons 
erros, e sispensãe do castiga. delles é idea terna, poéti- 
ca, e Chrislâa. Que chamar ao Convento da Serra 

Epilogo de excessos portentosos, 

é puro gongorismo; que resplendores em togar de relâm- 
pagos, sem mais adjunto, é abusar das palavras prever- 
tendo-Ihes a signilicação, defeito pouco vulgar na Au- 
thorn, que costuma escrever correctamente a língua ; 
que estes versos 

Ahorton o vapor, que congelado 
Ficou em pedra clara transformado 

dam fraca idéa dos conhecimentos physicos de quem as 
escreveu. Que a 

pedra, que trazia 
Contra toda a defeza armas de fogo 

e a pedraria das Estreitas, sam conceitos afier lados, c 
methaphoras remotas dignos de Marino quando abusa do 
seu engenho, c que sara verdadeiras manchas desta com* 
posição. 

Sem embargo dos defeitos de cslylo, c de gosto que 
deturpam as poesias de Soror Violante d» Ceo, c qup 
provém do espirito, e preocupações, c ruins estudos do 
seu tempo, não pôde com justiça negar-se que. esto Re- 
ligiosa foi naturalmente Poetisa, que merecia a graddc 
reputação, de que gozou ao seu tempo, c poucas Damas 
teriam feito tanta honra ao nosso Parnaso se houvesse 
tido a ventara de nascer pelo menos um século mais 
tarde. 

Tenho para mim que so um bomem de gosto apurado 
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se desse áo trahalJio de extrahir dos dons grtssos vota- 
ntes das Obras de Suror Violante do Cco, do que se int- 
■priínio cru Lisboa, e do outro que se publicou fora do 
reino aquellas poesias, cm que appareceu mais perfeição, 
e elegância, poderia formar um pequeno volume, que 
dado á luz, além de ser de muito agradável leitora, res- 
-lalielleccri.i a gloria desla illuslre Poetisa, tornando mais 
conhecidos os fruetos do seu eugenho verdadeiramente 
poético, que são podem brilhar suETocados em uma mul- 
tidão de composições sem interesse, e o qae ó peior 
ainda que peto eslylo vicioso cm que eslam escríptas, ti- 
ram ao Leitor o animo de procura-las entre as trevas do 
, mau gosto, que as obscurecem. 



CAPITULO IV. 



Manuel Mendes de Barbuda e Fasboit- 
celtos t 



■IN o Bispado de Coimbra, e distando 1 ata quarto de 
légua de Aveiro, existe um Logar, ou Povoação insigni- 
ficante denominado Verdemilho. Kslc Logar descoúbeei- 
do na Historia Politica, e Militar do Reino, omittído ein 
quasi lodos os Tractados Gcographioos, foi a Pátria de 
Manoel Mendes de Barbuda eVasconcclIos^de quem va- 
mos tractar neste Capitulo. 

Nasceo este Poeta a lo de Agosto, (dizem outros qne 
a 20,) do armo de 1607. Foram seus Pais Manoel Men- 
des de Barbuda e Vasconceltos, c sua mulher t>. Jero- 
uyma Moraes de Loureiro, ambos pessoas dístinetas da* 
qnella terra. 

Destinado desde a infância paia a vida da Magist-ra- 
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lura recebeu uma cdaca^uo liberal, e terminados 'os es- 
tudos prepara tórios c : atingida a idade propri.i para is- 
so foi jior sews: Pais enviado á Cidade de Coimbra, onde; 
seguio o Curso de Jurisprudência dando provns de gran- 
de appticaçao, é aproveitamento e mostrando desde en- 
t5o grande propensão para a poesia om-qne se distin-. 
guio por varias composições, que foram muito aplau- 
didas dos_seus Contemporâneos. ' ■ 

Terminado o Curso Juridico, c alcançado o grau de 
Bacharel, dirigio-sc Barbuda á corte, agnde depois du- 
lêrenm grandenocci tacão no Desembargo do Paço, entrou 
no mister de r«<juértiDlc, -verdadeiro Purgatório dos ho- 
mens de letras. 

. Depois de alguns tempos de solicitações, e pmsos per- 
didos, conseguio por li-m, o darás penas, ser nomeado 
Juiz de Fora de Caminha, c depois Ouvidor de Valença, 
e Provedor de Lamego, Consta qne nos exercícios des- 
tes togares de letras se fizera notável pelo exacto desem- 
penho dos seus deveres, actividade, desinteresse, boa 
iulellígencia, contras prendas, que formam o cara c ler- 
do um Magistrada digno. deste nome. 

A' cultiva das sciencias, e da poesia juntava Manoel 
Mendes de Barbuda c Vasconceltos uma grande perícia 
nos exercícios equestres, a ponto de passar por um dos 
melhores, e insignes Cavalleiros do seu século; procuran- 
do, com grande paixão os mais belloscorseis que di- 
rigia, e governava com grande facilidade, e. arle pri- 
morosa, -i 

Todas estas prendas, e sobre tudo a amenidade de 
seu caracter, e «uns maneiras polidas, e «ortezãás o tor- 
naram agradável, euemqursto dos fidalgos mais díslio- 
cios da corte, e muitu arriado dos melhores' Poetas eon.- 
tempóraiiecs com quem: familiarmente vivia; ao núme- 
ro dos seus admiradores tem um dislincto logar a cele- 
bro Poetisa Soror Violante do Ceo, Religiosa do Conven- 
to da 'Rosa de Lisboa, que algumas veies o celebrou nos 
seúsTcrsoB. 

Umas vezes en Lisboa na. companhia dos eens amigos, 
outras vezes nas Províncias desempenhando 1 *^ togarei 
de Magistratura para que era nomeado, e sempre «md- 
pado uo. cultiva da. poçsia, produzindo uma admirável 
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qinnlidade de versos, que abonavam a ioexhaQrível fe- 
cundidade do seu estro, passava Manoel Mendes de Bar- 
buda e Vasconcellos a sua existência, sempre tranqnilla, 
mas ouoca occiosa. 

Havia nos seus últimos tempos emprehendido a com- 
posição de mo Poema Épico sobre os suceessos das Ar- 
tuas Porluguczas desde o dia da fausiissima acclamaçao 
d'KI-Rey D. JoSo IV. até ao seu tempo: uãopôde po- 
rém levar ao cabo esto empreza patriótica , porque a 
morte o embaraçou truncando o fio da sua existência aos 
30 de Março de 1670, quando apenas contava sessenta 
e sete ânuos de idade, e foi sepultado na Igreja Paro- 
cbial de Nossa Senhora dos Arados. 

As suas poesias foram, como já dissemos numerosas, 
porém delias somente viram a luz publica o Poema Vir- 
(fttiií/cfs, impresso cm Lisboa na Oficina de Diogo Soa- 
res -de Bulhões, e uma Sylva Panegírica ao nascimenlo 
da PriDceza, tílha do Príncipe D. Pedro, Lisboa na Ty- 
pogXaphia de António Craasheb. Ambas estas Obras sam 
em formato de 4.° e tem a data de 1067. 

As Obras que consta haver deixado manascríptas sam 
as seguintes. 
Ryinas Sacras. 

Ryruas Humanas. , 

Poemas fúnebres. 

£ d já acima mencionado Poema da Acclamaçào, que 
deixou por acabar. 

Si rica, e ardente imaginação, invenção fértil, muita 
facilidade decompor, linguagem elegante, a correcta, 
muito saber, e versificação fácil, corrente, e harmoniosa 
bastassem para formar um grande Poeta Épico, o Doutor 
Manoel Mendes- de Barbuda «Vasconcellos teria sido um 
dos primeiros Épicos não só de Portugal, mas da Euro- 
pa, porém a natureza que tantos dotes lhe havia prodi- 
gamente oulborgado; uegou-lbe um, sem o qual todos 
os outros valem mui pouco, se alguma cousa valem, pe- 
lo menos na alta poesia, isto é aquellc tacto fino, e de- 
licado, que nos dirige na escolha dos objectos, aos mi- 
nistra o sentimento do verdadeiro bello; nos ensina a bem . 
dispor, e> coordenar as diOerenles partes de um todo, e 
sabre tudo a dizer só. o que se deve diser, e da. modo 
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mais próprio, e conveniente. Este dote tão raro, tão «e^ 
Sfíocial e que se chama Bom Gosto, faltou inteiramente 
a Manoel Mend.es de Barbuda e Vusconcellos e o seu Vir- 
ijinidaa é uma prova evidente do que deixamos dicto. / 

Este Poema, propriamente (aliando nem é Épico, nem 
Heróico, mas simplesmente Histórico, pois o seu assump- 
to é a vida da Virgem desde o seu nascimento até á sua 
morte. Posto que os modernos lenham composto grande 
número de Poemas Históricos, não sam elles de inven- 
ção moderna, porque na Grécia existiram alguns como 
a Adrastida, a Ileracleida,' a lheseida, e outros que se 
encontram mencionados nos seus Escriptores, e entre os 
Romanos devem ser considerados como laes a PharsaUa 
de Lucano, a Guerra Pânica de Silio Itálico, e a Aclti- 
leida de Estacio. 

Alguns Críticos tem pertendido riscar esta Obra da 
lista dos Poemas. Eu não posso ser tão severo; primeiro, 
porque não ouso deshaplisar do nome de Poetas a mui- 
tos homens que na verdade o sam, e grandes ; segundo, 
porque confessando que taes Poemas sam com eucito de 
espécie secundaria, que Carecem fabula dramática, e de 
unidade, nem por isso deixam de ter certo grau de me- 
recimento pelas déscripções, os episódios, o meravilhoso, 
a pintura dos caracteres, expressão de affcclos, pela poe- 
sia de estylo, c a bellezo da versitkação. Deixamos por 
ventura de admirar as excedentes- prodnccocs dramáti- 
cas de Calderon, de Lope de Vega, de Shakespeare, de 
Schiller, e deWerncs, porque não estão compostas' con- 
forme a practiea dos Gregos, e as regras de Aristóte- 
les? 

Não farei pois grande censura a- Baronia por haver 
escolhido para assumpto de um Poema a Biographia da 
Virgem; mas de que a sua imaginação desregrada, e 
inlerop.erante o lavasse a dar-lbe uma estençâo demasia- 
da ; de que o seu gosto corrompido o fizesse cahif em 
todos os desvarios do estylo gongoristico, derramando 
com mão pródiga as nietapboras violentas, e mal finda- 
das, os conceitos falsos, .as argucias,: os. trocadilhos, e 
jogos de palavras, e isto com um excesso insuportável. 

Outro defeito, e Dão menor é não só a falta de tolo- 
rido loca), « da observância dos oc-siua>t;s da.na.cfD, « 
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do secolo, ero que se pdssa * RCfflo, nas a rntrodncçSo 
da costumes, téèns, eexpressOes iorteira mente modernas 
e inadmissi»eis nas pessoas, a quem elle as preata; sir- 
va de exemplo o que S. hsé díi ã Virgem m Canto VI. 

N'hum sonho, sendo cu pobre Ião iniliuo, 
One tive junto de li uma fonte fria, 
Se sérvio re veiar- me o Ceo benino 
Vosso virginat voto, alia Maria; 
E porque eu consagrado ao Ceo divino, 
A mesma virginal pureza bavia. 
Vendo que me fazia tão ditoso, 
Queda que Escravo sou seria Esposo. 

Gradas lhe dei por vér que se me ordenai 
Sendo eu tão incapaz, oh Virgem pura, 
Que viva unido a vós qual á Açucena 
Se une o branco Jasmin entre a verdura : 
Pois sois gloria dos Ceos Dão vos. dô pena 
Vér que casada estais, que a formosura 
pa vossa Virgindade incomparada. 
Foi logo em seu principio «tamisada- 

Vmretnos, puríssima Maria» - 
Como os Aajos do Ceo! nossos amores 
Serão quies os que leni eira Jih o Dia, ■ 
Ou quaes as Flores tem cq'as outras flores, 
Vós sereis mea amor, minha alfgria, 
Eu serei vossa pena, c vossas dores, 
Que veado que servir- -vos bem não posso 
Qoaodo fordes mea bem, serei mal vosso. 

'■ Mas sempre com vontade, e alma proral-j, 
Vós saberei servir como captivo, ■ 
- Eu serei por indigno vossa affronta, 
Vós por prenda do Ceo meu garbo altivo; 
Sempre entremos farei por vossa conta, ■ - 
' -Por tos' servir morfedõVem qnanto tiro, ' 
'■■ V, éom' ! victimas d'atma, e da vontade - : 
■ A atfa frequentarei" dessa Deidade. - 
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Bteo nasci, e rico fui criado, 
£ de muitos lambem já fui servido, 
. £ si Officio aprendi, he eslylo usado 

Ter lodo o nobre algum que haja aprendido; 
Para que se de algum molesto estado 
Molestado se vir, e perseguido. 
Destorce a qualidade em terra alheia, 
Co officio com que a falta remedeia. 

Nada mais duvidoso do que esta supposiçao do Au- 
thor, e que natural mente se deve aos Frades, pois ne- 
nhum Escriptor de aulhoridade a tem abonado até aqui. 

Este de meos Parentes foi o intento. 
Quando officio quiíeram que aprendesse, 
'Mas depois que aprendi, meu pensamento 
Be querer detle usar, si tos parece ; 
Por elle ganharei nosso sustento, ' 

Que a Humildade me inclina, e me oflerece, 
Esta sorte de vida, que me-agrada, 
Por ser por Deos, e na* por mim tomada. 

Mas, ou porque do Ceo se me inspirasse, 
Ou por eu entender que assim convinha, 
Porque pobre por Deàs rico me achasse, 
D'anles a pobres dei a Herança minha ; 
Bem sei que sois Morgade, e vos ficasse 
Muitos maiores bens do que os que tinha, 
Mas espero de' vós que esta riqueza 
Também depositemos na pobreza. 

Nio direi nada da extravagância das ideas de cultismo, 
de que se acha eivada esta falia ; porque é esse o estylo ' 
habitual do Poeta ; mas nSo será um absurdo, um ana- 
cronismo insupportavel o dizer a destinada HSi do Mes* 
aias i bem sei que sois Morgado. » Pois já na Judea, e 
no reinado de Berodes existiam Morgados? E é nm Ju- 
risconsulto que sane com este disparate, e nlo sabe que 
os Morgados sam uma Instituição Feudal, introduzida 
na Europa pelos Bárbaros do Norte, que a invadiram, 
plantando nella as. sou leis, e as suas tsancas? 

7. 
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A lembrança de despojar-se de todo o mu património,, 
repanindo-o pelos pobre*, nem é do tempo, nem se 
acha consignada na lei de Moysés, e seria muilo estra- 
nho encontra-la na boca da Virgem, se nao fosse ainda 
mais esiranba a phrase affectada de que tila a reveste. 

Ser nobre para nos he mòr riqueza, 
Que por Deos a pobreza não desdoure, 
E para sustentar a Natureza 
Meti thesouro será minha thesoura ] 
Embarcados na nau da pobreza, 
Para á índia passar, qne outro Sol doura, 
A Linha passaremos pela linha, 
. E Agulha de marear Tarei da minha t 

Vio-se já ama ioGada de despauterios semilhanlef A 
thesoura que hade ter thesouro,. a pobreza que heNav pa- 
ra fatiar á Índia, passar a Linha pela linha, a agulha 
ie coser, que hade ter agulha de marear I Conheciam acaso 
os Uebreos a índia? Conheciam a linha Equinocial, el- 
les que eram a nacào menos navegadora do mundo? E 
sobre tudo conheciam a agulha de marear, ignorada dos 
Egypcios, dos Gregos, dos Fíaicios, Cartbaginezes, e 
Romanos, as primeiras nações marítimas da antiguidade, 
porque esse instrumento náutico inda não existia, nem 
eiistio muitos séculos depois! Pena foi que nSo lembras* 
se ao Poeta o Astrolábio, o Nocturnabio, a Barquinha, 
as Charlas Uydrographicas, porque com estes instrumen- 
tos poderia enriquecer o seu Poema com outra Estancia, 
lâo sublime, ou tão ridícula como esta. 

A imaginação desregrada, e extravagante de Barbuda 
o leva muita vez a precipilar-se em ticçoes mo&slmo- 
sps: nesta conta tenho eu a descripçâo das festas com 
que se festeja no Coo o nascimento da Virgem. 

E si em festas. na terra arde este dia. 
E o Mundo delirava de contente. 
Também em festa vária o Ceo ardia 
De invenção nova, e traça diOereute; 
Que em descantes, em Bailes, e harmonias. 
Os Cidadãos do Ceo, divina Geate, 
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Se occopem fesiivaes, com summo goro, 
Por vér no Mundo hum dia tão ditoso. 

. E além das festas mais que lá fatiam, 
• Por dentro desses Ceos seus Moradores, 
Duas Quadrilhas delles se desciam, 
A's nuvens por mostrarem seus primores ; 
Os Cavallos do Sol, que em ouro ardiam. 
Nos jaezes gentis, alarias cores, 
A destro vam, porém vibrando lozes, 
Parecem, sendo Ethereos, Andaluzes. 

E em quadrúpedes Cisnes arrogantes, 
Com paramentos de ouro ajaezados, 
Que de perlas, rubis, e de diamantes 
Levam Caparações todos broslados : 
Pelas praças do Ceo sanem brilhantes 
Os gentis Cavalleiros, adornados 
De Mariolas ISo reaes, que cega o vé-Ias 
Borrifadas d'Aljo(Yes, e de Estreitas. 

Cisnes quadrúpedes, por cavallos brancos com» cisnes, 
não é uma meihaphora bem formada? E os cavallos ce- 
lestes, com seus cavalleiros vestidos á Mourisca, com suas 
mariolas reaes, nlo constituem unta invenção bem dis- 
creta, e bem Theologica ? Prosi gamos, e veremos mais 
novidades. 

E entrando nas palestras Soberanas, 
De diaphanas telas adornadas, 
Jogam airosamente alegres canoas, 
Que dos raios do Sol foram cortadas, 
Das Canoas na batalha, e nSo de Cannas, 
Só jaca Iam pacificas lançadas, 
E porque fique o jogo mais notório, 
Desta sorte o admira o Auditório. 

Entram no campo azul, fazendo aggravoi, 
Cos reflexos da gala ao Sol luzente, 
E ao passear do campo os brutos bravos. 
Quebrando as silbas vam com brio ardente ; 

1* 

c™, Google 
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Das flores, qnc pisando vatn r,'os cravos, 
Parece, levantando airosamente. 
Que ás ventas levar querem seus odores, 
Que nas rolos entre os Cravos prendem flores. 

Depois de passear os Campos vastos, 
Com donaire cortei, lustroso agrado. 
De ouro a dons pinhos chegam, que por mastos 
De pendões se coroam de brocados; 
E mais raros qoe densos, ou que bastos, 
Por arte equestre en modo compassado. 
Voltando era dobre fio, em ouro ardendo, 
Pelas praças do Ceo voam correndo. 

Desta arte, com decentes inlervallos, 
Param entre outros dous mastos opposlos, 
Cujos pendões dos olhos sam regallos. 
Que de ouro, e branca tela eslam compostos; 
Sam Argos Cavalleiros, e Cavallos, 
Que do Ethereo Auditório os olhos postos, 
Em si levam na gala, e nos arreios, 
Porque ha Árgos lambera dolbos alheios. 

Lá, firmando os riquíssimos turbantes, 
D'Anta nos corações pegão gozosos, 
. E cobertos de Cifras elegantes ■ 
Do coração no braço os põem briosos ; 
D'ouro as canoas, que tem nós de diamantes 
B raudem co'a dextra mão destros, e airosos, 
Logo medindo o campo de Zaphyra 
O jogo principiar querem que admira. 

Sabe o primeiro Angélico Garçole, 
Arremecando o Cisne (em vóo, e cores) 
Que ao som da trombeta, e do Fagote 
Toca 11'hnni só tropel quatro tambores; 
Parte a todo o correr, quebra de trote. 
Mas em partindo o Campo ao ar de Dores, 
Dispara a lança douro antes que no Pombo 
O voo torça, a quem opprime o lombo. 
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lá do posto sablndo, e endereçando 
Outro a eaoca, e o cavallo á redéa softa, 
O fingido Inimigo vai baseando. 
Que ao tempo que elle parte já se volta ; 
Parece, que a liclo sua tomando, 
O contrario o Ginete alegre solta-, 
Despede a canna, o ostro a: adarga apara, 
Volta estoutro, outra tira, elle repara. 

Si galhardo, e airoso este acomtnetle, 
Também repara o outro o tiro airoso. 
Si hum o Ginete bale, outro o Gineta 
Quebra pelo reparo nsar lustroso ; 
Do reparo, e do tiro o ar compete, 
Nas quadrilhas gentis, que em metro gozo 
Enchera de áureos Cometas rutilantes 
O Ceo, feitos no Curso Astros errantes. 

£ ebumas destras voltas rematando 
O grave jogo, a equestre companhia, 
O Uypodromo no fim já vam buscando 
Para o voo passar com bizarria; . 
A carreira em parelhas disparando, 
Voava cada brnto, e não corria, 
E no fim cada qual quando parava 
De coriet as cadeiras arraslrava. 

Si Dédalo presente ali se achara, 
Vendo obrar taes ambages, e rodeos, 
De Creta o Labyrinlho fabricara 
Com giros mais preplexos, mais enleos, 
O fio d'Ariádena o naV livrara, 
Nem mostrara a Theseo de sahir meos, 
Qne os dons lios, sem fio, só acertaram 
Em tornar a sahir por onde entraram. 

Posto fim a este jogo, ao mesmo instante, 
Pende de hum cordão de ouro peregrino, 
De cristal homa Cyfra rutilante 
Para annel ser em dedos d'ouro fino; 
flasteas de ouro com pontas de diamante 
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Empunha logo o conclave divino, 

Para se repelir Belloioptiouio 

Em Pégasos da luz no Ethereo monte. 

Não mudam de Cavallo os sublimados 
CavaLIeiros do Ceo, por quanto acharam. 
Que outras não pode haver nem mais domados, 
Nem mais galhardos, que estes, que occuparam; 
De Neptuno, e Ocyroe que transformados 
Hum em Cavallo, em Egoa outra se olharam, 
Pareciam gerados, que parecem 
Que de Deoses Cavallos procedessem. 

Xis que só o tropel qoadrupedanlfl 
Imitando o trovão, que o raio lança, 
Qual Cometa ligeiro ao mesmo instante 

■ Da argola o- vão occupa a dextra lança, 
Que rompe os vãos espaços de diamante, 
A canora trombeta, a sorte alcança, 
E Untas se repelem com tal gala 

, Que a tuba sempre sôa, e nunca calla. 

Pífaros doces, bcllicas trombetas, 
Que ligitimos sara, si ellas bastardas, 
Desluzindo a Buzina dos Planetas 
Tiples a charamellas dam galhardas; 
Cos sons dos Cascavéis, que estes Cometas, 
Que cores brancas tem com caudas pardas, 
Yara fazendo no curso accclerado, 
Vara os mais sons em modo concordado. 

Que estjlo! E é possivel que semilhaoles geringonças 
se chamassem poesia, e fossem muito admiradas, e ap- 
plaudidas no tempo do Aulhor! A que estado havia, che- 
gado a corrupção do gosto ! 

logo, por variar, cessa a soriilha, 
E a jogar alcanzias se endereçam, 
Até de Ceres loura a negra Filha 
Dar hm aos novos jogos, que começam. 
E bizarros jogando a meravillia, 
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Cristalinas redomas ge arremeçiro. 

Que Das adargas: fulgidas batendo J 

Se despedaçfto graça, e odor ver lendo. 

Nestes jogos a Terra, e o Ceo contentes 
O dia lodo gastam festejando. 
Com obséquios, e applausos diferentes 
Dia tfio veuluroso celebrando; 
Até que em luminárias refulgentes 
As ameyas celestes fulgurando, 
O Ceo para outras festas principia '• 

Com a vinda da noite hum novo dia. 

Que taato qoe banhara Pbebo louro 
Os Cavallos em purpura rasgados, 
Nas ondas de Zaphir, e os raios d'onro 
Em cofres de cristal teve fechados, 
A roubar-lhe Diana este thèsouro 
Dos montes de Zaphir, de prata aos prados» 
Dece com soas Damas disfarçadas 
Com gazuas nas mãos de ouro formadas. 

Quem presumio nunca encontrar gazuas em um Poe- 
na Épico. 

E chegando aos Palácios Neptuninos, 
Onde Deiio de. noite se escondia, 
E vendo qoe em retretes cristalinos 
Nos Palácios de Tbetis já dormia ; 
Abrindo os áureos cofres peregrinos, 
Roubaram para a noite a luz do Dia, 
E logo, .remontando-w és Estreitas, 
De ouro, que fartou, partio cos elias, 

Sahe o noctuno Sol substituindo 
A Pbebo, com seus raios singulares, 
E com frechas de luz o mar ferindo, 
De prata borda a Terra, e de ouro os mares; 
As Estrellas, que ás Festas vam Buhindo, 
Desconhecendo a noite, o seus Luares 
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Crêm qne de noite não, mas que de dia 
Brilham dessa celeste galaria. 

Logo em festas de ouro o Ceo se esmera 
Tanto que a Loa sahe, e o Sol se esconde, 
E dos Ceos, feita a Noite Primavera, 
No prado azul com flores corresponda ; 
E appareceodo vem pela alta Esphera 
Nobre Cavallaria Elheria, aonde 
Nos ricos Cavallèiros, e Cavallos 
Para a vista Be expõem novoa regallos. 

E ardendo em laminarias cristalinas 
O Ceo por celebrar festa tão rara, 
As Equestres Quadrilhas peregrinas 
Lume trazem também na mão preclara, 
Qne de tochas de prata, e luzes tinas 
Encamizada rica se prepara. 
Nessas lúcidas Praças de Zaphyra, 
Com tanta gala, e luz que o Orbe admira. 

E passeando vam as nobres ruas, 
Que adornadas estam de ricas lélas, 
As tochas Soes parecem, e as mãos soas 
Se vivos raios cinco estreitas bellás ; 
As quadrilhas, que sam mil, e nlo duas, 
A vêr sahem das fulgidas janeltas, 
Seraphios a milhões ardendo em ehammas, ' 
Qual quem quer emular na Terra as Damas. 

Nas mariolas .azues, ricos turbantes, 
Ardendo vem a Elherea Companhia, 
Que dos bordados de ouro, e nos diamantes 
Em reflexos de luz a gala ardia: . 
Phenix em pyras Incidas, brilhantes, 
Cada qual dos Garçoles parecia, 
E os Cavallos cobertos de escarlata 
Ardendo em giroes vem d'ouro, e de prata. 

Passam lindas Parelhas atroando 
Varias tubas os líquidos Dislrictos, 
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E c'o tropel dos Cisnes concordando, 
O som, e estrondo fus sons inauditos; 
Desta maneira alegres festejando 
Ostentam luzimeatos infinitos, 
Apeam-56 e começara novos jogos, 
De invenção diiíereule, e vários fogos. 

Já disparam mil lumes sei n(i Nantes, 
Que para a Terra o Ceo chove Foguetes, 
Destes servem gentis Astros errantes, 
Que se arrojam dos líquidos retretes ; 
Ah como para o olfalo vem fragantes, 
Accezos em aromas sara pivetes, 
Nos estalos que dam chegando á Terra 
Arcabuzes de paz se expõem na guerra. 

AdmiUíndo como o Author, e os seos contemporâneos 
admitliam, que o Ceo era um firmamento de cristal, que 
circnmdava todo o espaço, e abaixo do qual giravam io- 
dos os Astros, segoe-ge por conclusão que os foguetes, 
que de lá se dirigiam á terra, eram de natureza contra- 
ria aos que se fabricam no nosso globo, visto qne aquei- 
Jes desciam, e estes sobem. 

Os Anjos, e Doozellas peregrinas, 
Que assistiam na Tarra á flor vivente, 
Occnpados em Musicas divinas ' 
As festas, vendo eslam do Ceo luzente; 
Os Pastores, que habitam nas campinas, 
De Nazareth no prado florescente. 
Em Bailes, e Folias oecupados 
Estam d'applausos tantos admirados. 

Como vêm, que os fogneles se suspendem, 
De fogo em rodas vêm, que o Ceo fulgura. 
Que od do Carro de Eliaa ser pertendem, 
Ou dos eixos do Ceo sam por ventura ; 
N'oatra parle do Ceo serpes se aecendem. 
Que ardem do Etherio fogo em chainma pura. 
Que Hierogliphico sam do- Togo ardente, 
Em que arda lá do Inferno a vil serpente. 
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Andando estam em flammas superiores 
Arvores, que de fogo se formaram, 
As folhas de que se ornam sam fulgores, 
Línguas de Togo as flores que brotavam ; 
Nestas Plantas, de lautos resplendores. 
Os Anjos pôde ser que annunciavam 
Que de Eva a planta escura, o pomo delia 
Em plantas se trocou de luz tão bella. 

Neste episodio não faltara rasgos poéticos, e algumas 
Estancias bem fabricadas ; mas ainda que elie fosse lodo 
escripto com a elegância, e pureza do Hetastasio, ou de 
Luiz de Camões, sempre pecuária por demasiada eslen- 
cão ; porém não é o estylo defeituoso o que mais deve 
eeusurar-se aqui, porém as idéas, e as invenções. Que 
Ceo é este, que á semilhanca das nossas Cidades tem 
ruas, praças, casas onde moram os Seraphins, que che- 
gam á janella para varem o que se passa, onde os An- 
jos vestidos á sarracena com turbantes, e mariolas, tem 
cavallos em que montam para jogar canoas, e um bypo- 
dromo para disputar a carreira dos carros, jogar a argo- 
linha, as alcanzias, prescnlando o quadro fiel dos arraiaes 
das nossas feiras? E as luminárias, os foguetes, e o fo- 
go de vistas não sam invenções mui felizes? E tudo is- 
to, e as encamisadas de tochas na mão deviam fazer 
grande efleito na morada da Luz Eterna? Nem se me 
diga que o Poeta finge isto de noite, porque mesmo ad- 
miltindo que no Ceo haja noite, o Poeta na Estancia se- 
tenta e sete teve o cuidado de avisar-nos que Diana com 
as fuasNymphas havia descido ao Paço de Neptuno, for- 
çado com gazuas os cofres, onde Pbebo a havia guarda* 
do 

Roubaram para a noite a luz do dia, 

o que quer dizer, que o Ceo naqaella noite estira 13o 
claro como de dia, donde se evidenceia, que as tochas, 
as luminárias, os foguetes, e o fogo de artificio nao po- 
dia servir para cousa nenhuma, porque pára brilharem 
necessitam da escuridade da noíle. 

E não será necessário ser absolutamente desprovido 
de gosto para achar estas festas convenientes no.Qco, e 
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dignas dos Anjos estas occupaçoes? Não poderá aflouta- 
oieute dizer-se, que eslas ficções sam além de absurdas, 
monstruosas, e mais próprias do Hospital de Rilbafolles, 
que do Parnaso? £ com tudo estes desconcliavos não 
brotaram da mente de um doudo, mas de um homem 
de grande talento, que tinha os prjncipaes dotes de 
grande Poeta, e que sem dúvida o seria se tivesse Lido 
a fortuna de nascer um século antes, ou um século de- 
pois do reinado dos Filippes; porque, então não haveria 
gasto, e malogrado em volteios, equilíbrios, e habilida- 
dades de Yolaalim as forças de Alcides com que o tinha 
brindado a natureza. 

Guiado então por melhores estudos, e pelos Poetas da 
antiguidade, typos eternos do beijo ideal, elle seguindo, 
e imitando a natureza, verdadeira mestra das artes, em 
vez de sepultar o fulgor do seu génio nas trevas do Cul- 
teranismo, de perder— se nos labvrinlhos doa concer- 
tos, e argucias ridículas, apprenderia a usar de uma lin- 
guagem clara, e elegante, de um eslylo sublime sem 
affeciação; a sua phantasia regulada sempre pelo bom 
senso, nío correria precipitada e sem freio pelo paiz das 
chymeras, e das extravagâncias. Daria uma forma mais 
regular ao seu Poema, descarregaado-o de tantas inuti- 
lidades, que não servem se não de alonga-lo, sem lhe 
dar maior realce, aflogando, e nio deixando brilhar as 
bellezas, que nelle se encontram. Deixemos porém o 
que elle poderia ser, e mostremos.» que foi. 

No Canto I. descreve elle o combale dos Anjot fieis 
commaadado pelo Archanjo Miguel, e dos Aojos répro- 
bos guiados por Lúcifer. A victoria em breve é declara- 
da pelos Campeões do Altíssimo, e seus inimigos des- 
penhados nos Infernos; eis aqui a pintura da sua queda 
atravez dos Orbes, que não é destituída de grandiosi- 
dade poética, ao meuos se attendermos ao tempo, em 
que o Poeta escreve». 

Qual chuveiro geral,, ou pasto aquoso 
Dos Ceos, que a buma nuvem reduzido. 
Dos ares precipita hum mar chuvoso, 
Sobe á terra em dilúvios desparzido ; 
Tal, infestando o Ar, que de formoso 
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Ficou com taes chaveiros denegridos, 
Do Ceo cahindo vem precipita d os 
Os Estigios Dragões, Anjos damnados. 

O salimo Terso desta Estanca faz-se notável pela har- 
monia imitativa, o sen* ínslinclo de Poela faz, seu pro- 
cura-lo, deparar murtas vezes esta belleza. 

Já do Empyrio quadrado, e Ma divina, 
Palácio do Nona relia Omnipotente, 
Sibilando a Serpente mais m ali na. 
Cercado cae de innumera serpente; 
Já chega, e passa em mísera ruína 
O decimo cristal, roda luzente, 
Que por móbil primeiro, em doce accento. 
Faz com que os Orbes mais tem movimento. 

Já ao noveno Ceo, que o cristalino 
Por suas claras lymphas foi chamado. 
Chega o Monstro infernal, Drago mafino, 
E soas claras ondas passa a nado ; 
Já na praia de conchas de ouro tino 
Malisada, a aportar chega obstinado. 
No firmamento digo, onde gemendo 
Pára bum pouco, primor tao raro vendo. 

Ali depara em tanta luz diversa. 
Tão fino esmalte, e lúcidos fulgores, 
E em campina de luz brilhante, e tersa 
Nola equivocarão d'Astros, e Flores; 
No Zodíaco a vista põem preversa, 
Eb doze Signos vendo superiores, 
Que de Aaimaes diversos tem (igura, 
- ■ Brama, vendo Animaes ter tal ventura. 

Estes (diz para os seus) Brutos luzent.es, 
De malhas d'onro fino variados, 
Vivem no Ceo em formas differentes, 
E nós nos vamos delle desterrados; 
Mais Brutos fomos que elles, pois contentes* 
Adornados de graças, e adornados 
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Do mais bello fulgor o Ceo logramos, 
£ por mais Brutos nelle não ricamos. 

Mas logo, cotiií nua ndo o precipício, 
O Firmamento deixam sublimado, 
£ dos sete Planeias o exercício 
Notando vem, no curso aceelerado, 
Vêem no sétimo Ceo, em grave officio, 
A Saturno de influxos infestado, 
Com que á vida costuma fazer guerra, 
Noventa e numa vez maior que a Terra. 

Logo saltam no Globo, que domina 
Júpiter, falso Deos, feliz Planeta, 
Cuja influencia causa por benina, 
Que Deidade o Gentio lhe prometa. 
Com vista a Multidão torva, e malina 
Para elle olha por vêr Deos lhe cometia 
Influxo tão suave, e 15o clemente, 
Tâo contrario dest'oulro antecedente. 

Já ao quinto Zaphir, qne ao rubicundo 
Marte com influencia oceupa varia, 
Vem descendo, bramando o furibundo, 
Lúcifer, e Caterva a Deos contraria. 
Guerras nota, que influe cá no Mnndo 
Esta brava, e sanguínea Luminária, 
Por este efleito em vê-la se alegrara, 
Si talvez bons efleitos não causara. 

Logo no quarto Ceo, Ihrotio divino 
Do Deos do metro, e Rey das Luzes bellas. 
Que ardendo em lavaredas de ouro fino, 
Nellas se queima, e não se abraza nellai, 
Salta em fogo ardendo, e desatino, 
O que antes de tio míseras procellas, 
Lúcifer, como o Sol estava feito. 
Por que Sol foi creado em nome,, e effeito. 

Logo ao Terceiro Ceo, e rico quarto, 
Da Deidade, qne Estfella se avalia, 
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Que das ondas marítimas por pacto 
Ioda a Gentilidade a ter viria, 
Cercado de Escorpiões chega o Lagarto, 
Que de pintas de Togo se cobria, 
E vendo que perdera igual bclleza, 
Mais se embravece, e enche de tristeza. 

Já dá sobre Mercúrio, que o segundo 
Ceo illuslra do raios adornado, 
Que com branda influencia inOue no Mundo 
Por Planeta sagaz bem inclinado, 
Logo o primeiro Cco, Revoo jocundo 
Do mudável Maneta não mudado. 
Que em lauta variedade firme assiste, 
Com seus sequazes passa Lusbel triste. 

Já das nuvens, diaphauos Outeiros, 
Cahindo c'hunia horrífica proeella 
Abre-se a Terra, e os rúbidos Cerbeiros, 
Buscando o centro vam nos baixos delia, 
pe sua superfice aos derradeiros 
Abysmos inferna es, se nos revelia. 
Que de mil, e duas legoas queda deram, 
Que do Mundo ao Inferne tantas deram. 

E' certo que este quadro está muito distante do que 
Milton traçou dos Anjos Rebeldes fugindo do raio vibra- 
do pelo Messias até ás extremidades do Ceo, e recuando 
espavoridos á vista do abysmo, onde o terror que os se- 
gue, apezar disso, os obriga a precipitar-se como procu- 
rando um refugio contra a ira do vencedor: Barbuda não 
tinha azas para voar tSo alio como o Cantor do Eder, 
mas por isso este trecho não deiía de ter algum mere- 
cimento. 

Manoel Mendes de Barbuda e Vaseoneelles Tez uma 
pintura do Inferno, que só differe das outras, que deixa- 
ram os nossos Épicos, em uma idéa, que mostra o sen 
talento poético, e que escapou ao próprio Milton-, tão 
enérgico, e lao fecundo na descripçao dos domínios da 
Lúcifer. O Inferno de Milton é o prefeito exemplar de 
uma Monarchia, em que todos obedecem ao Rei wacec* 
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dcs, c submissos, e cumprem sem reluctaricia as soas 
ordens, e abundam Lodos no seu sentimento. O próprio 
Milton compara o sen Inferno á Republica das Abelhas. 
Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos julgou bem 
que a paz, e a concórdia não podia existir naquelle to- 
gar dos supplicios eternos, e que os Anjos condem na dos 
deviam estar discordes entre si, e inveclivar-se uns aos 
outros, e fazer-se reciprocas reconvenefies, e a prova de 
que este pensamento é tão lheologico como poético, é que 
foi depois adoptado, e aperfeiçoado por Klopstock na sua 
Messiada, onde dos apresenta Adramelek, aborrecen- 
do, e invectivando Salão, o primeiro por invejando seu 
poder, e o seguudo porque nos seus remorsos o aocusa 
como motor da sua perdicção. 

Manoel Mendes de Barbuda e Vasconcellos, no Canto 
IV. do Virginidos, finge que um Anjo desce ao Limbo, 
onde descarnara as Almas dos Pairíarchas, e noticia a 
Adão o nascimento da Mài do Messias, e por consequên- 
cia a proximidade da Redempção, que deve abrir lhe as 
porias daquellcs cárceres para serem transportados ao 
Ceo. 

Esta noticia enche de alegria as almas daquclles San- 
tos Varões, e David, tomando a sua llarpa, enlAa um 
bymno em acção de graças ; lodo este episodio é próprio 
do assumpto, e rauiio bem executado, mas esta alegria 
dos Patriarchas desagrada muito a Lusbel, c a seus se- 
quazes, como era de bem esperar. 

E vendo, que no Reyno da tristeza, 
Os Espíritos bons estain contentes. 
De inveja vil ardendo em fúria acceza 
Bramavam as horríficas Serpentes ; 
E cheias de veneno, e de fereza 
Mil faíscas por lagrimas' ardentes 
Dos olhos despediram, lamentando. 
Quando es Almas no Limbo eslam cantando. 

Porque sabendo a causa, e os mótlvfls. 
Vendo que o sceplro sen se lhe prostrava, 
Cos impulsos da Inveja mais nocivos 
Lamentavam sua dor iuiqua, e brava ; 

„,„„C.oogIc 
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Lúcifer, dando em si golpes esquivos, 
Qual outro Erésiclhus se espedaçava. 
Que, em novos alaridos, vivo pranto. 
Se confundia o Revoo lá de espumo. 

E, mandando callar na gruta Avena 
As serpes mais os silvos lacrimaates. 
Lamentando sua magoa, e dôr moderna, 
Assim diz para os Monstros c irou instantes ; 
Íncolas desta mísera caverna. 
Que ardeis ha Unto em rJamntas crepitantes, 
Sabei, que por mais dor, mal mais interno. 
Hoje o Ceo nos duplica o duro Inferno. 

Be nascida a Mulher valente, e forte, 
Que para degòlar-nos nasceria, 
Que por nossa infeliz, e infausta sorte 
Kasceo on nesta noite, ou neste dia ; 
Esta he qne liado matar a mesma morte, 
Esta a que a toda a Averna, e triste Harpia 
Hade calcar o collo, e a garganta 
Minha, me hade pisar com dura Planta. 

A Virgem não nasceo para degolar os Demónios, aliás 
oSo leriam tanto que fazer os exércitos; nem para ma- 
tar a morte, pois que ella existe , e todos os dias faz- 
tantos estragos por meio das snas ministras a apoplexia, 
a peste, a cholera mor bus, e a febre amarella. Nasceo 
para pisar o collo da serpente infernal, dando á luz e 
Mediador, que vinha remir-nos do jugo do peccado ori- 
ginal, e abrii -nos as portas do Paraíso. 

Esta he aquella Inimiga Ião valente, 
Aquella Mulher, digo, por quem disse 
Deos, que entre ella poria, e a Scrpenta 
Eterna iniimwilc, ódio iufeíice ; 
Que si a homn enganou astutamente. 
Porque o Mundo chorasse, o Inferno risse. 
Outra a vinga-la vem do Reyim Elherio, 
Porque eu perca o Kuiuyríu, e mais o Império. 
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Por isso esses festejam, qoe encerrado! 
nesse Cárcere eslam, deste dislincto, . , 
Porque por amo delia libertados : - 

Serio do tenebroso Labyriolho ; 
Mas ai ! que para dos hbi» tristes fados 
O que para elles.ser voottiras sinto. 
Por isso cá ao aJiysmo, e ioferao «rdeote ■ ' 
Buas caulam, -• outros choram juntamente. £» 

Nove meses laanoteTergoBhoM,- > ■>■ * - 
Que de Ulmo- hum Pastor -tem por aounte^ 
Se fez na sobrancelha da formosa) 
K outras tantas do rosto de diamante ; 
Dettbis que leteo-sdrie Mo damnosa,- ■• 
Depois que todo de magoa deliraste. 
Que ep'tM Conceição como a ri pura, 
Logo eborei do Inferno a desventura* .■ % 

Pois chorai tristemente hoje comigo» ■ * 
Por tal desgraço, perda, c ui ruim*. ,, 
Chorai tão novpve áspero castigo. 
Chorai, chorai lio mísera mofina I 
Acabou de filiar o ifusstro imigo. 
Que Togo pela boca, e yoí fulmina, 
fc logo em alaridos temerosos 
Rompem de novo os Dragas Venenosos. 

Depois qae grande espaço Jameataram, 
Com horrisonas .votes seus pesares, 
£ pelos ignèos olhos derramaram 
Phlegitoules em fogo, Elhas em mares : 
Tanto que os alaridos abrandaram 
IVhum logar eminente aos baixos lares, 
Lançando hórrida voz, suspiros suramos 
Da língua intlammaçoes, dos olhos fomos. 

De metal sobre ham Potro duro, e ardente ' : 
Qual o Bruto que Phalans inventa, '' 
Onde Lasbel a lodo o delinquente 
Com tractos mais horrendos atormenta; 
Honlado já Asmodeo, porque eminente 

• ■ . ' ■ 
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Fique I fnta TWWria, qWtaaWCf, 
Grita para Lnsbel com furor trará 
Que lhe mande eallar <m Erebo Poro. 

Lúcifer, por sabe* o que queria 
Asmodeo referir, têW tos Choros* ' ■ • 

Callar aviada a Tarlarea companhia, 
Qne «hesfeee I VM irtsle, e temeros* ; 
Logo Asmodeo, que mais em fúria ardia 
Que oa flato*»,' que õ cêVe* iwpèfaõss. 
Desta »»« Mha s rrta, qo* lhe t« tettorope 
Talvez o pranW, «n qae s« inftaurima, 6 rotnpe. 

De qae tequeiía», íhte, «b Lutei Iffett t :■ 
De li le quera s*,> piris se tiveste 
Culpa no uai, qne choro, e que te assiste, 
Quando peecw jà Ita maite Adão flieste; 
togo enllo, quando o caso enorme urdiste, 
Que mor damno temasia do qws desft, 
Yatecinei, em qiatlA e'o cruel Drago 
No celeste Jardim tiieste eaicago. 

Tu causaste de Adio que os descendentes 
Contra nós, itesta Tírra de BeUeaa, 
Venham fazer-se fortes, e Taledtw, ■■■■ . . 
Que be lodo o asilo mm tal fortaka»; 
Os capacetes mil, que tem pendentes, 
A ella dam, pendentes de riqueza, -. 
A ella armas, a nós outra ruína, . 1 

Que este he o rato do Geo, que dos fulmina. 

Nasceo da tua culpa o nosso damno, 
Masceo do erro de Adão sua ventura. 
Tu mesmo contra ti foste lyránao, 
Tu Ibe deste de ti vingança escura.; 
Pois logo que lamentas louco, e insano, 
Si tu to duplicaste a prisão dura? 
Pois já eolãYdesle causa, a que hqje naça, 
Do Inferno a perdição, do Mundo a grafa. . . 

Mais queria dizer, mas convencido ■ " ' '"" 
Lúcifer da.s razoes, qae lhe ia proposto. 



.-■ une ffv&v uran». mi- tis 

Rasgamlo o pcilo mui dm^rBeMffaiankj, < 
Logo o raauda descei 'díoade está posto; 
Eis que a turba infernal nato alarido ■ - . ■ 
Levanta, a Lúcifer lançando em rosto 
As raiôes Se Asmodee, que.oovir teu tédio 
Por: ver qee o erro seu uao tem remédio. 

Este quadro ilõ .inferno assim concebido, e geralmen- 
te bem executado abona, me parece, o talento épico do 
Poeta, qne foi verdadeiramente original nesta invenção ; 
apraz vêr esta desinulligencia entre os espíritos das tre- 
vas, estas queixas contra o seu chefe, como causa pri- 
maria da sua desgraça, e o clamor geral que a deses- 
peração Tas erguer contra ella, .e uai á lembrança este 
, verse do muito gracioso Abbade Casti. 

L'Inftmo ck'4?una anarchia dê Diavoli. 

E* preciso confessar qoe os Poetas nos dam uma idéa 
estranha d» modo cour que os' Demónios sam adormenta- 
dos no abysmo ! O Inferno ferit porta* de dlamátíle, tran- 
cas, e ferrolhos, elles salieín de lá todas as vetes que lhe 
agrada í mergolfiadós n'amfogo intensíssimo, perece que 
nelle se-encoutram tahlo istfs vontade como os peixes na. 
agua, pois os tormentos que padecem não lhes impede 
de levantar ettttbMi de conversar, e discursar sobre a 
predesliaaeao, eagrafs; de exercer a musica, de cons- 
pirar contra o género humano, &o. As próprias almas 
dos grandes criminosos, parece que se esquecem das 
penas que padecem para contar longas historias da sua 
vida, e até acham jogar, e occio para de lá cuidarem 
da conservação 'das cousas que estabeleceram no mondo, 
e que de ordinário sara o motivo dá sua condem nação. 
Assim mesmo Mafoma no Affo/isò Africano de Queve- 
do, instiga, a Lúcifer para impedir a conquista de Arei- 
la, porque tomada ella pelos Christãos, corria risco de 
perder-sè a falsa religião de que elle íora o Apostolo; 
na verdade qne seailhautes idéas me não parecem co- 
herenlek'eèw a boa ráiffé. 

Na descripeto domortecinio dos innocentes, que, se lê 
no Canto XIV. , derramou o Poeta alguns rasgos cheios 
do vigor, e 4t pataeltc». 
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Punbies «Ba», íacas, 8 entales. 
Alfanges curvos, toóios tocados. 
Para talhar os Cordarinhos btltos, . 
Tornados carniceiros de Soldados i 
Foge coro medo o grão Senhor de Defos, 
De vér- Lobos tio cruéis. Cies. tão damnados, 
Qual de lastima foge, em outra idade, 
'Só por nSo vèr de Atreo a crueldade. 

Cm Hm dando nos cândidos rebanhos 
""' fie Cordeiras, os Lobos carniceiros, 
Arrancando-lbe tara da tela os Anhos, 
Que banhara de sen sangue em golfos lentos; 
- Bumas fugindo vam de Uo estranhos 
Monstros, atroando os ares com lamentos', 
Outras, em si tomando os golpes rodos, - 
Aos Filhinhos servir querem de escudos. 

Tal ha, a que o fugir nSo aproveita. 
Que ido peito o Filhinho aos pis lançando, 
Qual AJbana Leoa, se. endireita ->■, .. 

,3 C'o Bomecida cruel, que a vem buscando 1 
Elte afflicto das garras, que ihe deita, 
Co cutelo feroz, sobre ella dando 
A faz morta cahir sobre o alvo Arminha, 
. Sendo a MSi campa, e morte do Filhinho. 

: Oeiras fugindo vara das Feras duras 
A occullas parles, e talvez obseoas, 
Outras fugindo vam ás espessuras 
Aves, feitas já então nas muitas penbas; 
Assim Progne, e a IrmSa, quando as figuras 
Humanas perdem, fogem ás amenas 
Seivas, por escapar da. espada nua, ' 
Com que lhes quer Thereo dar morte chá. 

Na F.stança antecedente 

Sendo a MSi campa, e marte 4o Filhinho* 

\ E nesta . ' 

Avts, ftitat já então nas attilêt jwmwí; 
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iam conceitos pueris, e brilhantes Frisos; que aausa pe- 
na encontrar era um trecho, cujo caracter àeyia ser a 
singeleza, e o- paUie tico. 

Mas ar! que occultos' balam os Cordeiros, 
E a si, « ás Uiii descobrem em continente,' 
'Acodem logo os Lóbfts carniceiros 
A matar Mais, e Filho* justamente, 
Qne si na morte os Filhos sara primeiros, 
' As MAis, de qde étlea saíri vida innocenle, 
Nelles as Tidas perdem compassivas, 
- Qae mortas nos' Filhinhos ficamTivás. 

Ha qií em 'esconda 4 pérfida Athalaia 
O Netd, que matar queria irosa, * ' " 

Mas de Hefodes cruel á tyrannia 't 
Não pôde óccnlUr Filho Mãi piedosa : 
"_ ' ; Esconde a Jove, a quem matai* queria * 
; O Pai, em Creia industria Religiosa 

Com taes estrondos, que inda que chorasse, 
' Saturno o nio ouvisse, e o devorasse, 

Uma comparação Bíblia junta de outra Mythologlea , 
bansonisam mui paucanesta Estanca; porque para nos 
servirmos da expressão do lírico Rosseau 

Btwrltnt ttefroi de u voir ãsstmbliei. ■., < , 

Da Mii, qne agarra no fllhiaao beilo, 
Ou/o Alg« lhe quer tirar «Isa doces braças, > 
E elle, tirando detíc, e do cutelo, ... t 
O parte pelo meio em doas pedaços ; 
O.qne intentou o Rei, com sábio télo, 
Quando das duas rompe es embaraços. 
Aqui se p&e por obra, e em tal crueldade .. 
Fica a mísera Môi só com metade. - . 

A allusío ao jutio de Salomão está tio mal expressa- 
da nesla JBttança, que é muito probave), q« a maior 
parte dos Leitoras -nto M poreU». 



Ill ntsiio fHWiunnco «urtce, Tono viu. 

Outra, i qoc o grande amor da valor veste, 
Oa pedaços do Ptlho, ji tkfuacto, 
Anda ajuntando, oh Ela qual fiiesle 
Ao Filhinho, de que estes sam transumpto. 
Que enganada da dftr, que «'alma a iovtite, 
Caída, que pondo e Filho todo junta, - ' 
Gomo intentos, depois de Bespanba fana Nobre, 
Palpitando outra vea a vida cobre. 

Confessa que linda n|o deparei, oa pelo menos bjp. n&o 
lembro de haver deprfrado, em alguma histwia deflespa- 
nhã, o Tacto a que o Poeta alude nesta Estanca; no em 
Unto nfio me parece impossível, que uma pessoa, Pai, 
oa Mâi, a quem a dôr vebenenle da perda de um filho 
lenha, ao meãos por algum tempo, reduzido aperreio es- 
tado de loucura possa conceber idéa tão estranha, « des- 
paratada. Conheci uma Senhora, que sentira vivamente 
n morte de uma filha nnica , sendo menina, de cinco ân- 
uos; affirmavamui seria ro exile que sua filha cercada de vivo 
resplendor, e mais formosa que dantes, á visitava todas as 
noites; e referia varias cousas, que ella suppuoo*, on 
sonhava, que á filha lhe dizia. Era uma doudice parcial, 
que nada influía no restante dos actos da sua vida. 

Ta!"ha, que tendo o ferro levantado 
Para cortar com 'tire o branco Harroinbo, ' 
Sobre o braço da Hai ha descergado, 
Qne o brico qnèr irocar pdo filhinho; ' 
Mas o Algoz mais cruel, mais indignado, 
A' Morte abrindo fúnebre ctmBib*, 
Do entra: braça lha «nnea, e oeste passo ■ 
Perde o filho, depois.qae fierde o bruço. 

Tal ha, que vendo.ao anilo da Mâi beala 
O vivente cristal, lha «■bebe a espada, 
E mau de htm ttt çolpe a elte, t * ena, . .'■ 
Que fica c'o filifttibo ali Cravada; . i 

Outra, que sóbornar o Algoz anhella, 
Xht ofterenc at jofás-pelà drecrla amada,. ' ■ 
. Vás descendo «V golpe o Monstro itriqoo, 
Em derramar rubis seosUou j-iaua. : 
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Outra achava o filhinho p^piLa^i»,:. . ■„ ,, 
Que por morto o verdugo já dtwura». '-. 
Trácia de o hir curar, aias aasse/ instante . 
Chega o Alg& a loniar-Jhea ofenda efeara, 
Terna de .«ovei. o peito de diajnasia ... 
À malar, «ais cruel. quem já miara, 
E donde a.lríste quis (irar .confarjMX ■ ■"« 

Tira e «two penhor, duas ?&#».. mo/lo. 

Outra, e.'o grau tgw ,dafia<5Qa dura,: , 
Qual a Tjgre, dca filhos dèspgjada, ... 
ABeíandu eo'a ira jí fftrmwwa, 
O Filho defender quer com a espada ; 
Dízeudoi -Torta; vil, canatta «fasear», 
Agora saherais-qnam esforçada . . 
He aJátjlfef •ffendida UijiiBtaoKaAfl, . 
Que a Raia», d#ade «na, teaipre lie wienla. 

Vereis, via. bomeeídaa, quanto a inca 
Neste enseja entre nós, bem feita fiqw, . 
Nós pela capada aqui (rapando a. roca, . n 
Vós pela roca vil a^ espada iníqua; 
Pois fracos sois a roca só vos toca, ' 

E a mim, pois de valor me Vejo rnjaa, 
Esta «spada-, c vcré toda o ingrato'. 
Que com este verdugo a outro mato, 

CanliHa, Pompeana, M Amazonas, 
Em nalalbas fizeram mil proezas, 
Que as BeHaa nas batalhas sam BetlWiM, - , 
Em que as Bellas na paz i 

Em' differenle clima, era v 
Em valor transformaram a 
E agora o saberás, tuvard 
E, veras como esgrimo o ■ 

Não ha difficuldade nenhuma era .súppor, que urna, 
mulher, em lance de tamanha alfJjccSo , empunhe. uma 
espada para defender da morte a seu filho : a experiên- 
cia noa mosita * qw w auimae* maia mansos,, *u mais 
fracos, se torjua vjieoias,, c ktwi para iifejiáer a 
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prole ; o que porém aio o admissível j é que uma liai , 
reduzida a tal aperto,, se entre tacha em endereçar ao 
assassina ntn discurso tio estudado, tao cheio de ei- 
pressôea melaaphoricas, de ooaoeites alambicados, e frei- 
ralicos como osqáe H eotentram nestaa KsUnoas : mas o 
Poeta escrevia o seta Poema do mesmo modo que etnpro- 
visara nas grades, e ata outeiros, e*» contemporâneos 
applaodiam , eitasiavetu-se com estas puerilidades, por- 
que si o bom gosto faltava aos Poetas , não faltava me- 
nos aos Leitores; e por isso a aspada til trocada pela 
rota, a as Btilat, «ws tatn BiUanot nas bataikês, e 
Bellnat m jmu ihe pareciam discrições maravilhosas. 

Logo, c'ham voraz lobo reaietleedp , 
Na cabeça outra boca Ibe abre-irost', 
E Oca, quaado o sangue vê carreado, 
Elle mais feto^ e.ella mais focmqu; . 
Elle a espada , co"a dor, nella embebendo 
A vivente cacem lhe sangro em. Rosa , ■ . 
£ feriodo-a aos peitos , sangue ,■ a leito 
A mesma fonte ve , que em golfas deite. 

Logo busca o cruel o infante amado , ' 
Que de trai de si tinha a triste Dama, 
Dais bravo co'a ferida, que Ibe ha dado. 
Era pedaços os membros lhe derrama, 
D'bum mármore nos picos , que ha encontrado, 
Elle dá , e lhe di* eom voz, que brama : 
Morra em pedras, quem Mãi teve Uo forte, 
Porqqe quem lhe deu vida., Ibe deu. morte. 

Outra ha , que da grau magoa delirante , .. 
O filho entre o c&bello envolve louro , 
Trabalhando esconder ao tenro Infante " " 
Entre a rama gentil do Bosque de ouro, 
Mas ai ! que d ladrão chega ao mesmo instante» 
E do peito lhe rouba este tbesooro , 
Que a jõya de enristai , com que se adorna , ' 
Para perlas da Si ai em rubias torna, -.■'., 

k qual, quando lhe arranco dentre os -braços < ' 
De alabastro o-poque-no, <eom desgosto ■ ; 
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Lança as mios de cristal aos áureos : la foi, 
E as unhas de marfim â flor do rosto; 
No marfim tira purpura a. pedaços. 
No cristal ooro arranca em fios posto, ■-■ ' 
Parecendo laes mios , com ta) uiesouro, 
lfetrellas d* crrslal com raios de ouro. 

Quando encontre 1 , : boi Poemas deste século , «nceílf- 
lhos destes , ou semilhatiies , e considero o tempo e tra- 
balho necessário par» encontrar estas bailarias literá- 
rias, nao posso deitar de lamentar a ruim sorte de tan- 
tos beilos engenhos, condemnados á maior fsdigapara es- 
crever mal, quando pediam, com muito artnoa lidas, es- 
crever bem. 

Outra mais fraca, e menos animosa, ■■<' 
Vendo o novo Jasmim Crato tornado, ■ " "■' 
Desmaia, e fica qual a murcha Rosa, 
Que rode mio cortou cem duro arado : > • 
Outra, que mais valor queesfontra goza. 
Vendo o filhinho era' pirpura banhado, -.' 
Pede ao Verdugo a morte; puis na charu ■ 
Prenda, já parte delis -o cruel matara. 

Esta. Estanca é eicclleate , até pela harmonia imitati- 
va. ■ ■ -.;[ C Í 
Dizendo ; - Melvo vil, Bilhafre austero, 
Si te queres mostrar valente, e bravo ■ 
Os Gallos busca, e nas te ostentes -fe», .''. ■ 
Cos rinlinlioa, que indignos saro de aggravo; ■ 
Cos inermes, e bantilde* sersevero, - ■ * 
lie fraqueza ViJUJa, he tino igaavoç 
Mas deves querer fama, ob vil, e ingrato, ■ 
Tíào de valente Heitor, mas Erostrato 

Mas, si hes Verdugo vil, como podias 
Usar nobres accoes, termos honrosos, ■■- 
t}ue em fim a» generosas valentias - 
Só se criam em peitos generosos 4 ; '. 

Os mais via; : os deenlrenha»mais irapíasj-' -> 
, fie buscam para asados aflàrontosos-; ; 
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Vis sem. ovam degolani Cevalleiros,. 
Quaes sam este» de Çbnsto verdadeiros. 

Onde havia «tia pobre Israelita ouvido faltar em Cbris- 
to como nonie do Mediador? Nolayel esqueciroeiio do 
Auihor, e dos Censores da soa Obra, que nSo o adver- 
tiram delle. Muitas dificuldades tem que superar, quem 
'«■prebende a difôril compasso de nau Epopeia. . 

. ■. Pois a» mataste a parle maU querida 
Desta corpo infeliz, peco., Tyrsnno, 
- ■ Q«e nw.raates de iodo, eqoe esta vida ■ 
.Me pio deães, partida em tanto damao ; 
Mas, si be piedosa Àcçio, vil bomecida, , 
Dar-me a morte, já sei qne nfio me engano, 
Que por ser saia cruel basde negar-ma, 
Por vêr qu« be piedade agora dar-ma. 

Ob Matroeu illuslres, que a» entranhas . 
"Vedes rasgar nos míseros pendores, , 

rojamos para as ásperas montanhas, , 

Onde nas Feras «a menos rigojes; ■ ..i 

Lá nessas partes ;I,y bicas, estranha*. 

Qne Ussos? que Corcodilos ba peiores? 

Ab 1. fujamos de Monstros mais Tyranfl*» .-■ : _.-t 

Do que Albinos Leões, Tygres Hircanós. , 

Si as valentes Theutonas, que brigaram, 

. Itostrando-se famosas contra Mário, 
Já .depois de vencidas se mataram, 
Cos Filhos, per «ao. dar .gloria ao contrario, 
E side seu.úirkeUo os. penduraram. 
Feita veria madeixa, em laço vario, 
Quanto melhor nos fo*a, oh Mais affltcía#, ,.- 
Antes Tbeulonas ser, que Belblemitas ! 

Menos fez aos penbwes dos captjvos 
Israelitas, Phara», qaaado mandara, 
Qne D'bnm Rio, aona&uer, flajnaeemi:mos« . : 
Aonde «lombar e.betpo lhe prepara,, ,..„,-, , j 
Que sm dopa Jjas, fiei Jf«o, mm ii/amt -i 
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A Miis, u Filhos dar a nrorte amara, 
N"liam mar roxo de sangue aos Filhos charòs, ■ 
E ás MSii de praoto, em pélagos amaros. 

Ao Filho, qne doas rews riert IflÉattke, 
De Berodes não perdoa a Paria Ba, 
Que do Rei lhe dá purpura brifhaolb ■■ 
Do Carmim 'oV-scn sangue qne • assea, " ' 
Que sobre -o alvo cristal, fokt dtaaonie, 
Sobre os bambros e peita em larga s*a - 
Corremr soltos rubis em collo brando 
Ao Infante de Rei purpura dando. 

Ri-»; O 1 Infsnle gentil para o flomecida, ■ 
* Que ao rosto lhe endereça a. estocada, 

E escusa saffrer mnts hqtua ferida, ■ •:.■> 

Abrindo a tenra: boca a tersa capada; *• 

Parece a Natureza qae advertida 
D'anles prevendo Aecio tffip lastimada, . 
Que Tez da beca % golpe contrafeito . 
Por sem dilres lho dar d 'antes já feito. 

O Poeta, para ngmtolar o borrai 1 teta catastroptie, 
finge que nem o filho do próprio Rei fora ásemplo da 
lei geral, que mandava matar todos ios fecemnasddos ; 
porém esta ficção é desmentida naVsó pelo Evangelho, 
que nâo diz semilbanle eoosa, «tg pela historia pér os. 
de nos consta, qne Berodes nâe tinha i filho alga» em 
taes circomstancias. Atém disso seria necessário qõe es- 
te Rei, valido de Augusto, fosse completamente doudo 
para dar seinilhante ordem; seria. acaso novidade para 
elle que seu tifto the himi de suçtòder sariiirano? O 
qne o impelio ao desatino de ordenar aquella' carnificina 
for o diíerem-Ihe os Magos, qne vinham á Judea «sitar 
um recemnascid*, que bsvia de, ser Rei dos. JQdcos, 
aegondo eslava pranhetisado. Isto penco fedia ssjeres* 
sar pessoalmente- aRerodéi.iqueem stta idade avocada 
nSo podia receia* ser desttirooado amr om rival -eM pou- 
cos dias, e que naturalmente só depois de sua morte po- 
deria aspirar èolhrone; « qto cite. temia ara 'qne ao 
estranho viesse a disputar; : c iwufcarjj scoiítr» « sete B- 
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lhos, e i vista disto nada mais mal fundido que eala i 
• vençfio de Barbuda. 

Os ferros, de matar, perdido o corte,* 
De matar,' os Verdugos já rançados, 
LybiLliina já farta em tanta morte, 
Os Infantes ja todos degolados, 
As roas feitas vãos da Tyria sorte, 
Quaes Bios do Mar raso derivados. 
Teve fim a batalha infame, e ímpia 
Sendo o fim da contenda o fim do dia. 

. O Sol se pfiem, e roxo basca os marca, 
Mais purpúreas levando as anreas cores, 
Porque sens raios de ouro singulares 
Banhou nos roxos tépidos licores; 
Porque febricitante . em taas pesares 
Bebeo lagos de saagae aos. vapores, 
alas para hir tio purpúreo assas bastava 
Os borrifos de sangue que saltava. 

Buscando o Mar de purpura banhado, 
O Sol se avulta Infante em sangue tinto. 
Que los olhos* da Mâi. «mar salgado, 
Busca, que. chora pelo ver extioclo: 
Basear o Sol laf dia bera escusado. 
Para se por o aquoso labyrintbo, 
. Que naa Mais, e penhores par mais magoa 
Tinha mares de sangue, e mares d'agqa. 

- Chega a Noite de lueto revestida: . 
" Por tanta morte, e mais. que nouca escura, 
■■-. Ficando fôa, ás BelUs parecida, 
B fôa como a noite * formosura: 
Que escura achou a Dama mais loiida, 
. Que he o que tem.de féa a Noite dota. 

Que bem hera que em laVgeral aponte ,-.& < ic 
■ Fosse o Dia mais claro escora nottte. - :ifi,« , -.{■« 

: O Firmamento acompanhar querendo, ,j :n ,.,,,1. 
k'. sepultura inúmero Miou», '. - >m nAt. A -.s ,■* 



■■■* «mo.WH^-umturiT; ■■-•■: IH 

Infinitas no Cco foi accendendo ■ *..-..-'* 

tochas ames em lume d'ouro fino; 

O Sol de triste tal estrago vendo r - 

Se despenhou do Monte cristalina, 

Tomando morto lenta sepultura 

De tanto morto Sol sendo figura. . - 

Soam mais com a noite os alaridos, ... 
O» suspiros, e 03 ais nos horisonles. .* 
K repetindo- os míseros gemidos, ,. 
Retumbam mais os ecli.os nesses montes: , 
De estragos Uto fa.taes, tio nunca ouvidos, ' 
Murmuravam mais alto as claras fontes, 
Era que as fontes então soaram tanto, 
Nao sam as. Fontes d'agoa, mas de pranto.' 

Ajudam a carpir com vóies graves 
As tristes Mais já roucas, e doentes, 
Nos tectos postas as nocturnas Aves ;' 

Sendo numas, e outras vezes apoarcnlís. 
Uivando as Feras nos confins, (suaves :> \> 
Antes de tantas mortes inclementes) ' 
Cansando mais horror, mais saudade, 
Vinham dos a|los montes á Cidade. 

Neste longo episodio, nâo faltei» cousas, e expressões 
que o gosto apurado condemoa;, mas também è certo 
que é escripto com vigor, . e que lhe nâo faltam rasgos 
poéticos, e bellezas de eslvlo, a variedade, dè inciden- 
tes, e de circumslabcias com que o. Poeta descreve 
aquella abominável carniceria, mostram bem a fertilida- 
de da sua rica imaginação, e a facilidade dos seus pin- 
céis. Isto prova que o que faltou ao século de seiscentos 
não foi o engenho, o talento, nem mesmo o génio ; mu 
sim o bom gosto, a boa crítica, que só podem resultar 
dos bons estudos, e da imitação dos grandes modelos, 
duas consas que não podiam encontrar-se no monopólio 
do ensino publico feito pelos 'Jesuítas, inimigos jurados 
da boa phylosophia, e de toda «verdadeira erudiefio, e 
liberdade de pausar, i ' 

Manoel Hendea de VascotwllM Barbada possais o 



«tylo didatico, com» pôde vér-se da ooMersacJÉn 4t 5. 
José, e um douto Egyptio sabre a ocigca do Nil*v qw 
se lé 00 Canto XVI. de Ftrfwwfo». . « . 

Este Rio*, qwe vides cauda luso, 
Conde nasce nSo ha certa -noticia. 
Que ser seu nascimento duvidoso 
Temos nos para. nos' a 6enle Epopeia ; 
Buns dizem rfm o Atlante (fabuloso 
Em ter dos Cios aos hombros a delicia) 
Lhe dá perto de si principio afano, 
Por ser Egypclo junto, e Africano. 

Outros dizem do Nilo, que s nascente 
Do terreal Paraíso se deriva, 
Mas si ellevem correndo do Occidenta,- 
Esta razão Nestoutra não se eslriva, 
Na Província de Bedem, qoé be 10 Oriente, 
Em parte jnhabitada,. em «tio altivo, 
O Paraíso está, que Deos encobre 
Que a Linha Equinocial wmpreade, e encobre. 

Nem o Eophrates, Tjgre, e Ganges Rios. 
. No Paraíso demostram, que tem fonte, 
Que o Ganges do Cáucaso os críslaes frrW 
■Bespenhn, qne parte be do Tanro Monte; 
. 8 o Enphrates, e Tygrc nos sombrios 
Yalles nascer d'Armeoia ha quem aponte, 
•\ Com tudo; ioda que nascem no Oriente 

- Corra cada hum por parte diferente. 

,. Da maneira que o Ganges vem do Norte, 

Bfl Nilo do Occsso» ou Meio dia, . 

- Os outros dons lambem da mesma sorte 

- Cada qual corre por diversa via: 

? Verdade be, que trez destes de mais porte. 
:■ -Se subtercam ca, parles, qaal fazia 
Em Acbaia o Alpheo d amores riso, 

- ■ Em Arcádia o baasiBo, e» Ásia. o lyeo. 
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"R ttdoí estes Ita Rios famosos 
fttrte rte Babilónia em competência, 
Co Esphrates se misturam caudatos» - 
Dando-^bé augroenlo, e liquida assittendfi 9 '- 
Ttfdos t)uiln> lambem entram pomposo* .') 

Né Provinda de Bedeffi, cuja emifleBOia " 

O Parais* encerra, e nrita entrando, 
Ptnienl o Paraíso eslar- regando. 

E a verdtdf» será qwí Usos qiieTcftdn. 
O Paraíso occnltar, diverleria 
O curso destes Rios,, e correndo 
Fará quí vam por diflereole Tia; ' > 

Por debaixo 'dá Terra os escondendo, 
Que cada qiial rebente ordenaria 
Era logar tão diverso; que ficassem 
Incógnitas as Tomes donde nascem. 

' Repliea L lhe" Josepb : - Também nao falu 
Quem diga, que -do Ganges a Nascente 
Be nos Emraodos Montes, em cuja, alta 
Eminência, o Terreal está assistente; 
Outros, qne a Terra Aoagôra se exalta 
Co Paraíso, afirmam, ISo florente, * 
Em cuja inhàbitavel espessura 
Destes Rios, em cruz, .nasce a agua para. 

Tudo sàm opiniões, mas a verdade 
Be (a que me acommodo, e a qne aspiro) - 
Que do Terreal Jardim a amenidade 
Perlo está de, Cbaldea, e mais de Tyio; . 
Não longe de Siio, da gran Cidade, ., 
Esta este tão .célebre retiro ' 
Nao na ionagora, w Emmodas montanhas 
Fabulas, qoa compões Gentes estranhas. ■ 

O Poeta expilo aqui com facilidade, clareza, ■ e conci- 
são as differenies opíniSes, qne reinavam no sen tempo, 
acerca da origem do Nilo; questão com qne m oceupon 
muito a antiguidade, e ase ioda bojer é ponte duvidoso 
para mtútoaMbiitt afotafdw.cscbuecwwtM.4idw * 
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este respeito pelos Jesuítas Porlugiiezes, e qne parece* 
aproximar-ae muito á verdade. Este trecho é irar dos 
vais puramente escriplo, qae jm deisou este Poeta. 

Barbada, imitando os Italianas, fai preceder alguns 
Carlos do seu Poema por Prólogos mais, eu menos li- 
gados com o assumpto, mais, ou menos graeiosos, pro- 
curando assim derramar mais variedade na sua compo- 
sição. Destes Prólogos citaremos o do Canto II. , qoe te- 
nho por um dos melhores, apeur de alguma affectacSo 
de estylo, que este Poeta raras veies tem a fortuna de 
saber evitar. 

Do Thalamo, em quejai, de prata porá. 
Chorando, o. rindo se ergue a Aurora fria, 
Chorando, porque morre a Noite escura, 
E rindo, porque nasce n elaro dia } 
Chora por. ver a Mâi na sepultura, 
Ri, porque o Filho vá, que lhe nascia; 
Andam no .Mundo o Bem, e o Mal tão pares, 
Que os Praieres se iuvolvem c*os pezares. 

Nascera á"hum mesmo parlo juntamente! 
Nesta vida mortal o pranto, e o riso, 
Que o ser triste anda anoexo ao ser contente, 
Como o Inreruo, rio Mundo, ao Paraíso; 
Chora a Mauhâa, e o Prado florescente, 
Enche os olhos das Flores, d' improviso, 
Das lagrimas, que verte a fresca Aurora, 
Porque, pela imitar, ri junto, e chora. 

Mas n9o sei qual tte a causa mais sentida. 
Que a Ânfora lamentar faz desta sorte, 
Si vêr o claro Pilho dar-se é vida, 
Si vér a Mâi escura dár-se i Morte ; 
Que quem considerar quanto anda. unida 
No Mundo a débil vida á Parca forte, > 

Razia tem de chorar indifierenle 
A vida alegre, a morte descontento. 

' Hrnn Período sé he a vida breve. 
Que no ponto da morte se termina, 
Qeen começa a viver na vida escreve 



Bt Google 



" 'Iim Iflr., CANTOU) IT.' -1W- 

E para o posto vai què o fim lhe assina; 
A anciã grave virgula aoOccio teve, 
Co ponto a breve clausula conflua, 
Que escreve a Vida em breves, e aphori sebos,- 
Seus breves, é caducos sylogísmos. 

Esta Estanca de Barbuda exprime por diverso modo 
o pensamento de Duarte. Youog, um dos mais originaes 
Poetas da Inglaterra, e o Rei dos Poetas Moralistas ; o 

Somem nascendo principia a morrer. 

Nasce a Flor, que mais cedo o Tempo trilha, 
Que 1 Co rir da MauhSa chorando nasce, 
Em quanto chora vive, cresce, e brilha, 
E morre em enxugando a linda face; 
He no nome, e no effetto meravilha. 
Pois -tanto que respira, e as auras pasce 
Logo morre, c só vive em quanto chora; 
Taes somos nos também, e lai a Aurora. ■ 

Salvo melhor juizo, esta Oitava me parece da mais 
amena, e graciosa viveza, e frescura da expressão, e de 
estylo florido. 

Que sábios documentos ! que doutrinas 
Tam-oteis, para a vida descontente, 
Nos dá a Manhãa, e as njtidas Boninas 
' Ledas rindo, e chorando juntamente! 

Porque logrando as Horas matutinas ■ - 

* Choram nesse prazer que tem presente, 

- Como quem antevê que da Agonia 

' Be vespora o Prazer, da Noite o Dia. 

Que texto ISo expresso em AdBo temos, 
t Do pouco qne no Mundo hum gosto atura, 
Pois da pena, e da gloria os dous extremos 
i' 'Unidos experimenta em dor tflo dura ; 
: Logrando eslava a graça, e logo vemos ■ 

• Qae desobedecendo á surama Altura, 

- Começando a goza-la, oh triste Eslrelltl • 
O mesmo foi logra-la que perde-la., -,,■'■ 

9. 
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Obedece á Imdsít d« hiim MMOh), 
De bfima ajrflo» doce, em «pie se enleva, 
Que o preceito de Deo» nao porte Unto, 
Cee» o'o' trisle Adfie o r«go de Et» i 
Come do pomo, e bebe logo e pranto. 
Perde da Alma o esplendor, 6 afTecta A trota 
fie livre, e de Seabor tica capiiro. 
Si morta para o bem, para o eul vivo. 

já lhe parece mal a au$z saata. 
Com que a pura Innocencia ambos vestira, 
Trar-ism de se vestir eia atui a tanta. 
Porque o peja do eciroe assim Ih» inspira ; 
Das largas folha» de hiipja grande Planta, ■ 
Com que per salla verde se cobrira, ■ - ■ 
Se cobre o pobre Ada», e a Esposa pobce-, 
Que de Fqlbas a íruoto o veste, e cobre. 

FigueÍFag ambulantes já g« adverte». 
Depois de se cobrir das Folhas delia. 
Que sem Fabula em Plantas se convertem. 
Pois vivas Plantas saro, sem graça bella : 
Cabeça heram do Mundo, que perverte», 
ídas como a Deos o Homem se rebella 
Todos plantas, ou todos pés se viram, 
É de Folhas, quaes Plaotas, se cobriram. 

O Doutor Barbuda conheceu que um Poema Sagrado 
devia conter, trazidos a propósito, muitos trechos dos 
livros escripturaes, e esta pratica foi adoptada por Mil- 
ton, Klopslock, Bodmer, e outros grandes Poetas da Io* 
glaterra. e Alemanha, e posto que estes Poeta» soubes- 
sem praticar com mais arte esta regra, c tirar maior 
partido delia, cem por isso deiía de caber a Barbuda, 
a gloria de haver presentido, primeiro tjue niaguem, esta 
pratica.. 

Quando Yirgimdos sahie é loa fei recebido cora 
grandes ffppfausos de doutos, e indoutoa;-perém esta 
grande reptiiaeí» decahia muito, e devi» decelúr pela 
revolução ffrwrwf» peto» Árcades na literata», e. na poe- 
sia, que esmagou som a forpa d» i odiento, o astyl?, a 
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gosto Castelhano; e se ainda lhe ficaram alguns admira- 
dores, essa mesma estimação foi dtmnroiudo á proporção 
que a Nação Portogiieza se foi tornando menos devota. 

Creio porem que o Poema de Barbada, apetar dos 
seus BUBiçros» da/feitos, merece ser IWo, e q»e os Poe- 
tas fulos podem tirar partido da sua leitura. 

O Padre António dos Reis lambem se Bio esqoeceo 
deste Poeta no seu famoso BittkutUum» Poético, em que 
se encontram louvadas tantas pessoas, cujas Obras boje 
ninguém, ou poucos «ratieçem ; aia aqui os versos que 
elle consagrou a Barbuda. 

Vateoneelle, ti6i non ttdnla Mvm corona» 
Neclit, ab Ângtlieis necluntur premia fronti, 
NoMiora : tw: nim te Farnassiáe laMro 
Pulchrius exornant nitidi Diademata Btgni 
Qwa tibi pro menti* Suptnm Regina parmit. 
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BIOGRAPHICO-CRITICO 

I.IVUO AAUI- 

■ CONTINUAÇÃO li A ESCBOL& HESPANBOLÀ. 

CAPITULO I. 

O Doutor António Barbosa Bacelar. 



António Barbosa Bacelar, é de entre os Poelas, que 
chamamos Seiscentistas, um dos mais conhecidos, e del- 
1b faiem mensão Boalerweck na Historia da Literatura 
Porlugneza, e Sismondi na sua Literatura do Mciodia da 
Europa, o que prova não só a grande estima que delis 
fizeram os seus contemporâneos, mas que nos seus es- 
críplos existe um merecimento real. 

Piascco este Poeta na Cidirde de Lisboa no anno de 
1610. a sua família foi muito illusire, e por isso lhe itea 
uma educação própria para o habilitar para a carreira 
da magistratura para que logo foi destinado. 

A funesta influencia dos Jesuitas estava naquelle tem- 
po no seu auge em Portugal, elles pelas suas pérfidas 
manobras haviam entregado o reino â Uespanha promo- 
vendo a inconsiderada invasão de Africa por El— Rei D. 
Sebastião, educado por elles, e que por elles se regia, c 
por elles foi arremecado naquella expedição para se en- 
terrar nas margens do Liceo, e Mocazi™ com a flor da 
mocidade, e a independência da Lusitânia; não admira 
pois que os Monarehas de Casleila, que lhe deviam esta 
coroa, empregassem Ioda a sua benevolência naquelles 
Regulares, e exclusivamente nas pessoas cujas consciên- 
cias eram por cites dirigidas. 
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K inslrnecSo pública, e particular eslava quasi toda 
monopolisada nas mios dos filhos de Leyola ; eram os Mes- 
tres de primeiras tetras, os Professores de kslr acção se- 
cundaria, os Preceptores, « -Educadores dos Fidalgo* 
moços, e as Cadeiras da Universidade de Coimbra, eram 
oceupadas por lesuitas, ou pelos seus Discípulos. 
' Para os seus tios, e engrandecimentos havias) as ra- 
posas de [gnacio banido das aulas a boa PliyÍGsophia, 
substiiuindo-a pelas chiuieras do perípaletecismo esehor 
kstico, e a boa Theologia peias doutrinas de Eacobar, 
Sanches, e Diannos, e outros camistas da Companhia ; 
nos outros estados seguia-se o mesmo niethodo, daqui a 
decadência das Sciencits, das Artes, e Bellas Letras, de 
que com tanto trabalho, e vencendo imrqcnsos óbslacji» 
los apenas podfcmos sanir no Ministério doMarquez.de 
Pombal. - 

Floresciam eolão muito em- Lisboa as Escholaa da 
Collegro Jesuítico de Santo Antão, e nellas se malricu> 
loa António Barbosa Bacelar, ouvindo com grande apro- 
veitamento, ou desaproveitamento as licfles bastardas d* 
língua Latina, fteilioriea, Poética, Phylosophia, e Tbeo T 
logia, qu« aqoelles aOamados Mestres lhe liberalisavasB 
segando o seu bárbaro aystema de iaslruccio. , 

A natureza dotara Bacelar não só de um engenho ra* 
ro, mas do memoria lio fácil, e prodigiosa, que bastava 
ouvir lér duas, ou Irei paginas de .um livro para de 
prompto repeti-las sem falta, ou mudança de uma só 
palavra; com taes disposições, e muito amor ao estudo 
não admira que passasse por um assombro, e que aos 
detesets ânuos de idade defendesse, com grande applauso, 
conclusêes públicas de Phylosophia, Theologia, e Ma* 
Ihemalica. 

Com a adolescência despontou nelle o talento poética, 
fazendorse admirar pela facilidade com que compunha. 
«nos fáceis, e harmoniosos, e pelo engenho dos seus 
conceitos, « novidade das suas ideas. 

Passando a frequentar a Universidade de Coimbra, ali 
se fez.fiolavel, e respeitado de lodos, não só pelo seu 
aproveitamento no estudo das Scieacias Jurídicas, mas ■ 
também pelas suas Composições, que o collocavam na 
opMttífc pública,- muito acima de todos os Poetas contem- 
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poránees, qds maior fama diafructatam naqoellft epo- 
cba. 

findes os sen estude», a Universidade o adurittio gos- 
tosa ao ndmero doa mus Lente», dnnòVlhe, conforme o 
eslyki, grato ita toei) te 6 Capetto, e por muitas annoe regeo, 
como substituto, algumas Cadeiras da Direita. 

Mas * providencia que fido o destinava ptra fenaUer 
■ena dias no exercício do Magistério, fei com que teta» 
preterido, na candidatura de oma «adoira vaga, para 
cujo provimento se propoaera. Esta ínjosliça feiu aaS 
cens serviços, antiguidade, e aptidão, -produzi» taonaAo 
desgosto no Poeta, ferio tio profundamente o seu «mor 
próprio, que abandonando a Universidade voltou i lia* 
boa para o seio da soa famlHa. 

Aqui foi recebido com os apptaasbs devida» ao soa 
merecimento scientifico, e sendo apresentado a Bt-ftei 
D: Joio IV., que eolflo reinava, soube de med» gaitar 
a benevolência daqnelle Mnnarcba amado do povo, quõ 
aitendendo ao seu merecimento, e profundo aafter tm 
Jurisprudência, odespaenon snccflsNvameate nora Cerre* 

C'T de Castetto Branco, Desenfhafgador dn Relèpio dó 
a, e da Casa da Supplicocao deLtebo», » ainda. tqai 
não terminaria a ans carreira, Se a morte, qn« piroca 
ferir de preferennia os homens rtitis digws de vida, (ha 
tiflo cortasse aos cincoeuta « Irei annol de idade, em Ih' 
de Fevereiro de 1463. 

Consta, pelo testemunho dos Contemporâneos, que esta 
tarterimeoto de António Barbosa Bacelar tivera logsr no 
Hospital das Chagas, e que Aatí fora seu corpo tranaft» 
rido para o Convento de S, Froneiseo da Cidade, onde 
Sé lhe deu sepultura, ~ ■ 

Confesso que me custa entender como um Magistrado, 
nascido em Lisboa, onde era oatifra), que tinha paren- 
tes, casa, e família, que exercia um Ioga* d« tanta honra, 
e proveito uaquelle tempo, como o dè Desembargador :d» 
Casa da SupplicapSo, terminasse os soas dfas era nn 
hospital ; nem pelo testemunho dos seda cHMemporceebs, 
e amigos, nem pelas suas próprias Obras, consta qa* et* 
le Tosa pobre, e tifo pobre, qoe em uma doença ppeci* 
Basse ser tractaifo em um hospital. 

Ainda me me oferece outra duvida, qae atfo * pooeo- 
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TaMiron, -» 4 dtawtsi qaRfttlwera éo H«i)tiú) das 
Chagai. Sc a itdigeticM tit«sse «brigado Bacelai-, como 
• Canoas, • hir morrer «* dm tfasptisi, 4e¥6ria Ber do 
de lodM «> Santos, que era «Hospital Ol ó1, o Hospital 
Pública, e geral, e »$• no HospiMt das OiBfjus, -que èPa 
peculiar dos marítimos, com cujas contribuições se «os- 
tentava, e que naqoslla Ermida tinham «ttga mente o 
*eu eoial.. 

Finalmente se o belo é verdadeiro, o que íné (tio «trf- 
voa-affiaBçar, parooeme qae una ha se oôtt d«is nwdes 
«le explica-U*. Qu Bacelar «or dtfvoçà» pedio , e blPan- 
«oa hir «apirnr naojaella casa ; ot o* ooMBllo em que 
estava aaqaeíU Ermida foi «lacado repeUiiiftmeole da 
moléstia dê que falleceu, e comisoU forca, que se jul- 
gou perigam transporta-lo para a própria faaútaçft», ■'« 
o feeoltwraat saquelle Hospital para lhe prestarem roais 
firampUMBaccorro»; i*í« sam coàj«ciuraB minhas, e o*#«e 
tau ts ofereço aos leitores. 

Bacelar compõe algumas Obras cm prós», «mal qwe 
se conservam manoscríptas «o «aios doa curiosos, e ou- 
tras que se publicaram pela imprensa, eoire eslas a que 
lhe deu mais uomeada, q«jo for melhor recebida do pú- 
blico, e lhe suscitou em Despacha um grande numera 
de refinadores foi um Manifesta em defesa da, Àcclama- 
ção de El-Rej D. JoSo IV., demonslrapdo juridicamen- 
te o Direito da Sereníssima Casa de Bragança ao throno 
de Portugal. Esta Obra é hoje mui rara, porque os Go- 
vernos, que depois se (ornaram absolutos, porque oa ■ 
princípios jurídicos do Author não estavam em harmonia 
com os que haviam adoptado, não só flão pennHliraoi 
a sna reimpressão, mas fizeram Iodas as diligencias por 
fazer desapparecer ledos os ejemplares que delia exis- 
tiam. 

Além das suas Obras jurídicas ou phjlosophicas em 
prosa, deitou o Doutor Bacelar numanisisMiiHiápoesias, 
de que somente vieram á lui ao que «ppareeuriíHi dessi- 
minadas pelo- primeiro, segando, «ttiortu, ■* qMiidlo volu- 
mes da Pfunix Renascida, e pelos dous volumes do Pos- 
tilhão (TApollo, 

Bacelar escrevia a língua cot» grtafda pureaa, e ele- 
gância, e compunha aos tár»m»ti faralutadev-ipossuia, 
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imaginaria viva, estylo pictoresco, a aio recoabeca 
vantagem a nenhum dosseem contemporâneos na valea- 
lia, e sonoridade de metro, aem at abundância, e natu- 
ralidade da ryma. Seguia, é verdade, a Eschola de Googo- 
ra, nas sem cahir nas eiaggeraçoes dos seus vulgares 
imitadores. 

Uma grande qoenlidade dos versos de Bacelar sta 
escriptos em língua Castelhana, mas apear disso os q« 
som aa língua pátria na* deiíam de ser consideráveis, 
porque Bacelar foi um dos Escriptores mais fecundos do 
sen tempo, e por isso moitas das suas Obras, especNJ- 
menle Sonetos, correram por muito lampo ess aome de 
outros Aulhores, ou isto se devesse á incúria, má H, «s 
ignorância dos Editores, on porque aqaelles Poetas ti- 
vessem tido a fraqneta, ou mais propriamente a iodigni- 
dadc.de as dar por suas. O Editor da Phenix Rtnatait 
effirma, que confrontando os impressos com os mau» 
criptos de que se sérvio pode reclamar, e restituir mii- 
tas a seu verdadeiro dono. Entre estas tem logar o se- 
guiste Soneto a um Houxinol, cantando na gaiola. 

SONETO. 

De Amor cantaste jã doces favores. 
Branda Avezinha, quando Deos queria, 
Que foste, com suave melodia, 
Mimo dos Bosques, e matiz das flores. 

Perdeste a liberdade, e nas maiores 
Desgraças não te esqueces da harmonia, 
No captiveíro ostentas a alegria, 
Com que livre gozavas (eus amores, 

Ave ditosa, vivarás em quanto 
A alegria não perdes, em que aturas, 
Com teus males não vivas descontente, 

NSo deixes nas prisões o doce canto. 
Que com ter rosto alegre, as desventuras 
Se vive cm todo o estado feltsmeafe. 
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Eis aqui «Bifo, em que brilha aquelle espirito reflexi- 
vo, e melancolia, que caiacterisava o gcuio Rorluguez 
■os séculos antecedestes. 

SONETO. 

Eu me vi neste monte, era oulra idade. 
Nos braços da ventura reclinado. 
Esta foste, esta rocha, aquelle prado 
Testemuabas serão desta verdade. 

. Oh ! que tamanha magoa a saudado 
Me representa agora no cuidado, 
. lias quando durou mais bom doce.* estado, 
Que tem a segurança na vontade. 

Para igualar a gloria que então tinha. 
Dos Astros revestido o Firmamento .' 

Se deu, oh quantas Teses 1 por vencido, ■ 

Mas qoe via ignorância he esta minha 1 
Tão occioso trago o pensamento. 
Que me ponho a cuidar no bem que linha U 

Uma das circurnsuncias, qoe distinguem Bacelar dos 
sens contemporâneos, é que em vez de eutregar-se co* 
mo elles, quasi exclusivamente aos assumptos amatorios, 
e jocoserios, prefere oceupar-se com idéas rooraes, e 
phylosophicas, como acontece neste 

SONETO. 

Este nasce, outro morre, aeolá soa 
Hum ribeiro, que corre aqui suave. 
Rum Rouxinol se queixa brando, e grave, 
Hum Leão c'o rugido o monte atroa. * - 

Aqui corre hnma Fera, acolá voa 
G'o graosinho na bocoa ao ninho h uma Ave, ' 
Hum derruba o edifício, outro ergue a trave, 
Caca buiu, outro pesca, outro afioróa, ' ' 
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Baia bm armas H alista, outro as pendura, 
Ao soberbo Ministro aquelle adora, 
Outro segue do Papo a sombra amadfr, 

Esle moda d'amor, aquelle atura, 
Do Bem de que bum se alegra aqoelle chora. 
Oh Mundo! oh sombra! oh zombaria ! oh nadai 

O mesmo caracter de composição se encontra oeste, que 
o Aulhor fez visitando os Paços de Almeirim na reinado 
dos Filippes, .e eucontrando-us desertos, e arruinados; 
porque já não eram habitados, como dantes, pela famí- 
lia real, que como é sabido, no tempo dos Reis Portu- 
gueses, costumavam tá passar «ma parte do auo. 

SONETO. 

Vestigios para magoas reservados, 
Torres, que levantadas noa minas, 
Si deixastes cabir as vossas Quinas, 
Para que saia Cartellos levanti*»? 

Da conservar oa Donos celebrados 
Fosles, oh Torres, pouco tempo dinas, 
£ em baixas surtes soa adamantinas > 

Para nos conservados magoados. 

Fosles a passatempos ded*e*das< . 
Passou por vós o lenp» da alegria. 
Fizestes vosso officío em nosso damno. 

Venceis o Tempo em lim como á porfia, 
Para que em Mona reinas sepoUadas 
De Letreiro sirvaes ao Doscnganov 

-Este Soneto- mostra hera o descontentamento qnc já 
reinava do povo Portuguez, em razão da dominação es- 
trangeira, e a impaciência cem que suportava a. jugo, 
que desejava saecudir: como pouco depois aconteceu em 
1610, quando a aristocracia, encanada nas fites espe- 
ranças, se resolveq a desfazer a sua Obia,- como poda 
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vêr-se em Manoel de Faria e Sousa, q« espoam larga- 
mente as intrigas de D. ChrálovW de Moura, a(mnt an- 
do as pessoas a qaera dislrtbciO oedtites de tnercé de Fi- 
iippc II. para apoiarem a sua usurpação, a despeito de 
lodos os exforpos da classe media, e do povo, que repu- 
gnaram sempre ao dominro estrangeiro. 

Náo é menos belio o Soneto tio repassada dê «miara, 
e melancolia acerca de wm Maho qne o **oeta teve, ou 
fiugio ler. 

somrro> ' 

Adormeci ao som do meu tormento, 
E logo vacilando a phantasia, . 
Gozava mil .portentos de alegria. 
Que todos se tornaram sombra, e vento. 

Sonhava, que gatava o pensamento 

Com liberdade o bem que mais queria, 

Fortuna venturosa, claro dia: 

Mas ai qne foi hum via contentamento. 

Estava, oh Glori minha, pessuiaáe- 
Desse formos» gesto a vista pnw, 
Alegres glorias mil imaginando, 

Mas acordei, e- tudo 'réSwnindo, - 

Achei' d»ra prisSo, pena segura, 
Alt quem estivera assim sempre sonhando. 

Também me parece mui engenhoso, e digno do (alen- 
to do Poeta, esfoulro, em que elle descobre analogia entra 
si, e um prado alegre, e matizado de Rores. 

SONETO. 

0O4TB» sob «M vi j* mni differente, 
Alegre ta virás a estar de lucto; 
Qual te vejo me vi com flor, e frueto. 
Qual uic vês te veria bem descontente. 

D.g.tMBfGoogle 
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Dá-tc agora tribute o Estio ardente, 
E eu no frio Invento doo tributo; 
Assim nos fez o Tempo, sempre astuto, 
Si triste agora a mim-, a ti florente. 

Nao queiras, fazer certo o meu receio, 
Pois tens exemplo em mim ! oh qnem me dera 
Que era mim escarmentaras teus enganos. 

Mas lá virá o tempo horrendo, e feio 
Donde perca seu hrio a Primavera, 
E te sirvam de dôr meus desenganos. 

E' pena que estes Sonetos acabem com Tercetos qnar- 
tetatos, e não em Tercetos perfeitos; mas os Quinhen- 
tistas, que introduziram eolre nós a Eschola Italiana, a 
imitaram dos Poetas Toscanos, e o mesmo ãieram em 
Hespauha Bucan, e Garcilaso, que foram' seguidos pelos 
Seiscentistas', e esta pratica durou entre nos muito tem- 
po, pois mesmo em Garção, e Diniz se encontram Sone- 
tos com Tercetos aquartelados; é porém evidente, para 
quem leni ouvidos capazes de perceber a delicadeza da 
harmonia , que as rymas ficam assim mui separadas 
umas das outras, e o Soneto vem assim a acabar de unia 
maneira desagradável; foi porisso que da primeira par- 
te do século passado em diante os nossos bons Sooelis- 
las como. Bocage, Santos « Silva. Moniz;, Belchior, e 
Manoel Maihias abandonaram inteiramente esta pratica , 
fechando os seus Sonetos com dous Tercetos perfeitos, 
qne ferem , agradável , e harmoniosamente o ouvido do 
Leitor. 

. Vendo o Poeta dous Rouxinoes, que cantavam em um 
jardim, ti sua phantasia móbil, e sua viva sensibilidade 
se despertaram com a agradável sensação daqnella har- 
monia, edahi não só phantasia, queaquelle canto era um 
desafio, mas o seu espirito phytosophico lhe fez reflectir, 
que os prazeres servem muitas vezes ds pcrludio aos 
stos, c deduiio assim estas idéas no seguio-i* 
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SONETO. 

Em hum Musico doelo contendiam, 
N'onta manha» de fresca Primaveril, 
Dous RoUxiaoeS, por ostentar qual hera 
Mas digno de hum amor, que perlenáiao). 

Com agudos piados o ar feriam 
O concavado da mais sublime esphera, 
E os Outeiros da voz, que reverbera, 
Os duplicados echos repeliam. . 

Mas ai ! que um Caçador, com mio tyranna, 

Hum dos Orphcos suaves percepita, 
. Triste ventura, caso lastimoso. 

Que alé no mesmo bosque de Diana 
He companheiro o pesar da dita. 
Si aqueilas sam as lagrimas do gozo. 

Mesmo em Sonetos amorosos o Author sabe Tugir das 
trivialidades, a que em laes casos recorriam os seus 
cootempor ancos, e procura pensamentos novos, e ima* 
gens não esperadas ; assim o pratica quando descobre na ' 
Serra de Cintra relação com a constância, e firmeza do 
seu amor, e a dureza de Nisc. 

SONETO. 

Áspera Serrania, que elevada 
Ao mais sublime cume rutilante. 
Te obedece este Orbe de Diamante, 
Nem jamais te yio raio fulminada. 

Be li mesma em ti mesma despertada, 
Parece que presumes de arrogante* ■' 

Escalar essa esphera rutilante, , 

■'"■.- Atropellar a machina estreitada. 

Eterna, vive, dando loys aos Ventos, 
Ao mar espanto, assombro da grandeza. 
Do Tempo injuria, da firmeza Templo. 
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Eterna vive, império nos Elementos, 
Pois he* de Nise exemplo na durexa. 
Pois bei de Lauro na lirmeza exemplo. 

N5o fatiaria, se çaiiesscmos dar-oos a ene trabalha, 

que criticar aeste Soneto; poderiaatos por eseroplo per- 
guntar qual é esse Orbe de diamante que obedece á Sa- 
ra de Cintra? Como nunca se vio fulminada uma serra- 
nia, em que sotiem cabir tantos raios? Mas aqui incli- 
se somente da imagem phaotastica, e original cora qnt 
termina. O seguinte ao Tejo parece-me qoe vale mui» 
mais. 

SONETO. 

Alegre o manso Tejo vai regando 
Do monte as fraldas, e do prado as flores. 
Eu de Líse os desvias matadores 
Tristemente afiligido estou chorando. 

Elle do Campo a gafa vai bordando, 
Tecendo com cristal os seus verdores. 
Eu, de todo rendido a minhas dores. 
Com pranto as suas agoas angmenlaiido. 

Sem poderás, ob Tejo deshumano, 
Parar ao vêr-me assim tão lastimado, . 
Não correndo esquecido do meu danmo. 

Mas, oh sorte crttél, oh duro fado 1 
Que até bum Rio, com rigor trraono. 
Se corre de tractar cotium desgraçado. 

Bacelar também escreves no csiylo jocosério; mas a 
Soa jocosidade n3o assenta, como em Jcronyuio Bahia, e 
outros, exclusivamente em equívocos, e hyoerbolqs ex- 
travagantes, e direi, até em allasdes obscenas; * pouco 
religiosas, cousa a que naqtielle século, ao que parece, 
se dava pouca atlençèo. A dicaeidade de Bacelar funda- 
se ordinariamente em enumerar todas as circo instancias 
ridículas de cada objecto,, tornando-as bem vetivers aos 
olhos doa Leitores; assim se deprehende deste Soneto, 
improvisado ao entrar em ama casa de jogo. 
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SONETO. 

Paro!., reparo!., tenho!., envido, e pico! 
Viva a santa rapina, a viva e sacce; 
Cada qual <Je. nós outras seja hum Caco, 
Haja galhofa, e cerolico tico ! 

Entorne-se o licor, inolhc-se O bico, 
Cance o braço, anda o copo, ferva Baocho, 
E seja tal, c.qual, seja bum Velhaco 
Quem daqui não sahir bum CeroUao t 

Nio haja quem acerte c'o seu beco. 
Que em quanto bebo claro, e falto ronco, 
Que me dá da que passa em Pernambuco í 

Viva, amigos, o Bacchol viva o meço! 
Que se o pezo fôr grave, e o lastro pouco, 
O mesmo foi a Estatua de Fíahuçol 

Poderá pintar-se em menos palavras, c com maior vi- 
veza a desordenada confusão, que reina naquellas Spe~ 
Junca latrwtum? As palavras curtas, e compassadas dos 
que jogam, a confusa conversa dos que bebem para dis- 
irahir-se das perdas, ou para auiam-sc q aventurar o 
seu dinheiro ao capricho, da sorte, e as bravatas, e faii- 
farronadas de lodos I 

O mesmo género de jovialidade encontraremos em ai* 
guinas Decimas, em que o Poeta descreveo um combate 
de Touros, em que foi servir de Cavalleiro um homem 
muito avançado em anoos, e porisso muito incapaz de 
semithantes emprezas, de que ás vezes a muitos mance- 
bos, e bons Cavalleiros, acontece não salitrem muito ai* 
rosos. 

DECIMAS. 

Dos Touros .da terça feira, 
Si perguntais o suecesso, 
Na verdade vos confesso 
Foi ludo em bun» ppcirq. 
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Correo lá liuma Caveira, 

Não sei de que modo ou como. 

Que foi da morte hum assomo, 

'E eu hão me espánlei só. 
Fosse ioda o corto pó, 
. SabirtdA o memento htrtm! 

Sahio o bom Cavalletro 

Ao terreiro, por ■ krequicê, 
. . Melhor fora se sshisse 

Outra vez para o terreiro; 

CoVreo ao dia terceiro 

Por velho se lhe. devia, 

Pois tão secco parecia, 

■' Que dizem todos absortos, 

'■ Que para resurgir mortos 

Sábio ao terceiro Dia. 

- Não houve lâ novidade. 
Porque o que correo foi vetbo, 
E então vi, como em -espelho, 
O quanto corria a idade! 
Confesso- vos na verdade 
Grande passatempo havia, 
Pois como o Velho fazia 
Figura do Tempo ali, 
Vendo-o a elle então vi 
O quanto o Tempo corria. 



Quando a cavalld sahio ' 
Caveira com tal 'valor, 
Não sei como de temor 
toda a Gente não fugio; 
Porém cuido que advertio, 
A Gente de melhor porte, 
Que caveira desta sorte 
Foi signa! de Festa então, 
E que logo a Procissão 
Vinha atrai -da boa morte. 

Tâo curto o Velho loupSo 
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Vinha de capa esttvev 
Que Ioda ella lhe n5o ftt " * 
Volume de cabeção ; ' ' ' 

Achei nos Touros rwfcV-;' 
Em í3o <jBererem híisca-Ío, 
• Que mal pôde dar abalo ' ' ;■ 

O que sahindo à* terreiro, ; 
Mal foi capa de Toureiro, '■" '". 
Não Toureiro tietavalto. 

Não íôra capa untada . .' 

De pequena neste dia, ,. ■ ■ ,•- 
Porque o Velho não fodta. , 
Com cousa muito pesada. 
Mas eu por graude, e sobrada 
A capa lhe ii3o despreza. 
Antes julgo fo)< grau .piso, 
Com que a boçca a iodps : (upa, . 
Pois por 'migalha 'de capa! 
Parecia contrapeso. 

Não se lhe dava da vir " 
Uai vestido ikste modo, ■••■■■- 
Porque togo o Povo iodo ■■■.•■ 
Lhe cortou bem de vestir; 
A capa deu bem que rir. 
Por vir do capricho goapa, 
Dii, por dSo valer dous cacos; 
Nem de capa. de velhacos 
Sérvio aos Touros a copa. 

Depois de haver assim zombado do cavalleiro, por suà 
demasiada idatfe, é pelo seu modo de trajar, passa a apo- 
da-lo pela cobardia, com que se houve ao combate, ex- 
citando o riso dos espectadores ; fiem podia ser de outro 
modo, pois para isso mesmo os emprezarios de laes ex- 
pectaculos costumam procurar figurões conhecidos, e ri* 
diculos, para serem immolados na praça á hilaridade, 
e insultos da chamada^íidariíi cambaia, terra» tecbnico 
da nobillissima Arte 4* Tvunaf, ■■■.-* 



14& ehsíio tjmWMfW Cíjiipo, w«o Viu* 
Sahio com $rflu içstfogp*- < < - 
Muito concho, ao parecer,.. . tll i . 
Mas leve muito que, vir . 
Mcier-se nas.coBciías logo; , 
Quando o. Touro cominais Ioga . 
A carreira despedia -. 
Cos rapazes se metia 
Mostrando' ser milho .arisco,. 
Pois por se livra/ do risco 
A dar noa cachopos bia. 

Não mostrou nenhum desar 
Antes com muito ar giihio, 
£ bem nas sortes -st vio, 
Pois todas foram io aí; 
Ninguém pitfe mnnnorar, 
Porque andou muito advertido* 
E diz o mais entendido : 
Que a festa foi mal de vér, 
"Vir vér aos Touros correr/ 
£ tér a elte corrido. 

Homem do pé nio traiiá. 
Pois quiz mostrar nesta, ves, ■>. . 
Ser Homem ,de 'mui bons pés, , ■'' 
Pelo muito, qae, corria; : > : u •••• 
E se acaso algum iraiía i i > ;. 
He para algum.' Garrais, 
Como sb cate íúra hum raio, ' v 
Porque par*. os Outros Touros, - ■■/ 
Por não levar, itens, estouros,. : 
Vinha sem hum só Lacaio. 
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Deitaram sua da íóm, 

: -Quando .euliaraiu soas cáas. 

Em qpaqt» no corro aadgu 
Teve 8 fo*la, bem que vèr. 
Quando 50 quiz recolher 
fogo a Festa m acabou; 
Poi:tmB em quanto toureou, 
Estiveram os Maráos, 
Ao som ijle grandes aos, áes, 
Tttdo « Touro bom. be meu, ; 
Ma? Jogo- que se acolhe*. 
Logo os Touros foram mãos. 



D. Luiz de Gongora compôz um Poema com o Ululo 
de Soltdadtf, isto i, savdadts, em que combinando a 
Sylva com a Elegia, derramou prodigamente lodos os 
atrevimentos do novo eslylo que per tendia introduzir, 
tornando-as á forca de conceitos ênedilos, e esquisitos, 
de roetbaphoras violentas, de expressões afectadas, hy- 
perboles, e hyperbaiorias uma das' mais escuras com- 
posições, que se conhecem na poesia Hespanhola, sem 
que os prolixos cornmenlarios, que depois se Ihelizeiam, 
conseguissem tornar 1 * uiais clara, nem mais inteHigivel. 

O Doutor Bacelar foi o primeiro qtte ae propóz a imi- 
tar esta composício, by brida em nossa liogoa , posto que 
descarregando muito o eslylo daquelies ornamentos am- 
biciosos, e das trotas poolico-cnigmalicas, com qiic o 
seu modelo Saria nublado, e escurecido o seu. Esto ex- 
emplo de Bacelar despertou a emulafáo dos Poeta» da 
Escbola Hespanhata,e uma saraiva de Saudades, devas- 
tou em breve o Parnaso Lusitano, pois ninguém se jul- 
gou Poeta sem ser ao mesmo tempo saudoso. 

Temos de Bacelar doús Poemas deste género, as Sau- 
dades de Lydia t Àrmido, em um Canto, e em Oitavas, 
e as Saudades de Lysis na ousepcia de Aonio, tampem. 
em um Canto, em fqrma de Sylva. i 

No primeiro destes poemas ha uma tal quaracpâo 
dramática, pqis que Amado, náqnelle Canto, .obriga- 
do pelo seu ocki a enj^aifiac-B» paja, uma expedição 
19* 
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marítima, depois de combater com os impulseis dosei 
coração, que lho diffieullavam o separar-se de Lydia, a 
quem ternamente amava, a procura, -despede-^se delia, 
procurando mitigar a sua dúr-coia ruii proleslos da 
constância, e dcetcraa fidelidade, e 1 comprido este dever 
amoroso, corre a embarca r-te no uáviu a que o chama 
a sua bandeira. A naníórada Lydia, vendb-se abandona- 
da do amanle cabe desmaiada, «.quando torría em si, 
lamenla-sc, maldiz a sua sorte, e teme pela do seu aman- 
te, que vai expôr-*e aoí perigos do mar, « da guerra. 

O eslylo deste Poema é em geral Dobre, '«elegante, 
posto que algumas veies aUeelado, como acontece nes- 
tas Estancas. > 



■e Justo que .Lydia fique viva. 

i te roube a vida o duro uraso, 

01 justo nâà he que Armido viva " "' t 

> me mate o Togo, cm que me àbrazo, 

fado benigno, ou sorte esquiva, ' 

s juntamente o duro caso, 

: ambos a gloria, ou seja a pena, ''" 

te d'anibos amor assim o ordena. ' ' 

. Si lie forca que sem ti fique penando . 
Em minha soledade eternamente, ..,•] 

Mereço- te também, que vás passando 
Sem mim lua jornada tristemente; 
Logo para. que seja o golpe brando ■■.>.. 
A Armido que se vai, e a lydia .ausente, 
A' LydSar ausente leva tu comtigo, ;- 

Ou Armido que vai, tique comigo. 

E para que comigo ficar pdssa x '■' 
Para, estorvar a causa a meu lormenló; ' , ' ' 
Anuído que te vás da Pátria nossa, 
Facáiiros igualmente apartamento ; 
Leva-me a mim também nespa 'Carroça, 
1 (fae vai rodando esse húmido elemento/ • ' l!, l 
Porque se Armido a Lydia conimunicn,- •' 

Nem armido se vai, nem lydia' fica. ,; ■ 



■ -Livso*vra;i, vxmaaff, •■- , -:.' lií 
,■-.-■ Deten-tftlpois, meuLfeera, hum pèiico*s(perá, v 

Pára, porque :eudoiditço, c desatino r 
' - .-Mista, faial «mprea»; eh quem 1 - mo dera,' 
.' Qno tcada q*al-segiimito o.eea destino, ' ■'"'■ 
-„. Obw» oadtf bum na soa espnera, ■ 

Quanto a io»r -'HM ^inanira *poro, e tido;- -" ■■'• ■'■' " : 
Melhor satisfaria com tal arte, 
Lydia a Cytfaarea, Atraído t Marte. 

Assim cmneoparliiMe hevateniit; 
Que inspira, o Deordoff bellieos horrores, < e 
Também bir-*e seguindo lie bizarria, 
A que- me obriga a DeoSa doa amores;- ' 
Leva-mc pois em tua companhia, .-'' ■■ ■_' 
Para que nenhum- falte a seus -primores 3 •■•'- 
Nem tu á valentia de parlir-te, 
Nem epr A.gatiardia, áe seguir-le. ■"■''■■ 

Nao direi que murta* idestòs pansaMeatos níó sejam 
nobres, e apaixonados ; mas, senão me 'engano muito, 
parece-me que a soa erpressaViâo é-oatBfal, 'Dím 1 ver- 
dadeira! Ha nestas Oitavas um trabalhe <fe espirite*, um 
artificio, uin,Hiodo de dizer tio argutamaolu coHcèftaoso, 
que nâo se compadece cora uma dôr preíúnd»,'ne«Y com 
a desesperação, e lagrimas de uma amante auligida, e 
abandonada. Paio menos não é neste gosto-' qW Catulo 
faz lamentar Aríadne abandonada popTheSee; que Apol- 
louio Rbodàe .hxfton que Medéa se doa de deitar a ca- 
sa paterna para. seguir o amante, e finalmente nío 6 
com contrapostos de Amido, que se vai, . de Lydia que fi- 
ca, de valentia, e galhardia, que Dtdo na Kaeida té de- 
sespera pelaífugida de Eneas ! 

essa -Carroça, 

Que vai rodando o húmido elemento, 

esles versos sam mins por mais de ama mio; (»eta im- 
propriedade com qa«' Lydia eu tamauíi* afíllcçio «fr en- 
tretém em fazer roetbaphoraH, desfiando o 1 navio pbhCa- 
roça, e o mar por ftniudo elemento, pela semilhatiçtf re- 
mota em qne laesjiwthapboras se fojidim:, e até por se 



f II imito 1 
dizer, que « temido elemento «h mdmtí» m dorrof*, 
quando é eila qoe roda porelle, iupeilidu peto vento. 

Apesar destes, e de outras descuido», eu doCntes, se 
assim lhe quiaereffl cfeatnar, In neste pequena Poema al- 
gumas Estancas que por Ha amenidade, e eteganeh fi- 
tem honra ao talento do Aeikor, por exemple: 

Apenas sen carmim com desafogo 
Mostra flammante a Rosa quando espira. 
Abre o brune* Jasmim n Aurora, e togo 
Ao maaaia tempo sen candor retira. 
Seva espbere alfaiada em vivo fogo, 
N'hum dia deixa o Sel v n'bam dia a «ira. 
Tens bens, Amor, nm estes 4 poria. 
Flores 4e numa maahis, lúesde hora Bia. 

E já si este leu Iraelo, Anw sfraBèo, 
NSo fosse singular a meu respeito, 
Jjleaw sentira o golpe deshamano ; 
Qua.«gOK *asga o meu ardente peito; ■ 
Nas com» oanbeeido « desengane. 
As seniunlea.nM nwttia deste feito, - 
fc« njiaha pena, qoe «orlai me deis». 
Toa inneeeteia aviva a minha o, 



Sen receies a narra na espessora 
Era seus. braço» delem o (Mino altivo, 
pende a flera constante em quanto dure 
Em (irmes laces e-penedo esquive, 
£ sempre em seus amores bem segura 
Para, apesar do tempo suceessiro. 
Que aonde he menos Dobre a Nalureia 
Tem o Amor mais logro de firmeza. 



Porém, posto que agora me devida 
De teu» olhes moa Bsm, t ingrata aorta, 
O laco, a qoe a minha alma está «nada* 
Be mais firme, e teu golpe menos fartai 
Pouco lhe valerá, qoe na partida 
rara mm seu/rigor senio rejam, 



Porque etf heWts apesar de ttos-desíiòsy 1 ' 
Eteriúiw da meu aiaw 09 atiós. KÍi - A 

O Sol Iiatt-po*«tif»W'o'N*«e«í*' : 
Mover da'#eà Ks<pt»ra e» fezes títas, '' 
Ih» ip*4era o Tejo tfaBspnretttt; " 
Tornar atru as agaas fugitivas, 
E apesar d>- tkprib» ctinflfceiM '- *•'•■-* 
Deixar aemednq âa ondas jMatssíws, ■' •• ' •"* 
Não tm múkoií-iua» fe*-qtae«'l«<i- M*r*lé A 
Algum tcmaUf-MCB Be», <Mt* «ut sei* !««'.' 
au dfsjj.tr.Lit. ;».;. //KV*. 

Porém, si SMQ-atn gotp* » Pt#c* dtirá <' ^ 
De dum florido s&aasr : incarna «sirtos 1 ; ■* - 
Antes queiw-jAgnra^q*» wgW» ■-..:* >-3 
Deixes a vida rainha em teus enganos ; 
E, porqne o largo tempo niajs .apura - ■ ■* 
A verdade de Amor, nos desenganM, 'i -i 
Não porqne eu virá,, a tida -mo oito Xiita, r | 
Mas porque meu amor_meUi«V se «salin*; >--./ 

■* .«/■ -.r.-ír •» -*• «»»> ■> k.- ; i I 

Qual a mimosa Sfcv qw j* poorfid» 1 . ' -i 
Da sua fressa pompa o breve «JíKrtui - : » 
Em desmaio, que apcaw -he sestMav. ■ ' 
Acaba ao respirar do grande vento.;. 
Tal da formosa Xytjiat ■ qwndn Aioiifl> ■; 
Em seus suspiros f« o ultimo 9ciwrrtt4< :-,'\ 
A cór perdida, o.rosU desuittadov --O 
Gahio em terra o corpo ôeHMdo. > .--- <■ 

: ' .1 - . . " ' : ■.!■'"* 

As cores, que em-sea tatío t\imti>WW' 
Purpúreas Rosas, Acacena* taUan* ■ r, \ ••>.$ 
As tnies, que em seus olhai Fetrtfcwui i ./ 
As, com que o Ceo sereno brilha, Estrellas, 
Só a magoas motivos inspiravam, ._ . .., . 7 

: Cobertas estas, pallidas aauellas,,. ;,' ,'.". 

' Qiiea forpaqtie he mortal em '.seus rígorw .' ' j." 
H» perdoa tis Estrellas, nem ás FlÔrçs. * 

•"' 'W1 fê» Amor, dé eifjas tjTannias 
As maiores finezas iam estrago, '' ' ' 

■ • 
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Que facilmente vario o bem desvias, 
A'i ilmai, que prendeste em doctafiagn, 
Ai ! sorte dura I que mi mortaes porfiaa 
O empenho maior deixas -asai pago, ; ; 
Que brevemente tau Denteie erdeaa 
Tornar-ae o mal em bem, a glwia em pesa. 

Entra todas a Ealrella maia benint 
Co' a Aurora nase*. a morra jualameatc ; 
Abra pela nanhfa fresca a bonina. 
Desmaia á Noita era ta«f aeeídeoie; 
Apenas se yi Tonta cristalina, 
O Rio, « ja feaeoe eai groeaa enebatrte. 
Em fim, outJe fae maia.finawa formosura- 
He sempre a duração, atepoa segara, 

li dos mares o Lenho combatido 
As inquietas ondas dividia, 
E a<celeamB do nantíco alarido 
Noa toscos pedcrnaes se repetia, 
E finalmente -j* o illaslre Armido 
De Lydie, que ficara se- parda; 
Quando, tomando em si, Lydia constante 
O nome repetia do caro amante. 



Rendida poâ a aeu amor caminha ' 
Para onde o desejo lhe ensinava,' 
Que ainda para o vé> seguro linha* 
O seu constante Armido a quem buscara ; 
Corria sem concerto, mas continha 
Tal graça seu correr, que bem mostrava 
Que para executar nas almas presa 
Nío ha mister concerto a Natureza. 

Esta' sentença está em contradiccão com. a doutrina 
de Joio Jacques Rousseau, que aFfirma no. seu Emília 
que a* Mulheres não são feitas para, correr, t com. effei- 
to assento que nisto o Pliylosopbo tem mais razão que 
o Poeta, porque nãoiía cousa qufi as Sejiboras Jaçanã com 
menos graça. 



xiBfGoQglc 



. uno ,way., fitmti».** ■ . 
Despedidas ao largo já cariavam 
Com pressa as Nau> a liquida correste. 
Quando os. passos, de Lydja se a-cabayam 
Embargados do mar,, qu». te»,prie»aott: 
Seus olhos pelas aguas caBuahavam, ; 
Em Armido buscando o bem. ausente, ■ '. . 
E alraz dos olhas seus, que já nào.vin, 
Do peilo esle queixume lhe sabia. 

Onde te vás sem Lydia? porç>i iogo 
A voz eolre os soluços lhe faltava ; 
Aonde? repelia, mas .o fogo- ... ■ ., „.. 
Que seu peita em suspires .esbata?», 
Muda a detinha »ijl. ,.,.-. •....„>.;.■ - 



As Saudade* de Lyti». na «wsentw.de Aonxo sara es- 
criplas em forma de Sylva, e em estrio mais affeclado 
que as Saudades de Lydia e Arroido, O Pacta principia 
descrevendo o logar da scuua. 

N'hum Bosque solitário, 

Solitário de sorte . . , 

Que habitação da morte , 

Parece, ou secretario , 

Da Noite, si não hera, . 
Pasto da confusão, confusa Ksphera,, 

Entre mudos penedos, ' 
Estava hum com voz, Lysis, aquella 
Que vio Aoaio qnanio iagratã bella, . . ., 

Como veado .«s rochedos ■ _ , , , , '■ „ 

A mudo seniuncnio, ',.. , - 

Com cristaúque desala , . , . 
Cborando-o bella, e : 4,espeobaodo-o ingrata, 

Movida do lamento,. . 

Que ella íia Leria,; _. . , ?„ 

Aonio ao apartar-se aqnclle dia, 

Quando tlle.se, apartava ■. , ■ ■ -; A 

.; DaaaáLy«8,..(i 1 ue. 1 maií-quc.a..¥Ída.aajflya J . . • ;.,.-.; 

Asíipt^tiaquaQiio, . :■,;.. , : -.,.- - -. ■ ,, 
; st . SfiBU»,n^a,iBur^íUiando. ., „,. , ; .v ■■■. . ;■;. \ 
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tH xkmio rtattftAftttfo «irnco, nfe» vm. 

Se ilfcspeahaífr hum Rio •'! ■ . 

De sort* despenhado ■ ■ * ■ 
Como ri fftfa atrai de algum cuidado, ; ■ - ' 
H do Bttsqoe' sombrio ■ 

Donde estará comepa 
A ajudar-lhe com lagrimas a pressa, ' ' 

Dizendo desta sorte : t 

- Corre, Rio, d3o pares, porque a Morte 

» Busca toa corrente, ' , 

■ Neste estanque contente; 

» Também bwca o socègo, '■■'■ K 
- S«e desque fez emprego ' f ' 

» De Aooie a- mal tyrann*, 

«Desconto do lao damno, 

* B de meu mal desconto, 
-Chegou a vida a ponto l ' ' 

" Tflo infeliz de sorte " •■ 
'■• *Qu basca a vida, queffl procura a morte; 

■ Assim corres ligeiro, 

■ Que deves beneficio 

» Por mais que peruhiro, 
■•Lhe pagues o agasalho: 

-Que te dá prateado t teu trabalho, ' 
»Que, si níofftra, fofas : 

» Errando em monte, e prado", ' 
-Hindó, quando apressado, ■ ' 

••Fazendo laes demoras, - ■ 

» Neste Bosque lombrio, ' ' 

»Que, antes de te vêr mar, morrerás A». 

"Assim corre veloz, segtte apressado 
- Toa derrota, e o prado ' 
» Será mni hreremcnte, ' 
•> De ramas florescente .«.i.>.... 

» Sendo por oóde fores 

■ Si espelho de cristal, tosque de florei.» 

k palavra perulàro, que se 18 do verso qnalorze des- 
ta divisão, é um voeaboltfhaiio, e por Issoindfgn» de 
entrar em poesia séria: tendo Lysia faltado «ora o rio, 
falia depois com um cordcirinao, qné neUt 1 TCm dessedcn- 



-■ uno mu., , 

!ar-se, logo, com um phrtasilga, qu&eaalív* pontada em 
um cardo, e quu é devorado par una, aguia^ a qnem a 
Pastora se dirige peio modo seguinte : 

« Ave, si. passai prapa : '-■< ■: 

» De piedosa, que causa 

■ Te moveo a pôr p iaia 

- Dessa tDwcente A*e ' 
»A' viiiá irisle, eãCa«c6osua»e? ; 

» Diae, Tvraonii forte, 
«Achas piedadeêm dar-lhe a olla a morte? 
« A miai por dar-ma, por aio dar-qae a vida, 

• E si presumes ruiaa, 

• Como em leu peito reina ; 
-k lyraDoia, 4iee:' 

h A morte dás, sem te custar aballo, 

* Como tiras a Tida d« ■*» Vaasallo í • . ■ 1 1 
i. Mn temeras eruel de ti que a*ise 

» Por todos-n injustiça, 
m Q« mal peie reinar a secsjusliç» ; 

- E si do Fímarneiito ■■•:■.■? 
« Hes .emplumada Estreito, . . ' .-■!. 

i. Galanftcio mnior da Jue «ais liella 1 

- A coj* visto passas, 

* Ptoaieta presumia» as ameaças; I 

• «Trena aVauatiroenlo, ' ■ ■ • 

■■Qa«njovraV*) espanto .j 

- «-Dia, flue n<U> lie celeste suem se humilha, ■' 

».BBip« vêr-leíofl* 

- Lhe deste a ella * m* te, ■ ■ ■> 

■ Maior valor mostraras 
» Si em mim «ffacular» 
» O golpe, pois consiste 

* A mór força no dar a m«f te « ha» trtsle ; 
» Mas n3o te culpo a ti, * mira me «vlpo, 

» Pois sou tão desgraçada 

»QueBS« meree*Miíflí ■ .•,:■.. Jl 

»E lo, cujo infortúnio já desculpo, 
"Não tens não, que chorar, Que eiUTialde chora 

» Quem cb*fa a Kida ígort, " . - 

■ À^erti *«* íegWr» • '"' 

D.g,tzMBfG00gIe 
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* Das astúcias da caça ■ ■ 
«Vives, que por leu mal a ladusliiu traça. 

Depois de haver assim discursado com a águia, e o 
pintasilgo, dirigi-se Lysis a um Loãõ, que vai deparar 

N'huma penha partida 
Hum Leão, Mageslade rigorosa 
Das Feras, que chorando estava a vida. 
De lado a lado de hum barpão passado, 
Que na Gruta o linha embaraçado, 

De que Lysis movida 

Traclou de dar-lhe vida. 
Com acabar cruel de dar-lhe a morte, 

Dizendo desta sorte : 

Parcce-Mne que a primeira idéa, que deve occorrer a 
quem 14 estes versos, é perguntar, se este acontecimen- 
to se passa na Africa, ou na Ásia, visto que nesta nossa 
terra não consta que haja leões pelos bosques, e.que os 
qoe temos visto, com vido, tem sido só nasgayolas de al- 
guns curiosos, ou nas de alguns eslrsegeiros, como Mr. 
Charles, que os tem trazido para ganhar a vida nios- 
trando-os. E por isso já se vê o pouco effeilo que pode 
produzir esta snpposição falsa, ad imitida por Bacelar no 
seu Poema; atém disso é inverosiinel que Uma Donzella 
delicada, como Lysis, encontrando uib : leéo, embora mal 
ferido, em vei de largar a fugir com todas as su»s : for- 
ças, tivesse animo para o acabar de matar para despe- 
ua-lo, e se entreter em. considera-lo, e diaet-lhe: 

«Ah infeliz Tyranuo, 
» Imagem do meu damno, 

: "Retrato do tormento, , ., 
« Que padece ! - e so chega, ■. 

Boito mais quando o Poeta aecresceula logo 

: . O 'Bruto altenlo ■, 
. As vozes,, e os passos, ' 
Que sentia soar, pensando, que beram ., 



tiv*0 XYllt., «ÍMWtt 1. ' -" toí 

Daquelfisi^uetho deram ■ 
O principio ao Súa mal/eni taes colaços '. 

Se vk>, que receoso 
Empenhou ioda a forra para a vida 
l'odcr livrar da penha dividida, 

E do liarpao rigoroso 
■ Com que eslava impedido, l 

Mas foi debalde, pois ticoo partido! 

K quando o Leão, com a aticia da merbe, se Mania, 
e lucla para sollar-sé da lança, que o atravessa, cuida 
acaso o Leitor que Lysis se asswta, e se desvia daquel- 
Ic logar? IMo contrario, com sangue fito inalterável 
continuava u contemplar a fera até que exjiire, agoni- 
sando-a com -estas razoes mui plij toso pinças. 

Ditosa tu, que deixas 
Quem tal vida me dera - 
Qtiando te cança a vida 
Que a sorte le invejara, 
A mhrtia' hè tão escara 
Que quanto mais me cancã maia aie atura t 

E continua :|ictr esle gosto até chegarem oa caçadores, 
que vinham cm procura' do leão,- o que a obriga a reti- 
rar—se, porque o mal niffq*er contjmnbiã; e volta- ao 
bosque onde acaba seus queixumes faltando com o.. Sol. 
No Postilhão ' de ApolloTomo II,, pagina 2íft, ha 
outro 1'oema de ■Bacelar com o titulo de Saudade» de 
Aonio, tumbcayemfbrtua deSylva e com tanta scuiilban- 
ca dos pensamentos, que parece ser unia variante deste. 
Toda a differeuea está, cm que eui vei de ouvirmos a 
1'aslora Lysis pranteando na auseacia de Aoi>ú*, vemos 
o 1'astor Aonio lariieolar-se du ausência da Pastora J-y- 
bis. A uniformidade dos duus Poemas começa logO) na 
introduecâo, que passo a copiar para que os Leitores pos- 
sam combina-la com a do antecedente. 

Ne repontado cume 

De hum monto solitário, . .■',/, 

Que Ecrimuaçtio á vista o borisople 
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Engeilou o ser nuvem por Kr «tale, 

E pausando 8 Etfaera gaitaria 
Pharol hera do Dia, 
Do Dia lio somente. 
Que na aspereza sua. 
Nunca locou o resplendor d» L«a; 
Porque escalauéo Ousado • Coo pripeiro, 
Olhava para a Loa sobranceiro, 
E atropetlaodo a machina luzente 
Bera entre h Iimi bellas 
Apparador brilhante das Estreitos; 
Vice Atlante immortal do Firm»Bie»to, 
. Aos pés calçara e Vento,, 
E intacto ao raio ardente 
Escuta o f»lra(ioar, e o Er-no «ate, 
Mas livre da tormenta, 
Nunca o golpe cxprintentH, 
Que coíbo »o Vento pisa. 
Lá abaixo no profundo do ses centro. 
No alto aos Elementos, soberano 
Tem a Officioa os raies (ta Vulcano, ,. 
Só a* batalha dará . 
Quando os filhos da Terra, 
LeroátaBdo huma Serra em outra Sem, 
■' - Aos Doaste seos contrários, 
- Que-' a tanto' o humana desatino passa, 

Quizeram despojar da etbcrea Casa, 
' Desalmadamente* temerários 

Deste monte buma parle derrtibarana* ■ 
-■ Qiw -sendo etinude á todos pnblicad» 
•i Esttí monte somente 

: 'Tertfas portes somente, rebellaaV 
* ' Jtrfs -mentes mm Cnsfton, porém mcaoce*, : 
' k>u por- lerem- partido* lá maiores,- " 
* ; ©n por ser sen risinho mais chegado, 
■'•" E ! (|»;mdo e mmite Pulion, 
Pisou o-cume ao Osso, 
Do Exercito Gigante, 
Grande a soberba foi, mos Wte bastavM 
A abarbar esta mochtna imperiosa. 

Que sobranceira aos golpes, ' 

~ Google 
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Da» -armas, <t«« * vjekaqia despedia, 
Só nas fradas provava a balaria. 

Nesta dura montanha. 
Imperiosa atalaya da Campanha, 

■Nesta robusta.. Serra* 
Terror do campe, credito da Terra, ., 
Suspiros dava. ao ar* queixai ao Vento, 

Cuidados, ao tormento, 

E em saudoso exercício 

Do monLB.píiohascoso, 

Aonio saudoso, , 
Que ausente iirinc de li una ingrata betla, 
Seu retrato buscava cm cada Es,treila ; 

E fazendo comsigo 

De seus males resenha, , 

Seus desgostos contava a cada penha,. 

O mesmo em Lysis via, 
E como Unto a Lysis adorava 
Falta de responder aão estranhava. 

Não farei observação alguma sobre este çslylo; elle 
falia bem claro por si ; c até parece demasiado googo- 
rislico para Bacelar, que geralmente costuma evitar es- 
tes excessos, e aflecUcâo. Citei somente este trecho pa- 
ra mostrar a identidade do exórdio deste Poema com o 
do outro. Ali começa o Aulhor descreveu do o bosque 
em que Lysis suspira, aqui descrevendo o monte em 
que Aonto chora a ausência de Lysis, os. dous proemios 
só diflerem em ser ò segundo em eslylo maia túrgido, e 
mais affecLado do que o primeiro. , 

Aonio, como Lvsis, endereça os seus queixumes aos 
objectos, que sajhe, apresentam, pôr o SoL. uma rosa, 
unis passarinhos, um eebo, &c. já se vu que este Poema 
é inteiramente calcado sobre o outro, e que H>do o arti- 
ficio deite consiste em amplificações, e aproximações re- 
petindo-se muitas, vezes a mesma idea debaixo de difle- 
reutes aspectos, o que não podo deixar de produzir mo* 
notnoia, e cansaço sem embargo das bellezas da expres- 
são, e da formosura dos versos;. ,0 que parece ser um 
vicio inbereiíie a, t*ía especie. dá composiçap, pois se 



íCttí ensaio kfonAHiM caVtico, tomo vur. 
encontram em Medas as que nos 'UiiffrfliD' dsqlieffe tem- 
po. . . . f. . ■ .1 : . . 

Nestas Saudades dt Âonio não deixa de haver alguns 
trechos de mui boa poesia, tal éoa seguintes i 

Nasce contente pois, qwe bem parece 
Que Lysis outros prados reverdece, 

Pois' bem me lembro agora, ' 
Quando ella estes prados habitava, ' 

Quantas Veies a Aurora 
Lmir maior espapo consentias, -'- : 

Porque á vista dos olhos, 
i Por <jucm peno saudoso. 
Ou de puro medroso 11S0 sabias, -' 

Ou menos m ages toso, • 

Temendo competências. 
Ostentavas na lm cnlrecadcncras ; 
lluma vez parecia, outras faltava, 
Como quem de cobarde atraí' tornava. 

Alegre copa dava lium verde Freixo 
* A' florida -afatflifa ■ 
' De lium deleitoso assento, 
Ondu logrando do docel copado 

Se assentou de cançado, ■• • - 
E ciuncbrdo com todo o seu cuidado-, 

Suspenso, e discorsiro 
Helratava com sigo o gesto altivo 

'Do- seu querido empenho; • ■ 

Ali o pincel do engenho, 
Corlezwen te atrevido, '• 

Segundo o parecer dó pensamento, 
Bctrala Lysis Liranda a seu tormento, ' 
Ora esquiva a retrata, 
A seu tormento ingrata; 
Mas sempre suspira tido, 
Qnando com quebros graves 
Lhe profanaram o silencio brando, 
' ' Dons Itouxinoes suaves, 

■ : Doas pardos RainilliCtes,' ■ ; 

: i Que a falsas; e-a aiotetcs ■ 
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k cadencias, e a quebros, 
Alternavam cuidados, e requebros, 
K pico a pico docemente aítenios 
Se trocavam as almas nos alentos. 

Qne próprio da cuidado he o disvelo I ■ 
Pois apenas o monte lhe aborrece, 

Ao prado apenas dcce, 
Quando outra ret suspira pelo monte ! 

Ob gran dèsasocego! 
Bem parece que o guia bum moço cego; 
Ergue-se em fim, e agradecendo humilde 

O liberal hospício 

Ao deleitoso Freixo, 

Lhe disse : « Aqui le deixo 
»De memoria cortei ein beneficio 

» A cousa que mais quero, 

» O nome, que venero ! » 

E talhando curioso 
O doce nome da querida ingrata, . 
Co'a magoa, que a lembrança lhe penetra, 
Bum suspiro formava em cada letra, 

-Lysis» (em fim escreve) 
Ficando a bum tronco, toscamente bronco, 
* . O nome dê outro tronco ; 

Accrcscentando abaixo tristemente 
- Km vâo te busca quem te chora ausente. * 

IrresoluIO parle, 

E, sem "saber adonde 

Guia a planta rançada. 
Deixa ao Acaso o acerto da jornada ; 

Que por gosto somente 

'Alegre caminhara 

Onde Lysis achara; 

Mas como ausente a linha. 
Sem reparar aonde, em Sm caminha. 

Este dèsasocego, esta passagem continua de nm togar 
para outro, sem estar bem em nenhum , estás imagina- 
ções, e phantasias amorosas, aquelle cantinhar á toa, 
só por necessidade mediante* de movimento , sendoMbs 
11 
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. indiflerenle qualquer lagar pari oade se encaminhe, uma 
vez que não seja aquella em que existe a sua amada , 
forma tudo isto enérgica , e viva pintora de um coracfio 
apaixonado, que honra muito o Poeta que soube conce- 
be-la, e eíccuia-la. 

Bacelar parece que tinha feito empenho de alcançar 
a autonomasia de Poeta das Saudadts, pois sábio ainda 
á luz com outras Saudades de Lydia , e Ármido , mais 
longas que as primeiras, t. lambem em Oitavas; sem mais 
díflerenca que Ármido, em logar de partir para uma na* 
vegacâo, marchar para. faaer a guerra aos Castelhanos, 
e o estylo ser muito mais (urgido, e conceitUoso do que 
o do primeiro Poema. 

Nâo contente ainda de tantas saudades , eacreveo ain- 
da Bacelar outras Saudadts de Aonia; mas estas sara um 
Poema Fúnebre, em Estancas, em que q. Poeta lamenta 
a morte de uma Dama, a quem designa pelo anagramma 
defíise; e piamente creio, qtie esta Nise. riflo era um en« 
te de razão , mas pessoa cuja perda «Sedou vivamente 
o coração de Bacelar, visto qoe o seu estylo. uesta-couipo* 
síção é mais singelo, e affectuoso que de coEtumo, o 
que prova que estes versos não foram produzklQs.sá pe- 
lo desejo de brilhaç , e de mostrar espirito. Daremos ai* 
goma idéa deste Poema. . 

O local da scena é designado com colorido tão singa» 
lo como melancbolico. 

Para o valle, de luzes avarento! 
Corria pois com passo cuidadoso. 
Que para render culto ao .sentimqnto> 
Vagares n$a admilte hg ia saudoso; 
A impulsos de seu triste pensamento 
Buscava as sombras, porque mais queixoso) 
Podesse em tal logar pelos horrores 
Medir as magoas, e explicar as dôre». 

Be imiga da luz a saudade, 
, GppDsla spninre a ioda a companhia, 
','. Que o mal, que tem da morte a qualidade, 

Dç tudo o que lie remédio se desvia; 
. Eor isso entregue a tauia. eníermidatie 
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Aonio, ao fenecer do clsro dia, 

Para todoemprcgar-se bos suspiros ' ■' 
Dusca no Tatle as somaras; cos retiros." ' 

Rendido ao tosco pé de hum tronco duro, 
Que de pomposas ramas coroado, 
Verde doce! ministra ao cristal poro, 
Daquelle arrojo, que preeepitado 
Ã's suas plantas, porque em nuro * 

Cristalino agradeça o seu cuidado^ 
Aqui larga os registas á correu te, 
E pelos olhos diz o que a alma sente. 

À dor,: que o peito seu tne communico, 
O motivo crnel de suas magoas, 
A eh a m ma, com que o Amor lhe purifica, 
O fervoroso affecto em varias fragoas, 
Tyrannamenle lastimado explica 
O coração pedindo turvas agoas, 
Pois sabe que o pesar que aal.ma mora 

Em lim que morreu Nise, aquelle exemplo 
Da formosura, em cujas perfeições. 
Formando a Natureza illustrc Templo . 
Consagra a seu poder altos padrões ; - 
He cerio que de Nise, em quem contemplo 
Tão puras de immortal as condições 
Erguesse em cinza pouca a breve sorte, 
Theatrds ao pezar, tropheos á morte. 

Nise, que em discrição, e formosura. 
Bera do Mundo 6 mais precioso ornato, 
E para acreditar acções de pura 
Da Natureza altiva hera o retraio; 
He possível também que mal segura 
Sentisse as injustiças do teu trato ; 
Ah serie! que chegaste em' tal crueldade, 
A perder o respeito á Divindade ! 

Porém que da Btelleza ao ser mais raro '_ 
Se antecipe o sepnlchro, e alem do Dia 
11* 
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Não passe Aslro de luz menos avaro, 

Que da Flor mais pomposa a galhardia 

Logre meãos espbera, e que o mais elaro 

Cristal perca da fonte a Alegria, 

Não hc muito ; mais he, que em Nisc unidas. 

De hum só golpe desmaiem tantas vidas. 

Em Nise, de seu rosto a gctitiScza, 
De seus olhos a luz resplandecente, 
A flor de suas faces, e pureza, 
fie seu nevado eólio, a ira as parente, 
A combates da mais tyranna empreza, 
A impulsos do rigor mais insolente, 
Sam despojos, que agora em pouca terra 
Recolhe a Morte, a Sepultura encerra. 

Mas ai, que n8o somente cm Nise bella 
Tantas prendas, oh Morte, recolheste, 
Alas pois lhe consumiste o Ser a ella, 
Também contra o inea ser te enfureceste; 
Quando te armaste só para vencel-a, 
Juntamente em minha alma o golpe deste. 
Que aonde as almas correm igual sorte 
Dons alentos acaba h tinia só morte I 

X tehemencia daquelle amor ardeníe. 
Que em Imma, e outra alma se accendia, 
Certo he que não ti via cm si somente, 
Em Aonio lambem Nisc vivia : 
Bascou-le pois oh' Nise juntamente, 
Em mim da morte iníqua a fouce ímpia, 
Para de lodo assim desauimaf-te 
Combatendo a tua alma cm toda a parte. 

Porém se te alcançou em mim a Morte, 
Em quanto aos sentimentos de querer-te, 
N3o he possível que seu golpe forte. 
Me alcance (juanio ás forças de querer-te, 
Bei de morrer de amante, a mesma sorte, 
Posto que entre os pezares de não vêr-le, 
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Que quando tem de firme as qualidades 
Sabe Tiver amor nas soledades. 

Mas já que a melhor Tida me roubaste, 
Em Nise, amortecida, oh Morte dura, 
Porque de lodo em fim não me acabaste, 
O ser, que em minha dôr tanto se apura? 
Mas ai! que essa a razlo porque deixaste ■■ 
Livre em parle o m«a ser de sombra escara," 
I'ais tico solitário o sensitivo, ■ 
Si -«orlo para o bem, para o mal vivo. ■ ■ 

A' vista do qoe levava dito, pareceu ao Poeta, que 'de- 
via explicar o motivo porque apesar detenta magoa; 
que lhe cansara a morte de Nise, podia ainda conservar 
a existência no meio de tanta desesperação, c o seu enge- 
nho lhe faz deparar com razões plausíveis, e poéticas 
com que possa dar ares de verosimilhança a idéas, que 
o Leitor conhece qu&jnao sam verdadeiras, se não como 
expressão de sentimentos apaixonados. . 

Eu vivo, ab Nise bella, mas a parte^ 
Que em mim logra tia vida. os exercícios,.- 
He para que empenhada em mais umaxte, 
Satisfaça constante a seus ofilcios ; 
Vivo, porque minha alma com tal arte 
Sinta da tua belleza os precipícios, 
E vêjam-se igualmente era meus pezares 
Tropheos de amor, da magoa, os exemplares. 

Vivo, porque amorosamente triste, 
Me eondemne o perpetuo sentimento. 
Que no. penar também o Amor consiste. 
Quando só para a dôr dura o alento; 
Vivo em lim , porque o ser que já em mim viste 
Alegre, dê matéria ao meu tormento, 
De sorte qne igual guerra entSo perdida 
Me faca a loa morte, e a minha vida. 

St a fera morte em ti, Nise adorada, 
A vida te roubou tyrannamcnle, 
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Em mim ficou-me a vida reservada 
Para cnlregar-nie A Morte elernamcule; 
Tua belleta em cimas desatada 
Minha alma inlernecida tanto sente, 
Que já se satisfaz em Lai estado 
Com buina eterna dúr o seu cuidado. 

Todas estas idéas pliantastiças sara na verdade falsai, 
se as examinarmos á lui clara, dú nraa Larica sema, 
mas parecem naíuracs , verdadeiras , e pelo manas 10 
rosimeis no delírio d> p»ixào ,. e nas explosões 4a saudi- 
de, de que devemos suppâr possuído o coração do Anihor. 

Eia aqui algumas Estancas animadas da mais rua, e 
terna poesia , e de que neste tempo seria diQiculiose e* 
centrar muitos exemplo» nos nossos Poetas. 

Porém si o ter logrado teus favores 
Ce caminho infalível para os dam nos, 
Também, oh sorte varia, entre os rigores 
A efficacia de impulsos soberanos 
Prometles sueceder aos desfavores 
Co'as ditas, apezar de teus enganos. 
Pois com ligeiro pé loa roda passas, - 
Alternando as venturas cVas desgraças. 

O pobre Navegante, 'que rendido 
Ao arbítrio dos mares inconstantes 
De bravos Ventos sente o alto bramido, 
Sobre o furor das ondas mais possantes, 
Si aqui de mil contrários combatido 
Lucla co'n triste morte por Instantes, 
Ao depois lá no porlo com bonança 
Cobra certo o penhor de húma esperança..' 

O leve' passariiiljo que no prado . .,-_ ,,,. 
, Também .de amor o? mo.vjmeutos:senie,. . 
Si hum.i Hora tristemente magoado, 
Prende a seu canlo os passos por ausente, 
Entregue a.oulra b«/a a ruats agrado. 
Da liberdade, as yoícs documente, . . . 
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• K entre os favores da fiel (íonsitrte 
Os mimos agradece á mélbor sorte. 

O Campo, qoe estendido eh» verde satã '' 
Variamente recolhe as liadas flores, ■ ■ : 1 

E em libré,' «ora que o verde esmalte iguala,- 

Faz apparenie alarde de aril cflres, ■ ' i 
Si a eombittss do Inverno perde s gaíl», ■"' ■ ' ■ 
- Às «Ores m*rchas, seccos, os verdores, 
v togo- qoe aponta ■» fresca Primavera '\ 

Começa a parecer quem d F antes hera, 

O Tejo, «fue por csmpoe dilatados . ■ m 

Em seus parai eristHs o Ce* retrata» -"■ ' ■ 
Si quando dessecares condensados 
Em dilúvios a nuvem se desata. 
Corre meãos formoso ao mar, turbados : " 
Os cabedaes immeasos da na prata. 
Tanto que o Ceo sereno se descobre - 
Enlio tora* » cobrar seu praça nobre. 

Em fim, qae em toda o estado se repele, './ 
Alternada a Fortuna nos mudanças, 
De maneira que a hum triste se acommelto 
Agora com batalhes de esquivanças, 
Nessa batalha mesma lhe promette - 
Resliuii-rlo á posse das betaness. 
Mas sendo assim- mudável para todos 
Sò comigo se empenha de outros modos. 

Neste Poema ha a singularidade de ser o primeiro Poema 
fonebre que se cootpôz em Portugal , nem que não Cal* 
tem nos nossos antigos Poetas Elegias á morte de grau 
des personagens, e de pessoas que Nies eram caras, tia' 
peto amor, oo pela amizade; masessaseemposioSes, pos- 
to que se dirijam «o mesmo fim; nâo pertencem' a cies-' 
se dosJtoemas Elegiagos, propriamente ditas, e como* 
os entendem os modernos. 

Foi também neste tempo , qne se introduziu a moda 
de glosar Sonetos, «ra Oitavas, isto é, tomar por thema 
um Soneto próprio , on alheio , e amplificar o seu coo- 
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theudo em quatorze Estancas , (iodando cada uma delias 
em um verso do Sonelo. Houve muitos Poetas , que se 
distinguiram muito nesta frivolidade poética, e poucos se- 
rão os que possam emparelhar com Bacelar. 

Todas as poesias deite Poeta , e dos seus contempo- 
râneos, ■ podem dizar-se Iy ricas no sentido mais amplo ; 
tomando porém esta denominação no sentido mais reslrí- 
cto , e applicaBÓo-a á CancKo, qoe é a representante da 
Ode na Poesia Romântica, é preciso confessar, que é es- 
te o género de escripja eia que menos sobreailiio Bace- 
lar, pois qne pelos voos de imaginação, pela viveza do 
colorido, encislo, e sublimidade deestylo uca muito lon- 
ge, não direi já da elevaçío de Prodaro, edeHoracio, 
mas até da uiageslade, e elegância de Petracha. Boa pro- 
va é disto uma looga Canção, que principia : 

Meu Senhor Dom Rodrigo .de Meneies 

A quem eu m-uitas vezes 

Cuido que amando offeodo, . 
Porque ouvi diter já, e assim o entendo. 

Que amor he qualidade 
Que busca nos extremos igualdade, 

E eu que a distancia vejo, 
Calo o nnjor á custa do Desejo, 

Não que esfrie o cuidado, 
Porque antes em respeito disfarçado 

lie o mesmo no efleilo, 
Amor he, porém chama ui-lhe respeito. 

Dirá alguém que neste exórdio, que seria prosaico 
mesmo para uma Epistola familiar, ha somhra de poesia, 
e deestylo lyriuo? Pois se oeslylo não é lyrico, o assum- 
pto muito menos o é , porque se redut a ama exposiçio 
qoe o Poeta faz a D. Rodrigo de Menezes do seu estado 
de fortuna, dos seus Estudos Universitários, da .injustiça 
que ali se praticou com clle, não o provendo em uma Ca- 
deira vaga a que tiulia o mais claro, e indisputável- di- 
reito, pois como elle - 
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.- Li todas as Cadeiras, 

Ultimas, o primeiras-, 

Da minha faculdade. 
Que tropecei por veaes na vaidade: 
En as honras, que a Escliola me fazia, - 

Parece que antevia 
Que havia de íaltar-me a pagamento, 

£ rjuiz nagar-rae cnvvento. 

Seis meus dei Posiilla 

Lendo Digesto Velho, 
E por concorde escelnado Conselho-, 
Sem haver controvérsia-, nem disputa, 
Também homa Cadeira de lostuta, 
Li pelo largo espaço de seis- annos ; 
Os Soldados da Eschola Veteranos, 

Que lá chamam Passante, , 

k mim ma ouviam antes t 
Deixavam seus geraes, aonde liam 

As matérias melhores, 

Lentes mui superiores', ' 

E em voi coinaum diziam : 
Vamos ao Bacelar, que explica ás tardes. 

Parece que um homem nestas circnuistancias eslava ao 
caso de ser preferido para Lente proprietário ; mas as in- 
trigas dos seus inimigos poderem mais do que os seus 
merecimentos , e trabalhos, e Bacelar foi preterido, que 
tal tem sido quasi sempre entre nos a sorte dò homem 
estudioso, e probo. 

Conta depois, que deixando Coimbra viera a Lisboa",'' 
onde nãofôra mais feliz, pois não só lhe negaram umacon* 
dueta, ate* vagar uma Cadeira de Inslltnta, deixanéo-o, 
como ellediz, sem condueta esem toridueto, ma* até* sen- 
do consultado para alguns Logares de Letras, ainda a^€oa> 
soltas, nBo tinham sido resolvidas, e termina pedindo a 
D. Rodrigo, que se interessasse por el!e para alcançar um 
logar de Corregedor do Cível. ■-' 

Já se vé que nada mais affastado que tudo isto da Poe- 
sia Lyrtca, e que a este Poema mato conviria o titulo da 
Epístola, ou de Sy Iva do que o de Cacçffo, que sem nre- 
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priedade nenhuma lhe deu; não quepodtíer com isto, que 
aObra, considerada sem referencia ao- titulo,' seja destituí- 
da de mérito, e ás vezes de graça, posto que a versifica- 
ção seja menos, sonora, e maia prosaica do que aquella 
que o Author costuma habitualmente nsar, Tal é o se- 
guinte trecho. 

Apoz homa esperança lisongerra, 

Jacob de buma Cadeira 
Vencendo ora impossíveis, ora dtmooí, 

Servi quatone anãos 
Nos campos do Mondego a hum Povo rndo, : 
Que ainda Làbão mais duro, e faro, 

Sem ter outro deseaoço 
Que saltar de hum estado a outro estado I 

Esta aproximação de Rachel «om a Cadeira, de Bace- 
lar coro Jacob, e de Labão com os Estudantes, nie pare- 
ce sobre maneira bofona, e graciosa I Os versos 

Servi quatorze anãos 
Nos campos do Mondego a hum Povo rudo, 

Fazem lembrar, e talvez dessem origem áquellés da 
Nicolau Tolenliao 

He vi sentado, cm tripole de Pinho, 
Pregando a hum Povo bárbaro, e daninho, 

Também estes se fazem Dotáveis pela simplicidade, e 

SenlHnento da. expressão. 

De meus anãos a doce Primavera ■ 

Lá ficou a pedaços consumida, 

£ inda este troço, que salvei da vida, . 

Oh I com que pena o escrevo, . ■ •- ■ 

Ao desengane « devo, . :v i. 

Que, si elle, inda que tarde, não viera. ■ 
A. salvar estes últimos -desmaios, . ■, 

Onde perdi os Maios, ".,.-!' 

Os Setembros perdera. 
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No serviço, e np estudo 
O meu pouco gastei, que hera. « uca ludo; 

Vivi sem appárato. 

Mas sempre com limpeza, 

Não bc o trácio rico* . 

Mas hera limpo o tracto, 

E em tini huma estreiteza 
Que não hera desaire, .hera nobreza ; 
Gastou-se pouco a pouco a polire herança, 
Km aturar os tardes da esperançai 
The que . estendendo : o praio a, sorte escassa, 
Se foi levando pouco a pouco á Praça 
O garliaho de prata, o aunei de ouro. 

Que este hera o ;nieu Lbesouro, 
Com quanta dôr a pensa hoje, o descobre! 
Ardeu toda a casinha .da Viuva, 
Que hera casinha em íim, inda que pobre, 

E agora a Velha honrada 
A si.se vê sem nada, e a mim sem nada. 

Todas eslaseircu instancias interessam. muito, naosópor 
que sam bem expressadas, mas potqM. n©s;iutroduzcm, 
digamo-lo assim, na intimidade do Poeto, e nos faewi co- 
nhecer a sua vida particular; mas nada iliíio, como já 
dissemos, é lyrico. 

Passando depois a .contar, que a injustiçA que lhe ha- 
viam feito quasi o- privara do juízo, e o fizera enfermar 
gravemente, descreve com muita energia a sua partida 
de. Coimbra. 

Apenas melhorei, quando á presença, ■ ■ ■■ 

Quiz fugir de huma Terra ,: • ■•■ 

Onde só na ariiisaóe achei a guerra; . 

Co'a perda, e co'a doença ■ i ■ 

Fiquei tão desnudado, !■ 

Que me nao parecia já comigo; 

Passava em fim por mim o mor amigo 
Sem nioslrar-me hum agrado, 
Hera Carro entornado, 

E, como disse hem o nosso Velho, 

De quem cada sentença he Evangelho, 
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He costume de todos mui usado 

Dar ao Carro de mSo, que está quebrado. 

Parti— me deste medo, 

Indii não sSo de todo, 

E menos do joiío, 

Tão outro linha o siso, 

Vinha tao rematado, 

Que cuidei confiado, 

Com arrogância somnia, 
Que daquulta injustiça, que eu sentia, 

O remédio acharia 
Nesta Côrio, onde o mesmo se costuma ; 

Aqui onde a Justiça, 
-Tem o mor precipício, 

Fcz-se traje a injustiça. 

Que daales hera Vicio, 

Diversos" sam os modos, ' 

Porém he traje, que costumam todos ; 

Não he culpa do Tempo, 

Dos Homens he a culpa ; 

Em vão certo os desculpa, 
Quem imputando ao Tempo falsamente 

Dos Homens a maldade, 
Secnlo chamam o não fatiar verdade; 

Ai de ti, oh Monaíehia, 
Onde reparte os prémios a Valial 

Si António Barbosa Bacelar tivesse florescido no rei- 
nado d'EI-Rei D. José, c muito natural que o seu nome 
figurasse com gloria entre os de GarçSo, Diniz, e Quita, 
cujas boas doutrinas, e. melhores exemplos nfid podiam dei- 
xar de graugear grande influencia do sen espirito natu- 
ralmente poético, e ctle seria sein duvida: um novo orna- 
mento da Arcádia, e contado entre os Restauradores da 
Língua, c da Poesia Portugueza. 
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uititoniiy Serrão de Crasto. 
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um Poeta de grande nomeada, mas cujas circuinstaocus. 
pessoa es ficaram sepultadas na mais |icrFeila escuridade» 
pois que ale escaparam ás minuciosas diligencias do AIj- 
Iwide Diogo Barbosa Machado, e do não menos diligente 
D. Nicolau António, Aullior da Bililtollieca Bespaoiea. 

Este Poeta chumava-se António Serrão de Crasto, que 
nasceu em Lisboa no anuo de 1610, porem ignora-se' 
quem foram seus Pais, qtiacs Coram os seus estudos, 
que profissão exereco, quacs foram os. seus meios de vi- 
ver, que de certo não foram muitos, pois em algumas 
das euas poesias elle próprio nos informou de que era 
pobre. Ignora-se finalmente o anno da sua morte, cons- 
ta porém que ainda vivia cm 1683. 

Foi membro de quasi Iodas as Academias, que uâo 
eram poucas, do seu tempo, e servia muitas veies de 
Presidente na dos Singulares , como se vé dos dous ro- - 
lumes de prosa, e verso, que desta Academia se impri- 
miram. 

Era dotado de humor jovial, e festivo, e por isso mui 
prosado no Sociedade. 

A Bibliolhcca de Barbosa menciona muitas compôs!» 
cões métricas , que delle se imprimiram , além de vinte 
Sonetos, duas Orações-, trinta c sele Romances, e varias 
Glosas, c Decimas que so encontram entre as Obras dos 
outros Sócios da Academia dos Singulares. 

Pertencem -lhe igualmente algumas poesias que se lêem 
anouymas no IV. Tomo da Phenix Renascida, desde* pa- 
ginas 167 alé paginas 27í. Deslingu'mdo-se entra ellas 
uma Relação, cm Romances, dirigida a certa Dama, que 
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lha pedira, do Iriumpho, com que foram recebidos em 
Lisboa os Sereníssimos Reis D. Afonso VI., e D. Maria 
Francisca Isabel de Sabóia, em 2| dt: Agosto de 16GG, e 
outra parte em Romances, parle em Decimas das Reaes. 
Cannas, com que a Nobreza Lusitana festejou as infeli- 
císsimas bodas de p. A (Tanso VI. 

António Serrão deCraslo era um Poeta essencialmente 
medíocre, que se não faz notável nem pela riqueza da 
imaginação, nem pela fecundidade da invenção; a sua 
linguagem é geralmente pura, o seu estylo gracioso, c 
cabe não poucas vezes nos defeitos da Eschola Hespa- 
uhola, aquÈ-perlencía ; versètica regularmente, mas' nos 
seus Tersos encontra m-se com frequência torneios de 
jjhrases- prosaicas, e ItumHdes. 

Ura dos maiores inconvenientes dos Obras deste Poeta,, 
e que torna enfailosa a sua leitura, está nos assumptos 
delias, pela maior parte académicos, e por isso extrava- 
gantes, desprovidos de interesse, e de atractivo para o 
Leitor, sendo impossível que um homem, ainda mesmo 
dotado de talento prodigioso, o que está bem longe de 
poder ser appliendo a Aolonío Serrão de Craslo, podesse 
produzir cousa boa discorrendo sobre objectos ISo frívo- 
los, eoxoliitos, como aquelles com que as Academias des- 
se tempo costumavam de ordinário oceopar-se. Da esco- 
lha judiciosa do assumpto depende, em grande parle, a 
boa execussã» de um Poema. Um assumpto grande, in- 
teressante, e sublime fere poderosamente a p-naritasi», e 
o coração do Poeta, e lhe serve de verdadeira inspira- 
ção; pelo contrario- o assumpto árido, insignificante; e 
mal escolhido agourenta os voos da imaginação, e trai 
comsigo certo enfadamento, e contenção de espirite- qoe 
obriga o Poeta, ou a rojar nas trivialidades, ou a perder- 
se n'um. canos de conceitos alambicados, de hyperboles-, 
pensamentos extravagantes, trocadilhos de palavras, equí- 
vocos, e abusos -do lermos, que á maneira dos equilíbrios 
dos VeUeadores, surureheadeoi um momento por sua sin- 
gularidade, masque depreea fatigam a aiienção, e pro- 
duzem a saciedade; sam coino as pedras falsas, que bri- 
lham muito, mas que só os néscios apreciam como as 
verdadeira». 

Para dar.id.ea do estylo jocoso deste Ãulhor citaremos 
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alguns trechos de soas Obras ; os Leitores ajuizarão por 
elles até que ponto merecia oaapplausos que lhe tribula- 
ram os seus contemporâneos. 

ROMANCE. 

Senhor Dom Francisco Menzas 
Hum Romance boje vos Taco, 
Em que ser Poeta mostro, 
Em que ser pobre declaro. 

Porque pobreza, e Poesia 
Nasceram de hum mesmo parto, 
E destas, Poeta, e Pobre 
Nasci em dia aziago. 

E como sam 13o antigos, 
E Parentes tão chegados. 
Entre Pobre e mais Poeta 
Ditíerenca nenhuma acho. 

Como Pobreza, e Poesia 
Cantem no mesmo compasso, 
E a Loucura, todos trez 
Fazem hum Terno extremado. 

E (3o unidas comigo 
Todas trez estam n'hum laco, 
Que si n5o canto com ellas, 
Que com ellas choro, he claro. 

Poeta o Vicio tne fez, 
Pòz-roe louco o Tempo vario, 
A Fortuna me Tez pobre. 
Sendo todos meus contrários. 

afãs porém nío lon Poeta, 
Que esse. nome tão preclaro, < 
Não o posso merecer 
Por quatro UOTU, 1*w fcfio. 

D.g.tzMbfGoOglc 
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* Porque ser Poeta bom Homem, 
i fle hum dom mui sublimado, 
Huma graça grátis data, 
E bum Espirito mui alto. 

Mas que soa doudo varrido 
Isso não posso nega-lo, 
Que as causas pelos efleiloi 
Sc conhecem de ordinário. 

Porque grande louco lie, 
E de juiío bera falto, . 
Quem faz trovas, e fai versos 
Estando em tão triste estado. 

Porém quod Nalura dal, 
Nos diz o LaLino Adagio, 

Que siíjíío ntíjare poleai. 
Assim estou desculpado. 

He certo, que melhor fóra 
O ser hum Louco insensato; 
Do que ter algum Juíio 
Para scqlir o qtte pass». 

DECIMA. 

Porque só perde o juito 
Quem sempre juizo tem, 
Quem a enlouquecer não vem 
Esse hc louco,- e uão tem. siso ; 
O Louco só tem juizo 
Porque o mal, que tem não sente, 
Que neste tempo presente' 
Sentir com entendimento 
Augmenla toais o tormento. 
Faz a pina mais vehemente. 

Que soo pohrc hc lao patente, 
Que não he mister' prova-lo, 
E mais quando este Romance 
Em ser pobre vai fundado. 
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Tudo «to ss» rodeios, . 

Que eu, Senhor, a n do ^ buscando, 

Por dilatar o pedir-vos 

De corrido, e envergonhado. 

Porque ^ sei com que cara 
Pedir possa Homem honrado, 
Quando sei que he o pedir 
Tão duro, custoso,' e caro. 

Que entre morrer, e pedir 
Acho fora mais harpia 
O Homem honrado morrer, 
Que pedir necessitado. 

Porque he o mal da Pobreza 
Tão forte, e desesperado-, 
Tão cruel, 19o rigoroso, 
TSo irisie, abatido, e baixo, 

Qne a pão nos iruer a morte 
Taes medos, receios tantos, 
Oh quantos a tomariam 
Da-vil miséria abrigados ! 

Que nSo he tão feia a uiork' 
Como a pintam d' ordinário'; 
. Que vai do pintado ao que he, 
O que do vivo ao pintado. 



Que essa Anatfiomia d'ossos, 
De sangue, e de carne faltos. 
Esse Cadáver -borrifo!, 
Esse Esqueleto milrado, • 

Essa medonha Caveira, 
Qne mete horror, causa asco. 
Não he retrato da Morte, 
Si não de hum morto retrato. 

Que a Morte somente he fera 
Quando suecede em peccado, 
Mas he mui betla, e formosa 
A morte do Justo, e Santo. 
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Be a Morte hum leve muo* 

Hum aprazível Letbarg», 
Doce suspensão da» penai, 
Suave fim dos trabalhos. 

He a Morte hum livro certo. 
Em que se lém desenganes, 
He hum amigo Se), 

Que a ninguém trai enganado. 

He a Morte hum Surgijo 
Tão dextro, perito; « sebio. 
Que só com sua lembrança 
Corta os herpes do peccado. 

Sm mais alguns AnUwres deste tempo, e mesmo dos 
anteriores se encontra a voe barbara Swgião, em logar 
de Cirurgiõo, como boje dizemos, como dizia Camões, e 
que corresponde melhor a Chirurgus. Surgião agora sò 
se encontra na bocca da intima plebe, e ninguém ousa- 
ria empregar tal vocábulo es escriptura limpa, e decen- 
te. 

Porque quem delta se lembra, - 

E do Juizo he lembrado. 

Do Paraíso, do Inferno, 

Que nSo peccará be claro. . 

Que ha Mortes mui desastradas 
Por ruiBJB, por naufrágios, 
Por grandes Apoplexia», 
E por accidenles vários. 

E por isso importa andar 
Na consciência ajustado, 
E ler a conta bem feita, 
Para a dar boa no cabo. 

Porque a Morte nio avisa . 
Quando bade vir pelo prazo, 
Nem diz o como, sem quando 
Para nos ter com cui4ad<. 
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Ella be fJtWffl til» cttttibate, 
Sempre cóih tSo lit/fc pásí», 
Entra nas Choca* IroftiMftl 
Como 009 «lie* PaUtóidS. 

Dali iè« crfe, e scéjrtrt; 

Daqui mc-Aieira, é cajado, 
Que de sua aguda fbiíé 
Não foge o dito, Héri baltt. 

Porquê para ella não há 
T.ogar al^um reservado, 
Porque em lodo o Suado teto' 
Jurisdição, poder, mando. 

Estas doutrinas sam mui sãás, e c'onftfrme'1 com a Re- 
ligião Christaa; poVéni essa mesma ciremnstancia, devia, 
toe parece, cohibír o Aulbor dè espeòtlè-las em uma 
poesia faceia, e em estylo tilo ligeiro; quando se Iratla 
de Moral, 9 de Religíáo é leoewirio fíiae-kf com gravi- 
dade, e plirMe conveniente a la** awumpit* r 

. Gujntílju. 

Que M ai fíey wris subida 
Porque ta Whffo SBbte, 

Ni ai Pmi abatiêo 
Lo dem por mtmátefo 
í\i le perdonó por pobre. 

Estes dous uHimw «hw wií capiHÍot «o bellissimo 
Romance de Angélica, * MedWo pot ». tui» tfe Gongo- 
ra, sem mais differencav i«d© a íMUáinça! d»raa>particuU. 

E* flfi paíioríí fllfci-g*! 
Qíse la Guerra «ttfé U&aí WUW*. 
Le dexó por Pícdiíáta*», ' 

O le perdorio* pOf ptím. 

Pelicc goâfn CúriW ti Crsird 
Da vida chegar & CaBtf, 
Porque o branco Cfcní íMSJbtí 
Da vida o Wrsó* oWnHntHfo'. 
II* 

D.g.tzMBfGoOglc 
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E mais felice mil vezes 
A quem ella achou deitado, 
Na soa cama contrito, 
E chorando os seus peccados. 

Mas a morte, sempre tarda 
Ao triste,' que a está chamando, 
Sendo ás suas queixas sarda, 
Sem accodir aos seus brados. 

Porque nunca para hum (riste,. 
Com ter azas. Tem voando, 
Para huns apressa o Relógio, 
Para outros o tem parado. 

Porque foge a quem a busca, 
Dá a qnem lhe foge assalto, 
Deixa a qnem de nada serve, 
Lera a quem he necessário. 

Leva hum rico, deixa hum pobre. 
Deixa hum Néscio, leia hum Sábio, 
Do Mundo o ornato tira, 
Deixa do Mundo o embaraço. 

Corta numa encarnada Rosa, 
Arranca hum purpúreo Cravo, 
Não corta a negra Azinheira, 
Deixa o ríspido -Carrasco. 

Rosa bella he qualquer Dama, 
Cravo hum Mancebo bizarro, 
Azinheira a triste Velha, 
Carrasco o inútil Avaro. 

£ pois tudo o que he a Morte 
Tenho dito dilatado, 
O que seja agora a vida ■ 
Mais brevemente relato. 

A vida he perpetua Guerra, 
Dum continuo sobresallo, 
Huma inquieta fadiga, 
Be hum mar sempre alterado* 
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Também a vida fae hum Livro, 
Mas mni mentiroso, e falso, 
Hum amigo lisongeiro, 
Que a lodos traz enganados. 

Também hc hum SurgiSo p< 
Mas bem pouco eipriracoládo, 
Que anda cortando por fora. 
Por dentro os herpes deixando. 

Mas não sei que tem. a vida. 
Que" todos a desejamos, 
Para prova disto quero 
Huma Fabula contar-vos. 

Chum feixe de lenha vinha 
Bum Velho muito cancado, ■ 
Que com trabalho, c canceira 
Cortado tinha no Matto. 

Elle fraco, o peso grande. 
Deu logo em terra co'a carga, 
Chamando a Morte viesse 
Dar fim a seus annos largos. 

k Morte veio correndo 
Ao Velho, e perguntando, 
«Que mandas? aqui me tens 
» Muilo prompta ao leu mandado. » 

O Velho, vendo-a, lhe disse ' 
Medroso, e sobresaltado, 
«Eu quero que me ajudeis 
■•A pflr ás costas o cargo! » 

Pois si todos querem vida, 
Desde o mais alto ao mais baixo, ' 
Desde o mais rico ao mais pobre. 
Desde o valente ao mais fraco. 

Deas vo-la dê mui feliz. 
Por annos mui dilatados, 
Com tantos bens como sempre 
Vos deseja esle Criado. 
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Remédio, soccorro-, MiMT<f. 
Para que sejaes dóft tfil 1 » 
Conforto, alivia, dascanea,. 

Pois veubs agora. Sf a}»r» 
Meus males cqwímn içar- voa, 
Porque dUam q/ia. SÍWR ««WS. 
Os majes íM^uaiga.dQfi. 

Pos(* «oe a«rá inallw 
Em o silencie» dçisa-los, 
Que mais que, a Iwgl», d*Wft4° 
Diz o silencia «Uwio. 

Mas bmyn i|n qoajidadq 
Os que passei, e ioda passa, 
Que até no. mesmq «Jw.siio 
Não cabem HaJtf Uio? lao^a. 

Por isto cmo ma, \cny 
Este moltç. apçopi;iadít, . . 
Que não ú autço vtfilw 
Nem de çonccib), ma,i* aM°* 

So/o el iiÍÉiwift ífsííjw 
Pu«J0 ser í(í m» torneia, 
y acin nd «<tf« V> í"? ¥fi«íít. 

is» ío(ío io. ?ip m. dm* 

Hum sfc ijiq d> twuí$n[fi, 
Annos parece^ ipiii. largos, . 
Quantos i^pa recebam. 
Menos dQitsd|as, de* *?*>«« 1 

Qae lautos, $fjJ»iY «afjva. ; 
Antes. d^ mftfto, t;u WríMfl,. 
Se b^n motift wa, » Hl^oft. 
Vivo para, ea^- panando 

Por culpa, de.njagjfçm, 4tgh 
Si não só da#,m,eiHL:PMI»<fefc. •, . 
Porque. es,les. sfa íoraflt «aflê* • :;'■: 
De todos os ojâus traiKihqB. 
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Mas «o pira que me queixo* 
Si be meu queixume ekcoiadg, 
Si he pena de haver aasctfo 
O viver sempre penando. 

Nâo be mioba esta sentença, 
Mas de hum \uthor entremeios 
Que chama ao nascer delicio 
Na Decima, que traslado, 

DECIMA. 

Apurar, Gieios, perlend» 
\'a que me trackus «t, 
Que delicio conuti 
Contra tmouírat tummtàof 
Mas si notei gtt mftendb 
Que delkto Ài emtt&Oi 
Batkmte anua ha imiátt 
Voslra Jusiieia, y rigor, 
Pues el detieto mtyot 
Del hombre- « httoer Oaseido. 

Quando os PBhos lhes ussciam, 
Choravam antigos sábios, 
Porque hum Somem quando nasce 
Nasce sugeíto a trabalhos. 

Porém qnafldo lhes morriam 
Ficavam mui consolados» 
Porque he dos males a Morte 
Termo, fim, morte, descaaçe. 

Como o Sol havia ser. 
Em nascendo, baia desgraçado; 
No dia, m n*t lera principio 
Tendo nesse mesmo Qeasa. 

Que berpo melhor se pode 
Dar » bum Filho- deigraçad» 
fio que por brinoesi e ÍMkasl 
D» mwtalQa, tu» pobt* panno'. 
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Primeira do que cu o disse 
Já Lope de VegaCarpio, 
Na sua Arcádia famosa, ■ 
Nas Coplas que jé relato. < 

Nasci Pastor min que pobre, 
Oh si plagiera a los Baios', 

Que dê mortaja streieron 
Aquellos primieros panos ! 

Que ti que nasci paia ser 
Ea extremo desdichado, 
Que mas nascer que morir? 
Que mejor cousa que un mor mor! 

Padecer Homem. afTronUs, 
' Ruinas, perdas, naufrágios, 
Por acaso, ou por desastre. 
No Mundo be moi ordinário. 

Mas não ha maior desgraça. 
Nem majs lastimoso caso. 
Do que haver Homem que nasça 
Por herança desgraçado, ; 

Ter Morgado de Misérias 
He muilò triste Morgado, 
.Mas ioda mal, ioda negro 
Que he Morgado que tem lautos,: 

Como estou de posse delle, \ 

De dor, e de pena cstallo, ' 

E o coração se ruè faz 
Deulro do peito pedaços. 

Assim peço a Deos me dfi ■ ■ 
' Paciência, em mal tamanho, 
Como a que quiz dar i Job, 

De quem. possa ser retrato. 

Este Romance poly-gloto devia, em meu oMênder, re- 
duzir -se a metade da sua extensão: mas os Seiscentis- 
tas queriam tudo grande ; moveis de casa, talhe de ves- 
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tidos, armas, livros, Discursos, Poemas &c. ; para elles 
o engenho d3o estava em dizer bera, porém em dizer 
muito ; ora é claro que dizer muito em pequeoos assump- 
tos só pôde conseguir— se solta udo o lie das idéas, e ajun- 
tando objectos heterogéneos como acontece aqui. 

Deste Romance, tal qual, deduzem-se duas cousas ; 
primeira, que o Ãutfaor vivia em eslado de pobreza ;'se- 
guoda, que Nicolau Tolcntiao de Almeida achou já esta- 
belecida a moda de fazer petições de miséria em versos 
jocosos. 

Segundo as idéas de hoje, descrever cm cstylo cho- 
carreiro a entrada de uma Bainha em Lisboa, e os feste- 
jos do seu casamento só poderia ler logar se o Aulhor 
dessa descripção tivesse por -fim censurar, e meter a ri* 
diculo esse acto; porém no século de António Serrão de 
Crasto audaram iam validas as hufonarias, que esta in- 
decencia passava por bizarria de engenho, de que so- 
bram exemplos, mesmo cm objectos de ordem superior, 
«uma prova de bom gosto, porque nesses tempos osPor- 
guezes, estavam tão enfatuados com ojocoserio, que por 
alguns Sermões, que nós restam desse tempo, se vê que 
até dominava no púlpito ; e nesta disposição dos espíri- 
tos podia sem escrúpulo applicar-se a Portugal a deno- 
minação de Geno fornico, que Juvenal applica aos (.regas. 
Não deve portanto, admirar qoe. o .pacta fazendo incn- 
(3o do recebimento da liamba D. Marta Francisca Isa- 
bel de Sabóia, se explique pela maneira seguinte : 
Tremendo cruéis maleitas 

O Sol no Leão deixava. 

Sendo nelle o frio, medo ; 

A Inveja, febre que abraza. ' 
Na casa entrava do sigao. 

Que quanto mais nelle se acha, 

Sendo sexlo, e sendo quente. 

Seu nome conserva, e guarda. 
De Agosto heram vinte, e nove, 

Porém, nesta grande entrada. 

Não se chama o' oicz- de Agosto, 

O Mez do gosto se chama. 
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Houie grande rebaliç» 
J»uU» de boroa Estribeira, 
Bum Paus, o nats Vcuiia, 
-Q« jogavam. & guedelha. 



I&uaes bufonarias se encontram na dcsciipçSo das> 
jos de cannas, que os fidalgos fizeram por esta occasii». 

Tossa Senhoria a mim 
Em Decimas me condemna? 
Quando tiveram de que 
Pagar Decima os Poetas? 

Mas a. Yossa Senhoria 
Razão be que Ibe obedeça ; . 
Assim que as Decimas pago, 
Mas be mui rnim moeda. 

Cannas será boje ourir-mc, 
Qoando estas cannas descrevo, 
Qtn sam cairuas out ir versos - 
De bom Poeta de má veia. 

ffrfeera fawawd que o- Poeta edebrarríto nm milagre 
* Si IViaeísc* lavíer, qtre metendo, segundo Azem, 
nov pé no mar, - tornou doces as suas aguas, mudasse d 
estylo, « eipeiesse o- caso tom aquetla s e rre fad e, q« 
demandam Lodos o» assumi*»», que se referem á Reli- 
gião; mas pelo contrario, assentou elle, onrnão podia 
achar melhor occasião de empenhar, e alariíaf o seu ta- 
lento jocoserio, e principia assim : 

Hoje minha CàUalHua 
Será, Santo Xavier, 
Esse mar, que vos tão doce 
fizestes com vosso pé. 

De meus verso» a medida 
Cuid» que. certa nade se*, 
Porque errar afio posse tendo 
Vosso pé por. piíií-iiiírf. 



Quiseia que este Romano* 
Não tos parecesse be*, 
Que será dtee si íés 
Lhe dais ço'a ponta do pé. 

Yosso_pé metestes n'agoa', 
E Geou hunja agoa mel, 
Eu enlao nao tenho sede, 
Bebera o mar por hum pé. 

Agoardenle da aiteça. 
Quem quízer pode, U*er, 
Que eu aales que a melhor Cândia 
Beberei desta Agoapé. 

Mui salgado esl» o Mar, 
Porém vivou duM vos 
Sem sal, m» com mui la graça. 
Só com beijar vosso pé. , 

Não é necessário citar majs para se fazer jdéa desta 
composição, e do bom gosto dos contemporâneos, que 
não só soffriam, mas admiravam estes desconebavos di- 
gnos da casa dos aAieowto de BilhafoHee. E' necessário 
examinar estas misérias de espirito humana para bem se 
avaliar os serviço» qju*. â Poesia ['oriugttftza. Iteram Gar- 
ção, os Voades, a Fr#oe+scQ Mao»«í liraado-a deste 
charco de abjecção para eleva-la com as suas doutrinas, 
e ainda mais, com e seo exemplo, ao fmlo de perfeição 
em que chegou no reinado ée Kl-ftei 9. José e de sua 
augusta filha a Senhora D. Maria I. ; o que faria se a 
Administração tivesse aeeftido, e patrocinado aquelleg 
grandes engenhos, que apnareceratu como por encanto? 
Si Garção, o restaurador da língua, <: do boro gaito, na*o ti- 
vesse perecido no Limoeiro! Sa Francisco Manoel não 
tivesse sido obrigado a, emigrar, procurando abrigo em 
terra alheia contra as perseguições, que se lhe tramavam 
na pátria 1 

Os jogos de paJaRDS§, tteeadtifiOB; e>esljde jocoso tem 
melhor Jogar uo saguinÉavRoamnfo, em que o Author 
descreve a brigar ét ao» Ctgt, o u» Gmmwào. 
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De hum Cego, e de bum Corcbvado 
Hoje o desafw escrevo, 
N'hum vou a cega Lagarta, 
N'oiiiro voa com grapde peso. 

N'hnraa palestra se acharam, 
Os doas a hum mesmo tempo, 
Hum carregado de espaldas, 
Outro de cholera cego. 

Vinha o Corcovado armado 
De bacias de Barbeiro, 
Huma trazia nas costas, 
Oatra trazia nos peitos. 

Com vir nas conchas metido, 
Parece vinha com medo. 
Pois nas conebas com allongo 
Hum Cágado eslava feito. 

No Cego vejo a razão, 
No Corcovado, a não vejo, 
Porque he hum Homem que nunca 
Teve avesso, nem direito. 

Esgrimio o Cego hum pau, 
E anilou com clle t9o dextro, 
Que em dous ângulos obtusos 
As pancadas deu correndo. 

Descarregou de pancadas 
No Corcovado hum chuveiro. 
Porque os chuveiros nos montes 
Dam as pancadas mais cedo. 

Dar o Cego a bataria 
No Corcovado bera certo, 
Porque duas eminências 
Tinha por onde bate-lo. 

Sem haver pé de Pessoa, 
Que a briga estivesse vendo. 
Foi o Cego dar c'hum pau 
Em dous vultos aio pequenos. 
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TropeçM o Cego hcIIos, ■ . 
Qaehe o iropcfur de Cegos, 
E deu de Cego pancadas ■ 
% Km dous mui grande* tropeços. 

Pôr no Corcovado o pau 
. NSo foi neste Cego erro, 
Que em casas, que tem corcovas 
1'ôr-llie pontoes he acerto. ' 

Dando na casa dos bicos, 
Hcram golpes tão horrendo». 
Que lá no Canhai das Bolas 
Soando estavam seus Echos. 

Sempre hum Cego ha mister guia, 
Mas eu neste Cego vejo, . 
Que não ha mister guiado 
Pois tanger sabe hum Camello. 

Com os Cegos tangerem bem, 
Este laugeo tão avesso, 
Que nas costas de bum laude 
Deu bordoadas aos centos. 

N'!mm mesmo tempo brigou, 
E acclamou o vencimento, ' 
Pois sempre na briga esteve 
Os alabales- tangendo. ■ 

O Cego- teve a vietoría, 
Mas o Corcovado, be certo, 
Que dos despojos levou_ . 
Os dous Alforges bem cheios. 

Foi esle um assumpto Académico. E' necessário que 
tivessem bem fracas idéas de poesia, os que a applica- 
vam a semilhaoles objaclos. Se os Sócios da Arcádia se- 
guissem esle rumo, é natural que nunca levariam ao tim 
a empreza de reformar a poesia, e restaurar o bom gosto. 



!!» ensAio BtooMuwrai ame*, tom vhi- 
Em uma Carla, ou Romano*, dirlgfcte n nnt amigo da» 1 
do-lhe as boas festas por eceasiao da Patth*tt do Espiri- 
to Santo, torna o Author a inter menção da pobreza ca 
que vivia, gracejando sabre eHa com uma frescura tal, 
que parece que andava muito contente com a sua triste 
situação; Unto pôde o frenesi de parecer gracioso, ei 
affcctiição de espirito. Na veYdaiio ao lér os Poetai, 
desta epocha, parece que todo o Parnaso Lusitano es- 
lava festejando o Entrudo, e qne as ftiosas : só cuida- 
vam cm mascaradas, chufas, e folias. 

Do Espirito Santo agora, 
Meu Senhor, vos quer* dar 
Boas Festas, porque eia min 
Tudo lie já espiritual. 

Hum Espirito oslou feito. 
Porque carne em mim não lia; 
Fvem no corpo, nem na Mesa, 
Por magro, e não ter real. 

Tfio espiritual esto». 
Que na, verdade aBIrmar 
Posso, que cousas do .Mundo 
Não vejo dós olbos já. 

Mas he .minha Natureza 
Tão rebelde inda, c Un ma. 
Que, não as potfead» TÊY, 
As ando sempre a palpar. 

Minha «avisa, e cerocrtoB 
Muito tem de espirita»», - 
Pois sendo de panno grosso 
Se me tornam em Cambra y. 

NSo foi torn-srém -st neffis 
Por meu be», mas por meu ttírf, 
: Porque adelgaçaram tanta, 
Qhc vieram a qtttbrif. 
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De/eito, í! não pequeno, do estalo deste Poeta, étiuan- 
tio encontra ama idéa, dai'4heiaaía9 vtJtat, a,uè nfio i 
deixa sem a ler completam enl* esgotado, bio prova a 
pouca abundância, is pouca fecundidade de imaginação. 

Taça brechas lhe abrio o Tempo, 
E lhe fee boracos lues, 
Que hum só rcai de carinhos 
Nellas não posso erubrulbat. 

Mas ioda assim neste eslado 
Para isca podem prestar, 
Ou para panoos, c lios 
Das feridas no -Hospital, 

No espirito o Giba» 
Quiz a Camisa imitar, 
Pois, si ella Cambray se fcc, 
Elle se Tez Tafetá. 

Sam mais os remendes delle . 
- Do qne o he o principal, 
E de que foi ao principio 
Não se pôde divisar. 

Por Espirito a Baeta, 
E por me não encalmar, 
Que eu filete se tornou 
Por çafada se verá. 

Si ella na« foi de eem fie», 
Sem tios já hoje está ; 
Porque os tios. dè-*s á lêa s 
Si antes os deu ao tear. 

Cem dar os fios a lia, 
Yeio ioda tda a ficar, 
Nas huma lãs de Araaba, 
Que hum assopra a levará. 

Ainda assim pode servir 
Para rede de Pardaes, . 
Ou para tea d* Aiauha* 
Para Mosquitos caca*. 

D.g.tzcdbfGoOgle ' 
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Camisa, gibío, roupeta. 
Cada qual teve sen par 
De mangas, agora nuncs. 
Nem pares, (cm cada qual. 

Inda lem mangas perdidas. 
Mas Dão tem mangas de adiar, 
De arcabuzerias mangas 
Sam, com que o tempo mo dá. 

Mangas d'agoa me parecem. 
Que se levantam do Mar, 
)'ois só de as vêr, boroa onda 
Se me vem, outra se vai. 

Delias ,fiz niaogas ao Demo, 
Porque manga, que aio traz, 
Dentro cm si alguma cousa, 
■O Demo a pôde levar. 

Que depois de Festas boas 
Sam mangas, ouço contar, 
Mas eu ames, depois nellas 
Sempre em mim as ache más. 

Vós, Seulior, mas faieis bojs, 
Pois pelas Festas nos dais 
Com que coma, o com que possa 

Mui largas mangas cortar. 

No espírito as meias postas,- 
Aodam muito pontu&es, 
Porqoe tantos pontos neHas 
Como malhas se ham de achar. 

Não sam os seus pontos de feoflra, 
Nem pontos de cobiçar, 
Que pontos cm rosto,, e meias 
Deixam mei ruins signaes. 

Nem tão pouco sam de gloria, 
Pojs me causam pena lai; 
De fumo digo, que sam, 
Porque me fazem chorar. 
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De forno sam, porque o fuma 
Vai-se para não tornar, 
£ ellás por ponlos se. vam. 
Para não tornarem mais. 

Os Çapatos parecerem - 
De Espíritos se achará, ■'• ' 

Pois com o rosto no cbà"o 
Andam sem se levantar. 

Mas sam tSo desasolados, 
Que também me fazem dôr, 
■ . Mas eu pelas tombas, lombas 
lhes mando deitar assas. 

-. Só de espirito o chapeo 
A ninguém parecerá, . 
Pelo vér andar tão gordo, . 

E lào encebado andar. t ." , ■■ ' ' 

Mas estar eJle tão gordo , 
Vem a ser meu cabedal, ■ . 

Mas espíritos malignos 
. Que o Tempo malvado faz. 

Do Espirito Santo, vós, 
Mni boas festas tenhaes, 
Com muitas felicidades, 
Com vida, saúde, e paz. 

Neste Romance enconlram-se muitos pensamentos ti. 
radas, ou imitados de D. Jeronymo Câncer, Poeta joco- 
sério, de cujas Obras Jazem os Castelhanos grande apre- 
ço, e que até certo ponto nSo deixa de merecer os ap- 
plaosos que os seus compatriotas lhe tributam. Parece- 
me porém, que. o Poeta Castelhano tem mais graça, e 
mais naturalidade que António Sorris de Craslo, e que 
até é Mia delicado, e perfeito teísificador. 
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CAPITULO III, 
jf). Francisco Manoel de Mello* 



De D. Lniz de Mello, e de sua mulher ]). Maria de 
Toledo de Massuellos, ambos de extracção nobilíssima ] 
nasceu nesta Capital, a 23 de Novembro de 1 0U, D.Fran- 
cisco Manoel de Mello , Caveileiro da Ordem Militar de 
Chrislo, Gommendador das Commendas de S. Simão de 
Vianna , de Santa Maria da Assumpção de Espichel , e 
Santa Maria do Hospital. 

Poucos homens tem adquirido entre nós 13o variada 
erudição, e escreveram- tanto , e era tanta diversidade 
de assumptos, e faculdades. 

Completou os seus estados de línguas antigas, e de 
Rhethorica, e Humanidades no Cotlegio de Santo Antão 
da Companhia de Jesus , debaixo da direcçffo do Padre 
Balthazar Telles , um dós Professoras mais disiinclos , e 
acamados daquella Corporação , e era tão grande a sua 
applicação aos estudos, e tão fácil e prompta a sua com- 
prehençâo, que aos dezesele annOB de sna idade já go- 
zava de grande reputaçflo fias letras, e era bavido por 
muito douto nas ScieseMs Philosophioas, na Theologia, 
e em toda a sorte de erudição, tanto sagrada, como pro- 
fana. 

Haíecíé fdfletfde sen Pai Abandonou a carneira «te- 
mia , para cónSagrar-sè ao serviço miKiar , como sem* 
pre foi Costume da Éobrcza, emre nós. 

Nesta nova , e irabathósa vida alcançou D. Francisca 
Manoel iima reputação tfio brilhante, como, a.qae bavia 
grangeadò ao estudo das leiras i portando-se tím todas 
as occasiões, segundo eéiisía das memorias daqveUt tem> 
po , com um brio , e denodo , poucas veies visto, e pas- 
sando muitos lances , e perigos , tanto no mar, como j» 
terra. 
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fa.íia parle da gaaraioao de uma nau pertencente á 
Armada , que cm 1027 eommandava D. Manoel de Me- 
nezes. E sendo esta- Armada combatida por uma grande 
tempestade, nas piaras da Coronha, ti nan, em que aia 
O. Francisca Maneei, «u por ser maia Telha, ou por igno- 
rância, e jnbabiliiiade do Piloto, seasoarou, com perda das 
vidas.de moita gente; foi o Poeta um dos poucos, qua 
com grande trabalho poderam salvar-se, e escapar de fu> 
ror das vagas. 

O seu reconhecido merecimento o fea galgar rapida- 
mente os postos militares, até aer elevado ao de Mestra 
de Campe, cm cuja qualidade sérvio na Esquadra Hes- 
panhola, com que D. Antónia de Ojuedt, um dos offrciaei 
mais distadas na marinha de CasieUa ; aaquelle tempo» 
sábio ao mar para. dar batalha a oolra Esquadra Ingle- 
sa, que tivera a ousadia de vir infestar a costa de Hfsposma, 

Todos sabem qoe a Corte de Hesnanha tinha adoptada 
como regra, iaviar todos os idalgos, qoe por «eus talen- 
tos , «a riqvesss podiam .ter graatde influencia nas soas 
Pasaefdes.de Itália, oa em Portugal, para militarem 
nas guardas de Flandres, ao para lá morrerem combaten- 
do pela sna causa , e pela da Inquisição , qoe os Bollaa- 
daxes nio queriam admillir ; m peto meãos conserva-los 
assim feage da pátria, onde asm presente podia ser pe- * 
rigosa, dando cator á animosidade danara b ínsoffrkl» 
contra o jugo estrangeiro , e r «sentido dos vexames dos 
seasGovenaadones. Ara a politica ét Tarquínio, qoe man- 
dava cortar as cabeças das papoulas, qoe se erguiam por 
ema das entras. 

A mesma «orla levo D. Francisco Manoel, que na mes* 
na qualidade de Mestre de Campo foi inviado á Bélgica-, 
onde prestou longos, e bons serviços, grangetnde at 
mesmo tempo a amizade, e estittioçao dos iiomeus erndi- 
tos, que abundavam fiairdetlas partes. 

Estiado cm Portugal, em 1«88, tiveram lagar os aU 
buretas de Évora , em razfio das tyrannias das Hespfc* 
nhoes se rwrverera tornado insopor laveis; e entUo <o Du- 
que de Bragança D. Joâe , dapaia *ei , lhe deu «oromis» 
sito 4e dlrigir-se a Madrid, a fim da par asa quanta des- 
vanecer aa reina impressões , qae aqactks BKnritneuUÈ 
exlempownew «ti anvlaaa pwdawé», 
13* 

D.g,tzMbfG00gIC 
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■ Acceiton D. Francisco aquella iueombeucia confidencial, 
tnag ofrocto que delia tirou foram amargos dissabores, 
e uma pristo ; accosandò^o os Ministros de Gastella de nSo 
haver dado fioaconta de si, «a diligencia, que por élleslhe 
Fora dada de serenar os' alborotos de Évora, e reduzir os 
levantados á obediência do Governo, e per esle motivo 
elle se- gloria, na sua primeira Epanaphora, de ser o pri- 
meiro MaTtyr, que padeceo pela fé de Portugal. 

Passados quatro meies de reclusão em uma das mas; 
meras de Madrid, foi por Hm posto em liberdade, e tor- 
nou ao eieroiciò das armas< 

Durante a sua prolongada habitação em Hespanha le- 
ve D. Francisco Manoel grande traòto« e conversado 
com os maiores Poetas, e Literatos daquelle paiz, que 
dHIe sempre fizeram grande sprero , ligando-se muito 
principalmente, pelos laços da mais intima- amrtade, coto 
o celebre D. Francisco de Quevedo chamado, com ratão, 
e Paida graça, com cujo engenho tinha bastantes pon- 
tos de scmilhanca, e cora quem sempre conservou activa 
correspondência. Estes dons homens si admiravam recí' 
pracainenle, e nunca entre elles houve a mais leve som- 
bra de desmldligéncia, ou dissabor. 

Rompeu no entanto a revolução da Catalunha, asso- 
prada pelas intrigas, e auxílios da Franca , e sobre Indo 
favoneada pela imprevidência do Governo Hespanhol, que 
havendo dado tantos motivos de ligitima queria aos po- 
vos daquelle Principado, o deixara desguarnecido de tro- 
pa Castelhana com que podeise contar, e as soas- forta- 
lezas nas mãos de tropa nacional. Este procedimento pa- 
rece incrível, mas a historia antiga, e moderna nos ofie- 
rece frequentes documentos de que os Governos mais op- 
ressores som- de ordinário os menos acautelados. 

Nestes termos a revolução da Catalunha teve sobejo 
tempo de propagar-se, robuslecer-se , forliricar-se, e 
receber soscorros da França, antes que o Governo Hespa- 
nhol, procedendo com a sua fleuma, e morosidade prover- 
bial, estivesse em estado de mandar alguns Terços, que 
pacificassem aquelle Principado. 

Abriu-se finalmente a campanha, e o Mestre du Campo 
D. Francisco Manoel foi empregado no Exercito destina- 
do a subjugar os rebeldes, ca esle «ceatecimeato devo* 

- ■ „,„„C.oogk 
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f •aos o haver ellc emprebcndid* .escrever a. historia da- 
i qiielles alborolos, que os nosfcos yiiiolios coutara cutre 
, -os melhores, e mais perfeitos trechos historio», qae-pos- 
, suem na sua língua. 

, Os Catalães sam naturalmente bravos, e teimosos, e 
I diftic-eis de descorçear, tinham tido tempo de sobejo para 
, prevenir se, e o que ao principio parecera ara mero mo- 
I vi mento popular, tornourse depressa em rigorosa gues- 
, -ra civil, em que se amiudavam as batalhas, em que os 
I dous partidos eram ora vencidos , ora vencedores , e em 
que os Castelhanos perdiam gente, sem conseguir vanta- 
gem alguma decisiva, 
! A flespanha exhausta de tropa , e de dinheiro , mal 
podia acudir a duas guerras encarai padas, em Flandres, 
h o na Catalunha; Portugal estava desguarnecido de tfo- 
. pas Castelhanas, por que as que até ali o subjugaram ha- 
viam sido chamadas para acudir «os duus ibeatros da 
guerra, e então pareceo aos PorUigueies occasiao oppojv- 
tuna para recobrar a sua independência , o que levaram 
a.elleito, -acclamando Rei, com o titulo de D. João IV., 
ao Duque da Bragança, a quem o/fbrono ligitimamenie 
perteur-ia. Lisboa deu o exemplo , e este exemplo foi ser 
guído unanimemente, no Reino inteiro. Esta noticia, que 
os Ministros Castelhanos lhes na© podacam eecullar, pos- 
to que para isso fizessem Iodas as diligencias, chegou 
depressa ã Catalunha., e alvoroçou tanto os 1'wtugup.- 
ses, que ali militavam, que desertando de soas bandei- 
ras, vinham, vencendo obstáculos, e perigos, acudir- ao 
perigo da pátria, e arriscar a vida por sua iiidepentktv 
cia,- '.-■-.-•-"} 

Foi um destes D. Francisco Manoel,. cuja qualidade, de 
oltteial superior tornava mais dificultosa a sua fuga, e 
que 16 pôde verifica-la fazendo um geande rodeio, pas- 
sando de. Catalunha a França, de Franca a Hollanda, a 
de lá a Inglaterra. . '; ' 

Depois de tamanhos trabalhos , perigos, e. peregrina* 
c5es, entrou em Portugal, onde em, Jogar, de «cooipear 
sas o esperavam novos trabalhos. 

Àppareceo, em Lisboa assassinado um certo Franoisc» 
Cardoso, homem turbulento, e inquieto*; alguns. inimigos 
do Poeta lhe aitríbuirant esta morte , e sein mais. im-Ui 
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gacão foi preso 10 Castello de Lisboa, sendo depois 
transferido para a Torre Velha, defronte de Betem. 

Debalde D. Francisco requereu qne se the instaurasse 
processo, debalde publicou differeaiei Memorias compro- 
vando a sua iaoocencja ; debalde ledos os seus amigos se 
empenharem para se lhe restituir a liberdade , todo foi , 
desattendid», inelosivè uma caria dirigida a D. ledo IV. 
per Loii XIII., Rei de França, em 6 de Novembro de. 
1648 , em oee se empenhava por eile nos termos mais 
honrosos, e enérgicos. 

Parecerá sem duvida estranha esta insistência, em ne- 
gar a em preso , e da qualidade de D. Francisco , o jas- 
tttícar-se por meio de tim processo, e o desattender-se á 
intercessão de um Rei de França: mas D. Francisco era 
Tielima da vingança de uma alta personagem , a quem 
effendera, sem o saber, e sem intensSo ; pois cncontran- 
de-se ee deus ás escuras, em caso de certa moca, passa- 
ram ambos a vias de facto, e houve entre elles alguns 
bofetões ; este facto, si é verdadeiro, inculpa de falta de 
generosidade o rival de D. Francisco, pois nao sonhe 
perdoar uma ofensa. ignorada, e que não ousava pnNi- 
car, com medo de tornar-se ridículo ; va4endo-se ao 
mesmo tempo de pretextos, e de meios indiscretos para 
perseguir tm tomem de bem, de grande tateate, e «er- 
' Ticos, e que perdeode a paciência , ou sendo nenés pru- 
dente podia, para desforrer-se, puMtcar o que tanto in- 
teresse havia em que se não soubesse ; e que si era ver- 
gonhoso para alguém, nae o era de certo para D. Fran- 
cisco. 

Finalmente, depois de uma longa c penosa reclusão de 
nove annos, foi em Hm posto em liberdade ; mas de que 
modo? Desterrado para o Brasil, onde permaneceo bas- 
tante tempo, sem ter mais consolação, e nllivio, que o 
que tivera em quanto preso ; isto é, o cultivo das letras, 
e da poesia, cujo amor despertara nelle com a aadlescen- 
cia, e de que nunca se descuidara,' mesmo entre o rado 
das armas, e o incommodo das viagens. 

As letras foram sempre o recurso dohemem instrnido, 
Do meio do infortúnio, e esta circunstancia lhe dá wna 
grande vantagem . sobre o ignorante; a eitos recorreu 

§wwc*v w m desujrro da Córsega; Ofidre ftnwim 
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poetando flíT vivas saudades de San», o o dosgoato dn 
viver «atrs GeUs : Camões eu abaBdonada.nasaspetens 
do Monte Fel», m retirado aa Gputa -d* Maoao, se- es- 
quecia da ingoatidkp dos «pi coaicjnporaueos, «rteando 
Capeftes saJabines, aa traçaado qwdros para os Lusiar 
4fts; a ulo admira que D. Francisco Manoel de Metlo» 
reçorreado-se aos mesmos meios, alcançasse os mesmos 
«soltados. ; • 

A morte da soo inimigo lhe abró Soalmeote as por- 
ias da sairia ; voltando a cJkL, détwae todo á coerocolo 
das numerosas Obras, que havia composta, tanto eatpFo- 
sa, como em verso, no largo período de viole e seis an- 
nos ; Obras lio admirareis pala perfeição de estjlo, t> 
variedade dos stus objectos, como pela soa quantidade, 
pois excede» a cem volumes; alguma* deitas composi- 
ções, sasãram á lux, ainda em >vida do A,oU»r, « outras 
depois da sua morte, sendo impressas em Portagat par- 
te delias; umas em Caslemano, o outras na utfgua p#> 
tria; das esoriptas em prosa Portuguesa, as.maisappias- 
didas, e mau conhecidas «o as Epanapbapas, a Carla 
de Guia de Casados, e os Diálogos das fontes: das ea- 
criptasem prosa Hespanfcola, o Ecl» Politico, oaHisto- 
ria da Revolução da Catalunha. > 

As suas proójioçSfis poéticas, 400 aa imprimiram nas 
duas línguas, sam t ■ : 1 ■ - 

Las Ires Musas dei Medolino, Lisboa, 4M9, 4." 

Obras métricas, que oaotteaen Las Ues Musosv Kl 
Pautoeoo, Las Musas Portuguesas, y el «anara Coro de 
las Musas. Leão de Franca, 1606, em 4.' 

Doze Sonetos á morte de D. Ignez da Castro, em lín- 
gua Castelhana. Lisboa, .1688, in í,t 

Além destas ficaram «m.manuscriptu, « é muito alte- 
rai, que estejam inteiramente perdidas,. as segnialea : - 

Delculpaa dei Oocio — Poesias — I.,e H. Parle. 

lagrimas de Dido — Poema Heioieo. 

Canto de Babilónia — em Coplas Porlugtwzas. 

Anciãs de Dalise, Poema, 

£ grande número de Tragicomedias, Comedias, Aatos 
e Farças, qoasi lado em Castelhano. 

Um uma viagem, que D. Francisco Manoel de Mello 
Eeis-á. Itália, ha&too par Urge teapo «n Roma, rodeado 
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dos grandes monumentos da ftatigaids.de Latim-, e ali 
frequentou incessante as grandes Ilihliolheoas, e Acade- 
mias, daigumas das quaes foi membro, sendo ali muito 
admirado dos sabina, e cora 'justiça, pois a orna erudição 
prodigiosa, e ao conhecimento do Grego, Latim, 'e He- 
braico, juntara o fatiar, e escrever com grande proprie- 
dade, e pureza as linguas maia cultas dos modernos, e 
em especial a Hespanhoia, Italiana, e Fraoceza-. 

Pode diíer-se de O. Francisco, que passou a s«a «ida, 
para aos servirmos da expressão de Luiz de Camões, 
tenda 

: JVAwbií moo sempre a espada, e tfoutra a penna. 

Desgraçadamente este fidalgo Uo carregado de impor- 
tantes serviços, que tenta honra fez ás letras pilrins, não 
ooiiseguio mercês, honras, ou recompensa alguma por 
ílles; mas foi pelo contrario injustamente perseguido, 
encarcerado, e cumulado de desgostos,- fornecendo mais 
um bom capitulo a quem quizer continaar o antigo, e 
famoso livro de infelicitais sludiosoruin. . 

Assim percorreu D. Francioco Manoel de Mello a sua 
carreira vital de cincoenta e cinco ânuos, que. poderia 
sem dúvida ser mais longa, si afio tivesse £#« •agoiren- 
tada pelos trabalhos, e pelos dissabores, faltecendo em 
Lisboa a 13 de Outubro de 166ÍÍ, .■■->! 

Uma singularidade «anilo notável era D. Frauoiwo é, 
que havendo na sua Caria de Guia de Casados dado tan- 
tos, e tão judiciosos preceitos para viver em paz no esta- 
do de matrimonio, se conservasse sempre celibatário; c 
havendo classificado: os filhos bastardos, de trastes muitv 
escusadas em «mu cata, deixasse também por sua morte 
um filho natural. 

Esta filho chamava-se D. Jorge Manoel de Mello, e 
foi, como quasi todos os filhos dos homens de grande ta- 
lento, um espirito rombo, e obtuso, mal havido com o 
estado, e os livros ; herdou porém a valentia de seu Pai, 
dislinguindotse por muitas proezas militares, até que 
pere<:eoi)a batalha de Senef,eni' 1.674, sendo então Capilio 
de Ca* ali os. -.•■.■■ 

Tenho lido quasi todas as Obras prosaicas de D. Fraa- 

D . m Google 
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cisco, que me parecem bém-peasadas, betn escrtptas, e 
cheias de elegância, e eloquência ; mas apezar de ioda a 
diligencia que costnmo empregar em objectos desta na- 
tureza , nunca pude encontrar de venda , nem vêr em 
alguma das Bibliethecas desta cidade algemas -dás suas 
composições poéticas, â eseepçSo das Trts Musaa 4o 
Medotino, que não contendo si n5o poesias Caslel lianas 
mal podem ser citadas, ou examinadas aeste Ensaie, 
nem dar ao Leitor idéa do merecimento deste Escriptor, 
considerado como Poeta Porluguez; e quanto á sua qua- 
lidade de Poeta Hespannol julguei que seria mais con- 
veniente do que der o meu parecer, em objecto em que 
•não posso ser juiz mui competente, o transcrever aqui a 
opinião que deite formou D. Manoel José Quintana, um 
dos mais atilados, e rigidos Críticos, e dos mais elegan- 
tes Poelas da tiospanfaa moderna ; esta opinião é a se- 
guinte : 

v Amigo de Quevedo foi D. Francisco Manoel de Mel- 
lo, Portuguez, e Escriptor Iam incansável, como activo 
Politico , o Guerreiro ; manejava o idyotaa Castelhano 
com tanta facilidade comooda sua própria pátria, é Poe- 
ta, Historiador, Moralista, Antbor Politico, Militar, ealé 
Ascético, é «obresalicnte em alguns destes ramos, e para 
desprezar em nenhum. O livro das soas poesias, é rarís- 
simo, e ainda que alguns o tem dado por imitador de 
Gongora, tem mais pontos de semilhaoça com Quevedo. 
O mesmo gosto de versificar, a mesma austeridade de 
princípios, a mesma aBeclacao de sentenças, e a mes- 
ma copia de doutrina. Tem ainda outra conformidade 
com Qnevedo, que é ler publicado seus versos distri- 
buídos por Musas, ainda quetrez destas Bum em Portu- 
guez. 

> Ba no Poeta Hespanhol cores mais brilhantes, e ras- 
gos mais valentes; em Melto mais sobriedade, e menos 
estrava gauciís. Seu estylo, posto que elegante, -e culto 
apenas tem poesia, e seus versos amatorios carecem de 
ternura, e de fogo, como as suas Odes de enthusiasmo, 
e elevação. 

» Tão pouco tinha indole para os muitos versos burles- 
cos, de que está cheio o grande volume das suas poesias; 
mas quando a matéria é séria, e grave, então a Philoso- 
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phia, e soa Doutrina o sustentam, e a soa expressão em 
parelha com as soas idéas. 

» Naturalmente inclinado ás masieas, e ás sentenças, 
era mais próprio para as poesias moraes, e para a Epistola 
principalmente, em que a força, e a severidade do pensa- 
nento se combinam mellior com ama pbanlasia tempe- 
rada, e pouco profunda. Neste género, se não é sempre 
w» grande pintor é ao menos castigado, e severo na lin- 
guagem, e eslylo,- sonoro nos Tersos, e grave, e elevado 
ms pensamentos: moralista respeitável no caracter, e 
íos princípios. Sem embargo destes dotes os títulos da 
sua gloria como Escriplor estam mais ameaçados nas suas 
Obras de prosa. ; no Echo Politico, por eiemplo, na sua 
Àitia Militar, e mais que tudo na Historia ias ÂlUra- 
çõtsàtCalalwika, a mais belia producciío da sua penna, 
e talvez a melhor Obra de sna classe, que existe em Cas- 
telhano. » 

Que poderei en accrescentar a um juizo lio bem lança- 
do, e por um Critico tão imparcial, e Juiz tão competente 
nesta matéria, especialmente quando me faltam os Docu- 
mentos indispensáveis para regeilar algumas das suas 
idéas? Lemitar-me-hei aadvertiro Leitor, que oÃbhade 
Diogo Barbosa Machado, dessente da opinião de Quinta- 
na no que diz respeito ao talento jocosério de D. Fran- 
cisco, pois diz na sua Bibliolheca Lusitana: «Foi sobre 
todo eminente no estylo jocosério, em que critica sem 
paixão, e reprehende sem offensa os costumes do seu 
tempo. » 

Junto com o Poema de Manoel de Galhegos, que se 
intitula o Templo da Memoria, se imprimia um Soneto 
de D. Francisco Manoel de Mello, em applauso daquelle 
brilhante Epitalamio, que passo a transcrever, por ser a 
única Poesia Lusitana, que atégora tenho podido encon- 
trar deste Escriptor tão fecundo, e que tanta honra fez 
á Literatura das duas línguas da Península Hispânica. 
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SONETO. 

Dédalo, que fabricas numeroso 
Edifício immorlal, onde venera 
Quantos prazeres a esperança espera 
Deste sagrado thalamo diloso, 

Levanta pois o Templo milagroso; 

Porque se algum rigor temer poderá, 
Si do rico altas columnas lhe offrecera, 
E Bragança o licerce generoso. 

Immorlal sempre nas memorias ande 
A Fama, dos que tanto sublimaste, 
Por mais que o Tempo esquecimento mande. 

Pois para ti lambem asseguraste. 
Que eterno ficará teu nome grande, 
Tanta vez, quanto nome cternísaste. 
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CAPITULO IV. 

D. Francisco de Mello. 



I rimo, e amigo de D. Francisco Manoel de Metlo, 
foi D. Francisco de Mello, nascido como cllc em Lisboa, 
posto que não conste o auno do seu nascimento, como 
«He de mui distincta extracção, e nSo menos conhecido 
pelo cultivo das letras, e da poesia. 

Á.'s excellent.es disposições para oéstudo literário, com 
que a natureza havia dotado esle fidalgo, juntaram seus 
Pais os dísvellos de uma boa e regular educação scienii- 
Sca, tal qual a podia haver em um tempo em que os 
Jesuítas não só dominavam na Universidade de Coim- 
bra, mas monopolisavam todos os ramos de ínslrueção 
publica. 

D.Francisco de Mello depressa Tez grandes progressos 
nos seus estudos, loruando-se mui hábil no conhecimen- 
to tanto das lioguas antigas, como no idyoma das nações 
mais polidas da Europa moderna, escrevendo, e fadan- 
do com toda a perfeição o Castelhano, o Italiano, o Fran- 
cez, e oluglez; além da grande erudição profana, que 
possuía, foi lambem mui douto nas Sciencias Ecclesias- 
licas, e na, Historia Sagrada, e Profana. 

D. Francisco de Mello não abraçou como seu Primo 
a vida militar, porém resolveu caminhar á fortuna por 
estrada mais segura , e menos trabalhosa , e seguio a 
carreira diplomática, e não se enganou nos seus cálcu- 
los, nem vio frustradas as suas esperanças. 

Bem acceito na corte, em que seu primo era tão ma! 
visto, foi nomeado Commendador da Ordem de Chris- 
to, Alcaide Mor de Lamego, e Trinchante Mór d'Kl-Rei 
D. Pedro II., emprego de muita estima no Paço, e qae 
por muito tempo desempenhou satisfatoriamente. 

Durante o tempo em que o Infante D. Pedro gover- 
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nõu Portugal, em qualidade de Regente, deu grandes 
provas de couíionça a D. Francisco de Mello, nomeando-o- 
seu Embaixador na corte de Inglaterra, e suecessivamen- 
te cm França, o na Republica de fletlanda, e em todas 
estas diferentes commissoes deu repetidas provas dos 
Bens talentos diplomáticos, promovendo, e terminando 
ali importantes negociações muito a contento, e satis-' 
facão do Príncipe, a quem representava. 

A Republica Ingleza, creada pelo fanatismo dos Peres-' 
bylerianos, e sustentada peto génio gigantesco de Cro- 
tnwell, qnesoobeaprovertar-sc deite para sua elevação, 
e proveito, pereceo nas mios inhabeis de sen filho Ri- 
cardo Cromwell, e o devotamento de Monk elevara de 
novo ao throno, com o restabelecimento da ordem Ho- 
narchjca a dynastia dos Stoards, 

Carlos II., crendo entre o luxo, e as dessipaçfles da 
côrle de França, voltando á tíran Bretanha rodeado de 
eorlezaos atrancezados, nSo só por satisfazer ao seu gé- 
nio, mas por contradizer a austeridade de costumes, e 
austera simplicidade de que o usurpador fazia gata, ca- 
prichou em alardear as pompas, os festejos, e diverti- 
mentos de Luiz XIV-, Irestabeleceo os espectáculos, e 
se abandonoo aos amores illigilitnos, sendo em todas es- 
tas cousas meravilbofiamenle ajudado, e macaqueado pe- 
los fidalgos da sna côrle. 

Mas estes divertimentos, esta vida de laxo, prazeres, 
e dissipações não se goiara sem graves dispêndios, e 
Carlos li. depressa se encontrou sem dinheiro, e o Par- 
lamente Inglês não quiz vexar o povo com tributos no- 
ves, para tirar de apuros um Monarcha pródigo, e des- 
sinador. 

A dotação de um Rei de Inglaterra é, como todos sa- 
bem, generosamente calculada para manter com o devido 
esplendor o chefe de tio oppulenta nação, e Carlos pon- 
do freio ás suas prodigalidade* , e reduzindo a pompa 
decente, e indispensável da alta posição, que oceupava, 
podia etn poucos annos vér-se desafrontado de dividas, 
« reparar as brechas que sua imprudência tinha aber- 
to na ena fortuna, porém a economia, e a reforma não 
estavam nem no sen caracter, nem nos seus principias, 
tpmoií por tanto o expediente a que costumam recorrer 
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os homens de lai geoio,; isto 6, fazer um casamento rícrt, 
e (lesem penha r^se com o dote da noiva- 

A. loiania D. Calbariaa de Portugal não era, segundo 
afDiraa o historiador GúMsmi th, neni a mais jeven, nem 
a, mais bella das Princezas que naqnelle tempo havia na 
Europa para casar, mas era indubitavelmente a mais vir- 
tuosa, e a mais' ricamente dotada de iodas ellss. 

Informado Carlos II.,. peles seus eorlezãos, desta nt- 
lima circumstançia, para ello essência li ssitn a , deu logo 
ordeas urgentes para os seus Ministros abrirem nego- 
ciações para este contrato , que foi promptumenle con- 
cluído, e celebrados os desppsorios. 

A. Bainha embarcou logo em uma brilhaste Armada 
Britânica, que veio busca-la a Lisboa, e foi desenhar* 
car a Plimoulh, onde foi recebida pelo Duque de York, 
e por elle conduzida a Londres, com todo o apparato, 
e festejos próprios da sua excelsa jerarchia. 

A Rainha havia levado em soa companhia grande nú- 
mero de Damas, e Cavallerros para seu serviço, e para 
acompanha-la, era qualidade êe Embaixador extraordi- 
nário foi nomeado o nosso Poeta, que delia tez solem- 
nemeule entrega a seu esposo. - 

No meio de tantas viageos* no desempenho de ten- 
tas commissoes importantes nunca D. Francisco 1 deixou 
de cultivar as Musas ~ o que era nelle não só um re- 
creio suave de oceupações mais sérias, mas uma paixão 
ardente, que dominava em seu coração. 

As suas poesias foram muito numerosas, e muito es- 
timadas no seu tempo, mas por desgraça todas se per- 
deram, talvez por sna morte,- que teve logar em Londres, 
- a 9 de Agosto de 1G7S, existindo somente as poucas -que 
se encontram no V. Tomo da Phemc Renascida. 

O relrjtto de D. Francisco existe primorosamente gra- 
vado em uma estampa do Choro d« las Musm, de D. 
Miguel deBarríos, Obra que lhe foi dedicada, e que sá- 
bio á luz em Bruxellas, em 1672 — in li. 

Pelo que podemos coliigir, e ajuizar das poucas poe- 
sias, que deite nos restam, D. Francisco escrevia com 
correcção, e elegância, e exprimia— se com forca; e o> 
titulo de Gongorista não fbe pôde ser appl içado em to- 
do o rigor do termo; o sen estylo, a sua maneira de 
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colorir tem mais pontos de semílhança com Qoevcdo, 
posto que não tenha, pelo menos nis Obras que dei- 
te conhecemos, a Teia jocosamente talyrica do Poeta, 
que alguns Críticos Hespanboes denominaram o Pai da 
Graça, 

Poucas, e mni poucas sam as poesias de D. Francis- 
co, que a diligencia) e a curiosidade dcMalhias Pereira 
da Silva, nos conservara na Phenix Renasãia, o que 
' é ainda mais para lamentar, grande parte delias sam ea- 
criptas em língua Castelhana; citarei algumas das que 
sara compostas om Portuguet, para dar alguma idca da 
caracter, e estylo deste Poeta. 
■ Havendo tão pouco por oode escolher, principiaremos 
pelo Discurso de Introducção, recitado por D. Francisco 
na abertura de uma Academia, de que havia sido nomea- 
do Presidente, e por elle poderemos fazer idaa do que 
podiam valer estas reuniões snen ti ficas, que tanto anda- 
vam em moda naquclle século, e que tio pouco frueto 
produziram, si e que mio cooperaram muito para cor- 
romper o bom gosto da poesia, e da eloquência. 

Este sim, que be bom Governo, 
Esta sim, que he ordem santa, 
Onde se dam os officios 
Sem que o Pretendente o saiba. 

Presidente á revelia, 
Sem Consultas, nem demandas-, 
Deste Musco quando menos. 
Me fizeram de pancada. 

Muito me vai parecendo 
Dignidade tão barata. 
Com Vara de Quadrilheiro, - 
Que a melam por Torça em casa. 

Este mal tem os officios, 
Que não tem renda assentada. 
Que hums a punhadas se aceei 
Outros gasuta-se a -punhada*. 

. D«GoogIe 
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. Por sebreptitia a eleição 
Quiz aonular, com Biií causa», 
Mas não pude por estar 
Já por Roma continuada. 

Per quanto assisiio aos votos, 
, - E esteve ao lançar, das Favas, 
Por Breve particular, 
O Senbor Bispo de larga. 

Este Bispo ile Targa, de quem aqai falia o Poeta, era 
um douto Religioso da Ordem dos Carmelitas, por nome 
Frey Thomé de Faria, um dos melhores Poetas Latinos 
daquellc (empo, que imprimio, sem lhe pôr o sen nome, 
uma Traducção dos Lusíadas de Luiz de Camões, em- es- 
cellenles versos Latinos, mas demasiado paraphrasttco. 
Esta Obra sahio^ã luz em 1622, formato dê 8.", na.Offi- 
cina de Gerardo da Vinha, e é hoje raríssima ; a mes- ■ 
ma Traducção, com o nome doAulbor, foi incluída pelo 
Padre António dos Reis no seu Corpus Poetaram Luú- 
tanorum, em que se encontram quasi todas as produc- 
ç5es de maior mérito, que a Musa Latina inspirou em 
Portugal. 

E até hoje, porque em tudo 

Mais solenine a Festa faca, 

Vem fazer Pontifical 

Nas Matinas desta Casa. 

Em fim, posto em dignidade; 
Comecei de entrar em anciãs,' 
Que os Impérios, e os cuidados 
Dizem ser Irmãos em armas. 

Que importa, dizia eu, 
Yér-me em esphera (3o alta 
Si a Forlnna raras vezes 
Do mérito se acompanha? 

A quantas foi vitupério 
Pisar, com indignas Plantas, 
O throoo, só reservado 

A's virtudes, e ás Façanhas. 
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Qneconla-heitle dar de mim Jt 
Nesta Função (que uepaUWHt , ' 
Nova, que em Secretaria ■■ .• ; • 

Anda agora.quiio usada). 

Si per buroa hora, que quir. . 
O Carro solar das Chatoinas 
Guiar o Moço inexperto, ;. 
Foi dar co'a luz em 1'anlaoa, , 

Por que heide querer tambeun 
Regendo as redéas Pegaseas, . 
Ser adoptivo Phaetoote .■: 

Nos intentos, e desgraças. .,/ ., 

lias em fim isto hade ser, . 
Por que a sorte está lançada, : 
Melhor he cahir dez vezes, 
Que confessar .ignorância, , 

Lembrou enlao ler ouvido- 
Nas Academias passadas. 
Que sempre Apollo aos seus Vates. 
Nestes casos ajudava, ... 

Com rcvelafftes celestes, ■-, 
Com que em sombras Ibes inspirava 
Poantasticás apparenoias _ 
De, sombras imaginadas, 

Ou Ibe apparecia em sonhos, 
E palavra por palavra. 
Prólogos, Elogios, Tbemas 
A seu prazer Ibe dictavo. 

Outros também, a que o Génio 
Subitamente arrebata, 
% ao Ceo os. leva direitos ' ,j 
Sem hir em estado de graça. ' 



ÍM mu» MOMurmw c*nm t tomo tuc 
Onde l *éu gtos** réwlf any 
Lá nawe* etbereai s«lw, ■ 
Os recondilds fl« fleOftes, 

E os escsafnto* áis Faias. 

£ depois cjtie se-snfliitíam 
De neclár, áftírrosfi, è ffiafrâ. 
Com bons ctinseíHós soitlènié 
Se tornam és snás prosadas; 

Mm fii («ffs flo qde «tíri 
A roda de casa 1 , «m tis* 

Espreitando fretai fcrfetas 

A vér íiusihl* Apáia efitíiv*. 

E esta appttnéfatio flo smfiãtf 
Cada nora mè tkttfcdrdtft, 
Que já via os' rtírplii Adore», 
Qae já sentira as p&adíS; 

Qnal^ner Ifevfe rètnJlficfi 
Qual vento qaè íbjáráVfi; ■ 

Aqói hô ídíiíâ eh Jogo), 
É ei- la a lueriie fbantastníL 

Cada vez mais cértb nísSí, 
i& nào fcabiâ a esperáDtfa 
Qual fosse ã hora ditosa, 
£m qae ao Ceo lárgassti as ílffls. 

Qoè conceitos fórtaM, .' 
(Cá comigo praticava), " 
Se doa na ráaleria prima, 
Em que ApòIIò os Vcrm írigirt'? 

k' 'ti que eu"llic mfela' a tííío 
Na luz, com a>6 'o peito inflama, 
De arte nova, Ibais que birtn BNiiée, 
Depois toe íoofda m òrtranbàs. 



Não serei- como, ontros mpi|ps, 
Que como Praça* de i^lha 
Vam, e vem ap Çeo ce,o> fcorg - 
Sem de |fl Içaicrem, iidp, 

N8f> rira en rir dom fçe|a, 
One c'o §ç| esta í falia . 
Chnm fiírbuinlo cmoç filim. jup.no, 
Que do S eu golio arrancara, 

Oo nâ> bos gnebrtra 01 pftps,. 
Em fé de venlqra tapla, 
Com looaiio ppirp, gue (ove 
Com Vcnus buma topada. 

O que cpnvÊrsou com Juno, 
Chum çpjlar de nlacrapa, 
E o que c> aurora cocpntfou 
De pérolas ç'bum£ Çaica. 

Si andam pelos fíioi I cpdp 
0> diamaatr», « «smerildas, . 
E he a Ordem doa Poe|ap 
Maia pobre q.pf a (FrauaiífaM. 

Comp *J o «r*MS de «ovas 
As rojos moj l/ppp flicisadjj, 
Si quer purgam jpdps crsisjo. 
Que vem. li ímmH»5 (Wdas ? 

Assim como « reUícoira, 
Que vai i M* em f íí»ajr», 
Que w m de Pimjipl# 
Para prova, # jornada. 

Nisto em A) ypaasava * dja, 

A cspc w Apo.l|e, cm ^aies 

De frade d» jalp furaja, ■ 
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Fechava os olhos em' falso, 
Por ver por entre as pestanas, 
Do Pai-óVtm; o feitio 
De quem tanto diz a Fama 

Mas vendo que via em soados, 

Nem por sonhos lhe passara. 
De mais que o meu Confessor 
Nlo crer em sonhos me manda. 

Qtte não tinha inspirações, 
Que ús espheras nlo voava. 
Que se chegava o Domingo 
Sem e« ler dado pennada. 

Mas pragas rogando ao Sol, 

?oe em Julho em dia de calma, 
an]e cahindo no engano, - 
Resolvi-me, e fi-lo saca. 

Comecei fl morder" linhas, 
È a dar na testa palmadas, 
E a fazer introduccOes, 
Foro que este officlo paga. 

G assim fui meu mole mote. 
Como Dcos me administrava, 
Alinhavando estas Coplas, 
Que inda vem alinhavadas. ' " ' 

Sem mé meter em louvores ■* 
De Academia i5o honrada,- ' "' 
Com quem temem TeaebrosW,' ' 
£ as Crustas -não faiem nada, 

Cujo metro,' è harúfonifl r 

Faz com -queas Musas roais sabina 
Dentro da própria Hypocrene ' A 
Lhe dé a agoa 'pèla-barba,- 
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; , Pois. sei que a Fama não dorae, .■■.-■:■■.■! -.' 

E. mais, que adoade ella alcança, -■"■'. 

. ■ Por mais que seja gostoso,; . - " ' 

Não se dorme sobre a Fama. - ~. -■ 

., ■. ;. '.■ í! 

'.■ • ■■■ Auleía tero feito pobre, ■'■'■'■ 

,.■< ' . Pois em aeos louvores gasta 

Cada dia hnina .trombeta, '•' ■'■■'. 

Cada semana damas azas. 

Porque c'o sen nome ás costas 
Anda a triste carregada. 
Sempre nhuraa roda viva, - : - 

liei-la em Castella, hei-la em Fiança. 

Com que, deitando esta empreza ■ 

A Musa mais aceadfl, ■" 

Que a matéria de Goilnirno . 
Não sabe andar cora tamancos, . 

Cuido que tenho cumprido 
Co'as leis qup o Parnaso manda," 
Parrafo de. Presidente* -.-,. 
E rolhas seis mil, e tantas. ' • 

Pois o Romance, e sacresso 
Desta Ftíta. e desta falta. 
Para descyJpa wihpja, 
E para loiroduccâo basta. 

Estes discursos de abertura em verso ou prosa, para 
abrir uma Sessão Academiea, eram de indispensável eti- 
queta, e prtferia-rsii que fossem em eslylo joeosério, ou 
Burlesco, peio menos assim sedeprebeadedasActas, ou. 
Memorias da Academia dos Anoaytnos, doe Singulares, e 
de muitas outras, que correm impressas; e das poesias 
de Frey Simão António de Suutó CalharJia, que peta 
maior parte se redu&em a compesic&es deste gttiero, pois 
oAolborera quasi sempre eleito Presidente, em atlençâo 
á preslanca que selhesuppuiijia.n[i.poeí«i joceséiia. Es- 



Itt iksíio íioouma caittíoj w*o viu. 
ta Introducçto efe D. Vmtitc* UM; ntíatit* b mim, dons 
predicados muito Téroa bulha Oferta* ai* Bfer taaiio ex- 
tensa, nem decahir na fcboearict grosseira, '%'taa obsce- 
nidade. 

Havendo certo Conde promeltido a D. Francisco de 
Mello fazeMbe presente de fima valtav « passando-ae 
muito tempo sem que elle ctmprlsse a sua palavra, o Poe- 
ta para lhe avivar a lembrança lhe diíigia tà seguintes 

REDONDILHAS. 

Como sempre há Ifhfeãas Soltas, 
Murmura o vida* ttrím, 
TQfife : -níè seis frcfei Valímtfm, 
Porque não sabeis dar voltas. 

Qne devereis fle ttandat, 
Dizem logo «eéa tarflnnf», 
Chamar ttnn Mestre de B*ifa, 
Que vo-las ensine a dar. 

Pois desta Arte tfio coijimaa 
Tam cedo vos esquecestes. 
Que de qwrttat vsltas destes 
Hoje não sabeis dar bua. 

E jura algnetn à traefn Mal 
Vossa grandeza' toe bowría-, 
Qne vos varreu dn memoria : 
Por ser arte liberal. 

■ ■ ©ará rtbsa fama «»**, 
Si quatído ata Vtaros entrátts, 
v Gomo esta ve-ha £tiatli**s, 

Stfíirdàes a wtia ào Touro-. ■■ 

E^aba espadoem r#v«fb • 

Tendes tempera esufeihato, 
-Que* tos-folba da upidh 
Dii» (jae na» bade ter wtfti. 



BwfrBtcgMdo aAegot* ■■ - . I 
Tem passada t«4a aresta - - ■'} 
Sem volta, aflo heesla ■ . ■) 

A. volla qaettCBMÉoM. 

Ou eu fleyjj içslaj mui grçsjfy ' ' 
Oa vós mal deveis pe ,andaf • " ,' 
Pois n'hum mi plp ^d^ dar ' , 
Hnma volta ao meu pescoço. 

Em jhhk» :»aifl JjpiM tNn, I, . 
Que fmna «alta «o Vurfo rÍm < . . 
Pois s» mus qw p iftbwlfc «.? i 
Ou sois vós menos que hum pau? 



**abos ao isesam coinfiasijb' 
Havermos ootf httfàíiça, ,: ''' 
*5n na volta 4* "ftfperatffa; '! 
'Vos na votta de -Çarçasso: 



Be lai a vossa dwexa, 
Que «ia v»** <auv fafeie 4xrj 
Ioda Jm peier aVtomar, - ' ■■» 
Que as mesmas 'volte* da Andreia.' 

Muilo ha gue o pensajmyilp 
Hum receio tne ,n9o solta. 
Que pois .flSp guereis dar vol^,'.. 
Deveis ,de «W íí&rogçnto. . ! 

Jí assim #ar,ífffraF pçH^s , ; 
Poderá serflUA,aj>ni>WÍifc'. 
Vos quereis flimr^a «*>&., ., 
Pow soia : 4^. I Jnn» ,do# .fftctws- i 

Ou ham-iMuMcoiempittsta^B '■. 
Buscartt, , ame tbos ènamle^ , 
E a lodaiAiaMraivascamte ■ 
BttHta acA, J-mkr miimkW 
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Pnia a Dew (em mais HNfweUs, 
Que scjaes tão «querido 
Que lanceis o prouetlidfr 
Gi para de traz du. costas.. 

Pois nisto o sentido atolo 
Com tal anciã, e tal extremo, 
Que s« a volta tarda, lento 
Que me dé volta miolo. 

E ji qoe o Parnaso aos Polés 
Vos dá Ãr licflr, -qoe escondo, 
Nao será ratio, meu Conde, 
Deixar sem volta estes motes. - 

Apparecem aqui traços bem vivos da pilhéria, e apo- 
dadura satyrica de Qu«vedo, a qiieni o Ajuthor parece 
que procurava imitar, ajuda que eslava mui longe do 
grande génio, posta que desterrado,, do, seu modelo; e 
mesmo se observa em. alguns trechos, dft outras compo- 
sições, por exemplo. 



Mas suecede-me o que dizem 
Da Mulher, que está de parto. 
Que tudo ae faiBr -votos .. 
Aos Santos seus Advogados, 

De aparlar-se.do Marido 
Si escapa daquelle trago,, . 
Por fugir de contingências 
, De vér-sé em outro trabalho. 

Em parindo Os jnramonlos 
Ata á ponta do trançado,' ' 
E ao cabo de nove Meies 
Vem ettmoutro íilfio iDachfl. 

E por nao «miar c'o'Sol 
Em cumprimentas, (pie faço? 
Mando pedira .-hmir Piloto/:- ' 
Meu visiBJbo, o: Astrolábio*, 
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E applÍMnd» aos Ceos a' vista. 
Fecho hnni olho, o outro abro. 
Meço as alturas do Polo, 
Deilo linhas c'o compasso. : 

E sem respeito aos eeos graus-: 
Tomo o Sol, mal de seu grado,- ■■ ■ 
Que coroo andava entre os Peixes 
He foi facíl o pesca-lo. ■ < 

Pena é que todas as poesias serias dostt Poeta, que 

se conservam, sejam -em Castelhano, rasao* porque nio po- 
dem entrar neste Ensaio ; mas para dar alguma idea das 
suas composições deste género, transei ovenci aqui a se* 
guinte Lyra sobre ok cdeiíos do Amor. 

Mal la ausência sofrendo 
* T menos el furor con passo ciego 

Sale Glorinda ardiendo 
De ira, y de amor en duplicado fuego, ■ 
Por lemplar de dos llamas^ que suspira, 
En lagrimas amor, en sangre la ira. 

De Amor, y azero armada 
Coo tierao afecto, y animo conataole, . 

Conduce ala estacada 
Ea pecho fuerte corazon amante; 
¥ en vista herroosa, en appanencia fiera - ' 

Miele ea cuerpo d'aiero aima de cera. 

Su ranerte busca anciosa, 
Culpa de dos amantes, so dei hado 

Permission rigorosa ; 
Pnes el uno atrevido, otro olvidado 
Enganada una fá, outra mentida 
Mil homecidas son contra una vida. 

Con trágico denuedo 
Vengador infeliz de Unta llama 

Enganado Tancredo 
Em mentido digfraz mata a su Dama ; 
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Mísero triwnpho, desdtchaío palma 
Qu'a ano cuetla ta vida, a outro ri .atina. 

Cumplece foé dei dafta. 
Quando li amada sangre el hierro bevc, 

Satameateel eagafie; ■ 
Fue el pecW» fiel tanque lo mao» ateie, 
Paes Hora et'peobo ti ta matao faiere, 
Y quando aquella mata, el peebo miere. 

Mas-delriesgo futuro 
Uai cuidadoso de Cloninda Arganle, 

Bueke aia dlxi a) muro, - 
Rota ta fé «"amigo, y nua d'ama*te, 
Pues faltando a fiaeiae, e razenes 
Vence un olvido dós obligaciones. 

Muere Goriodâ fcermosi ' 
D'uno amante assaltada, y dcoBtro eitente ; 

T eo 4id «m rigoroso ■ 
Menos el tier-ro qw d descuido síttile, 
Que una hwirta «eu «atpaiuo « «Mosto, 
T un error en el ama es iaíinito. 

Julgando do Utente <de B, Francisco -de ■Mello «pelas 
poucas poesias que delle«os Tostam, que sim mui pou- 
cas, e sem perjudicaridéa ^tte «MleposfiaJoroiart-se á 
vista das ostras, si algum éra .sppireoerem, oisafcirem 
i lai, n3o podemos áeixar de assigoMvlbe >am logac 
mui distincto entre os melhores Poetas de segunda or- 
dem. 



y, Google 



: Ml 

B10GRAPHICO-CRITICO 
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CONTINUAÇÃO DA ESCHOLA BESPANHOU. 

CAPITULO I. 

Vattt» Mosin/to <fe Quevedo, e Catlel- 
Brancò. 



A Eschola Bespaubola conta entre nós mui poncos . 
AÍuninos tão disiinctos, e que tanta honra lhe façam co- 
mo Vasco Mosinho de Quevedo, que nasceu na Villa de 
Seluval, mas cuja epocha do nascimento tem sido olé ao 
presente ignorada. 

E' este o destino de grande numero dos nossos Ho- 
mens de Leiras , em mão do descuido que sempre rei- 
nou entre nos* á cerca de semílhantea objetos , nem ha 
meios alguns de verificar estas cousas; primeiro por* 
costume dos assentos de nascimentos, e óbitos nas Frc*- 
guezias data apenas do reinado d' El Rei D.SèhastiSa; 
-segundo porque os primeiros assentos desse tempo «s* 
tao feitos de modo que para Dada servem , porque s&ffl 
«o gosto destes que eu Vi nos livros de uma das Íbto« 
chias de Lisboa. « Janeiro — Aos 17 faftêceu CapeflíO 
da Senhora D. Mafalda, efoi enterrado no Adro dem 
Jgreja. = Agostoí=aos Vinte = Ba|ilÍsei o Fílbo de W*- 
iioel de Sousa , foi Padrinho José Joaquim , e Madrinha 
: N. S. » Que exclareci mentos podem tirar-se desemilban- 
tCs documentos ? Quem vê a clareza , e escrúpulo coro, 
que hoje se lavram estas assentos; e a sua circnmstán 4 - 
ciada redacção pôde ocaso acreditar trae nos primeiros 
tempos se -lavrassem por -maneira -ião informe? 
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Vasco Mesiobo de Quevedo, foi homem grandemente 
erudito, como se^epreheade dos seus escriptos, grande 
Sabedor das línguas Grega, Latina, Italiana, e Hespaisho- 
ia; cursou com grande aproveitamento á Universidade 
dá Coiroijra , ande ie foímno oà "ttofldide! ''&%&$% e 
Direito Canónico; ignoro st; abraçou o Estudo Ecclesias- 
tteo, ou se exerceu alguns togares de Magistratura ; mas 
não admilte duvida que passou uma grande parte da sua 
vida no exercício da Advocacia. 

Cultivou com assiduidade à poesia, e passou por am 
dos melhores Poetas do seu tempo , e ioda hoje conser- 
va um dos logarefe uíais disfinetoB entre ris nossos Épicos. 

Entrava na politica de Caslella o fazer persuadir a Eu- 
rapa de que Portugal sedava' por muito venturoso eu 
ser regido pelos Monarchas de Ilcspanha, e para dar 
mais forca a esta persuasão, insinuou-se a todas as Cor- 
porações o dirigir supplicns, e mensagens a Filtppe III., 
representa ndo-lbc o quanto o Povo Porluguez ardia em 
desejos de o possuir algum tempo no seu seio. ■. f 

O Rei recebeu estas mensagens com especial agrado, 
como era de esperar, mas pretextou algumas duvidas, 
fez algumas objecções; os Emissários instaram, e ulti- 
mamente Sua Magcslade bouve de condescender com os 
desejos impacientes dos seus lieis vassallos. 
. A sua entrada em Portugal , e com especialidade em 
Lisboa., foi um verdadeiro triumpho. & Camará de Lis- 
boa se empenhou em que a sua recensão fosse o mais 
pomposa possível , gastando nessas festividades quaren- 
ta mtl cruzados, além de dous serviços, que lhe offere- 
ceu para os gastos da jornada, sendo o primeiro de cem 
mil cruzados, e o segundo de duzentos, c foi. para isso 
aulhorisada para tomar esse dinheiro a juro sobre suas 
rendas , lançando-se para pagamento delles um tributo 
no vinho,, ena carne, como consta dos Alvarás régios 
deáD de Abril, c 1." de Julho de 1010, e àquellcs pesos 
.na importância de 10:bOO$GuO réis, tem pesado até aos 
nossos tempos sobre o Município Lisbonense; tão caro 
custou ao povo da capital', c aos seus descendentes a 
.visita daquellc Rei Hcspanuol , contra o qual tomaram 
.pouco depois as armas, para restituir o Throna à Ffl,oii- 
lía de Bragança,, o quem de direito pertencia.' 
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NSõ conleiílcaCamírade haver ássignalarJo otettèt 
lo ollicia! por Ião dispendiosas Testas, quis aaiia legar a 
sua memoria á 'posteridade fazendo -as consignar, e deto 
crever em um Poema em lingua Castelhana. 
' A grande reputação de Poeta, de que gozava .Vasco 
Mosinho de Quevedo, por uni Poema em seis Cantos, so- 
bre a vida e morte da Raiada Santa Isabel, que bavia 
dado à luz, acompanhado de varias nutras poesias conta 
Sonetos, Romances, Emblemas &c, em llííífi; e peio 
seu Poema Heróico o Affbnso Africano, sobre a Conquisr- 
ta de Arzila, publicado pela primeira vez no anno de 
ifitl, fez com que a Camará o convidasse para isso. 

Vasto Mosinho acceilou o convite, e coiupoz om Poe- 
ma em seis Cantos em que largamente, e com vivas. cór 
res descreve todos òs arcos, emblemas, alegorias, e mau) 
exhibiçoesde que aqnelles fcEtejos se compunhas. : 
" Este Poema tem por titulo Kl Triumpho dtl Mmarclm 
Titlippe IH. m mfeticitsm* entrada de Lisboa. Faá 
impresso em formato de 1.*, no anuo de lílV. - : '. 

Em geral quasi todos os Poemas qne os nossos- Poetas 
escreveram 'em Castelhano sam pouco conbecidosf e direi 
mesmo, pouco estimados; mas creio que nenhum delias 
está em tão completo esquecimento como este, sem em- 
bargo da boa versificação, e da poesia, com que o Au- 
thor cuidara em adereça-lo. . < 

Duas cousas rac parece qiny cooperaram para eme es- 
quecimento: a primeira o ser uma coúlposiç&o de cir- 
cnmstancias, que vai perdendo o interesse 4 porporçao, 
que ellas vam esquecendo ; segunda, porque havendo 
Portugal sacudido o jogo tlespanbol, proclamando liei a 
D. JoSo VI-, o achando-st! por isso empenhado em uma 
guerra mortífera, e duradoura, só algum Portugutz de- 
generado, e partidista da usurpação : que felizmente eram 
mui raros, podia achar prazer lendo os louvores dos seus 
inimigos, e vendo a pintura dos obséquios, tvibníados, 
não de coração, áquelle que disputava a carão, o o.scep- 
tro ao Rei legitimo. 

Isto deve servir de aviso aos Poetas, para não .gasta- 
rem o seu tempo, Bem fatigarem as forças da sua ima- 
ginação creadora na composição de longos Poemas sobre 
assumptos de interessa transitório, se quizereur grangear 



242 BNSAIO MOSBANUSa CRITICO, fOHft rui. 

a estima da posteridade. Se Milton tivesse cantado o» 
Seu Poema a Restauração dos Stuarls, leria se» dúiida 
sido \Uo, eapptaudido com eolhusiasmo pelo partido dos 
Cavalheiros, (1) teriam cabido sobre elle as censuras, e 
os doestos dos Cabtças rapada», (5t) mas com a queda 
dos Stuarls estaria tão esquecido como essa família dea- 
throaada, os seus partidistas, e os seus inimigos ; porém. 
• Homero Inglez cantou a perda da inaocencia do pri- 
meiro horacm, e a sua regeneração, e este assumpto, que 
interessa a todos os honiens de lodos us tempos, e de 
Iodas as religiões, despresado ao principio pelo, espirilq 
de partido, e pelo espirito de libertinagem dos cortesãos 
de Carlos II., sabindo da obscuridade, em que o liariam 
lançado, cada vez adquire mais estima, e mais applauso, 
uio sé da Europa, mas do mundo inteiro. 

Posta que tenha adoptado o syslema de não , Iraclar 
■esta Obra se não de Poemas Portugueses, em alleneio 
á raridade deste, e á grande nomeada que o Autnor dia- 
fnicta entre o* nossos Épicos, apresentarei aqui alguns 
trechos delle para que os Leitores possam comparar a 
poesia Castelhana de Quevedo com a sua poesia nacio- 
nal. 

Eis aqui o exórdio 

Canto la gloria dei hermoso dia 
Que amaueee a la líerra Lusitana 
Quando el Monarcha como Se4 le enbia 
Raios de su pr osencia soberana 
T èl Caos cflufuso, que la Boche eria, 
De larga absecía, rutilante aliana, 
Desheohas ya las qnexas de ía Gente, 
Eu llanto amarge, mísera, y doiicnte. . 

Si rei alguns Nympha de, Parnaso, 
Qan tambien bahilaes el Piado ameno ■ 
A In íueate famosa de Pégaso 
El ojo abristes de corrientes lleno; ■ ; . . 

Agora.al euuca oido estraío.cas© 

(1} PartfH o Aristocrático. ■•.■"• 

-t») Partida Kepvbbenao, su Puritano. 
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Rompid de m :aua alta vou» ti ses o, . 

Y la copia,'? boniíad de HiSicriwales . . 
Bagão mis versos ai suggelo iguales. ■ 

Não sei que eSeiío produiirá em ouvidos castelhanos 
o verso 

F.l oJQ abritles de comentes ileaa , 

mas estou certo de que raro será o Porluguez qoe o leia 
que possa suster o riso i vista da tdée, que «lie deve ne- 
cessariamente iuseit8r--lufl. 

O primeiro quadro qae se. apresenta » priawira Can- 
to é summamente poéticas posto que em parle ieílado 
do GoQredo de Torquaba Tasse, 

Alta la aocbe oo* ao- negro naaato , . 
Assombrava: te maeeiu dei Mundo, 
Auoque el horror, y tenebroso espanto 
Tiempla ia Grelo el sei n tilar jocaado; 
Las Gentes modas, y ia Fiera cu Unto 
Yazen ea sueía plácido, y profuado, 
Qnando la imaginada Phaatfasii 
Un milagro do cosa» ma ofreoia. 

En el Empyte» Aesieuto orislaliao 
Que cn tiempo fabrico la Etérea fotjeacja 
Para sin tiempo de su ser divino 
Manifestar ai iiowbrc 1» wceHeaCÍa, 
Herctd compliriíii «cesso peregrina 
Del thesoUTo de au tnefoificeacia, 
En la alta «pente rebolriendo estava 
Quanto dei Ciclo abaso 4e ajuedava. 

Los eyres rompe, y mira las regioacs 
Qoe la grân Madre iaelue «n su ancho seno, 
Del Ásia mira incógnitas Naciones 
Bilra cTAfrica adnsta el cwigo Peno. 
De Europa Deihnsos coracoaes, 
Del ouevo atendo ti angular terreno, 
Al Norte elado 4iega, ai Ser, e adoudej 
Alegre uasoa, y inste «f Sol se esfloade. 
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Luego va cen tos ojos descorriendn 
Por la Tierra de Luso aoUguamcnle, 
Montes, y campos ferlilcs mediendo 
Que babila religiosa, y fuerte geole; 
Del celebrado Tajo va segaieado. 
La plaleada aurífera comente, 
Hasta donde le traga el mar profunda 
£1 nombre, que ha gauado por el Aluado. 

Vira las altas penas.» fabricadas 
Machias insigne dei errante tiriego-. 
Desunes de bis Troyanas assolada* 
Ku el rigor dei temerário. fuego; 
Las Basílicas mira dedtdadaa 
A los suspiros dei piedoso ruego 
Ed matéria magaúV subidas ■.■',-. 
Y eu ella de aí própria obra vencidas, 

Ove el «cho. sentido* que resatu 
En et vslle de míseras passiwes, . 
Que inilamma, hirieudo la region serena 
Como la errante lua de «xtialaciones 
Mira tos rios, a qlriea da 1» pena 
Fuenles eu los humanos ooraçoues, 
I la corfleote viva se eocamine ■ 
Al mar iatmauGo de su> (as diviua. ■ 

Un dolo» le ealemeoe penetrante, 
Aun que ea el no es passíon, y suspendido 
Un poço para es lo que cata dolente. 
Motivo d'alguu bieá aun rw entendido; 
Que los ojos <te Dias et roismo restante 
ilazcn aquel objeto enriquecido, 
Ed quieo se emplflan; oh diehoso abjeU^ 
Que los ojos de Dias haie* pérfecto. 

Y dentro en' el secreto mas con/uss '.• 
De la immensidad soía . ioawEessibley 
A si mesmo consigo esta propasó£ 
Possíble relacion de su impossíble; ..■ 
o Oh Ciudad, populosa aonde puso . 
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■ Mi mano. liberal de le TÍttble , ; 
»Un lhesoro cifrado, a quten ao iguala 

» La que mas eu grandezas K seúela ! ■ 

» Vo lo saque de squella priaiun dura , 
«A dó eslavas cautiva, y luslioiosi, 
"Adulterando el Moro la herraosura 

• Como vil mano la encaroada Rosa, 

■ Y de veste nupcial cândida, e pura 

■ Para que fosses mi querida Esposa 
«Adorne tu persona, y eu prenda rica 

- Te di el aniHe, que mi amor publica; 

- Levante tn cabeza tmimphadora ' 

«Sobre los bombros deste Revoo mio, 

■ Dendo el ocaso hasta ta roía Aurora' ■' 

■ Los fines te ensanche dei Senhorio : 
-Tu nombre con sus raios ei Sol dom . 
-Eu las parlep, que riega el grande Rio 

■ Ganges, que ai Tajo dei Commercio ufaua 
"Atcepta, y reconoce per hermauc 

-Pêro con lauta gloria envanescida 

■ De mercedes taroafias te olvidaste 

■ T viendo-te'lau alia, y la q subida, 
" De tu mismo poder lo imaginaste ; 

■ La ropa mia en harras ofrecida 
ftluebjs mu con vilãos la i 

• Y si» r«sp«io de mi.çasto lecho 

- Rendia-ie a íciso amw iacautaei (welio! 

» Templar quise el dolor con tn castigo 
«A tanta ingràlilud devida paga,. 
■•Que la offeusa nascida de un amigo 
-Mas penetrante síempre haie la Uaga; 
»JSn manes de lu bárbaro innimigo . 
-La segur puse para que deihage '■ 

- La Planta a -golpes, que de fraclo, e boja 
» Inexorable ai ímpeto despoja. 

"Pisaroa tus amigos campo ameno, 

«Quedaron, en dcjierla, sepultura, 
15 
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■ T los qne voerrea ■ «o f»trit> seno 

■ Sal«r eantivos d« tentebta' obseara •;■ 

■ De otrwtniaeritstn intelii terreno,. 
hSemhré, y por nom fâltar-te desTentora. 
» De im Rcy, que ser deviera « consuelo, 
«Te quito -ta presencia por mas duelo-. • ■ 

» Desíe n» niiras la presencia bella ",'- . 
»Ni las palavras oyes de su .boca, . ,_, ','■■■ 
» Aflicla do le ofrece^ tu querella , , 

-Ni ta miséria su piedad provoca; 

■ Si de tu incêndio voela una ceatella 
-Ta llega aia vigor quando le. toca. 

"T si ai dano, mortal r«uiedÍo. esperes, . - 
>Taa tarde Ueg»,qqe pirmeíro mueresi , ,, 

- Oh .si tu córaeòn, qne anda' inconstante 
hA mi corno a tu Norte endereçaras, " ' 
n Aunqué de tí parezca estar distante 

■ Quan cerca' entonces de tu feien íne haltaras! 
» Contigo me. mostrara semejante 

»A1 qne fui, si qual eras le mostraras, - 
"Buelve a1'a ímagen de tn ser perdido \- 
» Seré qual fui si fuéres qual nas sido. •' '. 



Acabada esta WU do AHisflifo», Sppfltecen ; ds*s Beis 
em sna presença, ft' saber, D. Affanse Heoriq*es, cr pri- 
meiro Het 'PorlD^deZ; q*e fundou o MooarchiB Liísitana, 
e D. Sebastião, que pereceo çftm cila Dos Çunpos de 
Mucazim. Eis aqui' como o PíJeuí os descreve : ' 

Esta. consigo Dios, quando se 'oírece : 
(Segua la insígnia nuastra,) un Bey. defante» 
Tan alto de .estatura, que parece ■ »■ 
Ena! Gesto hermosissimo Gigante i . ; 
De peregrinas armas se guarnece, -.-, - ■■ ■■- 
En la sinieslra escudo rutilante, 
Que aun que de azero la mátéríanasldó^ 
En otra de críatidíe-h* wtfTtrrfido,'- 1 '' •■,'' 



■i- vna m„ umoio-u «T 

Engasta cn ql ide- purpura saitgrieala ■ ,'■ - 
Bivos rubis, y. ia forma delias . i 

Las coMtidBK-Ktgu, representa . f 

Qae a Cbristo serven de matizes bellos; 
De oro ata las Pyramidesi que tSGieftta ■' - 
La famosa corona en los cabelba ■.■;.■•■■- 
T de uq raio dei Sol vfcae ferroada 
En la diweba la laja ate espada. ■ ■ ! . 

Oiro accotnpana eu sinieslro lido,' ,■■■■!■ 
Mediano en tatlo, pêro bravo «in gesto, ■:().. 
Robustos mtemaros, verde- edad, mesclada Y 
Gon dennedo viril aspecto honesto, 
Tambietí de "préças vienè tedo áHni£d«, '_• '" 
La Real corona lé Káre rnadifiesto; ~ : '■'•• 
Tiene rabio -eetor'la : cara' hermosar ' •'" "' '■; ' 
El baelto lábio, la purpúrea Rosa: ''•'■" 

Las aririas Wahe rotas, y aboNadas, ■'* ■ 
Como qne sale de baiatla ardienté, ' 
En sangre agena parte maculadas ' '•■'•'■■ 
T parle en sangre de su própria frienle . 
Aun que ai vivo se muestran retratadas' , 
Las cosas, todo es lui resplaudecieule, V 
Tf arrodillados, babla desta suerle "' ' ' 
El primier delias, yel' segundo advierté. . ' 

Parece-mcqne para o intento do Poeta seria melhor 
que D. Affbnso flénriqucs fosse o nnico Rei apresentada 
neste trecho, evitando-se assinr o inconveniente de D. Se- 
bastião representar aqui meramente o papel de com par- 
ca. N'um Poema nunca devem figurar actores occiosos, 
e muito menos' servirem dê testemunhas mudas perso- 
nagens corno El-Rei D.;Sebastiiío ; esta regra me : parece 
12o conforme ao bom gosto, como ao bom senso. ', 

-Oh dei chlçridimienjto' sua altivo' ' ' 

..Buscado Ser, y menos alcançado, 
»Qoal Sol en resplendor mas excessivo 

-Quando .de-.cspaçio mas fuere mirado, 
■ Famoso Dio^te^B.nn diamaufe yivp, 



SSS IK5AI0 HOSUVHKO CWTMIO, TOMO TUI. 

■ A dó se mora todo lo crcádo, 

■ Oceeano largo «donde navegamos 

»T siempre mas, y mas nos engnlphems. 

■ To soy aquclla piedra aiionde eebaste 

■ De nn Edifício grande el ruadamic&l*, 
"Sobre qnien tantos Beys levantaste, 
«De subjecion hauendo nn regno isento; 
» Aqnel Tronco primero que plantaste 

- Para dar tantas Arboles at Viento, 
-Olorosos en flor, y saludtbles, ■ 

■ T en fracto iuavissimo agradastes. 

■ To soy «que! AlpboDSo contrapoesto 

■ Al furor de las Ímprobas Nacioncs, 

■ Que en exício mortal, dafio funesto, 
"Passaron alas Bélicas regiooes; 
»Aun oy repile daquel bando infiesto 
"La memoria- estandartes, y pendoues, 
..Por el suele arrojados, asa oy se baila . 

■ Herviente la sinal de Ia batalla. 



«Pêro dei braço tuio foé la bazafía, , 
«Qoe mi flaco poder no era bastante, 
«Temblando estava, y Ia vision esirana 

■ De tn grandeza me volvió constante. 
11 El temor frio en rigorosa sana 

-En mi peebo se ha vuelto ai inísrao instante,. 
»T no fué sola esta merced, que jnucho 

■ A tu palabra en mi favor, eseucho. . . . 

■ Los suecessivos Beys, que luvieron 
»ÊI gpbernalle de mi grande Nave, 
».En base de tu amor cimiento bizíéron, 
»T DDòca el yugo Imo le fué grave; ' 
..El Mundo por tu causa solo abrieron, 
»T fué tu nômbre la primera llave, 

■ T jamas arbolaron su bandiera : 

» Que no f nesse tu insígnia verdadera. 

"Mas, si causan pecados descubiertos, ' 
* De los vivos lan áspero castigo 



LÍVIO XIX., «XHTOE0 I. i m» 

wPtedan mereci micnlo8 de ins mirertos 
: " La Paz rompida terminar comtigo; . 
»Si no basta a passados desooncíetlos ■ 
»Con victoria dei suío, y tu enemigo, 
" "Ettinisarable- fio dei Rey, presente, 
»T lastioseso estrago de su Gente. 

"Supeide, amablé,' el merecido doSo < 

-/.;' wRfiBRM^e.Bl arco la apuntada vira, ■■ 

-T.jr Purtugai que julgas por estrias ■ ! 

-Coo ojos de piedad atlealo mira, 
-.:• » No B8 el de' tus manados fiel rebalío? "*» 

- " »To toi conoece, por ta boz suspira/ . ' 

voye te Mia-, qs» ao Rey te pide, 

" Si no midei sw bhjoc, Ui piedad midc. " 

•©yó .d f Alfoi» «t f»"ke Omeipotenie 
Kstas raaoatsv qne w) peefco «scoade, ' 
Firma los ojos, sereno la frente, 
Y, desta saerte btbtando, .le responde: 
«Bien como a- todo, AKonso, estoi presente 
»Que«n Rey,Pri»ejro depeqneié Conde' 
«Faistc, esteio per mi *>- tra-R«ynõ elee"#| ' 
»A graudea cosas, owe p»r mia KWJpto. ■■ 

D. Àffonsftff«apiqi»s.«tiMa fWCwdo;'*em si intita- 
loa tal; mas Infante d»rò»t8 a •vidd\ «Rei depois da 
morte de sua MAÍ t Rainha B.Theresa.a quem sticcedeu. 
OAitliw awediteva qae «Rcfôra proclamado Rei depois 
da <bataHha de. Campa áo Oatique,' em que : doirofara seis 
Reis llowas, cujo principal se chamava Homar; mas es_- 
sa hatajlwéparfl mim ottj*té de-maita -duvida-: 'l:' por 
tptt newfeom Historiador Arabft^falla nella, ãfl passo qàe 
todos faliam da batalha do Salado, que dam pelo pritfi 
cipio da mina do Império Musulmano na Península , e 
que referem com toda a ■franqueza 'as suas peadas em* 
outras occasiOes; B;° porque temos' era nomes de Í£dos oS 
indivíduos das diwawías que reinaram na Héspaiina, e 
era nenhum deHe» se encoiriwoinbme de flomar' como 
pôde vêr-se na Historia da" Dòmínaçio dos Arábee na 
PespanhaVporD. J^AnWmo Coade, qat riíeíé mais 



23» EJtSÀIO irOflKJUFHtCQ CltlICO, «OKO VIU. 

que uma Goiieófõo das Chronicas Mouriscas etistentes 
do Escoriai, traduiidas fielmente, e ligadas dntr-è bí pe- 
lo Traduclor, Além disso emnertsuniarfassar Ghrenicas 
se encontra pessoa alguma do nome de floraar, qnc Dão 
parece Árabe: 3.° porqoe núaba.feoote témím Bon- 
ros nem em Africa,. nem na Hespanba< Oitabafahoíera um 
só, a saber o Emir-al-Mutumin, que os nossos chamam 
Miramli; qne de ordinário. habita? a em Gaedma , sut 
edrfe , e dali governava com domínio obsoúrt» sri Hespa- 
nba Árabe, e ÀtmagrBb,aa Africa, è o li/Wrns, este, as 
terras conquistadas nas (iailmi , istónt-dosf.pvranlos. S6 
nos ullimos terhpos da.. dominarão Sdrrtar,ena 6" qne os 
Chrouisias Ktobus «taeiouim os Boisde Sacagoín, M ur- 
eia, eGrauada, t respeitofde qiwm os l*«s|Mr*oeB forja* 
raro tanta» Tabulas, bastand» por todasía abaardA dego- 
lação no Paleo da Alhambra, de Ioda a Tribu da Abence- ' 
rages, desconhecida, intetráaaénlt dm Hielnrias Árabes , 
posto que faltem uc d*» Zegris, o.Gaaâtfe i 

-Hiw-le milagroso por elMnado, 
■• Coo JtAMãat-jatDMijlugiifjdasi' .<•■'■ , <-■;> 
"DassnlM-iaíto.iBBrtBrravlr. ■«*! proííiié». -.li:*.» 
- (VsMíncsrmwa.vis.ifci.ii as^itnNf, ,i úui • 

« Y..si,e^ J ^ofj|iia;tieroflííile,^o»fiiad^í--'L /, ■■ 

■ Vencido Sebastião, desmaiadas 
... i^^.fi^^.kcímnfrv^BftwtiBmfníi^íioiiA -, 
,1, ■:7.Reslib»d«atRoyao<i«..€a3litli,-.: í j t > .■• \>. ■■, 

. ;j Jl$tiimãq é de inai8i,;re8títue?fe. o que w) rouba*' oQt 

flue se (: iisurjw,.,mas : í ) oriogaJ:iaSo; foi nftttrpadq^fNí.JpM 
Íad/j a XiasteHa- Uma. panei foi eed*darpslft' B *"B->Aít 
inaso fVt.. :ã 40B -Tilb» D:, Tnfli»£4v o resto -c< 
M« Víwos peta espadados, D»S!»s:.ftt»,it>ovti 
Bppa^.wú^aaaèíjos. .,:....>-,.- K .y..., tt i m, ,,..;> ■■ 

■(,;!. V jfl Seciejo fué dawUlte Prudência, w > » :■, 
> í ,>», 1 QQ^.PW : ,MUíopayus.lo.Mwiaio ; iBidC',,:oo -/ 
^anMa^ifefta-lejHi^.Ap^rjMíBjit, -b w.Iv 
e I^pJeaieiwi^qoes^esiadoipidQv.í. rauríii- i 
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.'..■' «Bel*6Uâ^do,- abomiwbte Mando. -■-, i 

.í KÍiíhiKippeiflHJero.drt-íegBBdOi •- 1 - ;-■• 

; ;; ■; »&&£$$ V 1 --- 1 »- 1 

"f ;'»tfonde'ímán -.■,'-* «ili 

" ! »A1 Puènfo'mi ; . ;,',,.,, 

' " : » Qué coa vote 

'""'""VTalItéínoti 

■-;.'' »,taH#:láa 
' VÉnhiqlial v 
» Bicn tamaíio que tanto se desça. ' ,, ., vI j" J 

', aparte: «[«ereçimeni» poo&co* destas. inaolifcMS-flpí» 
ãt l ,'«m464f!lqM' o resaMado * que o Rei* dei e*a**f* 
visite o- jnfiio de-tVtagrf, e a na .metrópole; nío pdàk 
«xeoTMer^d q«Bi«w>ba«q«í ejsqwaãdrarbgrídè pw>- 
p«cioBa.r>Qs;»ei«; apa fias., «ado-nrdadeílfaniwite"* 
que se chama tnducere cultcen ftfrcuíeas vestes. Que W*- 
«eitor ™hai a eáte^rmo da paeseaça deiFíiippeift. , 
MoaareaeiAmBa^cBJo jugo houv* de sacudir depois pa- 
ra restilnir o seplro a quem feitwckv? < Algiiir aWosV 
Danças, Festejos, Luminárias, e sobre tudo um Serviço 
de muitos corflosíd&fàraéntias aaaffidespeaáVde vin- 
da , estada, e veito, « novas coBtrrtmiçac^ideiqfeo pro- 
vieram avultadas cjaãntUaide)ii*oB,qawaté'f8oel nossos 
dias tem pesado sobre * cofre ; .d«; ridaoe. alodial es ve- 
zes que os PoBàia ti»i>alba«-i*e< enttoaHneoda.íeTça é 
que resvalem ueâtafflecaggetafOes, ewn^e 1 trabalhara 
por dar vulto , e ferandei» a a»sUQ»ptos de paquete im- 
portância. .'■ i :nr i. ■ iV'i<wl ^.'idW Wl « 

Em um Poema que tem por objecto nm festejo dado 
pelo âeuai4» k '«Ífli*ra-dB ; (isiJerar qpw Vasca MOsiflhÔde 
QHwqda aeeaquwwsjB.de :quciiBar.osdandaé>ra4eimBF 
gqwiia dietiacta^Mporaçto, |wr>iiAo. acàcntos ao^flanW 
II. honrosamente mencionados, o PresidcMèilofaOMi* 
lado de Mendonça, os Senadores Duarte d' Almeida No- 
vaes, António .ÍÍJoW d* AiB^ifíl , Jaôm de-f riaã' Salazar, 
Jacomo HiJi«ifftid«itBHi»,i ãiiktmnãmU* Sii*td»a? * Pe- 
dralvares Sandwa^ea doiWiPnjcoradous.JaCBláde, Pe- 
dro Vaz deVillasbjoMiie*w»;B«'g«'dea«tis»,'ft'oí Pro- 
curadores dQsMiste^jJwgtíiVweale, àútdnio ParnMdSf , 
Muoet de Jtoutr, efiw*xj&ut. ; ■■ ■' •: v»0- 



fH muro BíoMinrr» amco, Tino viu. 

Também lhe nlo etqaacen o meu sut«e8»>r * Secre- 
tario, oo Escri vio da Camará CtorUiovío de UagbHiães, 
de quem o Poeta afSrma que o seu menor merecimento 
era ser mui rico; "pala minha parte ó3o posso' entender 
que as riqueías devam contat-se entre qs merecimentos, 
e virtudes de qualquer pessoa; ellas sam um elemento 
de felicidade, um dom estimável da fortuna* cuja posse 
nSo fai ao que de sí è ruim , como a sua privação nSo 
torna mau aquelie que seadorna de probidade,; e de scien- 
«U. 

Uma «lusa poréra se deprebende deste trecho, que 
■Ko é iad*nereote«aber--sc; isto é, qoe naqoelleitetnpõ o 
SeaadO-dâ Camará br campana* de uai Presidente, se» 
Vereadores, dnu» Procuradores da Cidade , quatro Pr» 
curadores dos Misteres, e«» Secretariou Este numero 
ooffrca depois algowa8< alterações para mais, e para m* 
aos. ■ 

Ho Canto HL itlrodm o Poeta o Marquez de Alem* 
qaer iafornando o Bei, na soa entrada, de algumas par- 
tiealafidadesdBsia. capitai 

» Ksia es aquaH» dti hfnnwo Monilo 
. i -Jistrína me*aviilt,. y-grao tropbeo, - 
.nRrimenrmano dcrVaron-íanundo 
. ■. -BBtfedCrodel IwjftitJo-Petefc .:■!■■ 
, ,i*Este»l favor oppuesu-deipTOfuife." ■, 
" Lafo, quii habita ei becharB iNereo . 
- 0e»pues que e» tanto espaíoei Pastpf de Ida 
» Del SueBo confirmo la hacba entendida, i ••■<■' ■•' 

>:-.,:.. '•■,■-.: ■ t . i -<_.. 

O Poeta «Bode aqui á tndifSo.myitolotken: lydia , 
que Hecaba andando gravida de Pâ«i, wrtilttra qae de 
sctiipçotre sahio um fach» aoceso que .abrasara o Pafo, 
e.lóda acidaste.; - : ,. . 

. ;--% -OJ«asstfrua,BuTif*iJÍah*toBa 
-j i «Disauel gobieruo. e&ttmaiesta^kUaotwloj 
■E--J -O que del-Ci«hi.pr*vidt>neià atguna' ■>■ * 
,. ;: - A sus rfesgracías seBatasse pnerto, '"' ,: 
í.'.,««à;1os dolSof, •raioWe^kilaiBij-.--' -'* 
■ O de la oocbe ai jbisiuo horror ahi«tr>j 



•• < LrVBO nx , CAPIT810 I," ' 

» En el hambrientos con Mbio» (f»exa ' » 
» La Na«, los mares, y. tos viemos dexa. 

■ El Uh.a co si! admira dei hermoso . 

>• Sitio, desnudo de algnn evito agea*, ■ : 

- Al natural retrato deteitoso - 

u Ya de grandezas mereci d as lleno ; 
»T eo el hicitira lecho a sureposo 
» Gozando d Ayre dei sin par terrena ; - ■ ; ■ 

- SÍ Amor no hiciera estante ta las mudanças ' 

■ fie-nu bota sola siglas de esperanças. ' 

■ Aios peligrw dei ayrado vienlo 
» Buelve otra vci la fatigada Nave, ■ ' 

b Dexando de su nombre nn Andamento 
>• Que sustuvo el rigor dei Ticmpo grave, 
»-En fausta Estreita destinado aseiento, 
» T tn la sawo dei Cielo más sane 
" No parece t^ue acaso fuesse bailado, 
n Mas por el Mundo por mejor buscado. 

«La clemência dei dii« saladabl» ■' ■ 

" A los mas favorables predhmina, > 

nQue no lo cine el circulo iálraclnltle 

- Que a los frigidos Poios se avízina : 

■ Ni la tórrida Zona incompoiíahte, • 

» Qu& a tas. aidienttei Trópicos inclina, ' ■'■' ' 
n Mas 3quell3 q«o da una^ e otra atcaaps ■'*■ 
«ilislioa qoalidad, cierta teniplança: 

* Kl dominante Signo es aqoel tle «r», - 
" Auaqua bifo, animal, que Phriso enfrendí - 
■< A espíritos magnânimos thesoro, 
>. De emuiacion, que gloria víinfl ordena. • 
..Esteai de flores coronado Toro' ■; 
■• Y a los bermanos de ta lierraosa Helena, 
» Se anlepone ea bondad, cede el de Jnno ■■'; 
» Al ofendida pié numstruu iinp»Vtuno. : ' ' 

■ Es menos agrkdableaqnella Ptor*- ■ ■' ■"'■ - 
«De k NiDtea.sclr«.hotribte espanto, '-; ■'■'•' 



ÍH fitsAio notunu» amco, tomo nn. 

* t la Virgen por justa, j por severa, 
«Del Mundo echada ai estrellade manto. *' 
» Menos tambtea la Incida eslatera, 

» Que el dia ígoila oon la Boche, en qnanliS 
» Esta la ■itsd auia en médio ardioedo 
•• El Sol a los dos Poios ofrecreodo. ■ 

^ Menos Ia Sierpaqueal soberbio Orio "' 

> Dio con nartal veoeso tJDsiniestrò, 

> lleno» Cbfrob «4 leraatado brio' ■; ' ' ' 
r Del Gringo, y de Keculapio grsn Maestro, • > 
» Pan de Python huindo el desvario 

■ Eu ser de Giabra f y Pei, pcrdidoél Doosfro 

■ De Jove GaaiuMdes escogido, . ■■ 
•• BneltM «a Pomb Veuns^ y Gopjdòi. 

- Este Signo es saueJ, que til Mundo infante 
* Benigno influo la iklod .orimiir», 

- Despues.floe a la oatabn de n amante 

• En la forma adaoiblo apaarcciera, 
» Este le hace de gracia abundante, 

»Y le renuempaca qeenomuera, • ! 
«Enel, si el LrisloJsviíjniole despoja, 

- Se adorna.de. uierbael ctupo, y elArbol.d* hoje! 

Em verdade que ae rparcoe muívdifiitil da aíredilar 
que o Marquei de Alenquer ^afifaste a àUenção de Fi- 
líppe III. cem estas,. reflosoes, e observapSes imiíeítunas 
sobre as qualidades,, e influencia dos Signos -GtJestes, 
quaido apenas se tractava de Lisboa ; adiante teremos 
que o deseje de alatdear a sita.crodiçBo tíbiig» muitas 
vezes o l*oetft, a caJur nestas in*enisi»ilba»ç»».. - 

»T st.fw. gaMdojQ-laejflr-deLCtelo-, - ■■%' 
«Esta Ciudadjdsisiflgular baileia, ,;. h •-■■:,< ■< 
"■logfurile «ii*«n-ilti *ej»r.!<Iehfloele;; „ ¥ 
■■Para ,wr .wbie-.lpd KaluraJeaa :■:: ■:; ■■; . -i f : 
»ÀqoelIa..dO] Aoeaotjdjike .canewto:..- .-;i» '.«. 
••Del simulado Dios donosa impresa 
"Hurto sai)8HJo.»ío.flu.fielo'r«uieme, 
»Delle se jutt, oom de eaefcUeBia. • i- ?<J 



.. ■ uufto stk,, CA»mrto r. ■■:'"'■• ; S35 
»í st esta parte que dei Mundo Hleafcça 
«Por calculo con^BBie1 : principado, ■ '■' ' 
- De Dragon liene propila BemejauçaV : '■'' ' " 
"Seguo ingenios altos han notado : 
»Es la de :E5palla edefiríf -pfljaaiçii ' • ! 
j> Cabeça íe sti caérpb dilatado, = '■•'•*'• ' ■* 
"Los iojOej quo aciwlflan vivo luitfnrt!/ ' :: J 
-La de Lisboa ; *yfla*Wã cdiafcrW : ■ ' ! ''; ' " 

,,.!:, (ii .,>M«] ■"(■« I>- | -'i '■';""' '' ■ 

»Y sij.iobi^oBSfliíídoí-altnBíéenas 1 '•■ " 
»Que el ser le cibitnonioa> de ? ft»s- cosàáV-'''. 
-Quantas/iJolíiautírMhao' sid^desâòMertaí/ 
» Por estas de cristal luzes bermosas ; 
••Que iwrrífc .uúbm tf mirbtMíW 'tlbi&Ias 
» Que lírtmottwios ? -quá-lsliís wílagr-ésM 1 1 ' 
•< Estos Qjos ne 'ha» ■yiBtot Bobèe éropíeçB- _■_ 
» La aoticift^a 'd£ cuerpbs « a su cábMá?- ; 

»Esta es ãquítU tatre las ihas qua as"siéflta 
»Eo su ralnndofplolw la^airtília^Tierra, ■'! 
»De la nine» róflt 'Pa*rei íjoé eufiSWtilaf '; ■* ■ 
» La hambre eu su prole, hasta Ia edad que encierra, 
- Ciadad^ttfHcdigÀn^làrAÍà f*pt*sê*ta' '-' " 
«De largo-Trtperio.líqi* la' iffíBti* gaèVrá fi - 
«Suele «cquisfar, y apa D>]aMona¥eh!o ' > ■ 
-De quanto' cobre eli Cíetoj y : átombrí s el"Bia I 
■-rui :" "' ■<*■ lANnlu-i ( , :■ * t.íii3- 

.. Aqnella fué^.de la^itifamnlatlaDlilo-' >'-'*" 
» ArtifickjfalB'dsa.'antrfniataèiiie,' ; ;-'« fefiJ" 
» Gloria deli «ri ti -Stíçio*, de -A bfl Hwt rtidoj - 
■ Deshecho a su desgracía de repente, 
p Eu AÊrica situada* a4'BCMii}la 'StânV' -" " 
■■Que bace agradabte iAibiMiioWti&iltí*;'- " 
«Entra d*srPromtoilc*i««i;'<n^ sofa ---■Â" 
-Se llamó de Merc«ríoyiDt!H>i(Jfl Apollff.i IA" 

«Peru alos.tiwmiÁa» aspír ar>p9*a ,' • i^3« 
»J>ni|ast!8egidBesj -<quet;%I Meditefi*a(iií '«-L 1 ■ 
"A sus armadas sola descobria 
-No a lai miYegaaian 'der>Oc£eMftr ! J ''«•*! «■ 
"QHe t dii«ÍtLJianda«a'«snu:p«rA,y ,wím sU' 
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«Por ser menos capas su pnerlo, y Hat», 
«Para grandes Navios, la que habita 
»Esteril!es confines Gente aflita. 

" Foé Coriotho en sus liempos noblo, y rica 
"Soberbio Empório de la insigne Acbaia, 
" Que en tos nuestros Morea se publica, 
»En la dei Isitinto eefialada plaia. 
» Al concurso de Itália hum poerto applica 
-Otro ai d'Asia mostrando-se Atalaia - 
"Adonde.el Arctpielago pelei, 
»Tf. ai Mar Ionio su estacion guerrea. 

- Roma, Thealro en d antigo Laeio 
"Llamada fué det Mundo Irinmpliadorá, 
"Terminada dei Tybre poço espacio, 
■■ Fuenle de graeiat ai que Gnrislo adora : 
» Constantinopla en el ierreno Thracio 
, * Auo que opulenta la memoria Hora 
»De sus perdidas glorias, en tyrano 
« Yugo sugeta ai Bárbaro Otnomeno.: 

-Es la hermosa Península cercada - . ■ > 
«Del Proponlide, y dei ai, mar Ebxíaff 1 ■•; < 
>• Se communica una espaciosa entrada ■■ 
; »Bn favor dei Commcrcio- peregrino: .." '•'•> 
■ Entre Seslo, y entre Abido infortunada 
-Hazen ai mar Egeó su camino " 
«Las ols bravas dei infausto Eslrcdio '■- 
* Para mariyrio de ks almas becbo: 

»De celebre renombre ha sido aquella, 
-Asolada por Tilo, Palestina, . 
«Adonde el Sol se poso, que ma Estreita'- ■< 
»AI primer arrebol mostro. benina, .': •>'-■■ 
■■Por el sumptuoso Templo rica, e bella 
«Coo lhesouros itomensos opulenta, ' «1 ■■ 
»Que de la Tierra Opbírel sabia Ébgmenftt 

»Pero destas Ciodade»en nobloia:. s >/ ■ 
»De sitio, y^de.cjfBjmjefoio.jaa.notalite,;^^'- 

D.g,tzMBfG00gIe 
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r Abreviada fué sjempre la grandeia, ' 
» T sas conquistai menos admiraliles 

■ por parles varias iemilada empresa, 
■■ Dilaiaron sus lines meniorables ■ 

n Es a Lisboa toda el Orbe objeto 

» Debido a su valor, si no sngelo. - 

"Esta yáce a la parle mas profunda 
•■ Adonde el Sol inclina el cano ardienle 

■ Para volver coo frente mas joconda 
• K despertar la deMaoceda Gesto, 
»E1 Oceano mar eu frente inunda, 

» Y rompíendo la liem haze patente, 
» Un seno largo que bana el Norte ciado, 
•> Y médio dia Hcvb el curso ayrado. 

»El Tajo por én médio aqni deriva 
» Sos agoas elaras en menada arena, 
■■■■ » Y terça Ia comente fogitiva , 

■ Eo*la cerúlea a eu pesar eufrena; 
«Delia para la parle adonde viva 
»Aun la memoria esta dei goso, y pena, 
»Del Rey primero, a qnien hao senalado 
» Las negras Aves el thesoro bailado. 

«Larga navegacion ai Mar d'At!anle, . , 

"Exercita el famoso Lusitano, 

■ Y el Estrecho enbocando de Levante 
«Descursa todo el Mar Mediterrano, 

»No sen admiracion, que el Mundo espante, . 
n Rompe los mares frigidos ufano, 
«Las Regiones descobre de Alemana, 
..Us de Francia, de Flandres, y Brelofia." '.. 

Tnda isio é na verdade muito poético, mas está su- 
jeito A censura que acima se fei acerca doa Signos do' 
Zodíaco, visto que se dá a mesma in verosimilhança, ' 
; O Canto IV. principia com esla poética deecripcào út 
madrugada. ■■'■ 



253: ensaio Ri»6uraiCÉ >c^i«a:<>,. 'ívmo rm. 

Ta la itl- JoTtn Lalbpaio pena anabla, A ■< 
Cynthia, agíiandcula ligara fliga, ■ ■ • ■■■• ■ 
J>exan el, Gwbo do Ia ifadre estable ' 1 < 
A. la sazon de li: Solar-. Qaadríga. ■:•■■■■ •'. 
Vomita espumas; de ótà mas nèlable I i- - " 
Elhon, luego a su ledo.se fatiga 
Pyróís, de las pri meras rucdas lirao, 
Pblegon ardjenle v y.Eous, y fucgo. espiraa. 

Hermosi luz-qne -a la otra que -se- espera; 
(Sola una s,o*»bra en B*edio).pfoiieíia 
La vista felicíssima- primera- -■ . 
Que del.llonanha li Ciuiad pedia; 
Quando el Senado, qwc hasta enlouees 1 era ' 
"Vigilante en. las iWacíiioas que iliacia^ 
Por su Decreto, acuerda que miradas 
Al ojo por el sean, e approvadas. 

k descripçâo destas macliioas oc capara cslft,.e * quiu- 
10, e sexto Cantos do Jtoema, e do.que^o Poeta, fiA» pin- 
la, do qne outros AuiIiotos cos referem, se ;\ê:aufc. estes 
festejos foram fei toe com, toda a grande»:,: « nagnifi- 
cencia Portuguesa , pois dos documentos ejjsltates no 
Archivo do Seaado die Lisboa caosla /que a ei» impor- 
tância fora de uma somma enorme para aquelles tempos. 

Persuadi >s que lenho citado bastam 

para o Lei e, Poema pouco conhecido ( 

mas em q cò 'interesse dò assumpto-, 

que lodo ei dp seu i appáreciínefttò , se 

observam i o muito merecimento poe- 

IÍCO do Athnui. •■.<::■/, 

Não obstante todas as diligencias, feitas íariid' per 
mim , como por alguns dos njeús amigos, núncV Itiê foi 
possível deparar com uin éxeuijilar' do oirtio Poesia de 
Mosinho de Quevedo, que tem por objecto a Yida e 
Noite: da Rainha Santa Isabel, o-qúal sâhia A Jaz. em 
LJSba*,- em formato de í .", ao anno. de, 1ÍÍÍH1 , e que deu 
principio, á graade nipulação do AtitiidE. .: ,i .■■... uà 
íidíicfmiobéBU: que aesias; diligencias, jnfmclifaraman- 
te feitas, não me desgosta tanto o não ter podido flife 



!■--.- .uno kb-í outro» u» .<■■ ast 
tti&ar iqoeUe Poema , como as Ryroas,. que jwUiBM' 
com elle saturam. á lai*, e peias quats poderia avaliar o. 
talento tyrico do Poeta, quo naturalmente seria omito; 
dtstiacto, e por :isso a Sua perda deve ser mui sensível' 
pata M amado*» di Poesia Lusitana. 
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O Affottso Africano de fioíca Mósinho* 

..,'.'. . ífc Quevedo. 
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Jma das arriscadas emproai) que ba no mundo 6: 

aquetla, qne em prebende um Varão forte contra Bi mes- 
mo, trabalhando render, e avassalfar a cidade da sua alu 
ma , com que- se lhe tem levantada o inimigo humano-. ■ 
Este seaffigura em Àrzilla, situada ao longo do mar caísj 
parles de Africa , de muros altos cercada , que dam en- 
trada, e sahida por cinco: portas abertas, que santas cia-i 
co sentidos: na mais alta parle sua ae levanta flma loh! 
re cem ires. baluartes, que sam as potencias dessa alma;.' 
e Bo meio a Fortaleza da Mesquita, que éo coração hu- 
mano. Esta com frota armada vai buscando das praia» 
de Lisboa D. Affonse V-, o Africano, : por quem este Va- 
rio-- éligarado. Meie-se -em- meio am mar tempestuosa 
do appetite nrascrvel, :e ooacopiseirel, onde forma,, e te.; 
eu o Inferno os obstáculos, ■*■ impedimentos que desta 
empreza desviam, e como- entre todos sejam os dons mais: 
poderosos os contrastes, e aspeteaas,.qne a wtsdedilH- 
cêltam, e os deleites, 'que ratem, e obrigam murtas ve-.- 
-xes a se n5o passar avante: E' neste' mar D. Afonso ar-' 
rojado de grande 'tempestade nas praias da forte tóíla 
por industria do Mago Eutttto, que procura desconfia-lo 
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do bom saccesso, e empresa, e juntamente sen querido, 
o amado Filho , o Príncipe D. Joio figurado por se*' 
amor, ali lhe lesapparece, e levado a orna Itba de delei- 
tb{ eitcvu quasi aponto de perder-se, "mas dandaa laes 
gostos de mão por favor, e mercê do Cw, vem depois. 
a ser armado Cavalleiro, com amor qualilicado, e trium- 
phante. 

• Os primeiros inimigos, que contra esle Varão resis- 
tem, depois que auimado com uma voz do Ceo, e con- 
firmando suas esperauças aportou em terra, foram es 
damnados Espirros Heurados pelos Mouros com seu Ca- 
pitão, Lúcifer figuracVem Tenebronle, mas como estes 
per si só lenham pouca forca, facilmente sam vencidos, 
e postos em fugida, e assim sanem depois a resistir— lhe 
es sete Vícios niorlaes, -filhas desse Teneíicanle^ conhe- 
cidos por suas divisas; aos quacs rendem sele Cavalei- 
ros, por insígnias manifestas, que sam as sete Virtudes 
a estes Vicios contrarias; com este prospero successo 
assalta D. Aftonso a cidade, na qual entra á forca de 
armas, pelo grande valor de D. Fernando, no qual se 
figura a vontade, á razão subjeila, e a este se encarrega 
outra vez a nova empresa de Tanger, apremiando-se os, 
mais veneedores, porque o premio da virtude é andai 
em guerra continua, e obrar como a razão lhe vai di-, 
ciando. 

o Entrada a cidade, se consagra, a Mesquita, © se ce- 
lebra o divino Mysierio, recebendo a Oeos por «eus Iraba-, 
lhos, o Africano, que elle é o verdadeiro premio da ai-. 
ma, a sen serviço rendida, qne da habitação do Inferno, 
figurado pela Serpente, que d' ali desapparcce, fica' do 
próprio Deos um vivo Templo, »' 

Parece -me que não seria muito para admirar, que a 
homem que lè-se este aranzel alegórico á frente de noa; 
1'oema Épico , pozesse o liv.ro de parle , sem dignar-se, 
si quer de percorrer-lhe algumas paginas, de inlimaioea- 
le convencido de que mui pouca poesia poderia aninhar-, 
se em nma cabeça povoada desias idéas alegórteo-Jnvs- 
liças, e que (ornava o trabalho de escrever um Poema. 
Heróico só para as traduzir em verso. 

Mas lambem é certo que esaa pessoa , procedendo as-, 
sim, se privaria de um grande prazer, .porque ; tbAííong* 
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Africano-* de certo Obre de:grandE;mererimento , »pc=> 
sar dessas mala ven luradas alegorias, que lhe entravam 
a^sswcàa , .*■-*:« mais . tarai ecifla de iodas be Obras! de 
Vasco Mdsioto de-Qaevedo, amiisestinada, ea qae 
Uim cahBotvado a. gloria, c nome db Authoralé aes, oor- 
ms dias i"e que mais. probatelmenle lhe .conservará uin 
legar dírtincto entre os Epirns Portuajaeies; é sem <du*if 
da. e sou -pDiraia Heróico-, que com o Ululo da Âffonaa 
áfcimn». ee^uMcou epxlisboa, ao amo: Milhem for* 
niitWzde-lJt.' , :o . : -íí.!-. 

- ■& tíssoinpto deste. Poema é a Conquista de Anila, a 
langtrpoc Eh-HerOi.AI&waDV., assumpttf na verdade 
bom esctdhjdo,' e era que ha iode o grandioso, e interesv 
w uacioQ«)j qoese eiige para ama Epopeia. 
■ Que noite Poema existe ■mjnerito; real, é cansa da 
qae- oao pôde dmidamè attenta a estimação , qufi delia 
tem feito o público ,, e o «ithustasaio, oom que tem sido 
aebeiónado por aJgttts.jGrilieoB , ponflo-o aes a pardos 
tostadas, c outros:, daedo-lhe j>; legar immediato ; em. 
ano** esta* cçinioes me parece baier excesso, e falta 
deibom #0*10., «'conhecifflenííi.das verdadeiras, beile^as 
da poesia. ' -'" >>'■ i íf r -'■;■■ ■■■•, ,-r:-: ■ : <"- 
-.'Parece^me qae-o Affónso Africai» nfio pôde edllooar^ 
st 16» alto ; i «m: Poema friamente regular , : eni que s 
labuta se vai dèsinHolveudolejria', & vagarosamente poli 
entre unm mulíidio : de .episódios , de conversações , o 
BarEíçOe»; eoi q*«i os heroes faliam muito, e operam 
pouco; em que o meraviihosoé deordinario mesquinho; 1 
effllaaeos tatacteres s* achara apenas esboçados, sem 
' qwhaja di» omeo; qae deBtaqae doa outros, eubs co- 
jmnvaeiambatê fiéla ^ehemeucia das paixões," e desin* 
votvitíieato do» affuc»osi : E' a. verdadeira imegem dos 
ariíigíRrínionetes, ero^que o GalSa, de ctiapeeciíato n« 
qiiOi, e eSpadioí; atravessado nps -quadris, «as Damas de 
dstéaire, eien»e,'hiâo trocando os.paííos em :r«da átt 
sela v fanecdò eorlézias, &-iDe&ifriB,iè tot*ud(r apena» de 
q«audo>eai.qiidad» eoàr tu dedos tataiaitífnta no outro,- 
L-Oar.tieeocis, o ás heroinas do Afonso Africaao te», 
é-flterdadei moito-eepmtov mas também é vwdade quo* 
e*«a«flpiiito. irtbíé-.deDes-, mas A» Aujhor^e quando o 
ÀMtllttBJM Màl*aadB« : lpgar,aab;perBowtge«si loiça éqoè 



Bm gemi o. Poeta sebe invernar lianaedes, e fane» 
qca prometiam gniie inlerem, roas a1tam4he aa for* 
ç» pua' tirar, partido rias. «nas iaTençae*. A Priíceza 
bra, por «templo, cairoode em seeoa apreaenta-se m 
çeale >da tis» atai» arifaaote j mes dirá atgaem que es- 
te-eftiaodie uo bem principiado, qn excita tamanha co- 
rioiiéasío v : «érrespoade 4 «apeetaçSa doa (.atares? Que 
influencia tem elle ao adianlameoto, oa atrafeamanlo da 
acçio ? A ata aâtiao pelaPeincipB-R.Jo**, que podia Ira- 
aer Detwi §a bata iaacead naaúeosv qoft ooa oAtreca ea 
multado?, Algum sfilileqeiot tiogpslodaGs&gora, cai. 
da mais. Fiaalamlfc Xará poderia ser bbm Henuiaia, oa 
ama AfnUa , e uie é.aiait que una pereba de. gaa que 
se inBamma pato «trilo da atnmoepeara , respJaodece 
Btn memealo, e perde-s* eá escoridSe aoéturea. 
- O que digo do Kioa pode- igiUloMoio dõer-se de Ea* 
doío ; este magico »ej saa gral* , óewado da om arma- 
zém de amarias, ameaça oa Christaos , blasona de sen 
gciadeipodoe, eoeteaeia, parta forieomdo para a cidade, 
repreheode aaperameole o Rei pela sua frouaidao, a 
dtaooldo, exige «: stsriftao da: Prlarow, pas seta o «t- 
fritie» -tem. Ioga* , . pM que rictinia <eg§ , ttím que o 
lei fallo motó niseo : -o Rei, tjue, digamo-lo de passagem, 
e o perfeho prototypo danidlidado; ,e oM»go aadamaia 
lu, salva no fim, comoi um. doto- Bolsam aboagoar oa 
inimigos, eai Lagar de amaldiçoa-los. , 
, Pereee-cieqBe a«aus* piiuciaol dos defeitoo da f abo- 
la doAJTansaAfriesBO^ e o qae-lnedamiaiM sobre reaneãf 
n o Interesse -t a, naoiaqna tktt-naAotaor.doarohitaDOf 
atrla^oobreãraa. alegoria, que daaateniae idewa. Deqcíi 
Jtasoí^iiO.lfldfciÉ-QS £tatttóciiueiitofl ! *slàB>ipwBÍBtoo peia 
M, Adabf ven b« cooseqeeaeia necasseis a frialdade, 
«ta Jato a» alWEuativa.dD.leac»,: o d* avança. Ba 
M eittedft síSaiCavaileifvsv que, tu» filho» db Goversa- 
dw, ;# jorweaeatain «a selu- poetados a**ta»,«eraiterw 
saaat acme wmbamaht dos -aeaa caçado», .eae «ampo 
€brjstto,:o»a-o* seíOGtferaiiros, do atsmamodobêtmAt^ 
nsadoa.í! <me.rtproseÉíani as sete virtudes /«oatrarias 
é*Uc»:^)a ícni-iueca victlo-w ij»mij'ooM barnlbe a 
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HamlldoalB rdmpM» datar de mãiar' amertrá , '»» 
WnKdade •*>«■», a»; * torto se isto «So bastasse; 
o«>èla lkea«erejaoola»maíii>«tlrá de tidieMõ tos g» 
Bcs, F»end»i por exempla, toorter a Lur«Ta paralma. 
estacada Dea gcnites* e que a Tém^éráufa máteaGelíi 
melendo-lbe a espada pela bocca. ' '' ' * 

i.MgmliiMlt-qJHM» « PWU âjirescMaado érascena 
«Utna faplh-a; acomparmâda aos èUtrueós Ctraòí, e Ltiaei; 
eora omaamáoclas 'flue (aaeaY perfeitamente iWftècer 
«tiiaíSan ó a énblfièa aa «ma- pérègriírarido peta '%*& 
do, « ÍM daos gnwHiiit a Anjo «lia; a o *r.jb fibw, já 'Se 
rt.^oo wabade ttwdttti-la t pefffiílo >r Mt èãlriílà 
coberta de flores, a o «atro á *firlraíão por me éarrim&:6 
estreito efragdío, cama naYeraâdeaeodteCe. femio pára 
mim, que nada é mais fria, e da peior custa do que es- 
tas idéas alegóricas" eli uni Web** EpBSb. ; 

Bem sai «,«e afio fíítará a/aem mga, qtíè muitos pre- 
ceitistas põem * adegaria emre «s WqulsítóS tmcessarios 
de um Poema E(«o, ll|»< meim* Ttsid Se sujeitara 
a esta regra. Nao o ignoro, e que o Padre Le Bessu es* 
JatKKCe», rmaaSPoeãò*, «faéae deWa brg%»ism-|primei- 

ro 1 a ategoriat e depois procurar 1 ná Historia um dswrmpee 

que' pdssa quadrar com dia'; más também sei qee VeV 
taWe, euj% gbsaoremHborirtBtfe ferfl^ijesis é-martoítfpei 
rior á do Padre Le Bossu , zombou deite , c da WH rfi^ 
gflf, è «ruiaio 1 Mm Wom lodaíraSao. EsloU Mm cer- 
t© de fleè oem fcornero, ■fiera VH-^rtib, bera '«fmtaVoaa 
«o Bplc» Gr»g«, «u rfamano precedeu aSsim Ba "comia» 
sISCo ilaaauairJpoiíeaiSí «a afliges erêm demasiado *ae-> 
satos para darem tíesws itréaa «B^toeriêasi, e ebafardiaV 
dáb fcaaMajo».-: ■■<■ ■■■ -i -•■■' ■■'■ I 

■tifíerldrfMTWrllaaWÍBíSo- «« dés <r*la loíga eb>' 
pSeepW daUígdrh áttíb Foema, mas lambera é OSIW 
ípje WlíeeeM terolfrW de M qnSmio cotapet • aWâlsU 
tteda. iortsaife filas aee^çeW mateWI«s t Vt/fêmn 
riSsMasMWWrtjosWIlreflrigfriíri', «ipais <ia IpWí 
laelra «aictrod» PM»i , sim» com a dita atttjMal perfe 
*í«pli«»!SUplal<íWetéV)Sloí«re*«í!Wa*s, síat e»J 

tr»»' *m nr« >■ ès«+«per« *m poiemiea reg«*; M 

mVH ua» estratagema HuSscédl* a qttã d CeeiB « Stccori 
reV, -máa 1 «3«* c»Wo-«>**t> la» W?èl»<»e«i«*-lr«llí 



anWndfiw, <jw Jen4o. ; o fliW» n5o noouhedi que eb 
|« toi «chitecUde, eeaeriptoaem referencia aidéas ale- 
góricas «pUtiwweai* eombiwdaSí a-qw tiiesse de "ligar 
u sna* intenções , « coainosiíoe*; 'porám M marcha, a 
ditpesiçio do AQ«^ À^caaç óbseria-ea perfeitamen- 
te o contrario." 

Qs episódios deste Poema, nem sempre se derivam da 
âccíOi nein tem referencia a ella coitfwme prescreve?) -ti 
Kgias. tal é a historia de Cendasenda, Hermenwico, e 
iuces, contada elegantemente noCanto 411. t sem >jna* 
motivo do qne referindo o Conde deiP*n»Hn *s Òifferen- 
ies naturalidades dessoldados, <H»e entw» naespedicte 
de O. Afonso Y. , e doendo , que, Coimbra lar» por ar- 
sus uma Doniclla, um Leio, e ama Serpeais, «cereaeesla 

Ê porqoe se apfUJftlha alegre hiatofia - 
Do UHh da Boiwella, e dn ; Ser|Hmlei 
Perieadò fazer dal la açm t w ecia, : 
. Que. a conjunção disputa -mo ««sente. 

Já « Tê que o narrador se pega, tomo ,*u Igarmcote 
ee dis, a oina palavra, , e aquefle eoteodie n$e passa da 
mu simples Imo de poesia, que só tem- desculpa no me- 
i^to do, colorido, ena desejo de recordar nmftiegeada 
nacional- ! -- ■ 

. , Nfepau* tícíb peeca a hisiqm da inveoçio do Coroo 
de & Vicente, e sua uasladapfis para a afó de Lisboa, de 
qme '^-decUpido Padroeira , e o/ie, é Iracíde . no mesmo 
CaaJio.ptla simples meaçào q.t*e se faz daArmada ir vc- 
)ejaBd<a;á vista do Cabo de S. Vicente. . «■ 

Porém estes , e outros ainda podem descn|par-«# a tf- 
tal» 4erdtBT#6c0e6, que recorda» «s 1 ai|tigi»atba»>nvcio< 
S>a«6| a «v*ej sopnôfl^iadarn afa^, : «,awaoB n*«rpfe- 
jndjoaa; o sen iaieresse, *íod(!utP»«]. ^as^oati^erá o 
BjajmpjOp» ró'iepuodio. da . f tywata Jnr,qadjM« Aff i<ra ** 
pfrda ^'Kl^Bei D. : Sebastião, objecto iole*ranienie eeLra- 
Bho-á.upçãó.ao Poema^f que oceupa. tado;D;4íaftU> XI,, 
tican^' no eoúalo.par^íjíada j acção; e o que. é-pekx 
«da-MueUs jterri-vel catasiwiuhe. apodcra-$e de ; iál mor 
díTd^eswritfr.^ Leiloe, qnfi.lrw- comei geroesaueeinien- 
¥.!& J(rti»'#s ; gbíliis^ípv^e^s d#-Co»qujsia4e Aj. 



■ MVwrYrc., cÍKTtn.0 ii". _ -*' i:- 2IÍ 
cila, e-ftota, è r dB3 Outras granà%'ác£o"es P^jrlrjguwás, 
memoradas no Poema, "que neccS&iriaraeute devem es- 
quecer á vista dè tamanha' desventura. ; '.'.'. ', 
No principio doGanlò I. dirige-se o Eterno ao Thau- 
malurgo Portugnez, nos. seguintes termos. -,. 

« Suave cheiro, ê grato sacrifício . 
"Recebi do teu reino, e pátria agora, 
■ Não de tostada rei antigo ofllcio, . , ', 

»Mas de almas, oudéamor, e zelo mora,. 
» Lagrimas,' e suspiros, diiVo indicio t , ., 
« De hum coração contrito, quanto odoro ; '. , 
"Bem fundada tenção, e pio rogo, 
» Ardem por sacritício em Sanlo fogo.. „,,,„ ,. ^ 

" : r i£Eu lo assegurvA^fonió, que ésle.seja ■ ' , \' n 
i>0 Povo meu, è que eu seu Dcos me chame, ,, ' 1 
«Em qoanto neste poro estado' o vejo, ", ,.,!-. 
»Que por mim se honra, e que por mim seaffauie';) 
» A empreza que acahar tanto desejo , J , . ,,. ! 
i> Porá no fim, por mais que o inferno brame, , ,',,". 
«Que eu porei nelle os olhos !'- Nisto' orvalha ', ,. 
De nova graça o Reino, ^que agasalha. .' i'.'i ■', 

Que agasalha é uma terrível cácophonià, de que com- 
pre fugir com cuidado. Não. ins 
cuido, de que ha muitos cieni.F 
quem, lendo estes versos, nSop 
não vai representar para com o 
mo que Minerva representa f 
Vénus com Eneas na Eneida , 

de Bourbon na Henriáda t Quem mais' próprio para 'ser o 
auxiliador daqnelta expedição que um Santo natural dé 
Lisboa , a quem o reino vota devoção 15o fervente, e 
considera como seu Patrono? Mas, em Jogar disto, ve o 
Leitor que o milagroso António não (Orna si quer- a ser 
mencionado em todo o decurso da Obra. "Tudo se reduz 
a ouvir as duas Estancas, que Dcos lhe dirige, como se 
não tivesse com quem faltar, ou necessitasse de confi- 
dente. Para tão pouco não valia;' a pena de ínçoramodar 
tal notabilidade Empyrea;." " ' ; "" ' "' ' 
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$o. mesmo CMto. ew»JUiaa»-M as s*gBjinla>,^tanflas, 
cujo septjdo me parece implicar com a vjtr«i(w)bansa 
poética, e, o que é. mais, ir de ejDjwnJraaqs, bens, pínwí* 
Bio* theglogicos, si pia me engano b)hHp, 

Nesse pois mais profundo, e mais sombrio 
togar de penas, c de, graves mories,, 
Lá n'bum recanto de hórrido. desvio. 
k hum poste atado, com cadiss fortes, 
Agora ardendo em fogo, ora. de frio, . 
Tremendo, ò falso Qainét, igual nas «orles 
De pena. e de togar aaqelle ingrato, 
Qoe o alio peflbor do Ceo dau, lãe, karaí«. ■ 

Em primeiro togar não achei ainda exemplo, nem en- 
tre os nossos, íçiti entro, os EKjrintores, estrangeiros de 
que o profeta dos MMo.Inj.ai) os, se designasse gej» nome 
de Hamet, todos lhe cbaraam. jffnhmet, Slaçonute* Ma- 
fam4j ou _Stafòvia , q que, ludo sanj variações de pro- 
nuncia do primeiro nowc- ia seçuadp. togar não me 
parece que Lúcifer desse Ião. haralfl, cojjke diz o Poeta, a 
sua parte de Beraaventuranca. etariu) :■ a tini da rebellião 
de Lucirer , segundo as ijéas qua delia nos dam as Sa- 
gradas Letras, foi nada menos que iornar-se igual a Deos ; 
et strat/w era Altíssimo J Profiigamos, 

Bramando como Fera. indómita, a hr*yi, 
N^quclle ódio de Deos sempre obstinado, 
•_ Do Chrisiao íÍIq btasplieniando estua. 
Que, ioda ali o inquieta, esta, cuidado,;. . 

' \È- sabendo que Àflonso caminhava, 
Contra Africa, gemeu do peita irado, 
E com licença do. Moaarcha lic-mmdo 
Diante, se. .apresenta, assim dizendo,;, 

- Supremo Rei deste, Infernal Império, 
» Senhor de Spmbras, S d« ySQs EsnritiM. . 
«õne osjjonarcbas, aqui de outra ííemispiíerio . 

>. Ferrolhas era prísOes de eternos grilas/:. 
,. qomó sotTres. 4go>a, n,ujn *ÍU(per(o,, ■ 

» Que ficará por ânuos infinitos, -■ ■-■ 



w Para óohtnm Ua,- ia ■imona ' ' "' 
«Dos que ibtterçnwuraa toa gtora? !-.>■'! ■ 

■■ Obrigação te caba de. aauparartv . ->•■ 
» Sob leu íaror easa Africana parte, 
« Pois sem habitadora» sísgaims . -■; -■:' 
"Trabalham, do que podem, costeatar-te : 
»-N4o réi cemo : recebe»' a míihws»~ >': 
t*-Triby*o d* almas, qoe «Ita te r«parté/í 
»E«om seriada dates seaplftf isettp* 
t- Lá te«elebnr, e tea.padeí «Bgmeaw? 

— €*d» coterto o ntf de armada grossa ' 

• Voráseeaseu deitroço coijurw!a,- 

* Só papa «dr si dwtníiiMe pena, !■■'> : •■> 
»Tuda jarifidètfâo.vqwWns gairhad»; ' ■ »» 
«Nio àe-a ia^iria darAtrica,m« oosw;í <■■■ < 

■ Pois^laá ikhb»«#bU está ttMiav<- h.i 
•.QuesoiaiigOiGhriítâB-quef affendfr-la 

i. «-Heporlaífêl Iwasmeíiira ddia. 

«DrfelirBjelpMofldo a foi pertende ' ■ ■« *■ 
« Que na* atoas deixou aajaeUB- oBBtipta^i ■;»■!. 
» A cif* acccno sVtedo se reaidèc ' ' 
«Gonlia «Md tado «te ta* se araay e «liiitó» 
» Aqnelle, qae da.Ceo teu fogo accenda v - ' 
* E deele ofeysin* a* pena* eiewila, 
»E sim. guardar deeoro* tal: »obreíB r ■•:■-. 

■ To .abatei* Asile nado a Nattnan. ■■■■'.-: 

«Poderás estar boje na Calaste ■.'■■■;;. 
m AponMo, gauDda eterna- jdoria, .: 
-A' viita de«íibea«i qúacoabMartB;: 
» Mas* peta «jiie te '«Ma 'Oilw Memoria?. ... 
n Q«e Jie niêgoaj roaovarW o que perdesiív 
"Sendo a peida tão grande, e Ho notória, 
-lada que será parte esta lembrança, 
"Q«e temeu* tomar deH* TÍBgaéç». 

«B poii bepedere»; etaéMrBtrie 

«Deite ktfeee, do4«oav-de# ; »ew ia ifefjfc» r. 



tlt wsaio Bnwunn» cinco, m> viu. 
» Isto te lembra, {asjed aspira, e ffwé) - 
■ Pm que mialia Seita sitipemtíaga ; - -' 
» Que o grlo, qae semeei, de qacro se teme, 
- Como de mi zizania, cresce» *J nuga ; 
> Acende, que este irrigo triumpoaute, 
» He praga en séawaleira ■*- ***-**- * - 



Sem qaerer neg*r o louw devido, a este trtóbo por 
parte do eslyie-, expressão., e metro, aio posso diasimn- 
Jar que as ídéttpae aurajcem jrbsurda*, autipfcilosGphicas, 
e aniUneologiças. Precisa acaso- • Prinoipe das - trésas 
de quem o aconselhe, e instigue para o mal ? Não é el- 
Je o Pai, • instigador dat.maa, a do paccado? Como é 
pois que sfafoma, vem aqui lembrar-lhe anecessidade de 
destruir os Portngueua, frustrando a saa expedição con- 
tra Anila? Na» é isto Jauac o Propbeb Arar» buís 
Diabo do que o Rei de todos os Diabos? K' verosímil 
que um infelU condenado as penas «ternas , -per haver 
introduzido <o mundo ama religiSo-fabja , eotre.os tor- 
mentos se embaraase com a f rosperidadt, ou decadeoci» 
dessa religião? Que interesse podia eile ter nisso depois 
de morto, e ao Iafecnó? Matoinet , c quem não pódc 
sem injustiça negar-» nt geiuo . extraordinário, era um 
ambicioso, e os ambiciosos naa reparas? ms meio*, quan- 
do se tracto de adquirir poder-j o*, riquezas : julgou e 
Mo se enganou, que o caminho Jnais itpil para adquirir 
o poder supremo era fanatisar os Árabes, Fundando ama 
religião nora, e eis aqui porqot sefei iír«phela, e En- 
viado do Altíssimo para reformar ugenarciàumaDÓ: po- 
rém mesmo concedendo que elle depois de morto podes- 
se importar-se com o que se passais na terei, poderá 
allribuir-se-lbe o desejo de que os -Aíricauo* sp ooiide- 
nem para se manter a poder do-Oiãlw,- conservsodc-se 
a sua seita,- como -EA elle a: houvease fundado phra pro- 
veito deito ,> t aio.*eu t O Poeta ias. dker ao -A«,Uior do 
Alcorão .:.;-. -;i _ u.., ...-.-.., . ; .-... y ■■ 

Obrigaçjto.tó :en|n de ampararei»;. .; ~~<<j- 
Sob leu favor, essa Africana parte, 
Pois seus habitadoras siaguiares /•:■] 3 - 
Traaattaa, akqw podem,- isatea^ar+te: -d 
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' Káfi é ísi* dl«èf , qoe es MWilawuos' adoram d &iaf*>; 
e (pie se esmeram por lhe agradar, * obedeceMb* ? Co 1 
tto é poseivel que nm houenv mstruida escreva S*»^ 
lbante absurdo? Pois o Islamismo! considera b Diabo co- 
mo Deos? Sam estas as idéas consignadas no Alcorão? 
Não prescreve etler o culío n »m Deos oníco , ireador, 
que pane, e recompensa? A im mortalidade daalma, 
n9o prometie aos tons -o Paraíso-, «o Ie forno «os maus ? 
Como pois se altribué aqui o culto do ■Diaftoaós culto- 
res do MahoroclísoM»? Tem, é verdade, a desventura de 
professar orna retigiSo faba, que Os -condoí, á petdica» 
eterna, mas é absurda suppAr, e «firmar que arfrffam o 
Espirito das .Treva». Ac «spresaío do PsaJroisia 9mnes 
JHi gentium Demonia, dSo quer dizer seoSo que os Dco* 
stfr dos Pagãos, eotcs perfritaitieme nteaes, e aíe^ríios, 
(oqme-f âo som m Bememos) ojne ventadeiremerile' exi» 
teaii pelos vícios, e crimes, que se lhes attritniiam/ihe 
BCrviaaBide exemplo, eintientito^ara conrelte^-Ios, liu» 
éoxmttn a ter; o mesmo da imíM cdlo, qoe.diir cnito aos 
Demónios; D)»s nío se seguo pefisso qoe os Pagioí, que 
adoravam esses Deoses, os tivessem na conta de Demo- 

DÍ0S. ..'.■•'■ '■' ■ -'.-,' 

Qaanlo ao csiylo deste Poenw concetdo coro 'tfi seus 
admiradores, em que é puro, .«legnate, nobre, *| levado; 
mas observo igeainente qoe é pouco rlexívef, «abçado, 
e moaolano, é semilhante ao bnttrt» de um grande edi- 
fício incendiado, qoe epreMKtà viir vasto i e brifcaute 
Ianque de Ume, que pradaá grande calor, mas Mo le- 
vanta uma aó labareda. O Peeta.narranda,! «s «Bis he- 
roea discursando, nio mostram difTerença alguma no mo- 
do de exprimir os ttenii ruoutos, e ideia, parete.que cen- 
- tem pia mos um quadra desenhado Hc« elaro-esflUroy e em 
que as liguras, e os OBJeeloa- ieila« afaneate «ateados 
pelas linhas, que assignalfiiií oa cootorl*e. ■ -vi 

Ao defeito Ha mouuion»-, >qoer já ea>' é pequeno, se 
■juntam maisdaiM,e'maissej>8itaÍ8j que sam aa&ecla- 
ção, e a pedtataria. , ,.,:( 

A affeclaeio Hm écornmnnj] e&m lodos mPoefts da 
Escliola Castelhana, que havia abraçado, e pede a justi- 
ça que se confesse, qweetíftré *ss»w mcfino dQApoucos, 
que, por seu bom i*usí>,;MB,erata per*wv.|f*SB 4os%*cea- 
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»s, e descenchavos, em que cabia a .Hebe Literária do 
mu tempo; mas nem porisío deixa deosf«crse»tirfre» 
qvNlemenle em anilas legares atite : por exemplo, » 
Canto ]. , fallande o Inferno. 

Aqni compele ceai a Morte a Vida, 
Si d Boaic be tida, ou morle nflo se sabe; 
Si he vida • acne como esta perdida? ■ 
Si bc morle, quem lhe toHw qne ia acabe T 
lias sei que vaia marte se appeilida, 
E marte viva be nome qne Ibe cabe: 
Que sim da vida os hórrido* efJeiín», 
S sem da morte os- infernais sujeite. 

Dirá algneia , qne saiba o qne be poesia., que esta 
conceitiuhos , estes contrapostas, a jogos de pabrrns 
fritam bem em assam*** tio terrível? Será verosímil 
que * Condessa de Monsanto vendo partir a aam, «■ 
qne vai seu Esposo, se dirija, i embarcacSo com expres- 
sões tfio eDgeahosas, e tia estudadas coso estas? 

Agora (diz) ingrata Nan, agora 
Ire ti procurarei boga vingança, 
A parle o» levavas onde mora 
. O lodo de minha aluía, e da esperança : 
Hum bem de. tantos anona n'bnm só hora 
Assim ma levas coreana confiança ? 
Nlo temes? que te abraie nada coras? 
. Mas ail co'bein que leva* le' asseguras. . 

Si estar parada soffres gravemente, 
Si das- entras o lede curso invejas. 
Esse penhor me solta livremente, 
Livre te denareteemo desejas: , 

.-' Qaanda nSo le farei com fere» argente 
Qne na costa quebrada, o aberta sejas, 
alas ai, qne heide salvar-le do perigo, 
Pois perigo meu bem lambem contigo. 

Aí I e nao sejas a tnan rogo sarda, ■ ■ - 
Perqnn sabes- que si aignu, daoroo ua** j -■ : ; -.j» 



LIVBO XtX-, «ttTTTJtO ir. ". íiil 

Não voo (3o salva, Que lambera ntío : se arda, ' 
Contra esse bem por cuja causa o faço; 
Mas doalc meu mal, 6 nffo descerda . 
Teu teulio minha v«z, qoc si ameaço 
Naufrágios léus, sani lances de liam amaste 
: Feito, que para oada está constante. ■ 



Não appaiecei menos cultura* e menos estudo naCai». 
ta que a Esposa do Conde de Marialva ihe dirige ao 
momento, da partida,; vejam-se estas duas Estanca*. 

Tão apressado estais para deixar-mc, 
Que antecipais o tempo s" minta gloria? 
Por um pesco podereis enganat-tne, : 
NSo temais que sem vós se haja a victornt; 
Quereis huma gauliar? podeis gaohar-me 
Primeiro, não qoejraes que esta menofia. 
Que vos til do ineu mal,- me fique em pem, 
Qoe me condena a mim, e a vòs condena. 

A mtm, porque 13o pouco acabar pude, 
A vós, porque tão pouco por -mim destes,: 
E si não ha piedade, que vos mude, 
E tenda a vontade ao partir prestes, 
Permilli que.de hum só gosto nie ajude, * 
Direi que este só gosto me Suestes; ■ 
Mas ai, que temo roeu deslorro» e sorte, 
Sois D. João, Coutinho,. Conde, e forte. 

NSo digo qoe estas idéas não sejam nobres , enge- 
nhosas, e até sublimes, nus acho aqui certa perLencio- 
sidade, certa urgucia, e aignmeu tacão rhethnrion; que 
se aninha melhor com- a declamação forenac, qa<t com 
a dór de coração mulheril, apaixonado, e- saudosa. 

A pedanlaria nasce da maokvqae o Auihorleto de 
alardear a sua eradieSo, na verdade mqí . wiadag mas 
que um Poeta Épico deve ler o cuidado de fundir ra- 
pidamente na. poesia, : conjo. praticaram Hobwo^ Virgí- 
lio, Torquato Tasso, Ariosto, e Luiz de Camões, que de 
certo «3o eram inferiores, em Qorjbeciííieatas-a YoscoMo- 
sinho de Quevedo , nas que, dejsavam *q* Astlores 



2S2 essaio BioanAPHico caniço, touo vm. 
de Poemas Didelicos, e Didascalicos a quem isso ca- 
bia, o dcmorar-se com as matérias scientificas, que fa- 
zem o objecto do seo trabalho. - ■ 

Quevedo porém eslá Uo longo de observar esta re- 
gra judiciosa, que de propósito procura oceasioes, e és 
vezes bem mal fundamentadas , para se entregar a lon- 
gas digressões sobre laes objectos, com prejuízo da rapi- 
dez da nárraclo Épica, e até da marcha da acção : por 
exemplo, mostra elle a Armada Portugueza singrando, 
em uma noite serena, e alumiada do loar, ei-Io abi. 
mencionando as constelações, que se divisam pelo Ceo. 

Porém nunca do Norte o sopro leter 
Assim desfez u nuveus deste clima. 
Nunca o Ceo mais sereno, e poro esteie 
Debuxando no mar raios dê cima," 
Que Estreita antigamente nome teve, : ■ 
Qne se não visse? O resplendor anima - 
Das preciosas pedras a Corda ' 
Da que foi a Theseo piedosa, c boa. 

Vé-se o Gavallo Pégaso, e'o caminho 
Lácteo por sen candor jã manifesto 1 :" 
Vé-se a que Perseo livra d© Marinho ! í 
Monstro, trocando em gloria o fim funesto. 
Vé-se Peiseo lambem ah* vishihó, ' 
Vé-se Oríonte ao Navegante InrestOj ■-'■' 
Vê-se dos Argonautas a' primeira 1 ' '• ""''■ 
Nau, que rompeo a cernia carreira. 

■.:V4-se Hcrcnles, o coito o Cisne aclaro, 
V/ê-sc Águia, vé-se a Lebre, e o Serpentário; "■' 
t, VeVse Cassiopea, e a celeste- Ara,' ■ 

Jío signo scintillor do Sagitário, ■■ ■ • ■■'■■' 

■i 'Vé-se o marinho Ceto, e o cntWpárá- '""■■■ ■ •*• 
- '■ O ligeiro Delpbim no signo Aquário, ' 
•;'■ Mostra-se a Hydra, qne com beccas sele- "' 
-■' Sete- matar no lago em vão prometle. ■ 

■ ■'' ■■ Ví-se a grande Ursa, amado antigamente 
' ii.DeíJapiíer, em nome- de Galtisiv "•' V. '•■'- 
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. Co», a menta iiwoHa na Sefpènle, 
£ de outra parte o Filho he também visto. 
Que hindo para mata-la incautamente 
Júpiter tem p««io, '.« magoa disto 
O fei do Plaustrt ienmoto carreteiro, 
O Cão na Libra, Geptae© no Carneiro. 

Estas Estancas sim eweHeoiés' pelas idéas, c.pcjo es- 
tylo, e leriam todo o togar era um Poema Didascálico; 
hjss em um Poema Epko ; »6o poilem deixar de cooside- 
rar-se como ■deslocadas,' e pertencentes áquelks ornatos 
demasiados, que Horácio classiiica como ambitiosa orna' 
menta. '' 

No segundo Canto IransportaHios o Poeta a um 'mon- 
te pouco distante de Arsila, onde em uma gruta' vive 
retirado Eudolo, famoso Magiâo, e ii& a respeito delia 

Este observa as Estrellas radiantes 
No mais alto silencio, e.' mais profundo. , 
Notando' os movimentos das errantes, 
15 das lixas . .f. 

Dos Signos, s> '.' ..■ 

Que tanto \ { . 

Virtudes, e 
Que inclinai ides. ' 

Este das pedras cândidas, e liellas ■ 
A propriedade, e. natureza alcança, ;.-,. 

E disvelado em conjunção dé Estrellas, 

A cujos flascimenlos cojita liyica.; . . .. ; f t 
Figuras espaojtosas abre «aliás, - . ; >_ ,o , 
Com que as soaibr.as.ilo Lago A verão, amansa, 
Qual cmBecilK ojjal em -Çalcedoníói .,*-. ? •• 
Qual em SaobjTo está, nua! pn ,Sar4wiÍo. a 

Para uin Pec ma Épico e» istólwstaniej roas a Poeta 
no puerido^odaotesgodeaueolar erudiolo, sde mostrar 
nuis conhecimento de pedras preciosas do que um lapi- 

dario^seoB^n^ÍMga», glaucas •■e«i*nuaiera--!tf^ e as 
suas propriedades,.. ÚnéSHim^Ufm ma tiaíalogi tao 
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fastidioso como inútil desta utttm* mtáicm da Broxaria. 

OufiiiDQ^io : - •■ 

Qoal se mostra cm paríssimo adamante, 
Por arle «licito, e b3o por Natureaa, 
Que este resine ao golpe mais possante, ■ 
£ s& comsigo lavra esta dureza : 
.0 atais .presado deite, « mais prestante, : 
O Indico nu, que de meãos yraodeza 
O feno a pedra de .cevar desvia, 
... É o Naulico in&trumeulo ao Norte guia. 

Qual em verde esmeralda transparente 
. .Que produz roais presada a Seyihia fria, 
Estas virgíneas qnehras duo consente, 
E mostra a dór na quebra da valia. 
Mui celebrada foi por excellente, 
E grande aquella na qual Nero via 
Os Theatros mcllior representados 
Do que si fossem del!e próprio olhados. 

Qual na formosa Acate, que se árrêa' 
De varias cores em Scicilia achada, .', 
Do celebrado Alpheo na branca arôa 
Depois na índia, no Egyplo, em Pérsia amada : 
Nesta co'as linhas .de huma, e de outra véa 
Ora se vê huma Arvore estampada. 
Ora outras fldreS,-ora huroa coroo. 
Qual na de Pjrrho a fama nos pregoa. 

Qoal vive tio 'Cartnincuto incendido. 
Qual Troglodita d'Africa acha, e goia, 
■Gu]e' Halgor nao hc de outro «frendido, 
Mas c'o «eu toda Pedra esta formosa. 
No macho, como rhais ínnobreeido, 
Scyntilla alguma Estreita, luminosa, 
1 ilgtnu querem di«r ipie « verdedeifd ■■ ■' "* 
-■ Na' frente de Atraiuial se acham primeiro. ■ 

Qoal em Topado,- qne a cér verde iWflnV 
■*.. A, cerúlea do atai «ptetdeite, c nobre, 
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Que priDMtito par Gente peregrina " 
Em Chylc, liba da Arábia s& descobre» 
Ou n'outra, que ç'q mar roxo conbna 
Longe achada da praia, o nobre cobre. 
Lançado n'agua quando o»>S ardente, , , 
Tépida, e fria a. torna em continente. . 

Qual figurai se vê na -Dragonita 
Lúcida, negra,' achada no Occidtnle, 
Do DragSOi qw a produz na fronte dite. 
Qne com cautella alcança aquella Gente 
Berva de confeição, que o somuo 'incita, ' * 
Lhe põem na. Cova, estando a Fera ausente, ' 
E cotdo entrando netla se adormeça, 
Segura deiíà aos golpes a cabeça. 

Qual na pedra Chríslal, de extrema alvura, 
Do» Alpes dTthjopia acreditada, 
A que mvitos chamaram neve pura,. 
Ali por largos annos congellada;, , .'. 

Más outros a disseram pedra dura .. 

Com muita parle aquosa conformada, ,. , 

Por na parle se vÉr do meio dia.. , > 

. Onde jamais cabira neve fria, 

i Qual na verde Élyiropo» ou Elytropia ; 
A formosa Esmeralda parecida, . ■.- ■ •■r:, 

■Vista em Africa, em Cypro, cm Elbíopia, ■. ■,, 

De sanguinotas gotlas espanida, ■■■:-> -.-.-..; 

Esta, untada,. c'o ibcço da Berra própria» ■-.] . -,l 
Do seu nomo, do Sol n'agu& farUa; > :u ;■: 
"V«»dlia-totna, etle de oór sangurna, ■ ':\k 

• Qmm que «olypsa a flee alafcastnna. •••■••• 

'■ Nestas, e uWrae pedras tránspiPeiites * i 
Jfesiritra Kudolo sua Sc«ncia, * Arte/ 3 ■'-'' 

K segando •$■ effèitos dtftrcntes;" '■ . ; * • ■■.'■>'■' -'í « 
AíbÍ delta* m ajuda, as«i ; ns reparte 1 : ! '■"'." '''' r> ''' 3 
B rosado notei vários »Ceid*BSM ■-' -Á '■>'?•* ol 
Do tempo, e rostos de Saturno, eMttrte^ m .<*«■ 
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E pelas trajiçoes de AlteotCíberdaiUa, 
£ nguf?s que ali deisou. pialailafl. 

Que algum grave Infortúnio se apparetbá 
A' Mauritânia por oícuIlo caso, ' 
Aprovcitar-se quer da usaaeá velha; 
(Para vêr se vem perlo; tu tarda o prazo.) 
Das sombras tristes com que se aconselha, 
£ por isso tirou de lum íneo vaso 
Hum lúcido- Diadoeo, otde tinha - 

Figurt aberta, que a tenção convinha. ■ < 

Quando um Poeta quer (ractar destes, e outros obje- 
ctos cç m tanta particularidade, e e,xlençao ida. sbra a 
coiuptfr um Poema Didascálico, ou De&lriclivo, * n&o 
uma Epopea, ém que é necessário que as matérias «cien- 
tificas sejam iodas de leve, passando o Poeta por ellas 
com certo despreso magnânimo, para me servir da es- 
pressSode Bulgarini a respcilo de Dante. 

Alguns Críticos tem censurado asperamente tuix de 
Camões, por haver rillstnrado no seu Poesia' o meravi- 
thoso Chrislão com o Mythologico; parece- me q'u£ 1180 
ti a Camões, mas- sim a Quevedo,' qtie esta censura, pode 
com justiça applicár^se, nem Deos, nem Anjos,: nem 
Santos, nem Demónios 1 appafrceiu nos Lusíadas repre- 
sentando papel algum nas roacniuas, lodos os agentes 
sobreuaturaes sam tomados dos Mylhos, Gregos ou Ro- 
manos. TudVs&rédua a -que os Portugueses filiam nu 
cireumstancias importantes conforme as Meãs d» Reli- 
gião, que^roféssam. e iMo afi» é o que se chatas mis- 
turar o meravilhoso Chrístâo, oom o 1'agSe: essa mis- 
tura, [mcritega lho. chamam alguns. cota sem pouca ra- . 
tão, me parece) nio.ie depara nes Lusíadas, mas sfaí no 
AffonsoAfricffKo, que se ohsérvatu fallamlo, c operando 
como agentes aobMaaiuraea da accáu,- Deos, # Santo An- 
tónio ; Lúcifer, e Megera, os Anjos, os Demónios, e Ha- 
foma, e a £« 4b^ftvtfa«0* K<3*u,,dSiTiit(taB(«í Nerei- 
das, Glauco, .fe,-(jKiislte«ty*, « algWBa»- o«tws-Hguras 
mythologicas '; e sem:B«b*ígo/dii-lo,j8iud* ■Ntiuiuj Cri- 
tico censurou «ate ^Hxmuido d* .ttMijuh* htliadoHMMaa- 
to contra Luiz de Ciaôes, qHç «esta f»i*í,<«u a&aspeo- 
cou, ou só v«fiia|mea|fl,i}s«;afí, , : , n } i „, i _. i .j L -.j 
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A roelrefiçaçSo é -tinia das parles que lem eido mais 
louvada nesta Epopeia, ecom bastante razão, porque é 
eni geral Iwrmoíiioso, c furte; ruas essa versificarão é 
ainda roais monótona da q-ue o eslyln. K' na verdade dif* 
ticil encontrar aqui verso Tal lo de número, 4e sonori- 
dade, duro, ou prosaico; roas também lodos esses ver- 
em cintarados .da mesma maneira parecem peças fundi- 
. das no wnsae, molde, e por consequência perfeilamen- 
. le imiã«B. Não ha u iji só que se destaque dós outros, e 
venha ferir o ouvido do Leitor com uma, vibração ditfe- 
.rente da. dos outros, que se apresse, retardes arroje, ou 
YÔ0 çpofojime u idéa que tenra exprimir, todos elles 
. mancham no mesmo compasso, com pausas iguaes, como o 
rwíiinar de uma nom, ou cadencia dos malhos sobre a 
bigorna. ■ ■ 

Ojuando-lfiio orna sequencia de Oitavas de Vasco Mo- 
sinh» de Quevedo; parece-me eslar vendo um regimen- 
to d? ioíftineria. que marcha por sessões a passo grave, 
cero itdemtto iguaei, esei» que um vaae romper n li- 
bba de^eripheria.- ■ 

Hn pocéui um dote croque Vasco Mosínlio de Queve- 
do não tem igual entre os nosso; Épicos, que. é a faciii- 
-ctadé de rynnr;' nada mais' raro nos- stínsescriptos do 
.(\gi urif vocábulo, quesir.vs só para armar ao consoante, 
-■dfl que unutryma que illiniioada não prejudique o sen- 
■lidoí poderíamos eilar muitos escmplos desta perfeição 
rytlíBíica, m«s bastará notar esta Oitava do Cauto II,; 

Pelas escuras nuvens já rompendo 
.- : ■ r A beila Aurora vinha, dando á Terra 

A desejada hi, e desfazendo -. 

- ■■ O carregado horror, que a Noite encerra-: 

"i tlrism-se ns cousas pouco a pouco vendo, .[ 

'i '(>'mar menos medonho, o valle, e a seriu 
'. -Depois -de quatro Auroras, quando entrada. ' 
■ Koinpifl pelo Estreito a frota armada. ■ 

" 'Xesi'outra do Canto IV, . '' '_' 

Abre-se de improviso ali na Terra 
lluma alta fendo,, e vai sabiudo taato, 
Que acaba' lá para onde se desterra ,-..>. 
17 
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ÍS8 bksaio nocunrco mitigo, nico nu. 
A Gente condenada a Eterno pranto, 
Descebre-se-lhe tudo quanto encerra 
Este abysmo de magoas, e de espanto; 
Bile parando, com a vista intensa. 
Bebe furor, vingança, e ódio, e oflensà. 

I quasi Iode o Põem» está rymado coro esta facilidade, 
■ é limpei», se» cunhas, nem expressões violentas, epora- 
ses viciosas, que debilitam a pintora, e destroem a forca 
da expressão. 

Tasco Mosinho de Quevedo aproveita-se fwqneniè- 
nrttte das ideas dos outros, mas ajuntendo-lne circomfc- 
ttncias, e adornos de sua própria lavra, que e salvam da 
culpa de plagiário, on servil imitador. Nem se julgue 
que elle se cobarda de confrontar-se com os maioru 
Poetas, pois nâo receia medir-se com Virgílio, e Camões 
nas soas invenções mais sublimes. Taes come o episodio 
de Niso, e Eoríolo, Adamastor, e a Ilha dos Amores. 

Na mioba humilde opinião, parece- me que de Mobuma 
destas competências se sahio elle melhor do que do de 
Adamastor , posto que ficasse- muito inferior ao original 
■pela formosura do estjlo. 

A Armada Lusitana, ao penetrar pelo Estreito de Gi- 
braltar, é combatida por um bravo temporal , que dará 
1rez dias , e findos elles vêem os navegantes levantar-ee 
diante desi ama figura gigantesca, que firmando um pé 
uo-Cetpe, e outro em Abyla, se prepara, aeseacatuto-oi, 
para lhe disputar a passagem. Este phantasma, é o Gi- 
gante Asotheo, Filho da Terra, que reinara antigamente 
naquellas regiões , e sendo morto por Hercules fora se- 
pultado em Tanger. O Mago Eudolo á força de conju- 
ros o fizera levantar do sepukbro,. revestindo seu esque- 
leto de uma figura phantastica para alterrar os Portu- 
gueses, e fazemos desistir da sua empresa. Esta idéa 6 
sublime, e bem aproveitada a tradição local do gigante ; 
posto que seja mui de crer, que Quevedo nSo concebe- 
ria este quadro, se não tivesse visto, o episodio de Ada- 
mastor: vejamos agora a execução. 

- Alciones ao Sol, que quente veio, 
» Yi nesta tarde as pensas estendendo, 
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»Notei d'Esacò as Aves, qne do meio 

»Do mar foram clamor á praia erguendo; 

» A Kulicas em secco, c*am rodeio 

» Lido ds branca arêa andar fermendo, 

■ Deixa o Paul, e a húmida Alagâa 

» A Garça, e sobre as nuvens grita e vôa. » 

Esla Estanca é imitada ds alguns versos de Virgílio , 
■as suas Georgicas. 

■■ Notei o discorrer de errante Kslrella 
«Deixando atraz caminhos inflammados, 
»Na escura noite, e a luminária delia 
«Mostrar ao Mundo os cornos offuscados: 
i E notei ao nascer a Aurora bella 
»Os càbellos de negro maculados, 
«EoSdI envolto em nuvem.» Isto dizia, 
E toda a Armada já se apercebia, 

«Quando sentem no abysmo mais profundo 
■ Ferver em rolos altos as arêas, 
•• E logo com bramido furibundo, 
- Roncar as ondas hórridas, e fias, 
"Estremecer continuamente o Mundo 
••Por cangas dá ordem natural alhéas, 
• Suspende a lodos hum temor incerto, 
» Que perigo rebente, e se vem perto. 

- He maia medonha a sombra do perigo 
i« Em quanto a forma temerosa encobre, 
»Que mal pode assentar ninguém comsigo ' 
» Qne acertado remédio nello cobre, 
»Tam fora já do sen assento antigo 

■ Sáe o mar, que se teme as Naus soçobre, 

■ Que de bum balanço em outro sacudidas^ 
» Em giros sem governo andam perdidas. 

>■ Rompe nisto o furor dos bravos ventos, 

■ Para total destroco conjurados, 

« E bramando com sopros turbulentos 

■ Se apoderam dos arei carregados, 
17- 
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» Descem dali sem resistência isempus, 
«E com furioso atrevimento ousados, . 
-Quebram nos fracos lenhos, guarda santa, 
«Quem fugirá sem vós a furía tanta. 

"Gemeram de improviso e'hum estrondo, 
«Nunca já visto, as ta boas abaladas, 
•> Como .si de algum monte alto, e redondo 
»Fossem per terremoto soçobradas : 
»Gracas aos mares, que correram, pondo 

■ Estrada franca ás quilhas arrojadas, 

« Que ioda que montes altos igualavam, 
m Co peso arrebatado se arrasavam. 

' «Arma-se logo hum nebuloso manto, .. 
«Signal medonho de hórridos ensaios,, 

■ Começa a arremeçaf com novo espanto 
n O Ceo laacas de fogo, e de agua raios, 
«Daqui nasce o mortal, duro quebranto, 
«Vozes perdidas, languidos desmaios, 
-Desordem, cunlusão, que tudo estranha , 
»A quem a perdição certa acompanha. 

»Trez dias sem governo, e arte erramos 1 , 
ii Do indómito furor arrebatados, 
«Sempre em noite, que nunca de visamos 
» Outra luz que a dos ares in (laminados; 
■•Esta passada triste, que deixamos, 
« Causa de mais solícitos cuidados, 
«Como. foi nos perigos derradeira 
«Assim foi nos temores a primeira. 

» Nunca jamais nas Syrtes arenosas 
»Pafa Africa do Egypto passo Estreito, ■■ 
>' Ondas se encapellaram tão furiosas 
«Transtornando o mais forte, e ousado peito, 
«Nunca em Scilla.e Carybdes perigosas! " 
«Tempo se armou tão bravo, e tio desfeito, 
«Quando sorbem iaais aguas, e as vomitam; 
»Et TauromiaUaiiia praia excitam, 

~ Google 



LITRO XIX., CAPITULO TI. 261 

"Ntitica o mal alfamado Promontório 
•■De Málaga, qae sempre ronca, e brada, 
" Nunca o Caphareo monte tilo notório 
«Co naufrágio cruel da Grega armada, 
«Em pena justa do abrazado Empório, 
» Morte de Palamedes la"o eborada, 
«Tempestades se lê que levantassem 
«Que co'esta, qae passamos, se. igualassem. 

Nà*o entra era diWída que a deseripçío deslateropes- 
tade é vivamente colorida, e sem embargo de "alguns 
dos seus rasgos de erudição, ma) cabida neste Togar, faz 
honra ao talento do Poeta; compare-a porém o Leiloe 
com a que se 16 nos Lusíadas de Luiz de Camões, e verá 
que enorme differença as separa, e quanto maior effeilo 
produzem a rapidez, e toques largos e enérgicos do Poe- 
ta do Tejo, que as miudezas, e partícula risapõès diffusa- 
menle estudadas do Poeta do Sado I A raz9o é, que Luiz 
de CaniOes, soldado , e navegador pintou um phenome- 
bo natural, que muitas vezes havia observado' abordo de 
vm baixel, nó meio dos desertos do Oceano, e esperan- 
do a cada instante ser victitna deite; e Vasco Mousinho 
escrevia ao" seu escriptorio, descrevendo o que nunca 
tinha presenciado, addieionaodo o qae havia sabido dos 
outros, com os rasgos da sua imaginação I E quem da. 
vfda quê nós conhecemos melhor um objecto quando o 
contemplamos com a vista, do que pelo que delie nos 
contam t " 

••Mas nSo foi este o mais estranho' medo, 
»Que oulro maior o sangue nos congela, 
"Rebentar por davante alto rochedo 
"Yimos ao longe, c já não vai camélia; 
■•Mais perto pareceo maior segredo, 
»Movendo-sc qual sombra, ou forma delia, 
"lluma machina em lim de horror notamos 
■>A quem membros raortaes afiguramos. 

•■Vulto hera tão disforme, qae segundo 
«Mostrou depois a Estretla que scínlilla, 
» Tocando co'a cabeça o Geo rotundo 
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»Em Calpe tinha hum pé, outro em Abylt-: 
»Ta) quando contra a machioa do Mundo 
■ Orion se conjura, e dcsirui-Ia 
■•Intenta, he visto sempre que offereça 
»Os pés ao mar, ás nuvens a cabeça.- .. 

» É daudo hum temeroso, e forte brado, 
■■Qual nunca já Stentor do peito arranca:» 

— Oh! (diz) Gente atrevida, oh Povo ousado, 

— Que assi cuidas achar passage franca ; . 

— Devfiras a meu nome celebrado, 

— A minha catadura, e atroz carranca 

*- Guardar respeito, de quem treme o Mundo, 

— Que ahalle # Terra, altero o mar profundo. 

Stentor fae aqui tristíssima figura, e a soa voe, que 
igualava o grilo de sessenta homens, está em proporção 
com o que era de esperar de um gigante, que, segundo 
affirma o Poeta, tendo os pés no mar tocava as nuvens 
jçom a cabeça; despedida de tal altura á voz de Stentor 
nem si quer seria ouvida dos navegantes: Nestes casos 
pede o bom gosto, que se nfio faça comparação alguma 
para diminuir a grandeza dos objectos, e a sua verosi- 
milhança. Gente atrtvida, t Povo ousado, é a mesma cou- 
sa dita por diferentes palavras, e sem necessidade ne- 
nhuma. O mesmo digo de catadura, e carranca, adver- 
tindo que este phantasma é o primeiro, e talvez o ulti. 
mo indivíduo que em eslyto sério chama carranca ao seu 
aspecto ! Também seria bom que o Poeta nos explicasse 
porque meio Asolheo depois de morto, e sepultado podia 
abalar a terra, e alterar o mar nas suas profundidades. 
Estes, e outros reparos semilbanies seria impossível fa- 
ie-los lendo o Adamastor de Luiz de Camões, que é tão 
superior a Quevedo, quanto Virgílio a Lucono. 

— Sou o temido Asotheu, mais arrogante 
^Dos Filhos, que a fecunda Terra teve, 

— Este Império de Líbia tão possante 
*— Debaixo do meu jugo sempre esteve ; 

— Fui vencedor de tudo, e triumphante, 

— Que tudo por nobreza se me deve. 
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— E do Mundo Senhor eterno fora 

— Si outra mão Dão Ureia por Senhora. 

— Alcides me privou do Reino, e vida, 

— Douador de mil Feras espantosas, 
'— A sepultura tenho conhecida 

— N'huma destas Cidades populosas ; 

— Se o desejo de gloria tos convida - 

— A conquistar as Terras abundosas, 

— A que eu perdi, e tenho inda hoje á vista 

— Me forca vos encontre, e vos resista. 

— Já que contra a tormenta resististes 

— Em Nãos tão fracas, e lio bem regidas, 

— Aqui onde as columnas altas vistes 

— Por honra do meu bravo Imigo erguidas, 

— Aqui vereis agora casos tristes 

— Com naufrágios cruéis de vossas vidas, 

— E veremos se alguém contra mim pôde, 

— Ou si em tamanho aperto vos acode. 

« AfTonso nisto os olhos levantando 
•r Para onde o assento está da Eterna Essência, 
» O Supremo favor está chamando, 
* Com voe turbada, e digna de cleSencia : » 

— Divino Sol, que estaes alumiando 

— lmmolo os Ceos, sem que haja nisto ausência, 

— Mostrai— me hum raio vosso aqui visinho, 

— Que estas trevas desfaça, e abra caminho. 

— Si 13o liberal sois da luz ardente 

— Dessa resplandecente face vossa, 

— Para os que estam gozando eternamente 

— Bens, que nSo cabem na memoria nossa, 

— Nós, miserável, trabalhada Gente, 

— Em Mundo triste, sempre em noite grossa, 

— Á's cegas caminhando, mereçamos 

— Que vossa luz entre este horror vejamos. 

— Oh quanta força tem piedoso rogo 

» De huma alma afflicla, entre oppresdes ponosa ; 
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»A nuvem de ttuma parte se abrio fogo, 
«R o Ceb mostrou r Estreita luminosa, 
••Em cuja luz, n rutilante Togo . ( • 

«De Alcides 'a Figura milagrosa - ' 
»Se transformou, brotando hum lome vWo,' "* 
«Com que se perturbou o Monstro esquivo. "" 

«E bramando ronípco : » — Fero inimigo, 

— Inda de IA me encantas,' e me offendes? 

— Bastava o mal, que usaste já comigo, ' 

— Quando mi: desbaratas, e me rendes; ' 

— Mas não paras aqui, que no perigo 

— Meus contrários ajudas, e os defendes'; 

— Porque longe essa lur de mim nâo levas, 

— Que não podem soffrc-la minhas trevas? 

■ E te tido o resplendor por mais odioso, 
•■Que a nocturna Ave o Sol resplandecente, 
« De çoraje frenético, e' furioso 
>■ Dcsfazendo.-se foi pelo ar patente;" 
«Fica o caminho menos perigoso, 
*E pelo Estreito entramos facílmcnle. 
»Qne inda que destruídos nos adiamos, 
«Para nos Reformar fsto estimamos. 

Nos Lusíadas, em que o ihcravilhoso é mylhologico, 
VasCo da Gama implora ao Padre Eterno, em uma tempes- 
tade, e acode-lhe Vénus ; alguns Críticos de mau humor 
levantaram altos clamores, «condenaram oPoetasem pie- 
dade: no Affonso Africano, D. ÀflbnsoY., cm outra tem- 
pestade, e avista da sombra deAnllieo. que ameaça des- 
truir-lhe a armada, dirige seus rogos á Trina Essência, e 
vem livra-lo d*o perigo Hercules, personagem tSoniyiho- 
lógica epagãa como Vénus, eAnlbco, e os Críticos ficaram 
mudos. Ora se bem examinarmos as cousas nSo foi Camões 
que andou mal, purqile ainda que Vasco do Gama, como 
Chrlslfio, recorre ao verdadeiro Deos, o agente que to- 
mava a sí odefende-lo, não podia deixar de ser um ente 
mylhulogico, porque- na mylhologja á fundado o sen 
mcravit]ioso ; o absurdo e a incohercncia está cm Queve 
do, que seguindo no seu Poema o meravitlioso Cliristão 
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se acrve : aqui , e em muitas outras parles, de agentes 
sobrenaturaes , tirados da religiSo pngSãl E porque se 
haiie culpar a um , e desculpar e outro,' que é réo de 
rooisprnve pcccado?-Porquff ospartidoslitérarios assim 
como. os poiiliciis, e religiosos tem doas pesos , e doas 
balanças, uma para- osseus, contra pára os> adversários; 
porque os grandes génios estimulam e desafiam -os furores 
dá inveja ; e é por isso que ha homens de qoem sempre 
se perteode exaggerar os defeitos, e outros , cujos erros 
se procura sempre escurecei", e ás veies justificar. ■ .- 

■Como a Eneida auda nas m9os de lodos, não há nin- 
guém que ntio conheça a historia de Niso^ e Euriold , o 
mais bailo, «'roais pathelieo, e o mais sufafime episodio 
dn Epopeia aollgat EHefórma uma perfeita Tftigedia, és- 
cripla com aquetla 'perfeição- de estylo poético, 'qtíe pou- 
cos até hoje ! tem podido igualar. "" 

Este episódio teve a sorte de todas as ínrniçCés de 
um meTito extraordinário, que 6 produzir muittfs imita- 
ções; foi por lanlo imitado por 5foio, "Arrosto, Torqunto 
Tasso, e Quevedo. De todos estes os que me parece que 
se mostraram mais originaes na imitação, qiicligaram mc- 
lftoroepisodio^om a aceito do Poema foramTasso, e A rios; 
to, que tão bem eomo Virgílio proporcionaram os meios 
aos nos, examinemos esla especíu. Na. Eneida remos os 
Troyanos cercados em seus arrayaes pelos B títulos ; Er.cas; 
eslá ausente, os Cheíes julgam de absoluta OfxessirJa- 
de avisa*to; mas quem seríi o mensageiro?' Quem sé 
atreverá à atravessar os arrayaes inimigos.? fi'é para 
isso que se ofleressem os- doas amigos Niso, e Euríolo ; 
que confiam no conhecimento dos caminhos, 'e' atamos 
adquiridos no exiycicio da caça: já se vfl que o objecto 
merece' o sacrifício. ' 

; No Poema de Tasso, os motivos da temerária emprezá 
de Ctorinda , e de Arganteaíndá sam mais jusillicadqs^; 
e o seu cxíto influe nilo pouco Sobre á acção Bpica , q 
que nSo acontece na Eneida'. Os Cruzados acabam de dnc 
um assalto ã Jerusalém , b combale foi renhido, e a ci- 
dade haveria 1 sido tomada, si nao quebrasse uma enorme 
maclíina, em cuja reparação osossidiaiiles trabalham de 
noite, depois de a haverem aflWlarlo dos muros; para 
queimar esta machias, que pôde ser faiai aos sitiados. 



SM eksaio iioGumco critico, toiío tiit. 
é qoe Argante, e Clorinda te arriscam ■ sahir peia alta 
noite quando osomno tem vencido « operários, e os que 
a guardaram , e conseguem o sen fim depois de grande 
mortecinio. Porém dá-se o alarae.no campo Cbrislfio, 
concorrem tropas qne carregam , e perseguem oa dons 
aventureiros, que se acolhem na cidadã, protegidos 
por ama sortida que fazem 09 de dentro, mas Cloriada 
desgraçadamente fica da fora, é seguida- per Tancredo 
quando demandava outra porta, o qual d5o a conhecendo, 
porque em togar das suas armas, e insígnias do costu- 
me,, trazia aa de um simples soldado ; combate com ella, 
fere-a mortalmente, e quando ella Ibe pede o baptismo, 
e elie Ibe tira o capacete , a reconhece, batisa-a , e ella 
espira em sens braços. Os resultados , qne ligam este 
episodio com a fabula , sana, além da desesperação de 
Tancredo, a cessação dos assaltos, porque osFrancos não 
tem madeira para construírem as machinas necessárias , 
porque Ismeno tem encantado a nnica floresta , de que 
elles podiam tira-la; e O chamar-» Rinaldo>Guereiro- 
fatal daquella empreza, que estava ausente, e aquém só 
era dado.o desencantar a floresta, 

A amisade, e a religião servem de base a este episodio 
no Poema de Aríosto, e os sens resultados não sam me- 
nos importantes para a marcha da acefo. Dous mance- 
bos Mouros , e Íntimos amigos, e igualmente amigos do 
Príncipe Dardiuel, na noite que seseguio a uma horrível 
batalha , indignando- se de que o cadáver de sen Prínci- 
pe, ejniigo fique privado desepullura, o que os mabome- 
tanos consideram quasi tamanha desgraça como o conside- 
ravam os Gregos, resolvem hir procura-lo, conseguemde- 
para-lo, mas quando o conduziam para o seu arrayal, sam 
surprehendidos por um Piquete Francez; um delles salva- 
se na fuga, porém Modoro, que assim se chamava o outro, 
prefere morrer combatendo em defesa do corpo do seu 
Soberano: cahe com effeilo exangue , e os inimigos ha- 
vendo -o por morto se retiram: pouco depois chega áquel- 
le sitio a bella Angélica, Rainha deCalhay, acompanhada 
de um camponez, que lhe serve de guia, a qual conhe- 
cendo que ainda estava vivo, liga suas feridas, e o faz 
conduzir sobre o palafrem, em que vinba, para a cabana 
de um pastor , onde tractando delle com lodo o esmero, 
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consegue- reslabeiece-lo, e encantada da sua formosura, 
depois da o haver tomada por esposo, parle com ellt 
para a sua pátria : os resultados para a acféo Kpáca sam 
a loucura de Orlando, qne amando Angélica, e andando 
em sua demanda vai dar á cabaia do pastor , e adian- 
do ah provas da infidil idade da soa autad* deisa'as ar* 
mas , e despido , e furioso começa a vigar por toda a 
parte, sem direcção nem fie to certo ,* a morte dfl Zerbino, 
que perece querendo defender de Mandricardo as armas 
que Orlando abandonara, e muitos outros acontecimen- 
tos, que chegam ao maior risco a segurança d« Pariz. 

No Afíonso Africano a façanha dos dons mancebos 
Azevedo , e Soares , nem tem motivo aigum razoável , 
nem tem resultado algum , que influa na mareba da ao 
çfto; reduz-se tudo a uma temeridade sem juiz*, com 
que os dons soldados, em vez, de obedecer ás ordens que 
os mandavam recolher, se arrojam a seguir sem tino os 
Mouros que se retiravam, e entrar com elles pelas por- 
tas, de Arzila , como si esta tontura podesse servir para 
alguma, cousa , que nip fosse o iicarun ambos mortos , 
ou captivos ; vejamos a execução. 

Todos à voz primeira refrearam 
Aquelle desigual comedimento, 
E por obedecer, logo pararam, 
Que nisto trazem sempre o peasameato; 
Como contra o Troyano conjuraram 
Os mares c'o furor do irado vento-, 
E da maior braveza descahiram 
Tanto, que os brados de Neptuno ouviram. 

Entre a agitação das ondas n'uma tempestade, accal- 
mando-se á voz de Neptuno, e a agitarão das hostes en- 
carniçadas em um combate, que cessa ao mando do Ge. 
neral ha de certo toda a analogia necessária para funda- 
mentar uma comparação ; mas no quarto verso desta Es- 
tanca me parece não achar a clareza, e perspica idade, 
qne exige a boa in lei li gene ia do texto; a que se refere 
o verso 

Qne nisto [razem sempre o pensamento? 



y, Google 



HS essíio nostumCA CbItico, tom viíf. 
Em qne (raiem sempre • pensamento os soldados? obe- 
tecer, ou pararem? O sentido parede indicar que os sol- 
éariot trazem sempre o pensamento eni obedecer, ea 
(írant mítica que cm pararam, porque o relativo refere-se 
sempre ao mais próximo , c n3o ao mais remoto. Isto é 
waauegtíguneía dceslylo, quesovalle a pena de notar se 
eiu Bsciiptor tão elegante, e correcto como Vasco fcfosi- 
ano de Quevedo. 

Estai nrcoes porem pouco acabaram 
Com doos mancebos aa ãmfaade antigos, 
Qae mostrar entre si deliberaram 
Quanto fossem de fama, e de honra amigos; 
Termos de merecer logo traçaram, 
Qoe nâo se pagam dos commons perigos, 
F posto que arriscar -se a vida entendem, 
Nada lhe dificulta o qne pertendeui. 

Rum se dit Azevedo, outro Soares, 
Amhos de hum sangue, e de frama mesma idade. 
Ambos de hum mesmo clima, ambos de huns ares, 
Ambos de hum corarão, de uma vontade, 
Ambos de mil virtudes singulares 
Dotados, porque mais o feito agrade, 
E antes qoe a prata Afonso tomar queira 
O Soares fatiou desta maneira : 

Estamos no principio do episodio, e já nos encontra- 
mos a muitas legoas de Virgílio peta azedarão, e verbo- 
sidade da expressão; si os dous mancebos eram paren- 
tes, como parece indicar a expressão « ambos de um san- 
gue» que admira que ambos fossem de um mesmo clima? 
E se eram do mesmo clima para qnc serve mencionar 
que eram de uns ares? Ambos de um coraçUo, ambos de 
uma tontade, ambos de mil virtudes ; quantas inutilida- 
des ! Porque mais o feito agrade ; pois se a acção que se 
emprchende é grande, è generosa, e digna de louvor, 
agradara menos si quem a emprchender ti30 for dotado 
de virtudes singulares? Além disso apparece aqui gran- 
de falta de artifício no Poeta, que diminuo bastante o 
interesse,- fazendo cahtr das nuvens estes dous- aventa- 
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rciros, que ninguém- cochece., porosa nSo.fallar nelles 
atéqui. Virgílio oiti ml moiitur ímpia, «uno Horácio 
aliirma de Homero, leodo-em .vista' * grande Tragedia 
de Niso, c Euriolo , leve b cuidado de uotv dar <a conhe- 
cer de ante-mào aquaUes ilons mancebos ; pondo-os em 
scena algumas vezes, e especialmente nos Jogos de Ao- 
ehvses,-.e de nos informar dá reciproca /c viriuosa ami- 
úde, que os Httio ; ié necessário que cm oi»< Poema Ho- 
reico iodas as partes sejam ligadas eutresi, «ccssIUimui 
«m todo perfeiío, concorrendo para a s«i«ção. - 

.. ' ' " ÀBago-mou, .cá n'alma se me imprime .-■ 

e • , «Hum desejo de gloria tão sobejo,.: 

i . - «Que me inove a í\uo pouco a wdY estime, í 

«O que farei, ti dura- este desejo : 

-Espero que este. intento me stihlioie- .; ■ t . 

« Si algum feliz sueoesso hoje lhe vejo, , 

; »K {[iiaiido for contraria uiàlo a Sorte, .■ > 

■ «Só iateaMocatoe nYaiào forte, i 

. .* Perlendo, si pozermos em fugida, ■ , > 

v * Os Inimigos evidencias certas, • ■ ;j - ■: 
wKegoir do alcance-, e que ninguém rac einpida . 
i nftim porias entrar, que vejo abertas, ■•-■■;) 
i » li si. íilr .venturoso -na saiiida . ■■ ■•■,.■ 
1 » -Celebra r-se-iia meu nome, emil efeftu , -' 
,■ p Porei bos- Templos; se ficar. eapitvo, •■"■- ■ -o 
--■; "A I1ik>3 livre sorri, ;t>i morto, vivo. 



í-Qucc coDtra os iníicis lã» justa a guerra, 
' «Que Ilida que o Varão forte, arrisque o feito, 
•>'8i com idlo Chtistio o amor desterra 
'»A vida, a Deos Bera serviço accetto: ■■ 
*Mas desenho gentil -que o ponto encerra 
«Mo pôde ter sem vós honrado efleito, 
»E si trances, e morte* offiereco, 
«Estes comvosco tem valor, e preço. 

Pulava o comçSo ao' companheiro, ' " ■ • ' 
E de hunta nobre inveja estimulado, •' 

Seatiado está, porque não foi. primeiro 
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Naqoelle pensamento lio louvado, ' 
Mis perteode não ser o derradeiro 
Na. entrada, por ficar co'elle igualado, 
£ aeia dar mais raaio • amigo abraça 
Coito que da mercê &a satisfaça. 

Não é evidente que o Poeta attribue aqui aos dona 
mancebos. nina tentativa tio absurda como inútil? Em 
um Poema de Cava liarias, como o de Ariosto, pôde Ro- 
domonle arrojar-se dentro de Paris , fater iorrivel mor- ' 
tecinio nos seus moradores , pôr Togo a cdilicios , dcfen- 
der-se contra a guarnição inteira , e salv»r-se saltando 
por cima dos muros: podem Orlando, Mandricerdo , ou 
Rogeiro atacar, e denotar sós , esqnadrOes inteiros , o 
Poeta é o primeiro' qoe ri das extravagâncias qtie conta, 
e os Leitores riem com elle, e admiram a torça do colo- 
rido poético, porque sabem que ludoaquillo é phantasti- 
co, e jogo caprichoso da imaginação do Anlhorr- mas 
em um Poema sério, e» um Poema histórico,. como pode 
admillir-se que dous homens se capacitem qne podem 
elles sós por em fuga os ià ouros, entrar na cidade , sem 
saber-se para que, e sahir delia impunemente? Qne 
gloria ha em tentar um impossível «vidente? £ muito 
possível queNiso e Euriolo atravessem oarrayal dosRu- 
tulos, e escapem ás vedetas do inimigo, auxiliados pela 
noite, e o teriam conseguido se a impordencia juvenil 
os não tivesse demorado em malar os adversários, que 
dormiam ; não é impossível que Argaote, e Clorinda po- 
nham fogo à torre , e se recolham á cidade , havendo 
netla tropas alerta para favorecerem a soa entrada no 
caso de perseguidos , não é impossível que Uodoro , e o 
seu companheiro possam de noite trazer o cadáver do 
seu Rei do campo da batalha, si e seu projecto se malo- 
gra é por um accidente fortuito, mas o projecto de Soa- 
res , e Azevedo é uma loucura rematada, qne nio faz 
bonra á descripeao do Poeta. 

Agora que a sazão viram presente 
Doutros temida, delles desejada, 
Recompensando o passo diligente 
De todo o campo a certa retirada, 

D.g.tzMBfGoOglc 
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Vara proseguiodo temera riaroente 

Os ímpetos da faria começada, 

£ sós tamanha sombra aos Mouros fazem, 

Como que ioda a primeira fóraa trazem. 

Tal quando obedecendo ao Senhorio 
Da Lua varia, là do intimo seio 
Pelo meio de algum estreito rio, 
O curso da maré subindo ?eio, 
Si a descahir começa do seu brio 
No principio do curso, ou já no meio, 
A corrente porém da agua primeira 
Inda vai por diante na carreira. 

Ao lado de Soares morto cie 
Melique, de Fátima eterna pena, 
A lhe vingar a morte ufano sáe 
Albaialdas, e a morte elle o condena. 
Pouco o esforço Ibe vai que não desiuái 
Calema aos golpes que Azevedo ordena, 
Ó corpo sem cabeça a Tarfe deixa, 
Por sen corpo a de Çaide ao ar se queixa. 

Como dous Segadores ua Seara 
Que sazonado tinha ardente Estio, 
Que de sua arte dando mostra clara 
A reio cortam sem fazer desvie, 
Cada qual ee avantaja; nenhum pára, , 

Levando ao cabo o começado fio, 
Os cafaellos de hum lado, e do outro os molhos 
Ceres amortecida alegra os olhos. 

lá tinham assombrado a grande porta, 
Que só para colheita aberta eslava, 
Quando a morte, que grandes brios corta, 
Contra o forte Azevedo conjurava, 
Que vendo Abdallo tanta Gente morta, 
Sendo a causa menor do que cuidava, 
Por de Iraz lhe deu golpe tão pesado, 
Que entre as portas cabio atravessado; 
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Comsigo prbtiiMo serem cerradas, 
Indii que fui de muitos pcrlondido, 
E do Soares fofiii) logo entradas, 
Que vingar qncr' o amigo, amortecida, ' 

Cahem porem sobre elle laes lançadas, 
£ a uliiiiia de {tomar nunca venoiilo, ' 
Que acompanho na sor to o chato amigo, . 
Ficando a desventura sem castigo. 

Não (içarão com ludo sem memoria 
Desterrada da morte o sentimento, 
Que o rcstmaole grito de (ai gloria 
Desperta o transportado esquecimento :. 

Apesar seu esla será notória 

Pelo Globo, qgg cobre .q Firmamento,: 

E ctnLar-se-ltão et» lauto seus louvores, . 
Que o Mar dê feisetvdê a lima. Flores... .. .. 

Parece-mc que pótje scin injustiça aífírmar-sa, que 
de todas as imitações, qtic sé tem feito dg bello episodio 
de Niso, êíuriolo, o mais fraco, e menos poético é este 
que se encontra noAflbiísi) Africano, oÀulho.r ódesoroou 
de todos os tfccessôrios patheticos coiii que os outros Poe- 
tas o haviam adornado , .rediuindo-rO. a um facto isolado 
de valor militar, que pouco interessa o, Leitor, e que pô- 
de separar-sq do Poema, sem que se (lie siiila,a,.talla. 

Outra vez ousou Vasco' Mosioíio/dc ÕueVédb;entrat 
em competência com Camões, dando ao sen 'Poérúã uma 
Ilha dos Amores, mas parece-me que ajuda fííou pcior 
deslo combale, que dq.de Adamastor. 

Uma vez que o Poeta nos Lusíadas Ò0o emprega. senSo 
o meravilhoso mylhologícò, allha dos Amures deve con- 
siderar -se buiu collocada, njio ha^nverqsimilhauea algu- 
ma que Vénus, a protectora dos Porluguçzes,' os enca- 
minhe a uma Hha de delicias para a sèú modo recompen- 
sa-los dos seus trabalhos. No mesmo ponto de vViía não 
deve admirar ,que Thctys,.e as Nereidas 'conspirem, e 
concorram para o mesmo fim, ea mugia encantadora do 
estylo, e naturalidade das ideas bastam para dcslòmbrar 
os olhos da critica mais severa. 

Estará no mesmo caso a Ilha de Quevedo? "Sefá ve- 



WVao -'IlliyÍAÍffttO.tti ÈH 

rosiroil que- os Diabos querendo desfaier*» da acmada 
doa Ponuguexes, a fim de salvar Amla, suscitem 1 una 
tempestade , e em- Vez de trabalharem para os meterem 
do fundo conduzam amn parte de lies a uma Ilha desco- 
nhecida, aonde lhe apparecem transformados em formosas 
Nyinphas quedánçam; tangem, e cantam para attrani-los, 
sem saber-se para que? Será verosímil, qne quando o 
Padre Pedro, Capoltâo da anuída, os aconselhada fugir 
daquelia terra de perdição, elles possam effactua-lã sem 
encontrar a menor oppoticfto da parte de tantos Demo* 
Bios fêmeas ¥■ ■ - 

Quanto á exectcSé enconlra-se nes doas episódios 
a mesma diversidade que na invenção. Camões fac sal- 
tar os Portugueses em uma Ilha coberta de uma flo- 
resta natural, bells, e selvática, e a pintura delia, passa ' 
com justiça pelo mais bello trecho de poesia descriptiva 
que nos deixou o século de quinhentos. 

Mas não será nma idéa absarda , e disparatada ' a de • 
Quevedo quando nos mostra a sua liba , não coberta de 
florestas, e maltas, mas de jardins, e de jardins no an- 
tigo gosto da Itália , e França, com grupos de esculpiu- 
ra , canteiros alinhados, e buios recortados? Como po- 
diam os navegantes não desconfiar de alguma diatirura 
vendo uma Ilha sem cidades , nem habitações, eoocupa- 
da toda por um jardim de le Notre? Isto sem fatiarmos 
na impossibilidade de se executarem alguns, dos recortes 
ali mencionados, e na .abectação do estyto, e alambicado 
dai idéas, e conceitos, porque e» fim o Author nio sa- 
be escrever de outra sorte. Vejamos alguns exemplos. 

Dispostos: por canteiros ordenados 
Os bellos cravos a fragancia espiram. 
Todos vermelhos buns, outros mudados, 
Quaes encarnados, quaes brancos sairam. 
As Violas, da cor dos namorados, . ' 
Quando por seu amor d r almà suspiram ; ,-■"■■ 
A Franoeza Bortelãa, e a salva verde, 
& : focem, que tocada o cheira perde. 

Esta formosa; e finda pradaria ■ 
A quem járuais nenhuma si igualava 
18 



9U ««saio MMHMM» «HKO, raiio TMr. 
r- Oas «-ue, oelebra Assyria, « iDdia.cria, 
- ...: E o Aio. ljydaspes brandamente la*a i ■ 

IV dilatado espaço se estendia, . 

Que bWra gentil cerca se acabava» 

De raios baios a nível nascidos, 

Com mH enredes de invascío tecido*. 

• D'ouira parle oiilro lanço está de Murta*, 
Em diversas Figuras transformada, 
A formos* Orylhia Boreas. fúria, . . ■ • 
Sobre as ventosas azas vem guardada^ 
Acolá Paris tem a armada surta, -. 
£ a mal regida Helena irai roubada ; 
Do goBlMo priaciplo ha aqui memoria. 
Vis afia de desastrado lim da gloria. 

Este conceito meu fez evidente 
fiero, qwe ali para seu bem se ensaia. 
Já da alta Torre espera o amigo atmcnie, 
Já lambem desce a recebe-lo á praia. 
Estreitamente o abrasa, inda presente 
Duvida té— lo, e em sãos braços desmaia; . 
_• Efte morto, e do mar bravo arrojado, 
£ elia sobre elie, isto aio ri «talado; 

■ liai» f» diante ou loura se mostrava 
Jopiter, de capelles coroado, 
Sobre elie .peio mar se assegurava 
Europa «om solicito cuidado: 
Ella os pés recolhia, e levantava 
Temendo o ímpeto d'agoa oBcasionado, 
Que o collo com temor lhe aperta, e abraça, 
Elie ufana se ri, com peso, e trata. * 

Estas Estancas, e com. especial idade a ultima, asm ea- 
eelleoies, mas dirá. alguém, que estes objectos podem 
exprimir-se.cm recortes áeiuso, ou 1 de morta? ■Como 
podem objectas immo-veis representar movimentos sac 
eessivos? 

Nío contente o Poeta destas estatuas, epaimau de ver- 
dura, passa a adornar « seu jaidiju p^uttaatKaa con 
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grupw da «soblplun, tiWea semsaais moliwffae «Ur- 
dsppD seu vasto conhecimento da pytrnlogia, ptrçuM 
fai*$.o de rno6lra-sc: eradilo pwak*e u«tie a «das- a* 

considerações,, oerosiaiilhajtic»* ■ ..--* 

Em .Jaspe se ísvapla tuima Vigora 

A' semjlhMça de aryort) cf^cida, . : - u 
A cortiça por cima aspara, e dura, . ? 

Direita em tronco, em ramos estendida ; 
No «entra s,t lhe mostra fauma abertura* "-. 
Por el]a *sé hw» creaiiça í vjda, . -. •> 
Bem conhecera logo 9 qac advertir* \ 

Será Pellke, e Filha de Cynj«u .. ■ ■ 

- f 

_ Em mancar Bário âgvã^o jwtajia 
O moço ÍIosfftóRbwdito em «l» Í'*dfc : ? 

Que por t/n «aal .(ia foate se ijao.hafa. . . -i 

Quanto a Nyrapha appetecê descobrindo: 
Elle segHtó-maBje-.áfrç mostrava, 
Ella ,ia dow fr«tfi 4*v*plá ri#da, . . ; 
E já m^ida a:«gua, ,c desareíada,. . j 

,,. ,C«o -Alia «Vffl s^cpipo-be l^sfo.r»^*- . 

N'Mlr«;-tjpa ignatàen&e..paçecja . . , 
A«aj.am varia* formas relatado, . 
DI'lMn« £>«» v,ío os olbos encobri* . ■ 
Minino, e Velho já representado : 
N^lra também ■dfl.os rostos divida 
Hum, aJogre, flatro, «m JflgrinwMs Jtatytffty- , 
Bum braço fiyrt». tenyoujtro fisjeqdjdo, >,., 
Por maajff, acabam cqracty joaftido., ■ 

Estas idéás sSo flugenftasas ; -ipas tqdo e§te, .dispêndio 
de espirilí» , jjare^me $fi q^drai h/m fiora o caracter 
severo dp.Goemj Heróico, flomero, e Virgilio sabíjm ser 
imaginosos, e sublimes, sem deixarem de ser singelos, e 
naluraes, qjm «9 W* WMP .fffWffW W»JP*M»« 
deserta os recortes, que p mau .:gq»b JQtrftd^zjo sps jar- 
dins do século de^fiis, ( e muito menos estatuas, e gru- 
pos de esçujfepr* c^rno.* se traçússe da.y{jlla#afthese, 
dos Jardina de Ejffoese, qu : d* .y^rsalfreSf.. 



fít dsjuo nionuraico cárneo, tom vut. 
h devoçlo, oo a edncaeSo fndcsca de Vasco Maninha 
de Quevedo, Ibe inspiram ás rezes ideas que devem pa- 
recer um pouco inconvenientes em ama Epopeia ; Ud i 
a seguinte, qoe se encontra no Canto IX. 



De ootra parte Fernanda se assignala, 
Em feitos, que nenhum antigo iguala. 

E sentindo o destroco estranho, e raro 
Qoe Abdalla deixa na ordinária Gente, 
Acode a tempo desejado amparo 
Como raio, qoe cahe de repente ; 
Nlo lhe vale de aço fino algum reparo, 
Qoe já desfallecer o alento sente, 
E si outro golpe desse nflo duvida ■•■ 

Que só co'a sombra o Espirito despida. 

Mas deteTe.com tm interrompida, 
ta mios, qoe o Vencedor armado tiahi. 
Dizendo: «Nlo me roubes nana vida 
* Qoe o menos porque a quero 6 por ser- minha, 
«Mas como já de mim bera divida 
-A certa formosura, e me convinha 
-Guarda-la como soa, oh! nlo ma offendas, 

■ Si he justo qtte de amor o preço entendas. 

■ E porque julgues si he bem empregada 
«B si com razSo fujo ào trance esquivo, 
-Olha, que neste escudo retratada 

■ Verás a imagem bella, de qoe vivo, - 
- E só porque a nSo deixes lastimada, 
«Deves usar do teu animo altivo, 
»Qoe aqoelle que ao rendido lira a vida, 
«Nio he vencedor, nSo, mas homecidá. >' ' 

Aqui. parou Fernando, e no espirito 
Encendido, tirou do intimo seio 
O Retrato da MSi, e do Infinito 
Filho, que a nos salvar ao Mundo veio; 
• for esta (diz) piedadcs txerertOj 
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uno xtx., (OFitao «r, *J7 

■ Esta so pode ser, par eujo meio 
»A vida te, darei, se Delia creres, - 
» Inveja de Aajos, gloria de Multares. « 

Abdalla, como sendo já capttvo 
Grande noticia do liysterio teve, 
"Senhora (diz ardendo em fogo vivo)' -.":'.■■ 
"A. vós gloria, louvor, e iioqra se deve; i -• 
« Si vosso amor me vai sempre excessivov ■ '* 
» Esta preada terei por branda, e leve, 
•> Que vosso Filho adora h . . ■ K a Morte -fria 
Outra vida, lhe deu, que não pedia. 

Um Cavalleíro Mouro, que ferido ao ardor de ama ba- 
talha, pede a um Cavalleíro Chrjslão, que lhe conceda a 
vida, por intercessão da sua amada, que traz retratada no 
escudo , e um Cavalleíro Chrisl3o , que tirando do peito 
um registo da Virgem, lho mostra, dizepdo-lbe, que 
para elle lhe poupar a «ida é necessário que.nella creia, 
fazem a meu vir uma bem triste figura em um Poema 
Heróico! E a conversão repentina do Sarraceno nfto dei- 
xa de ser uma invenção da forca., e «alibre do rasto. 

Deitando porém o que me parece mais defeituoso no 
Aflonso Africai», passarei a apresentar ao Leitor alguns 
doa quadros,. qne os Críticos imparciaes tem esnsíderado 
como mais honrosos para • talento do Autuor. : . 

ZARA SALVANDO OS CAPTIVOS. 

Abrcm-se as. covas hórridas, e feias, ; 
Tiram-se á luz aquelles innocenles, 
Que a rojo dos grilhões, e das cadêas 
Se levaoj; como infames delinquentes,; ;, 
Param na Praça, e nas mais altas veas 
Se esfria o sangue, vendo os, diligentes 
Ministros, e os cuteltos afliados, .., , 
Fogos ardendo, e vasos preparados, \ 

Mas depois deste aballo temeroso 

Da fraca natureza, logo acode . ' . , 

A sustentar o espirito furioso 

O peso que bum jnoml sofrer nlo pode ; 



B» ima» W W MW O » «naco, tmo yiii. 
Respira cada.apal, tarttammoM v 
E da morte « IMoor taige sacode, . 
Offereceado t fida asada, c okata:, 
A Deos, qae só para isso lha emprestara. 

Qoal diz:- A, vida, qoe * Tyrafcw 'eégo ' 
■ Me tira, en> iterifteio iwitanndô, c feio, 
» Tomai, Seahar, em vau*, eu vÃ4a eatrtfg», 
Nada temo por vós nada: rweio. 4 < 
Qual d» : ■" Seaber, este meu sangue caaprtgo 
» Por vosso nomvpois o vosso veht 
» Pelo resgate mea, pwco offcreco, 
, -Seja a ronlade o preço deste fire;o.r> 

Quando edtra Zará nTiirm ginete ardente, 
Qae, maMigaAdo o freio em branca escuma, 
Tanto que 6 peso reconhece, e sejite 
Se embrida, e altera mais- do que costóffia 
Dobrando aí mfios a passo continente, 
Pelas ventas abertas sopra, e ruma, - 
Todos se alteram lego, e na estranheza- - 
Os «[tios põem ido traje, e da Belleía. 

Nab Asa os atatíoí víoi do Papo-, 
Despreza ás ricas joyas tio presadas, 
A manga recolhida á toíie braço,- 
As trancas de ouro ao vento derramadas, 
As roÇagBBtes roupas, que embaraço 
Fazem n'bqm breve nó, todas tomadas, . . 
Lançado aos Tiombròs o arco; e a rica aljava 
Com que dasf érasMoma a fúria brava. 

' Tal de Oarpatíca o traje quando canea : 
Os ardentes cavalfos ca carreira. 
Que ao longe do Qebro furiosa lança. 
Cuja corrente ioda lie menos ligeira'; 
Depois que de' seu Pai favor alcança 
A que nasceu do mar, desta maneira 
Apparece a sen Filho ná espessara, * 
Que errando vai a voltas c'a ventura. 

Esta pintura d* Zara passa com jaifio ptlo mg» mais 



. f! XMBO KI&Í UMMOim •:>■- ■* Wfr- 
ferilbante que sah» dtpewa-.de Quevedo, 'tanta pula 
viveza 4o colorido, comefOeéa temèsuf a da expressão, 
elegância, e- pureza de itsuria.- Hao poftftiçowiflffeilo 
aquella heroina fazer uma entrada mais brilhante em 
aeena,:,éípara .sentir qiií o-Poéta- bio sonaefess tirar ifte- 
lnor parltdo deste episodio tSc bem começado , e que 
tanto promettial :•*•■-.,.*.■.!*.(■ ,.■-"' ■ 

Havendo alcançado de sen Pdi o perdão doa ctptiro^ 
este depois, por ensinnaçaodeEudolo, resolve sacrifica-la, 
em Iqgar dálias, oaa Mãi-a fia fugir acoapeimada de 
dous Eunucos, depois terna a appareeer *m>AraiitÈ, sem 
que se saiba floaw/neo pára' q no, porque'.-» seu perigo 
parece que em v az de ter eess&éo y ■ tem peto contrario 
augmenlado eem o progresso das armas Coristas: na- 
mora-se do Príncipe D. João, 1 Somente pe.la'*êr de longe; 
sabe de noite da cidade para hir procura-slo na Suft len- 
da, cuida vê-lo entrar nera uma embarcação; entrfe nel- 
lã seguindo- o , mas acha-se só, amarando-se a embar- 
cação que a conduz nâc- se- saee- acudo; e nó iaf do Poe- 
ma, um mensageiro dá a aoiicia de que a via- morrer 
junto a Tanger de cansago, ede sede. Este episodio bem 
inventado, fornecia eicéilentea^iUiafôes, uwfl o' Poeta 
nao as soube fazer valer, come aconteceria se fosse irao 
tado por TorqoaU) Tasso , ou Loii de Camões, que sem 
custo o tornariam-draaiatico, e grandemente interessante, 
e patheticu. ■ ... <_ ' t ■ . '■ 

Bera Zara o retrato maia perfeito,- 
.Que com ínfio dextra- faz a Naiureia, . O 
Si as condições se vêem do altivo peito, »- * 
£ juntamente ai partes da Belleza:. 
O Mando com sou nome tem sujeito, < 
Qne inda.he maior que toda a redondeza^ j 
E ai de Cbristo a Fé Ibe aio faltara, ■ / 
Pode ser que seu nome ao Ceo chegara. •: ■>'.' 

De mil Preces at> Pai bera pedida-, ■■■ 1 
Sem outro premio igual, em casamento, ' 
Mas tudo desprezava^ : qne na -tida . •' 

Não ba cousa, que Ibn encha e pensamento'; 
K ditem, ou» w tinha offereeida 
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A' vida tingaítr, e chío intento. 

Da Diana, o dniniii Njmpbasdi Terra, 

Que pisam irai * caca o falte, * a serra. 

Não é isto- bem próprio <te orna Mahometaca 1 Acaso em 
alguns dos Capítulos do Alcorão «ti mencionada Diana, 
e as Nymphas da Terra ? Grande conhecimento: tiniu: 
Quevedo das regrasdo Islamismo! 

Neste exercício alegre, em -que se temera, '. 
.•> O mais do tempo nas moatanhas passa; 
Soguiido os passos de hama, e eulra Fera, 
. The que a tiro lhe chega, e ali a traspassai 
- : Ora êsabuscada entre aJte matlo espera, 
' ■■ Tendo «6 para a seita a visla escassa; 
i Que do aeso despedida o- Cem prega* .. . 
' lacauto, que c f o sangue o campe sega. 

Também a Corça lama o leve C-amo, 
Tam ligeira traz «lie se arremeço. 
Depois que o engana com o vSo reclamo" ■; 
A quem. acode cero ligeira- pressa:; 
Agora -aponta ao Pássaro na ramo, i 
E autos de ser seoíida o atravessa, 
Ensaio' breve, com que a -mio :se affoola ■ 
Para o Porco, qne fez, dentro da mouta, 

A's vezes enfadada na Floresta 
Quando arde ã calma; quando e Sol se ímpina. 
No regaço florido passa a sesta, ■■ 
E na mão de alabastro a face inclina: ■■>■■ 
Ora os olhos á foute elara- ompreila, 
E brincando com a 'agua cristalina, 
A vôa se perturba, e se mistura, ' ■ ■ 
Porque elia.se não turbe co'a Figura. ; <.■ 

Que ao vêr a imagem -bclla na agua dará 
O lindo asseio, e gracioso íiso, ■■: ■ o . 
Si por ventura risse, perigara» i ' . I -s' 

Perdendn-se por si como Narciso; ji, 
lias ella be desta gloria iUa to avan,:.^:. 



Qoe, por anulo mo6trwvlurtE.de awa* d 
A fonte, ijue d» «eswt «g«ft se cia, - 
Lhe laja «o* «§ur» poii.o«r»; aii| t<, :> 

À's veies co'as Donzellas escolhidas, 
Que a seguem nesta. deleitosa pena, . ,.-, 
Debaixo do tecido das floridas . n 

Arvores, danças mil airosa ordena; .. .. j 
Bspanlam-se das sylvas as fingidas 
Deidades,' e locando ,1. doce, avena 
Os passos com soro rústico àcompaabun, ..-.- 
Porém de ionge,' que chegar estranham... 

Tudo isto, excepto algunslracos de gongórismo, é ex- 
eellente no ponlo de vista poético; mas será igualmente 
digno de (ouvor-em relacâO: aobsemnci* dos costumes 
nacionaes? Acaso as dontellasy o erh geral todas as mu- 
lheres na Mauritânia disffuclam liberdade tão ampla i 

Ai Zara, e qoe vida esta ISo segara 
Em bosque frescc-, de pesares ratio, 
Onde o maior lamulie he de agua porá, 
Das Aves do Ar, « murmurar mais ali«y- - 
Agora que to «partas da espessura. 
Logo .encontras, com pena, e sobresallo, : 
Que n'alma' suspiraste quando vista ' 

Tão severo espectáculo, e lio triste.. 

E<sendo enlBottli certificada/ - 
Dos termos, que stor Pai c r os[-Christjos usa, 
Ficou c'o sacrifício, pertarbadft, . - i ' - 
E pela cansa deite assaz, confusa, - 
E manda que não seja executada 
A sentença cntel em quanto .escusa 
A piedade, e compaixão movida. : .-i 
Co Pai bania miséria, tão crescida. 

Pararam de improviso os homecidas 
k' Lei, que lhes pozera, obedecendo, 
E a ten niaigrado ás inpocentes vida» ■■ 
O castigo inventado snspendendo r ■ 
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M muio 
Que as palavras de Bata encarecidas: 
Comsigo sempre Inferi* vam irueado, 
Com qae o meã fero, e>de»fanmnio peita 

Em brandura converte, e faz subjeito. 

Os condenados míseras ergueram 
Os olhos tristes para aqtmlla banda, 
E a cansa do sen bem "reconheceram',' 
Causa em si grande, e grande nó que manda ; 
Foram para fatiar, e intmudecérsm, ' 
Ella os olhou, e sea tormento abranda, f 
E como já remédio lhes deseja, ' 

Parle a busca-lo, porque cedo o veja. 

E como o caso compaixão lhe .inspira, 
, Sobre outra natural, ..que valia mora,. 
Ao Pai, e Bei, que os braços já lhe abrira, 
Estas palavras dia, e entre cilas chora. 

■ Si mimosa de vós eu não sentira 

■ Não ousara tentar si o, sou agqra, 
-Alcançando, Senhor, por magoada. . 

• Perdão para: es» gente condenada. . 

«Porque «castigar. quereis sen erro, 
■•Assaz castigo Um sendo caplira, ' • - 
nQne vida triste em mísero desterro :. 
"Esta Uo longe de chamar-se viva, 
-Que aules vida Iba.dá esquivo ferro . 
-Quando da tus vital, e, alento a priva, ■■ 

■ Além de ser iam desusado Jeito, . > . 

• Que de nenhum no Mundo seja aceeito/ 

• Quanto mais, que n'hum -tempe- qtte atrAaca 
•■Pelos mesuws Chrístaes guerra tíô èrna't a 
«He perigo que a lodos embarBfa - L '■ '■ : 
' » Terdes contra os de paz a espada nua ; 

• Que se a' fórt unà' prospera' os ■áWaça,'-','' 1 

• A vossa crueldade aviva a soa, ■ ■' ■ : * 
>E dais a íraigo vencedor twHfv» 1 ' 1 ■ 
«Para a ferro metei, quaalo- .achar tírêv- '* 
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B1W» tllP, CHUTOU» M. 
.>POr Moto, si alg» mimo Vos l 
m Com «M petiçía a eaJf»-stitv - >= -■ 
»E si badlfficuWwieí t3»:eii-c«keçóy.: "' 
»A culpa sobre mim de lodo caiai- 
O PaKqàe; inda a,utf'ftro da mor prepo, ' 
Seguid* de «ffeíçâ» IWteidesWii, ■ - ; " 
Llie concidtra a cowa^nue" lha pede^. ■■■■' 
Para lodos perdão logftí*bii«dei' ■'■ ■> 

■iiq ., - 

Todas as pessoas, que esto» rastnhiBdw á leitura da 
Jerusalém Libertada, de Torquato Tasso, rtconiwcerao 
aqui sem custo t^Uailapi» daiepiíod» de Olynhi, * t>o- 
phronia, especialmeDte no modo porque ali se apresenta. 
Clorinda, e las suspender d sfopplicio dos dftus émanles, 
e vai impetrar do Rei o sétf perdão. ? 

DESCRIPÇAO DVrESTB.; ' 

Principio foi do grave- mat qae vete, < ; 
E signa) certo de snccesSít amargo, 
Espirarem lá do ventos* 1 seio 
Do Sul tépidos Austros t l.) ar ^, : , ■■■ 
Quatro vezes inteiro, èt S meio' ""^ ■' 
RosU^moslron a Deosa, tenJ cargo \ 
Da Noite, e sempre os 1 «do regaço < . 
Do Sot involvem do 1 Ar meoso espaço/; 

" Nfiquelle lemno o Sol''re^ptatidecenlè ' l, t( 
Co negrt: víó. que séitipré' 'se ltte opptthKa, 
Negava á'*Hstaíinã TacéSGeiílé " 

Por mais. que a recebe-tar se disponha ; ^ 
E lã parte quando no Occídenie ' . ,'.. ..,: - ; 
Carregado outra vez triste , se punha, ., 

Dando logar ás lúcidas ^strÈlías 
Jamais se. vju.no mar r >,%ina delias. , 

Das tenebrosas nuveqs névoa. sáe, . ; 

Espessa, ,e grossa,. decôr.negra, e baça, ,. 
Que pelos montes levantados cáe, 

E logo o melis proíando .wi!e atoaça ■ '■! -' 
Si acaso se noii*we f e seídislráf, . ,1 



N ««suo nouumes cmticoi, «w viu. 

Sem haver Sol, ou ;veato que a . desfasa ' , 
Húmida a terra deixa',.* fac que acenda 
Por mais a humedecer pnuvo niiuga,,; ,. 

Com isto se infecciona, e se corrompe ■■ 
Do Ar a clemência parai e temperada, 
Cnnlagiao se gera, que interrompe 
A saúde da Terra desejada : 
Pelas aguas do mar primeiro rompe, 
£ na profunda, cérula' -morada 
As turmas dona da escamosa Gente, 
Que corrupção ao seu-rcucdio sente. 

Eis que começam vir os Pescadores 
A cima vir os Peixes em cardume. 
Buscando estranhos ares por melhores. 
Do seu clima fugindo, que os consome ; 
Com as boccas abertas, já co'as dares. 
Como que vem faseado »lí queiíiinie, 
As redes que os tem vivos estendidas, 
E já mortos os levam, recolhidas.- .. . 



Quantos o mar lançou sem tempestade, ;; 
Coalhando as praias de huraa, e de outra morte, 
Importa admiração, a novidade 
De Pescados de estranha, ê varia sorte, 
Que nunca conbeceo a antiga idade ' 
No mar, que aquecia o Sul, ,e esfria o Norte'; 
Has quiçá si o que encerra' o Mar mostrasse. 
Que a Terra se corresse, e envergonhasse. 

Os sentidos Derphins, antigamcblo'' " I 
Enlevados na Musica de Ario, 
Que aos Nautas pronoslkàm a imminente 
Tormenta, que revolve o aquoso Orio, 
Que festejam no mar a ousada Gente, 
Acompanhando em gritos o Navio, 
Hera tio triste vMus pela aréa, . 
Quanto vê-los pela agua nos recrêa. 

As HalcioDeas Aves, .que. nos braços 
De Thetys a tecida casa tstaamv ,. . »> •■ 
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Porqne etrtS* ddWffilEepbiro ot abraces, ■-' 
Que os mais ventae no carcer se detinham; 
Não (emendo da Tempo os ameaços. 
Si a sens penhores' co'a comida vinham, 
Co'a morte rtres cabia « qoe lhe davam, ' 
Elles lambert ée'a morte o não tomaram. 

Mas outra, em qtte foi Esaco. mudado. 
Não sofrendo ficar na vida ausente 
Da Nympha, cujo amor no mar irado 
Do monte o despenhou incautamente 
Surgindo com mergulho accelerado. 
Como que Espería ' sobre as agoas sente 
Quando outra vez 'o cotio ao mar recolhe,. 
A Morta lho suspende, e dobrar tolhe. 

Neste lampo da Costa da pescosa 
Cezimbra, onde rebenta. o mar visinho, 
M'b uma Lapa sombrio, e cavernosa. 
Para onde abria o mesmo mar caminho, 
Bum Monstro de Figura temerosa 
Se tíd, qual hera Glauco Deos Marinho, 
Qual da Serea mística indistinta 
Do, Peixe a forma, e de Mulher se pinta. 

Visto de bom Pescador, que o leve remo > 
Por esta parte a curva tabea ensaia; 
Que eneheo logo o togar daquelje extremo, 
Que vai pela agua a vér qual pela praia. 
Sendo muitos avista c'hom supremo 
Gemido lá do esprito, que desmaia, , ; 

Gomo que estava já visinho & morto ... 
Desata a débil língua desta sorte. 

- Fujo do mar de hum mal, que me persegue, 
» Por vir si acho. remédio cã na Terra, . 
- Mas c*o veneno seu tanto me segue. 
■ m Que nesta escura lapa me faz guerra ; 
« Nas mfioa da morte vejo a vida entregue,*' 
f Que quasi* lux da» olhos me desterra, 
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» Mas jàijQe lesta «hojunfa» W «rate*, 
- Oovi do ioa» BeiM mowwh» tristes. 

■ O Mi, queUm, I »u tarar iaciM 
»Coalra 01 habflafefea 4o tíeeano» 
» Que de TfitóW, e teiWfcdesUbila, . 
■> As covas de cristal com lauto damno : 
» Já contra a Terra se arma, i» se excita, 
>• Cedo se ha de cevar em sangue humano, 
» Nem do vulgar sem nome, ou plebe cura, 
» Que a coroas, e a soeptrQs. se aventura. 

- AU cjiie estrago, e desjroco representa 
» Que mortos, que sem terra a Terra deixa 1 
» Pasto de Feras, dê Aves mantimento, 
» Que a mesma Natureza ali se queixa ! 
■ Qual descomposta Ceres de ornamento 
- Em molhos jaz, que o Segador enfeixa, 
» Quando da tarde ao derradeiro atalho 
« Encorpora o descanço, e.soa trabalho.» 

Já nesta sazão cheia de pesares; 
As Aves sentem venenosa ofieosá, ■ r - 
Das Nuvens altas vam cahindo á pares. 
Que nem lá para o mal acham defensa; 
Qual hjndo dividindo os leves ares 
Cos, remos naturaes, ficou saspensá, '■■ 
Qual d' entre as Tolhas de Arvore sombri* ' 
Co' os leres pennas toca a Tefra fria. 

Dos Ares desce,' e vai desta maneira 
O mal entrando os Animaes do woàu» ■' ■ i 
Parado fica' o Cervo na carreira, '' 
Dando logar que o- Caçador lhe aponte, . 
Mas a seita, por mais que vai ligeira, 
Nfo acha vida,- que no sangue nffroule, 
Elledantao, do tiíO se gloria, ■'.■.;: :•■> -■ 
Porque caair n« inesiso ponto a via. i'.. ; f -' , 

Eoweossnlcoij que abrindovaó na Tet»i .. 

O pobre UvritdttrcVflpatla.agiíd*,. . . ■< 
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Dos companfceifos I)ohk)h«;o jggoijerr?, " 
Lhe cafre de repente lasso, e. mtuift.i ■ 
Elle da parte falta o jugo afferra, ■ 
E vai liraado com sobejo Hrtwio,- 
Quando do maio do-.iaperfoita rego, 
No quer.fiea lbe<Kt.O0Fte emprega, ; 

lá se envergonha «mal, de alevaBlado^ 
Ser rústico, e deseja vér-se urbano, 
Deixa *s Herdades, entra o povoado, 
Executando a fúria,. em .ledo. o humano; 
Qual se. yê d|ag epúaosas «tragado, 
Como que arda nas Tragous de Vulcano, 
E desejatmafaf «quelle fogo ; ■,.:-. 

Em rios de agua, a que se arroja, logu. . ■., 

Qual pelo chão se laacar,.e ; » pejto esleadfr ;; 
Nem por isso recebe Trio alerto, 
. Artes o próprio chio se.não defende^ ■ 
O rosto por sinal se iuflamma, cacccndc ; ... > 
Ardendo sáe o anheltiq, £ ao vento 
Aberta a bocca traz paca que possa - - ., 

Refrigerar a língua secca, c grossa. ,. 

Qual joo yeptre marulbp .experimenta, 
Como do mar instabil, que se assanha, . 
E sem forca de mão lodo arrebenta 
Em voroiLjs cruéis com pena .eslranha ; 
Algum nesse, trabalho, que -atornienla 
Co vomito, eco'a tidaa leria baubj, ; ', ■', 
A quem Basjujitas tiorrida apostema, . 
Faz ^ue assaUos da moirto a vida teíPA r 

Qual, estando fallaado, de repente " 
Desfallece per mais que o sangue acode, .' , 
A ter o coração, e a cerviz sente 
Carga.cip si mesma, nem xomsigo pôde;. 
Sem yidapelfls ruas các a- Gente 
Coma maduros pomos, óne sacode 
Com-teso abano a mão dó Pomareiro, " , 
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Nesta oppressão tamanha, qoe snspende 
Os pensamaotOB a qualquer elleito, ' 
Aqaetle que escapar do mal perlende 
O maís precioso ornato em cimas feito. 
As Sylvas longe basca, nem ae offende 
Co bramido das Feras, que ein proveito 
Lhe fica aventurar-se á natureza. 
Que pode ter clemência na fereza. 

Vendo o Rei perseguido, que lavrando 
Vai sempre o mal do reverno á Primavera, 
Nem com sazões genes de tempo brando 
Da primeira braveza degenera. 
Qual Esquadrio de Togo, que atroando 
Na populosa Selva persevera. 
Sem que o furor remédio humano impida 
Salvo depois da Sylva consumida. 

Assim dizem, que erguendo ao Ceo serétv 
Os olhos arrazados d'agua, esclama : 
• Alto' Senhor, que só c'um leve aceno 
*0 mar aquietais quando mais' brama, ' 
••Que o secco campo nos tornaes -ameno, 
••Que desfazeis a nuvem, que derrama 

■ Pelo ar tempestuoso o manto escuro, : ' 
»E logo se nos mostra claro, e puro; - ■ 

n Sobre h nina viracio do throno vosso, 
»Já que esta natural tao pouco monta, 
■■Que desbarate este ar envolto, e grosso, ' 
-Que as vidas, que nos destes, tanto affronla: 

■ He tetripo, Senhor, já, 'que em favor nosa> 

■ Armeis outro arco de outra bervada ponta, 
-Com diclame saudável, de secreta 
■•Yirtttde, contra a venenosa setla. - 

Esta deserrpçio da Peste, em que st-encMlram al- 
guns rasgos imitados de Tucidades ,' Lucrécio , e Virgí- 
lio, me pareceu sempre um dos mais bellos Ireebós do 
AlTonso Africano, e nSò posso dentar de admírar-me de 
que o Coltector do Parnaso lusitano o nio induiaie na- 
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quella CollecçSo compilada com tão boa gosto, e cri- 
tério. • > 

A LUCTA DE HEBCULES, E ANTHEO. 

Nesta Cidade forte, e populosa, ■ ■ ■■ ' 
Colónia antiga do poder Romano, ■ 
De Cláudio Imperador feitora honrosa, 
Que o titolo llie deu, e o nome ufano, 
Eslava a sepultura temerosa ■ 
De hum Gigante cas Obras deshdtnano. 
Nas -feições espantoso, o compostura, 
Por nome Anlheo, ioda hoje a Fama dará. 

Este, si á verdadeira Antiguidade 
O credito lhe damos, que se deve, 
Primeiro' Fundador desta Cidade, 
Delia o governo antigamente teve ; , , 
E parte com' nefanda crueldade, 
Parle com ' forte braço, cm tempo breve 
Aos Povos ComniarrSos pflz duro freto, ' ] 
B a dominar toda a Província veio. 

E com a (orça intrépido, arrogante , 
Fiado na apustura, e gesto horrendo,, .... , ~ 
Contra os Habitadores do eslellantê 
Polo, blasphemiaa mil está diíeodo ; ;< 
Qual Capa-neo c'o raio fulminante . , 

Nos muros assaltados lodo ardendo. > 

Por vingança de Jové a quem desprega 
Seu valor lhe antepondo, e fortaleza. 

Neste tempo, depois que o vilaroso ■ 
Hercules pós ao Mando todo espanto, . 
Fazendo meravilhas de animoso 
CoraçSo, dignas de Meoflio canto-; '■ '■- 
Matando o 'Javali bravo; espumoso, 
Honra, c soberba gloria do Erymooto, 
E da Sylva Neutea celebrada, '. 

Matando o Habitador á dará capada, ' 

19 
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- Depois que a braços, em soberba lacta, 
O cacho doma do robusto Touro, 
Depois que com mSo destra, e resoluta 
Das Slympha lides rompe o triste 'agouro, 
Depois que a Hytira maton com arte astuta, 
E do Cerro arrancou sem contos de ouro, 
Depois qoe o forte Angeo desbarata, 
E com Diomedes os Cavallos mata. 

Depois que vence a Geríão Informe, 
E pobre deixti Hypolile, o deserta,. 
Depois que o Drago, que velando dorme, 
As mação s de ouro rouba, em vão desperta ; 
Depois qoe as nuvens do Porteiro enorme 
Das sombras leves faz monstruosa offerta, 
Rompendo armado aquelle Reino forte, 
E quebrantando as Leis da rtuça morte. 

A fama deste pérfido. Gigante, " 
Que então soava, assi da Tyrannia 
Que exeentava, e do' fero* sembranlc , 
Como do seu esforço, e valentia, * ■ 
Lhe punge o coração de gloria amante. 
Que c'o perigo mor se augmenta, e cria, 
E he como raio, que com mor vehemencia 
Rompe o sugeito onde aeba resistência, 

E como Lião bravo, qne entra ousado 
Nas Silvas de Aaimaes de menos lírio, ' 
Com a pelle insigne, e a grossa maça armado, 
Vem tirer o Gigante a desafio; 
Elle, qne a trances taes he costumado, 
Acceita alegre sem algum desvio, 
Zombando. {te tão cego pensamento, 
Que veio a dar em tanto atrevimento. 

E do furor levado «Porque gasto 
(Diz) o tempo?- e com frémito arremete, 
Abraçado se achou c'hun> grande maslo 
Alcides e com impto, aoommetle; ■ '• * 

Tal briga despertou o velho Admsto 

u.,:.,:>. GoOglc 



WM XIX., CAMBIA tf*. .. ' j >8tt 

A quem o Fado hum Javaii. prometia,. ■ : "■ 
E bum LeSo paragenros, que desfazem > 
Os desterrados, que as insígnias trazem. 

. Alusio -i. Toebaida de Slacio, -em que Adrasto, Rei de 
Argos, encontra Tideo, e Polyaice luctaodo pela alta noi- 
te no átrio do ■sen palácio. , 

EstatB de parte «-armas offensivas. 
Que a braços se averigua esta comenda, 
D'enlre.ambos saro as forças excessivas. 
Quem julga qual primeiro ali se renda? 
Cada qual do contrario as mãos esquivas . 
Estranha, e busca modo, com que ofenda, 
E das artes. dos pés lambem eu ajuda, 
E anda por magoar com poma aguda. 

Tal no valie sombrio,, ou na montanha, 
O bravo Tonro-o'o rrmi : peleja, i. " 
Quando a Vacca por premio ali se .ganha, ' 
Que á vista está para que logo o seja : 
Com Torça cadaíqaal, icom arte; «manha, 
Ficar no .oamso vencedor deseja, 
Qual se ritma; no* lestos,- qual M encanta, . 
Qaal retorna, qiret Tolta.i e-quel «a.íuria. 

Mas o. Filho d'Alcmena, que se corre .. 
Resistir— Ihu o Gigante tente espaço, 
Temendo que com islã o nome borre* 
Que tem ganhado pelo estranho braço. 
Nos pés se iirata; «■ dá co' aqueUa Torre 
Ne chão, mas qaal a péla co') rechaço ■ 
Batida no ladrilho, puia,-e salts, 
Tal Antheo ao levanta, o imige assalta. 

Torna Hercules com Torça maia crescida; 
E de todo estirado longe, o lança. 
Cuidando; q« c'e abalío deixa a- lida, .:■ • 
E como iriumptiador quasi dcscança : 
Mas elle se ergoe, sem que a dor o iiapida, 
E da Terra rigor, e alento alcança, 
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£ quintas vezes derrubar trabalha, 
Tantas Alcides a vicloria atalha. 

Quem branco v5o de leve pinho vira 
Chumbada a parle,, com que o Moço folga, 
Que por mais que o arremessa, e longe atira. 
Por mais que o deite, estenda, e quasi amolga, 
Por mais que morto o faz logo respira, 
Logo alça a cotio ?3a, logo se empolga, : 
Que o pendor com* aqnetla parte incline 
NSo sofre que lambem a outra decline. 

E conhecendo Alcides, que da (erra, 
Cujo Filho se chama, a forca cobra, 
E que trabalha em vão, e de todo ena 
Si o lança em pane, qoc o vigor lhe dobra, - 
Para outra região logo o desterra. 
Onde pertende rematar esta obra, 
E no ar o Monstro horrendo levantando 
Lá o está desfazendo, e quebrantando. 

Qual Agnia generosa, que entendida ., ■ 
Fora da Cova via do alio a Serpente, 
A quem brando calor ao Sol convida, 
E logo dá sobre elia.de repente, , 
E se alça, por não ser delia oflendida, 
Nos maltes ló se esconde facilmente, 
E para que depois emprego faça 
No ar co' as unhas a rasga, e despedaça. 

Assim eahio sem vida o Moaslro infame, . 
Medindo com a queda a sepultura, 
E como nãa ha peito, que desame, 
Na morle pois que o tímido assegura, ■ 
Dos seus foi sepultado, e porque affame 
Este feito o valor, que ali se apura, 
Se abrio em pedracomaguda ponta 
Letreiro, que a famosa historia conta. 
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DESEMBARQCB DOS PORTUGUESES BH ARZILA. 

Havendo a armada Lusitana chegado na frente da ci* 
dade , D. Affonso V. depois de animar os seus com um 
breve dircarso, passa as ordens necessárias para, o-desem- 
barqne das tropas, que se efectua, apesar dos Mouros 
que em grande multidão sabem a disputar-lhc os passo», 
e dos obsucirios, que o mar apresentava aos nossos ba- 
teis. 

Nesta ordem, que por elle eslava dada 
Aos fainosos Varões em paz, e em 'guerra, , 
Cada qual das Naus altas se lançava 
Em leves Barcos por tomarem terra; 
Com força singular, com faria brava, 
O que he mais Principal do remo afferra, 
Que onde ha maior nobreza ha mór cobiça 
De interesse immortal, com que se atiça. 

Sete legoas do Estreito pela costa, 
Que o mar Hercúleo para o Sul estende, 
Dentro de hum seio de arrecife posta ' 
Com alta Muro Arzila se defende; 
Enseada a Naufrágios tao disposta 
Por mil bancos de arda, com qae oRende, 
Que altos" Navios nunca perlo sobram, 
E os' pequenos ás veies se soçobra». - ' 

Correm (auto as ardas, que levantam 
As ondas desigoaes com qualquer vento, ■ 
Que os que ali sam mais pralicosse espantam 
Como pedem chegar a salvamento ; 
Os Naluraes naufrágios tristes cantam, 
De mil armadas de Inimigo intento, 
E si estes baixos forem bem passados, ■ - 
Tradiccao tem, que serão logo estrados. 

Aqui c'os rolos hórridos ludavam 
Os pequenos baixeis com forca, e manha, - 
Mas quanto mais coalra elLes contrastavam. 
Tanto esta em prez* achavam mais estanha.. 



291 iNMio BioeuietoO cairico, tomo viu. 
Quanto mais para a terra se chegavam. 
Tanto maia furioso o mr se aasenha, ,:'. 
Que esta Fera onde a terra está mais alta 
AJi se ensoberbece, e ás nUvcas salta. 

A confusão he tanta, que nào sabe 
Qbe via o mais exprimentado siga, 
' Que onde via nSo ha, nem força cabe,' 
Nem nova industria Tal, sem arte antiga'; 
A qualquer inda temem que se acabe 
Com seu dano o temor da gente imiga, 
E agora julgam ser mór segurança 
Tormenta em alto mar, que aqui bonança. , 

Aflpnso, que vigia da alia proa 
O sncoesso, que cáe a seus soldados, 
Ouvindo o clamor dissono que sôa, 
Signal que quasi eslara desanimados, 
Determina ajuda-los em pessoa, 
NSo consentindo vê-los arriscados-: 
£ por supprir cu'a pressa lauta falta, 
N'um verganlim pequeno da Nau salta. 

O Príncipe trai elle se arremeça, : .' ■ ■ ■ 
Que nada com seu Pai lhe tn espanto ; 
Segue Dom João Coutinho a mesma presta 
Co Filho choro, o Conde de Monsanto; 
Dom Affonep n£o fica, que professa 
. Mo faltar era perigo, e rigor tacto, 1 
£ porque ondas no escudo lhe notaram, 
Cavalleiro das ondas lhe chamaram. 

Salta logo o invensivel Dora Fernando» 
Lustre de Guimarães, e de Bragança, 
A quem vai Rui de Mello acompanhando, 
Com não menos presteza, e segorança; 
NSo vai o ardente orgulho dilatando, 
Que jamais resentio leve tardança, 
£ ítteeedenao vai nas mesmas veies 
Dom Henrique famoso de Menezes, 



LIVBO XIS,, CiPITpLO II, . 285 

Melem remas., e vela, c tão ligeiro 
Abre caminho o concavo Navio, . . 
Que em breve o que nos mais Lara. primeiro : 
-, , Alcançou do.logar o Senhorio, . . ( . . 
Muitos os remos saro, elle rastreiro 
A' s mãos que o regem, de vergonha e brio, 
O mesmo mar parece lhe abre, a via, 
E (orna cm yalles a moutuosa. aréa. 

Quis a ventura, ou isto o Ceo lhe linha 
Guardado por remédio em tal perigo, 
Que ali por onde o leve tenho vinha 
Foi dar n'hum calhe de segredo antigo ; 
Sonda AfTooso a paragem, mas da linha . 
De iramensas braças nada achou comsigo, -, 
Logar na profundeza he sem segundo, _'-.' 
Onde a experiência diz não se achar fundo. 

Aqui corre agua mansa, o mar não brama, , 
Seguro o barco vai qne aqui tem dado, 
Afonso então com brados altos ctama, 
Dando novas de hum bem pouco esperado ; ., 
A Iodos por seu nome daqui ehama, • 

Que obriga muito, quando he declarado,. 
E porque de o seguirem desconfia, '.'.-. 
Estas razGes formadas lhe dizia : ., ., 

« Segui -me, amigos, nesta via, estreita, 
» Onde agua corre mais humilde, e mansa, 
»Esta he a mais segura, e mais direita, 
» Por esta á praia, que buscaes se alcança , , , 
>■ Aqui liça do mar logo desfeita '. . ' '. 
n Essa seberba vãa, aqui se amansa ;' 
« E si temeis perigo ao Traço lenho ., 
„Bem vedes, que caminho aberto lenho.» ... 

Esta falia de D. Affonso c breve, e por isso natural, 
está por tanto livre da censura que se tem feito á maior 
parte das que se lêem na Ilíada, onde não ha heras, 
que dispare um dardo, ou uma seita sem pronunciar 
primeiro um longo discurso ; . e o mais é que ao ardor, 
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e confusSo de uma batalha se demorem conversando 
uns com os outros com tanta pausa , e socego como o 
poderiam fazer sentados ao Togo do seu lar em um serio 
de inverno; mas os admiradores cegos, e entbusisstas 
da antiguidade nfio vêem estes defeitos, ou para melhor 
dizer os graduam de grandes betlezas, poslo que em em 
Poeta moderno as considerariam como despropósitos in- 
verosímeis ; pois tem assentado como princípio demonstra- 
do, que Homero 6 impeccavcl, e o único hemem a quem 
foi concedido o privilegio de tocar o ápice da perfeição. 

Cada qual cò'é$ta voz assi desperta, 
Que novo alento, - e vigor novo cobra. 
De novo com mais forca o remo aperta, 
E para ali forçado o Barco dobra; 
Desta arte deram na carreira certa, 
Que bum nobre exemplo meravilhas obra, 
K seguindo o de Àffooso que os ensaia, 
Lançaram todos ancora na prata. 

Como quando o Pastor, no Inverno frio. 
Buscar pertende pasto melhorado, 
Para outra parte, além de hum grande Rio, 
Pára nas ripas delle triste o gado, 
Parece-lhe outra terra n'bum desvio, ■ 

Longe está c'o temor d'agu<t assombrado. 
Mas si hum Touro faz vau, fogo se abranda 
O medo, e passam todos de outra banda. 

Já neste tempo a terra se cobria 
De Gente d'iinpio zelo, e de ódio accesa, 
Qne a defender a pátria concorria, 
Primeiro ensaio da famosa empreza: 
Susler-se o impto grande não podia. 
Que como aguas que sabem de alta presa 
levando pedras, plantas arrancando, 
Desta arte se arremeça o negro bando.' 

Si os Mouros concorriam com o zelo de defender a pá- 
tria , com que justiça , ou com que consciência chama o 
Poeta, impfo esse zelo ? Defender a pátria nSo è o dever 
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de lodo o homem ? Será sò' nos Mauritanos culpo, o que 
é virtude nas outras nações? Também omito me parece 
aqui muito mal applkado ; qual. é o povo, qné pôde versem 
odío os estrangeiros que vem invadir as suas terras , e 
impôr-lhe o jugo por meio da conquista ? Queria acaso Que- 
vedo que os Sarracenos cruzassem os braços ', e se dei- 
xassem subjugar sem defender-se? É necessário sermos 
justos com todos, e não condenar nos outros, o mesmo 
que dos julgamos obrigados a praticar. 

Nem tantos o Monte llybla enxames cria 
De Abelhas, que de Flores o despejam, 
Nem tantas cahem com a entrada fria 
Folhas no Outono, e as Arvores arrojam, 
Nem- tantos, onde o Sei acaba o dia. 
Chuveiros tristes Uyadas arrojam, 
Nem tanta Ave do SlrimoA congelado 
Passa as nuvens, c'o Nilo temperado. 

A todos estimula hum ódio ímtgo 
De eterna dor, que nunca se' consume, ' 
Este leve lhe faz o mor perigo,' ' 

E os arma centra nós já por costume. 
Lembrança tem daquelle tempo antigo 
Em que se viram no mais alto cume 
De gloria, que jamais Africa ganha 
Gozando os campos ferlilis de Hespanba. - 

Lerabratn-se qne Senhores ]k se' viram' 
Dos bens, que para sempre tem perdidos, 
E como de esperança tal cahirnm, ' ,: ■ ' • 
Não soITrem de nos serem possnidos; '" 
Isto sentem, por isto so suspiram, 
Nem se verão jamais arrependidos. 
Armando por sciladas mil cngaHos' 
Por vingança dos seus c'os nossos damnós.' 

Estas saudades, e pesar de haverem' perdido a Hes- 
panba, que o Poeta aqui attribue aás Mouros, sam 19o 
verdadeiros como justos. O tempo da? *Hià'ífbmÍirfçSo na 
Península Hespanica foi a mais gloriosa ;- íí 'prospera dos 
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Árabes. Perdendo um paiz vasto, bem aclimado , fértil, 
e que elles sabiam fa7.er valer ; donde haviam li ratio im- 
mcnsas riquezas pela agricultura , industria , e commer- 
cio; não tinham acaso razão de dòer-se da sua perda? 
Nío nos apresenta a Uespaoba Árabe um quadro soberbo e 
magestoso pelo culliyo das Sciencias, das Artes, e das 
Leiras, era que tanto se esmeravam os Conquistadores 
da Ibéria? Não altestam lautos monumentos, q"ue ainda 
restam delles, e as tradiccoes históricas da corte de 
Abdrrhamon o talento governativo , e a magnificência 
deste Honarcha , e de muitos . dos seus successores? 
Tantas obras de sciencins, e de poesia que enriquecera 
a grande Bibliolheea do Escurial não provam que os 
Árabes, que dominaram na Península , em logar de for- 
marem cabildas de bárbaros , e de selvagens , como de 
ordinário se crê, compunham a nação mais illuslrada, e 
civilisada, que então existia no mundo? Que eram os 
Godos comparados com elles? 

Que língua poderá meter á conta 
Os Dardos, que das mãos arremessaram? 
E os muitos, que com a sua aguda ponta, 
Sem resistência alguma atravessaram? 
Com menos seitas na. travada^ afronta 
A los Phebea os Pastos ofjuscaram, , 
Ou fronte a fronte estejam resistindo. 
Ou com temor, ou manha vara fugindo. 

Com este assombramento férreo, escuro 
Perdendo a edr, o mais cobarde enfia, 
Porém o cora tão mais forte, e duro 
Está por vaa, julgando esta porfia : 
Que encontros laes nhum animo seguro 
Nunca saro de vigor, nem de valia, 
Anles quanto maior yehemencía trazem, , 
Com maior resistência se desfazem. 

,: - Esta dos. nossos no alto muro acharam, . 

Que de seus peitos levantado tinham, 
■ E rebatidos para traz tornaram 
Com outro ímpio igual ao com que viham. 
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Bem como no profundo mar se armarai» . . .) 
Ondas, que contra a Rocha alta caminham, 
£ no ponto, em que nella o enconlrd deram, - ' 

Desfeitas unira vez ao Mar vieram, 

Esla pintura de nm desembarque militar appareceu 
aqui pela primeira vez na nossa Epopeia antiga ,epPoe- 
la a descreve com energia, variedade, e estyjo imagino, 
so, e correcto ; salvos os reparos, iine acima lhe fizemos. 

A sua imaginação lhe fez inventar, bastantes situações 
palhclicas, craque ha muita viveza, e que ainda parece- 
riam melhor,' si a habitual aflectaçSo do Author lhe não 
prejudicasse ás vezes : apontaremos alguns e*xcmplos do 
modo porque Quevedo desempenhou estes assumptos. 

ZAPHfRA. 

Esta gentil Moura , sabendo qne o sen amante havia 
perecido em nm recontro , resolve sahir de noite de Ar- 
zila, a fim de procurar o seu cadáver no campo da ba- 
talha. É certo que o Poeta se descuidou de inforroar-nos 
dos meios que teve aqueSla donzélla para Sahir de uma ci- 
dade investida pelo inimigo, e o que é mais de noite, 
em que é natural que as portas estivessem bem fechadas, 
e vigiadas , para evitar qualquer insulto dos contraries , 
nas este defeito em nada diminoe o interesse , e o pa- 
Ihttio» desta acena 1 lúgubre. 

Esperava Zaphira, qne cobrisse, 
■ Triste esperança ! a sombra grande a Terra,' 

Para que ella remédio descobrisse 
- A' grande dOr, que dentro da alma encerra ; 
' Que tanto que do amante a morte risse, 
Pazes fazia logo a tanta guerra 
Co'a morte sua, e, vindo a noite, chama 
Zaida, sempre a seus gostos ulil Ama. ? 

E diz— lbe, qne quer fêr a sepultura ■■" 

De sea Esposo, e logo o determina, 
A furto sáe, « ao campo se aventura, 
Na feição, irage, e modo peregrina : ■ 
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306 ensaio noeiuiiico curica, nam viu. 
Com a mesma miséria se assegura, 
Que esta ás veies melhor o animo aflina, 
Que como tem o maior bem perdido, 
Que perda ha, na qual possa -ter sentida? 

Depois que lá se tíu co'a morta Gente, 
Ruma tocha accendeu, de que se ajuda, 
Começa a revolve-la diligente, 
E de hum lado para outro a vira, c muda 
Inda muitos doer-se, e gemer sente ; 
Hum lhe diz, que lhe valha, e que lhe acuda ; 
Mas ella passa avante, até que a sorte 
A pOi junto da sua amada morte. 

Não conheceu, mas ao. passar diante 
Parece que por ella algue» puchava, 
Logo se perturbou no mesmo instante 
Sem mais poder mudar-se d'onde estava; 
Fez volta, e acha passado o charo amante 
Por hum troco de lança, que apontava ; , 
Sobre elle se lançou, e muda abraça 
Este írenco, par 'ella inda com graça. , , , 

. Eita Estanca me parece excelleele f EIU expressa .de 
uma maneira singular, aquellapanccdo n&coraç&o, aqueUs 
aballo interior, aquclia.senaasgfto indetíttida de um mal 
presente, ou próximo, que chamam presentimenlo, eque 
muitas vezes se dá em nós, sem que saibamos explicar o 
como. Aquelle suspeoder-se , voltar alraz, reconhecer o 
cadáver do amante traspassado por uma lança-, o arro- 
jar-se sobre eHe , sam pinceladas dignas dn situarão , e 
exprimem bem a pai&ao fçhemesle, o o devaneio da dor 
que agitava o peito da desgraçada Mahomelana. - 

E logo cm tristes lagrimas banhada, . 
Chum suspiro que d'nlma arrancou triste. 
Nestes queixumes solta a voz cauçada, ■ 
Que em consolo a seu mal o esperte assisto: 
«Esta hera, Bali, esta hera a desejada 
"Hora, em qne tão entregue cqnaentistéj; ■ 
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«Quando ser meu Esposo pronelUts? 
'i listas heram as vodas,' e alegrias? 

«Nisto- parou aquelle amor perfeito? 
«Nisto aquella esperança, que me davas? 
«Tudo vejo f>or terra jé desfeito, 
«Salvo a fé, a que vivo me obrigavas; 
••Morto te guardarei este direito, 
" E com zéí» maior. do que esperavas; 
»,Mas si estais vivo, amor!.. Ai! que respira!.. 
«Despertar quer de sonmo, em que çafiira!.. 

■Somoo lie isto, meu bem, não morte crua, 
» Que ser 15o atrevida rjão podia, ■ . 
-Possível he que tal vida possua ? 
■ Não he, porque eu já vida não teria! 
«Vive corpo sem alma? N5o, da sua , 
« EsU vida que lenho dependia: 
«Oh consequência v3a!.. Todo está frio!.. 
» Eu sou a que me engano, e desvario. 

«De li posso queixar— rac doce amigo, 
« Pela vida que incauto aventuraste, 
» Pois imaginar posso que o perigo 
«Pelo, em que me deixavas só buscaste; 
«Em nalanfa pozeste amor comigo, 
»E de outra parte -a gloria; rias achaste 
« De mór preço, e valor a gloria leve, 
«Que quanto sempre amor com todos teve; 

«Não sei quem te moveu... a sorte minha, 
p Seguir as leis do rigoroso Marte, 
«Pois a brandura, e parles não convinha, 
«Que a Natureza em ti larga reparte;- ■ 
«Si militar querias, lambera tinha 
«O glorioso Amer seu estandarte; ..: - 
«Já te disse eu, e esta saemorie encerra;' ■ 
-O peite sigae amor, «atros a guerra. 

«Entre Iodes c'o dedo beras notado '' < 
« Lindos mocos- de iu-zHta em galhardia, - •>' 
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> Polido, em traje, eorleiSo, dotada '■ 
"lie aviso, de primor, de cortesia, 
"Gentil, de Damas uuico cuidado, 

- O sangue do meUrar, que Afrka cria, . 
» A tenra idade as graças augmentava, 

>>Que iodignameule em armas se empregava.* 

Eis aqui uma idas mais bettas Eslaoças do Affnnso 
Africano, é que poucas pessoas deixam de saber de cõr. 
Unia é a elegância da expressão, a frescura, a graça 
das idéas, e a harmonia métrica, que nella s* encontra. 
£' também a única, que se me gravou por inteiro na 
memoria, tendo lido tantas vexes este Poema,' eu que sei 
de cór untos trechos da Ilíada, da Eneida, de Tasso, de 
Arioslo, e, Camões. 

»E si tanto porém pôde comligo. ' 
» Q desejo, que só na morte pira,' ' 

■ Ao carfrpó me levaras do inimigo 
, ■• Eu armado Varão representara : 

«Ao lado te seguira, e no periga 
-Os' golpes coro fervor té desviara; J ' 

■ E, quando desvia-los na"ò poderá, ■ " 
»Eu própria a recebe-los me oppoiera. 

• E si com tudo, achando-me presente,. , 

■ Ao triste, e lacrimoso sacrifício, ',*■'" 
-Cahiras morto, coroo estando ausente, 
"De Esposa, e amante liei flxera oficio;'- 

. » Bum. Jeito nestes braços dilfereute 

■ Tiveras, amoroso beneficio^ 

" Te fizera na cbíga, eu U apertara, 

■ E com, lagrimas minhas a lavara. 

-Ao menos esses olhos, que beram luta» 

- Destas caacados meus, õm mi pregaras; 
■■FaiUndo a vuc, que ás veatt.se eonauma 
-Co'a pena, e por acenos me fallaras, 
"Podendo, ultimas mandas puí costume 
-Detas, o a» minhas ultimas levaras,, i .; 

naizc^GoOslc 
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"Ultimas mandas minhas, n.lo da vida, 

■ Porém da morte a meu amor de» ídft. 

»Mas ioda que a Fortuna, e sorte iuiíga t 

■ Por me nScdar allivío, entaome nega, 

» Sazão terá, que he bem na morte siga ' 

" A quem da vida fiz total entrega ; 

«Nem quero que ser divida te diga, 

» Em que me estás, em qoe seu gosto emprega, 

«Nada se deve, he paru mim subida 

■ Gloria a morte seguir, fugir á vida. , 

■ » Vivi contente em quito vida leve, 
» Em. quanto,, digo, Amor; sida tiveste, ■ 

,.* Vivi contente que este tempo breve, 
/•Para traclar comtigo tu mo deste, 
,»Mas agora be razio, que a morte leve 
* Os despojos de buma alma onde fizeste 
■> O teu ibesonro, pois levou dessa alma . 
«Os despojos a, morte em grande palma.- 

.Nestes queixumes pois. e por vingança 
Dos seus cabellos corta o rico velo, 
E a Zaida diz : « Co' as Damas, certa usança, 

■ Desse ornato parti, que já foi beilo: 

■ Direis a cada qual que a esperança 
■■Maior he vâa, e pende de bum cabeflol 

■ Mas descuidada andei! que me detenho 

■ SI acompanhar meu bem na morte venho? 

» Si pôde ser, que com meu próprio alento 
«Lhe torne a influir a alma, si he sabida ! 
» Bello acerto ! ditoso pensamento !, 
n Que me canco, si em mi lhe tenha a Vida T 

■ Mas quero seguir antes outro intenta), - i 

■ Esta alma por aqnt anda perdida, 

"Hireí oo alcance delia!.. Esperai espera!.. 

■ Náo sejas tio cruel, e láo severa ! ■ 

"Mas erro no que sigo!.. Que aproveita ' 
-Dar veie» por huu alma? Desconhece 
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«Minha alaia^m de htr busca-lo, então respeita 

■ A companhia, e fácil lhe obedece : 

■ Mas como ha sahir ¥ aqui <ne acedia 
» Este ferro de lança que apparece. » 
Mais dissera* mas já no peito abria 
Franco logar, por onde a aluía sabia. 

Estes peusementos são na verdade sobres, e ínsito 
engenhosos, mas oota-se em lodo este trecho demasia- 
do estudo , demasiada rhetorica , e argumentações sub- 
tis , que dSo parecem mui próprias da situação, posto 
que o gongorismo. n&o pôde considerar-se levado ao ex- 
cesso ; nio é assim que 'se exprime a roSi de Euríolo em 
Virgílio, nem a Rainha D. Maria de Castella implora D. 
AHonso IV. a favor de sen marido em estrio tão orató- 
rio ; e essa mesma singeleza de expressão faz com que o 
pathetico ealle mais profuidamente no coração dos Lei- 
tores, e produza nelles um efleito mais vivo.' 

O Poeta acertou quasi sempre com as tinias próprias 
para colorir o quadro da dissolução de Tanger, abando- 
nada por seus moradores, temerosos com a noticia de 
que Arzila havia cabido na m3o dos Porlugoezes. 

Quando hum Núncio apressado se apresenta, 
Que o contorno marítimo- descobre, . 
E com ligeira voz lhe representa , 
O temor grande, que estas partes cobre. 
Dizendo : » O vivo raie, que se augmenla 
f Da vossa gloria a Tanger forte, e nobre 
-De maneira assombrou, que desampara 
-O sitio ufano da Cidade coara. 

«Os Homens o melhor ornato murlíim, 
» A's costas, e hombros para os montes altos ; 
•• As Mulheres lambem nisto os ajudam, 
» Passando em lasto vários sobres»! los, 
» Algumas, que Amor forca ao mais acendam, 
••Os filhinhos de idade, c vigor faltos, 
-Levam, qual vai rio coito, ou no regaço; 
» Qual' no-peito, qual »'h»m, qual n'outro braço. 
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:;;> te Donielksao-veblo, demandas 

..: » Os cabeilos sem. ordem, sem concerto, •■> 
«Sobre a cabeça as mãos, nos Ceos pregadas ■ ■ > 
; r ' »0* oHtosti» sigíalde ghnitie aperiOi ■ ■. a 
:>* Arrancando suspiros magoados .-.-■•'..■, v: ! qa 
»í>'arraa, seguindo vare qualquer iaeerto .:; 
:..: -Dos caminhos, que a sorte lho offorec o»; 
■ .» Qual cabe com lemor, quaUdeafeUecev > ■ ú 

"Outros faiendo vam grandes fogueiras, i i 
«Pelas praças, e ruas, onde lançam . : -.1 ? 

i í-AsiPeliqutasiÔo: fálo:d»rr«Jei«ia,::> . ,1 . ' 
, *■ Quando: já de sabk os uwnteB c*np*ttt : «: - 

' -Moslras «W: de tBáseti8 ( -,¥iírd*d«ir*Sit ;,.- ■ -•; 
-Pois j»t coateftianiaiitOije gwo aUanç*M, .' 
■ Por livrar dos Imigos a fazenda, 
n OBereçe-la ao logo,, q«ei deíenda,», ..; 

O Poela faz aqui umabreve, mas inergita pintura das 
acenas lastimosas, que se representam; quaooV a, p#pula- 
çio de uma cidade se vé nó lance de abaudqna-la< com 
medo do inimigo, que para ella marcha, .e de perder nes- 
ta mirada, feita com precipitação, «entre sustos, ajnaior 
parte, e ás vezes todos os seus bens. ', . 

Estes espectáculos lastimosos se' presenciavam muitas 
vezes nos tempos antigos, e na idade media. Boje, gra- 
ças ao progresso' da civilisaçàó,' que tem' amaciado os 
ódios naefonfies, e o TanaUsmo^religiosò, a { occqWçIq 
de nma cidade pelo inimigo, apenas traz Ws seus habi- 
lanles o pésò- ce alguma" contrjnúiçifor éiiráòrditígfia, o 
incommodo de alguns abolbtamentòs, : e 'ft mudança de 
Governo; niBshtJs séculos artigos, a bídade tomada í 
força d'aráYas nàncá escapava' de sersaqueáda, e' raras 
vezes de ser arrasada tf ferro, "t fogo'; a sua população 
velhos, e mininos, homens, e mulheres, armados, e ioer- 
nnásj era passada áesp«la, os honièns:maií. robustos, a 
as mulheres mais formosas-: reduaidos â escrawdàd/ e re- 
partidos á sorte petos veatedirci. Muitas vezes ttionle- 
cia quaoraprioho do conquistador lizosse trassportar 
nações inteiras para terras distantes* centos da legttas da 
sua pátria, para climas mulestr«il»s : á MíucoMtíluiçSo 
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saturai, e ouééawfadÍgas:da marcha, « a Insalubridade 
do ar occasamava» «norte da maier partó desses des- 
terradas. ■-•■ ■' -• 

Esles procederes barbarei , -de que Ainda se ' podem 
apontar alguns eiempioa omí próximos aosoossoa tempos 
tornavam**! gaema mata nartiferas, e loigas, .porque 
ds sitiados tafuscios da sorte -q»e os esperava, preferiam 
morrer com as anais «a- wflo « ou queimar-se com os 
seus haveres, como os Numantinos, a serem mortos co- 
mo lobo*, « a ficarem reduiklos é miserável condição 
de escravos. 

No Canto XII. «anda El-Rei abrir as prisões/ e (irar 
delias osXaptiTOsChíistaos, e isto dá Ioga» ae Poeta 
para dons" epwadiaa breves, ms que formam um dos 
trcchosBM» bum tseriptes, e mb) origineea do Poema. 

Descer manda 1 ias masmorras cavernosas, 
Cárceres de prisões, e penas varias, 
A dar ãqoetfas novas venturosas " 

- tanto' neste logar extraordinárias'; :';'" 
Entram muitos pòrbõccas tenebrosas ' 
Àbriodo-lhe caminho luminárias, 
I*ara poderem dar a cegos lume, ' ■■' ■''"■■ " 
Que em noiie já viviam por costumei.' '■•.•. 

. evantarain., '" .', 

,.,] ie do Ceo .vinha, ,.,,.' 
; i alegraram,,' . . [ .'., 

,. .< 'S lhe continha; 

■ia > ' se chegaram^ , ., ,„,. 
«' . J vigor .tinha, t ,.'.... . 

'. - ; , Aluiniai ds "veio em viva. morte-. ,'„ .'. . . it 

3 — Entre, .estes hum qual Noçtío, ejue sa eaeood» 
-ai -pos raias do primeitoSot,. qne aponta, - 
s.'. .Rara » rotinas de Editicios, onde : -.-'■■ lv. t 

Nâo chega fltjosila loa tão viva, e prometa» 
..!, ' fadado sndávBv.chiiBMiB, mm reapocrie* ; ■'■■;., 
, Q/to já.da Uhaaade ido faz conta, , . 



j , Ali ae foi meiw cwn» em seguco. ■■■■:,. 

c :.., .. '.'Vendo hum extremo taj, «na íôla atnígo» 

. . Cheg» hojB daqueliíisc^-upna toeha -((rdL-utaw . -, r 
.■■. piíendo: «ladaque *» era seji« ■««,»>*•* ,t 
. .-«Eu sé comigo o/wo^s^ çlameníía. ■. , . 

«Como foges de mim coni(> ia^utgo? •■ .-,]..< :i 
-; ! -*Vanbo. a palvar-lB «uoj) estoutra Gente, ; o 
: "Qoe?:Tàe affeito.asÚB, a.:uáa veuturas, . : . 3 
, . «Que nem da ilida» mm remedi» curas?* .. ; ,;i 

EHe *n'l,5fl,-lera(iUiíd« a.voz. aniflra j , ■ ■>.,,; 
... .; «Xomo queres (responde) çue oJpedefift, '...- ' 

,.»SÍ agpr**o'esf)» !« w(jp«a»íU»-i -!!■*>; -,j 

.{.. «Miiibíiíulpa, e castigo, qíeraef^ca? : , ■<..,. : . 3 
c , , » Çoijio usar póde.a>.c|e#) 1 6asÍ?^K a , :-^. < -i ■ * 
«O Rei benigno, quando me conheça? ; ,. --,> 
«Que en fui aqaelle traidor ingrato, 
» Qae poptra w* T#»-tii$ !*■«#,? r- , 

O vocábulo /raiílor, áissíUabPrUsada^opjD^ceijilabo, 
traidor,, lem algujjs asspiplqs nos Jisçriplorsa aniigos, 
mas tenho para inijp, . que s*lc ,ub© ~nào dieTessi: adopta- 
do por aguelles que aspiram á gloria do vsertftf * lín- 
gua correctamente. O mesmo diga Aattaiífowsiraiç&o, 
de que lambem, se encontram algjuns exemplos, 

«■l,«aus.a de. Dom fedro defcsdid* : -■ 
«Por mim, Casse cegueira, on desvario, 
»A irisle morte, pouco merecida, 
»Qne' Inveja levo ala cortar o fio; , .. 

«A forte obrigação a amor , devida,. 
-A Príncipe Ião braoda, justo, e pis, , r s 
»Me transtornou, e eoofaodio de .(ojáay, : ; . 
"Que isolei dar incauto a ul Rei morte. ■_« ... 

Defender a cansa do Infante D. Pedro «n na, ceguei- 
ra , nem dc.vapjíip. Q Duque, de Coimbra era príncipe 
cbeio de virtudes , e talentos , linha prestado grandes 
swtíços á nacto, em qualidade de tUgflftl* doJLflino du- 
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ranle a menoridade de seu sobrinho, e genró'6; ; A Sonso- 
V., e igualmente a «ste, -fia qualidade de seu tute-f ; era 
além disso generoso , e affavel para com seas.críados , 
e com 'Iodas ris pessoas 'era geral-, e por isso estimado 
de todos, salvo o pequeno numero de palacianos 'inve- 
josos, qoi Sforoa de calumnias, e áleives- o malquis ta- 
ram com El-Rei ,' resultando dahi a soa morte no fatal 
recontro de Alfarrobeira. : ' " 

O que era cegueira, e desvario era que um ■particular 
qniiesse fingar á morte do Duque com a morte d'Kl- 
Bei ; um crime tilo se espia com outro crime, ecasosha, 
em que cumpre deixar á justiça divina, e ao. tribunal 
inexorável da historia a sua apreciação, e castigo. 

Nâo sei si este facto é histórico, ou da invenção do Poe- 
ta ; pelo menos D3o me 'recordo de o haver- encontrado 
em algum dosnossos Historiadores : si. é histórico apro- 
veilou-o bem, si é da soa irmnpflo, Fat muita honra ao 
sea engenho.- ." ■ ■■■-•" ■■■'■> ■ ■ 

-Depois queda prisSò dura, t pesada ■"'"-' ' 
» Por Industria escapei, qne nunca, fora,. . 
t c - '■ *!P6de ser que estivesse perdoáHa, 

• '■ «Si ennfessaraa - eulpa, que em mím mora ; ■ 

'■ "Como Na* de mil ventos arrojada "'. ; ' ;' 

"-■'. «Tive em fim de deseaoço huma triste bota - ■' 
: »Ne3te porto' decais diffieoWaiies ' ''■'"■_■ '■'■ 
"Do que foram passadas tempestades; ••'■ 

»Que nisto cominummente afrífcrles "param, 
«Quedo Rei fogem, ioda qíieafféndido, 
••A quem, si erros passados confessaram, ; - f 
» Tiveram por amigo enternecido ; ■ 
h Mas quantos o perdio diffku Muram, "'"-' 
» Muito mal Seguraram seu partido, 
m Que nfio ha mór oflensí de hum ' Vassallo, ' 
■• Que chorada, «ni tal Rei nfio faca ábailo. 1 

»Oh mítteíes' : fe1iz, emildiloBo, : 
(Élle lhe torna) porque' Vem btiscttr-te,- - ' " " ! 
»' A testa tflb' benfgno^e tõo piedoso 
» E&e de quem; fBgisW em toda a parle ; ; - '< 
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k Confia, nao le mostres temeroso, . "■. - > • 
» Que em todo o tempo podes atettiorarte, 
m Que esse d'erros geral conheci manta 
•.Caminho ha certo' de afrcpendinenU.' 

>Com isto se assegura, e do sombrio 

■ Logar de penas sanem todos fora { ■■■ 
» Vêem novos ares, e com rogo pio ' 

« Gsda qual «Divino Ser ad»pa: ;• -'•■.. 
m Desta arte vam, e as lagrimas em fio' 

■ Mostram, que dVpmer também sé chora y 
» Affouso o& recebeu, mar, avisado, ' - ' * 
"Fez mais favores ao (lascou fiado. ' . < ' 



No mesmo Canto nm CaplivoAlgravto, narra a manei- 
ra porque' fora parar ao poder" dos Mauritanas. A sua 
historia é a de muitas outros desgraçados, -que foram 
victimas.dessa calamidade, quando os corsários barbares- 
cos, sahindo todo» os ânuos dos portos da Barbaria, em 
seus chavecos t armados á ligeira, hiam intester não só o 
Mediterrâneo, mas daseiirtiocacdo do Estreito de Gibral- 
tar, e sahíodo para o Oceano, toda a orla marítima de 
Bespanha , e Portugal , e com muita especialidade do Al- 
garve, apresando embarcações mercantes, barcos de pes- 
ca, e levando oarrojoa ponto de penetmr*muoS portos, 
e fazer saltos em terra , levando gente ,- e fazenda ,1 cwt 
eué < se' locupletavam, sendo por isso obrigadas as Polefl* 
eifls Cbriitlas a armar cruseíros, <joe obstassem a ejitci 
iflsívlo», eràpiaas dos Barbados, estimulados pelaweieai 
e Nttatiismo, porque os Mouros julgaram obrigação reli- 
giosa estas piratarias contra os ChrisiSós, 1 que durara*) 
" atéao princípio. deste seeute. 

AgorB'oS'pVogressos <ia oivilisaçio, qne tem chegado 
até a Africa > e a eouquisía de Argel, tem acabado feii» 
neftte eom estcHs-gerlO da flavegaoífo ,' do coiauiereiove 
das terras nfio fortificadas á beiramar. Escutemos agore" 
a Captivo. 

* Silves,' no Reino Algarve a roei* antiga ■ 
» Cklade, 'vio primeiro o nascimento^ ' ' '' -- 

» Deste Captiro, que a foftmia imi%a ' ■'■ ' < " 

D.g,tzMBfG00gIC 



Me rtsAto noaumico çiuncn,- «ovo vin. 
» PóVem tão iotge, e dar» apícUnneite; - 

■ Que ge««i» de vida ieeérto siga 
-Na mocidade, eã santo ajuntamento 

■ Da mesma Pátria hwna Mulher me coube, < 
» Qae a liberdade capinar me soube. 

" Com cela, dos primeiros, tenras anus 

■ Criado fui, e foi o amor crescendo* 

-De sorte, que quacsquer primevos dano»- 
• Fugindo, ates praxerts sé pertendo; 
«Mas destes aReicoes, os desenganos 
-Ao longe esperam 9Mm.se vai perde**, 
- Que por cila me vi triste, « captivo, 
-De sorte, que não sei como ioda vivo. 

■ Hum dia, amargo dia I sobre a tarde, 

■ Quund» I*e mais gwlo o Coo m> ardente Estie, 
-Qoaado^» Soi se recolhei e menos arde, .. 

. -Deseja em leve barco vir ao Bi»; 

- -Eu por Uie comprazer, felit quem alarde: 
wtPara hvm tégo appeliie »lgw» desvie, 
w Salúfis- togo, e para eternas magoas . 
» A. remos comecei eorlar as aguas. 1 . 

£ erro ordinário dos homens-, e de que sempre tiram 
p*r rrmcto grandes- desgostos-, < calamidades,.» demasia. 
da fio*desee»4e»cí» cobj W: mulheres; julgannwm «ssa 
icwmwaa «jaabar-lae aaSeJeío, t o amor, • nisso torpe, 
e insensatamente se enganam 1 Sqja esposa, seja amaale, 
a mulher nunca estima , aem respotta o feomem qoe a 
Meta bem, peio contrario a esse», tonam eljas quasj 
sempre ódio, e moi facilmente os atraiçoam. W D*«"*s- 
aarteqae B.nftmem domine,, e qae am^er ojtedeca-, 
«estes casos não ba meio.tersip,, cumpr e. que e)|t • te- 
noa, wi que. «lie. seja seu .«ysciavo , « vicbma das sua* 
|>fftíáias, ; .«:aombaria8 > , Li ,, ; , .,. , ■ - > 

• E pouco a pouco ao longo iodo da terra, 
-fomes perdendo, a vista caridade, -: > .r 
-Aíl qoem. cuidara então que se destfsrra, - , 
-Para l&i}mt%.*»m^*4PVi^f^ J ,.,- l . 
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.:■■'/ . imo ta., atxamuo iu ■:■. -2 01| 

* Eu avisado *to conlíOM gaerra, - . '; c 
'.* Que imiges fíiem da Çbriília Tardado, 

• Tendo armado cu ciladas sempre o. Arco» . - 
»QaÍE tirar pttra Ifti o leve bar*o. - 

*■ Mfls ella, mais do peito desejosa, 
«De vér a Toa do mar, me roga, o pede, 
" »Maís atrevida, e menos temerosa, 
f 'Vamos avante pois 'que nada impede: 
-Eu thè disse com toe triste, e penosa 
ti o que és vete? ali de mal tuccede, 

- Ella resiste, e dando em mor entrem», ■ 
« (Juasi me qííz tomar das -mies « remo, 

- Vou-me' néscio com elIa"por' çcn gosto,, ■ • " 

-Fazendo pouco caso' do perigo, _ 

»Por a não desgostar com ledo rosto, "__■'.' '"" ■ 

»Mas uSo sei que sentia ci comigo; ' ' '. ^" 
; "Nisto demos n'bum cego, escuro po,slo ( ' 

» Encoberta acolheita do Inimigo,. ,. . 

» De juncos grossos prenhe, e de espadadas, 
' » Verdes Salgueiros, é viçosas canas. ' " ' 

» Quando subitamente dali sáe ', 

. » Oofro Balei de Mouros guarnecido, r 
■ »po seii togar, o coração me.cáe, , . ,',, 

- Vendo-we incautamente assí perdido: .., ,, 
. «Quem ha, que em tanto damno não desame? \ 

• Meu mui cpnfaepo, tarde arrependido, . ' ', 
i »E.p* ,oJI)Da neilã com voz alta disse: ,' ; '.. 

* Não .cuidei que por vós tão mal me visse? ; 

; -Mas ella ; a meu. descuida a culpa lan^a, , 
> Já da minta affeiçfto. bem descontenta, 
" m Que a vaidade de bum >cav wraca se alcaoea 
uSinjo depois que a vista' o mal so seate( 
« j! pactua recoatar desgraças canga, 
-Ali fiquei captivo, e delia ausente, - 
» Qne os Mouros o despojo variaram, 
» E para este logar me desterraram. » 



Ilt ENSAIO SlOOlUUfnr CKTTKO, TOMO T1II. 

O Poeta pinta aqui energicamente 1 o carácier das mu- 
lheres ; imperiosas; fechando ouridoS á raiio, eâaadver- 
tencias^ nao (emendo perigos, ■*» receeado obstáculos, 
ou desgraças, quanto se trácia ide satisfazeres seus 
appetiles, quasi sempre desregrados, e a que n3o tem a 
força de resistir; si por ventura Ifae sobrevem -algum in- 
commodo/oju desgraça, tornam a culpa áquejlcs, (jue in- 
voluntários lhe obedeceram , e de quem despregaram os 
avisos descreias, e sinceros. E' assim que o graode Mil- 
ton nos pialoa Eva criminaude Adio pela desobediência 
á prohibiç5o do Altíssimo, de que ella Ibe bavia dado o 
exemplo, e a que o impellrra contra vontade sua. 

Estes dona episódios sam bellos, e escriptos contra o 
costume do Aulhor com bastante singeleza de eslylo ; mas 
provem o que deixamos dito, isto é, que o Affpuso Afri- 
cano abunda de bons episódios, mas que pela maior par- 
te nem nascem da' acção , nem (cm com ella relações si- 
nlo mui remotas. . ... ■, 

O Affonso Africano é muito inferior pela urdidura da 
fabula, pelo movimento, da acção, e pela pintura dos 
caracteres .a Malaca Conquistada, e á UJyssea, é muílo 
mais Interior aos Lusíadas pela versificação.,' esíylo ima- 
ginoso, expreçào poeiiea, e perfeição dos versos i em 
que Camões nfio conheceu rival ; deve contudo ser con- 
tado no numero das nossas epopeias' tíe^pírmeira or- 
dem, tendo entre etlàs o terceiro logar; isto e, o primeiro 
de o meíece jlelés exfellen- 
ic íihffríiln /'pela-' Helleia das 
llade, cabulídailciadas sen- 
ainda qúe^iseiptilo 1 da Es- 
r mdfófíarcttvríoStoiftitns, 
o : dos^peHfotéV,' é' no uso 
das metaphoras, o que prova que nelle havia mais hora 
senso ( ^'melhor posto, ''tjtfe ] nH'mafòP parte'íe tornam 
insupporlà-vífSptlBs^eus rJ*Wracfe**s de «ÁyM.« 

•°V*teO' MoukilirKo de fjuevedrrtambéi» ' CultivW a Poe- 
sia Laliri»'; como se vi da Elegia ; Hjto* 1 séiltfprimio 
com o trácia*»- de /«ííetís-' (lo Cèfetrrê JiitfcJtttisiitto Pe- 
dro Barbosa. ■ " : ■* '''"' |,-,,!!i: '■'■" 
• r - r -"-'TVt «rio*» oruv»; '■'*' "■',' "■ 
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